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jSL T I K M P O (S. Meteorológico O.)—Probable para la 
m a ñ a n a de hoy: Toda E s p a ñ a , vientos flojos de direc-
ción variable y tiempo de aguaOeroa tormentosos. Tem-
ponitnra m á x i m a de ayer: 28 en Valencia; mín ima , 5 
en Salamanca. En Madr id : m á x i m a de ayer, 15; mín i -
ma, 10. (Véase en quinta plana el Bolet ín Meteorológico) . 
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p a r t i d o r a d i c a l 
Se esperaba que el pres idente T a r d i e u con tes t a r l a en D i j o n a las arengas i n -
flamadas del " D u c e " en L i o r n a , en F l o r e n c i a y en M i l á n . E n l a referencia iw i •* 
t e l e g r á f i c a del discurso, s in embargo , no encont ramos m á s que u n a frase d e s - 8 0 I C I Í a r a SU COnCUrSO n ' 'CS d a r á 
pectiva que pueda t omar se como a l u s i ó n a l a o r a t o r i a musso l in lana ; pero, en 
general, las pa labras del o r ado r h a n sido comedidas y discretas . Si T a r d i e u h a 
querido contes ta r a M u s s o l i n i , exponiendo los fines de l a p o l í t i c a e x t e r i o r de 
Francia, lo ha hecho en tono mesurado, y es en eso d i g n o de alabanza. Con todo 
al juzgar la p o ü t i c a de u n p a í s es forzoso, si no se quiere faJtar g r a v e m e n t e 
a la j u s t i c i a , a tender a los hechos m á s que a las pa labras y a l e s p í r i t u de l a 
pol í t ica m á s que a l a l e t r a de los discursos. Desde ese p u n t o de v i s t a queremos 
nosotros ana l i za r las relaciones y la a c t i t u d de las dos potencias que aparecen 
en los actuales momen tos como rivales, y y a cas: como enemigas. 
F r a n c i a desde el a r m i s t i c i o i n s p i r a toda su p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l en u n a des-
confianza que hacp impos ib le t r a b a j a r adecuada y eficazmente p o r l a paz de 
Europa. Desconfianza t a n mani f i e s t a y t a n exagerada que l l ega a parecer I r r a -
cional. Desconfianza que o c u l t a t r a s des lumbran te a p a r a t o j u r í d i c o , se presen-
t a vestida de m u y hermosaa palabras , cuando no a c o m p a ñ a d a de ' bellos p r o -
yectos. Se h a b l a de a r b i t r a j e , de segur idad, de l e g í t i m a defensa, o se p r e p a r a n 
proyectos como el de U n i ó n Federa l Europea , s in c o n t a r los m ú l t i p l e s conatos 
realizados p a r a d a r m á s eficacia a l a Sociedad de las Naciones. M a s j u n t o a 
eso, en cuan to se h a b l a de r ea l i za r u n gesto pac í f i co , de renunc ia r a u n aco-
razado o s u p r i m i r u n r e g i m i e n t o , aparece l a ex igencia r epe t ida de u n a g a r a n -
t ía m á s , el c o m p r o m i s o r ec l amado a los vecinos de p r o t e g e r c o n t r a t oda a m -
bician ex te r io r l a presente m a g n í f i c a p o s i c i ó n i n t e r n a c i o n a l de F r a n c i a . 
Es una pos tu r a de n a c i ó n j u s t a y pac í f i ca , t a n desagradable como las arengas 
del "Duce". D i j é r a s e que no h a y en el p a t r i m o n i o de F r a n c i a n i n g ú n b ien de 
legi t imidad dudosa. Quiere h a c é r s e n o s creer que las a r m a s f rancesas—tan po-
derosas—son defensivas so lamente : de a h í que F r a n c i a e s t é en su derecho a l 
reclamar barcos, c o n s t r u i r for t i f icaciones , o l e v a n t a r nuevos e j é r c i t o s . A s i cuan-
do este derecho se le discute, exige, antes de acceder a r educ i r sus a rmamentos , 
que sus vecinos se ob l iguen a sostener el p a t r i m o n i o de F r a n c i a . L o que no 
impide que en el presupuesto f r a n c é s figuren mi les de mi l lones p a r a for ta lezas 
y campos de c o n c e n t r a c i ó n , y p a r a f e r roca r r i l e s e s t r a t é g i c o s , que c o r r e r á n a lo 
largo de l a f r o n t e r a . E l g r á f i c o pub l i cado hace t res d í a s p o r A r m a n d o G u e r r a 
en E L D E B A T E nos dispensa de i n s i s t i r en este aspecto. 
Por lo d e m á s , ¿ h a b r á qu ien a d m i t a que en el orden europeo a c t u a l todo 
se ha establecido conforme a l a j u s t i c i a ? N i los T r a t a d o s de paz, n i l a f o r m a 
de aplicarlos t i enen nada que env id i a r a los resul tados de las m á s censurables 
guerras de conqu i s ta que r e g i s t r a l a h i s t o r i a . Los T r a t a d o s de San G e r m á n y del 
Trianón han m u t i l a d o de t a l m a n e r a a A u s t r i a y a H u n g r í a , que h a sido precisa 
la ayuda de todo el m u n d o p a r a conseguir que esas naciones puedan sopor t a r 
una vida dif íci l . E l T r a t a d o de Versal les h a a r ro j ado sobre A l e m a n i a u n a ca rga 
que és t a l e v a n t a d i f í c i l m e n t e , y todos los T r a t a d o s h a n obl igado a los vencidos 
a estipulaciones depr imentes y a desigualdades que i r r i t a n . A c a b a m o s de ha-
blar de f ron te ras y f e r r o c a r r i l e s e s t r a t é g i c o s . Pues bien, a l r e t i r a r se de Renan ia 
los franceses h a n de s t ru ido cober t izos de a v i a c i ó n p r ó x i m o s a s u f r o n t e r a ; y 
porque en t iempos de T u r e n a . de N a p o l e ó n o de M o l t k e , se d ió u n a ba t a l l a en 
tal y t a l s i t io , se h a ob l igado a A l e m a n i a a d e s t r u i r l í n e a s f é r r e a s que p o d r í a n 
tal vez en t i e m p o de g u e r r a f a c i l i t a r el t r a n s p o r t e de t ropas , pero que ahora 
serían u n i n s t r u m e n t o de comerc io y de bienestar . 
Por eso debemos r e p a r t i r equ i t a t i vamen te las censuras. L a a c t i t u d de I t a l i a 
no es m á s a l a r m a n t e que l a de F r a n c i a , aunque M u s s o l i n i h a y a p ronunc iado 
frente al m a r unas pa labras escandalosamente belicosas. E s m á s que nada u n a 
simple di ferencia de a d e m á n y de frase. E n o j a o í r u n a c r u d a a labanza de los 
cañones y de los fusi les , pero no es menos v i t u p e r a b l e e l cu l t o si lencioso de 
estos ins t rumentos guer re ros . Y no e s t a r í a de m á s que los que en E s p a ñ a as-
p i ran a d i r i g i r l a o p i n i ó n nac iona l , estudiasen e l fondo de los p rob lemas y su-
piesen d i s t ingu i r l as f o r m a s j u r í d i c a s aparentes del s incero a m o r a l a j u s t i c i a 
y a l a paz. 
N o se puede cont raponer u n a p o l í t i c a a o t r a p o l í t i c a . N i n g u n a de las g r a n 
des potencias de E u r o p a t iene sus manos l i m p i a s . D e n i n g u n a puede asegurarse 
que tenga intenciones puras . E l deber de E s p a ñ a es a h o r a mantenerse a le jada 
de todo compromiso i n t e r n a c i o n a l que pueda e n t r a ñ a r u n p e l i g r o de g u e r r a y al 
analizar la p o l i ü c a de los p a í s e s europeos encont ramos en t re ellos so lamente 
diferencias accidentales. L a a c t i t u d de todas las g randes potencias nos I n v i t a 
sobre todo, a desconfiar. Porque todas piensan lo m i s m o , s i n o t r a d i s t i n c i ó n , po r 
lo que a I t a l i a se refiere, que l a de que el fasc ismo piensa en voz alta, 
e n n i n g ú n c a s o l a c a r t e r a 
de l I n t e r i o r 
Puede que les dejemos un sitio, 
pero no les cederemos nin-
gún puesto 
Ni inquietudes ni charlatanismos 
en política exterior 
D E L COLOR DE MI CRISTAL 
T E R N U R A S Y H E R O I S M O S 
Por l a t r i b u n a de l a A c a d e m i a de a t rasada y que e r a u n exagerado en 
d o s d i a r i o s l i b e r a l e s 
E l " D a i l y C h r o n i c l e " s e h a f u s i o n a -
do d e s d e a y e r c o n el ' ' D a i l y N e w s " 
Varios ministros y ex ministros 
asistirán al Congreso Im-
perial de Prensa 
La Hacienda, saneada 
b í a absorbido a l " W e s t m i n s t e r Ga-
zet te". N o quedan y a en I n g l a t e r r a s i -
no dos d ia r ios l iberales, el y a nombra-
do en l a c a p i t a l y e l "Manches te r 
Gua rd i an" . Aunque se ha dado l a ex-
p l i c a c i ó n de que es menester r ac iona l i -
zar l a i n d u s t r i a de l a Prensa, l a r ea l i -
dad es que el f e n ó m e n o obedece & la 
cr i s i s creciente del p a r t i d o l i be ra l . 
las Ind ia s h a r á n m a ñ a n a " o r .a m a ñ a 
na los discursos inaugura les . E n el 
cues t ionar io que se e s t u d i a r á el j ue -
ves, el viernes y el s á b a d o figuran co-
mo t e m a preferente "los servicios de 
comuniicaciones", en cuyo e x a m é n in -
t e r v e n d r á n va r ios m in i s t r o s v ex m i -
( D e nues t ro corresponsal) 
P A R I S , 2 .—Tard ieu h a b í a decidido i r 
c. D i j o n pa ra p r o m m e i a r au esperatk 
discurso como a t e n c i ó n a l a naciente 
A c a d e m i a g a s t r o n ó m i c a , que le ha l l a -
mado a su seno y que ha s i tuado en 
l a h i s t ó r i c a v i l l a su sede of ic ia l E l 
pun to de arranque, pues, de este acto 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p o l í t i c o era u n ho-
menaje a l a cocina francesa, y l a es-
t a c i ó n t e r m i n a l , a poco, no ha e l i m i -
nado a Tard ieu . no y a de l a escena 
francesa, sino del m u n d o c ó s m i c o como 
pretende l a v e r s i ó n de que e l descar r i -
l a m i e n t o del r á p i d o P a r í s - M a r s e l l a obe-
dece a u n a tentado d i r i g i d o a l j e f e del 
Gobierno. Pero n i el s in ies t ro designio, 
si e x i s t i ó , se ha consumado, n i l a o ra -
c i ó n presidencial conviene a l t ó p i c o 
avieso que cobi jan i n d i s t i n t a m e n t e en 
las modernas democracias e l a r t e de 
cocina y el a r t e de gobernar . 
E l discurso a b u n d ó en af irmaciones 
t a n precisas y t ranscendentales como 
"hay que restablecer l a au to r idad cel 
Estado f ren te a las coaliciones de i n -
tereses c u y a p r e s i ó n falsiea e l d inamis -
mo de l a i n s i t i t u c i ó n r epub l i cana" y 
en promesas t a n Interesantes como la ¡ e x c u r s i ó n por p rov inc ias , a l t é r n r n o de 
de que "en el o t o ñ o las C á m a r a s po- l a cual , el d í a 24 s e r á n recibidos por 
d r á n d i s c u t i r todo el p rob lema de l a los Reyes en el Palacio de B u c k i n g h a n . 
e n s e ñ a n z a nac iona l" . Pe ro en donde ex- E l d í a 25 t r a t a r á B a l d w i n sobre " I n -
p l í c i t o y c a t e g ó r i c o estuvo el o rador i g l a t e r r a d e s p u é s de la gue r r a " , 
fué precisamente en el a n á l i s i s de l a 
real idad de los par t idos . 
P o r p r i m e r a vez u n jefe de Gobier-
no f r a n c é s h a recusado p a l a d ^ a m e n t e 
a l a o r g a n i z a c i ó n r ad ica l social is ta . 
E l p rop io Tard ieu , como antes P o i n -
c a r é , h a b í a n p rocurado sdempre no exas-
pera r los intereses de aquel g r u p o ; sus 
manifestaci'OTi^s de ahora han a f i r m a -
do l a d e c i s i ó n de no aceptar l a cola-
b o r a c r ó n de los radicales social is tas si 
h a de s-er a costa de cua lquier g r u p o 
de cuantos f o r m a n l a ac tua l m y o r í a ; 
de no recompensar é l concurso, si a l 
cabo se v e r i f i c a con l a c a r t e r a del I n -
t e r i o r y de n o soJiciitar, po r ú l t i m o , 
d 'cha c o l a b o r a c i ó n o concurso". L a i n i -
c i a t i v a de sumarse b ien i n d i v i d u a l m e n -
te, b i e n oolect ivamente , a l a m a y o r í a 
ha de p a r t i r del p rop io p a r t i d o rad ica l 
socna-Ti'sta, a quien s in duda "dejaremos 
u n s i t io , pero b!'©n e n t e n d i d » que se 
t r a t a r á de dejar, no de ceder u n s i t i o " . 
C i e r to que j a m á s se e m p l e ó t a l l engua-
je con el u su f ruo tua r io y a r r enda t a r io 
t r a d i c i o n a l de l a c a r t e r a del I n t e r i o r , 
pero no lo es menos que nunca una 
o r g a n ' z a c i i ó n electaraJ t a n poderosa 
a r r i b ó en t a n pocos meses a una s i t ua -
c ión t a n c r i t i c a . U n a frase de u n d í a -
r i o de hoy resumen a s í l a decadencia 
de los radicales social is tas : " S i quiere 
ing resa r en ei Gabinete t e n d r á que en-
t r a r p o r l a e s o a ü e r a de se rv ic io . "—Da-
ranas. 
A l comen ta r l a s i t u a c i ó n de nues t r a 
Hac ienda a fines del p r i m e r t e r c io de 
este a ñ o (en E L D E B A T E de l 16 de 
m a y o ) , h a c í a m o s resa l ta r el hecho gozo-
so de que, a pesar de l a d e p r e s i ó n eco-
n ó m i c a , l a s i t u a c i ó n de l a Hac ienda e ra 
excelente. A fines de ese p r i m e r t r i m e s -
t re , en efecto, el s u p e r á v i t e ra de 93 
( D e nues t ro corresponsaj) mi l lones de pesetas po r haber d i s m i n u í -
P A R I S , 2 . -^31 d i a r i o l i be r a l de L o n - do los gastos en 46,3 mi l lones y perraa-
dres "The D a i l y O h r o m c l e " h a dejado nccer los ingresos sensiblemente iguales 
de publ icarse absorbido p o r su corre- !a los del m i s m o p e r í o d o de l a ñ o an te -
l i g i o n a r i o e l " D a i l y N e w s " que y a ha- r^or-
Ese resul tado o p t i m i s t a se h a de acre-
cen ta r considerablemente a l conocerse 
las c i f ras de la r e c a u d a c i ó n en m a y o . 
S e g ú n no ta oficiosa aye r f a c i l i t a d a a 
l a pub l i c idad , l a r e c a u d a c i ó n en m a y o 
ha sido de 330,5 mi l lones de pesetas. 
Como en el mes de m a y o de 1929 esa 
c i f r a só lo f u é de 308 mi l lones , hemos 
conseguido u n aumen to de 22,5 mi l lones , 
r i r v t , H „ T a l resul tado conseguido en u n p e r í o d o 
f a l d e indudable d e p r e s i ó n e c o n ó m i c a no 
p o d r á menos de convencer a los m á s 
pesimistas de que l a s i t u a c i ó n fiscal es-
p a ñ o l a es t a n p r ó s p e r a como l a de los 
H a n comenzado en Londres os t r a -
bajos de l a Conferencia i n t e r i m o e r . a l 
de Prensa. A s i s t e n u n centenar enj^e 
p rop ie ta r ios y d i rec tores de d ia r ios d e i P a í s e s de Hac ienda m á s saneada, y des-
I n g l a t e r r a y de los dommios . M a r d o - de luego m u c h o m á s que l a de I n g l a -
na ld y el secretar io del Es tado para t é r r a o A l e m a n i a . 
A no o c u r r i r una i m p r o b a b l e c a t á s -
t r o f e p o l í t i c a o e c o n ó m i c a , nues t r a H a -
cienda l i q u i d a r á , pues, este a ñ o con u n 
s e p e r á v i t que, s iguiendo l a m a r c h a del 
p r i m e r cua t r imes t r e ( a ú n no conocemos 
los gastos en m a y o ) , s e r á de 380 m i l l o 
nes de pesetas. ¡ T r e m e n d o m e n t í s p a r a 
nis t ros , ent re ellos L l o y d George, que | los que t o d a v í a v ienen a f i rmando que 
d e s a r r o l l a r á una ponencia el v iernes s o - ¡ n u e s t r a s i t u a c i ó n fiscal es m a l a o que 
bre " E l i m p e r i o d e s p u é s de l a gue r ra" , nues t ro presupuesto e s t á en dé f i c i t ! 
E l d í a 10 los deLegadose m p i r e n d e r á n u n a _ . j i 
E l C o n s o r c i o d e l a c a r n e 
D E L O S C O M U N E S E L 
TI 
Los conservadores pedían una Co-
misión especial para exami-
nar el acuerdo 
L a petición fué rechazada por 
282 votos contra 201 
Muj'eres policías luchadoras 
Ocho mujeres conocedoras del " j i u -
j i u t s u " h a n comenzado a p res ta r ser-
v i c i o en l a Scot land Y a r d , agregadas 
a l depa r t amen to de i n v e s t i g a c i ó n de l a 
t r a t a de blancas y v e n t a de d is t in tos 
t ó x i c o s . 
Dimisión de un ministro 
H a d i m i t i d o E e n T u m e r ! m i n i s t r o 
de M i n a s de I n g l a t e r r a . E l R e y le ha 
condecorado con l a encomienda de l a 
Orden del I m p e r i o . — D a r a n a s . 
L a segunda recepción 
Jurisprudencia h a n desfilado los m á s 
ilustres yernos del p a í s haciendo el de-
bido elogio de sus respectivos suegros 
Que alcanzaron f a m a de j u r i s t a s i n s ig -
aes. 
E l e s p e c t á c u l o h a s ido c i e r t amen te 
« w u n o v e d o r . A l g u i e n h a s o n r e í d o , ¿ p o r 
q u é ? Se t r a t a b a de ensalzar l a m e m o -
ria de p r inc ipa le s figuras, y a nadie 
puede parecer m á s graxide u n hombre 
cuestiones de p a t r i o t i s m o y de honor 
( p r e - o a l d e r o n í a n o p o r c i e r t o ) . ¿ N o nos 
- e r á p e r m i t i d o sospechar que si a l b r a -
vo cabal lero l e o n é s en vez de encomen-
darte l a defensa de T a r i f a se l a h u -
biesen ent regado como d i s t r i t o electo-
r a l con facu l tades p a r a encas i l la r a 
qu ien qu i s ie ra n o hub ie r a dado p a r a su 
h i j o el p u ñ a l sino el d i s t r i t o ? C l a r o es 
que entonces n o h u b i e r a sido e l h o m -
que al ye rno que f u é sacado por él de i bre de que nos hab la l a h i s t o r i a ; pero 
la nada p o l í t i c a . 
Qu teá d e s p u é s d© esto, cua lquier o t ro 
centro c u l t u r a l de p r e s t i g i o debiera or -
ganizar o t r a t a n d a die conferencias a 
beneficio de l a m e m o r i a de los t í o s da-
divosos y d^ los cufiados pro tec tores . 
Todo ello p o d r í a redundar en bien de 
los lazos f a m i l i a r e s y s e r v i r de e jem 
t a m b i é n l a h i s t o r i a hab la de los otros, 
que no só lo se sacr i f icaron a l a f a m i -
l ia , sino que p r o c u r a r o n co locar la bien. 
De modo que no h a y que ponerse en 
t rance de h e r o í s m o . T re s l laves a l se-
pu lc ro de G u z m á n el Bueno. Y cuide-
mos de ser, si no buenos p o l í t i c o s , bue-
nos padres p o l í t i c o s s iquiera , que ya 
Pío a l a d í s c o l a j u v e n t u d de l d í a p a r a ! v e n d r á d í a en que nuest ros yernos to-
D I J O N , 2 .—En el discurso que p r o -
n u n c i ó ayer T a r d i e u c o m e n z ó recordan-
do las sucesivas cr is is gube rnamen ta -
les, haciendo observar que se v i ó o b l i -
gado a permanecer en el Poder d e s p u é s 
de negarse a p a r t i c i p a r en él los r a d i -
cales, quienes con loa social is tas y co-
mun i s t a s le dec l a ra ron una encarniza-
da g u e r r a que pudo l l ega r a a n i q u i l a r 
l a o b r a del Gobierno. 
E l o r ado r a t r i b u y ó esta o p o s i c i ó n a 
las esperanzas de u n r e to rno a l poder 
del p a r t i d o social is ta , como consecuen-
cia de l a d e s c o m p o s i c i ó n del p a r t i d o co-
m u n i s t a , a ñ a d i e n d o que h a b í a a d v e r t i -
do a los social is tas que el Gobierno t i e -
ne l a v o l u n t a d inquebran tab le de m a n -
tener el orden p ú b l i c o . 
L a política exterior 
de la Corte 
L O N D R E S , 2.—-El p r í n c i p e de GaJes 
h a presidido, en n o m b r e del Rey, l a 
segunda r e c e p c i ó n de Cor t e de la t e m 
perada, que ha tenido l u g a r en el Pa-
lacio de St. James. 
Se anunc ia que e l Rey, comple tamen-
te mejorado de su dolencia r e u m á t i c a , 
a s i s t i r á m a ñ a n a a l campo de "tennis". 
Condecoraciones y títulos 
Seis condiciones italianas para la 
Federación Europea 
L O N D R E S , 2 . — E l j e fe de 'Jos con-
servadores d e f e n d i ó h o y en l a C á m a r a 
de los Comunes u n a m o c i ó n p id iendo 
que se const i tuyese u n a C o m i s i ó n espe-
c i a l de once m i e m b r o s con obje to de 
examina r y da r d i c t a m e n acerca de ¡ a s 
estipulaciones contenidas en e l t r a t a d o 
nava l f i r m a d o p o r l a conferenc ia de 
Londres . 
B a l d w i n d e d ' a r ó que l a cosa que me-
nos necesitaba I n g l a t e r r a en las ac tua-
les c i rcuns tanc ias e r a u n a nueva h e r i -
da en su escuadra, y que esto p o d í a ocu-
r r i r f á c i l m e n t e e n d e t e r m i n a d a s c i r -
cunstancias. L a p r o p o s i c i ó n del p a r t i d o 
conservador t e n d í a a que se evi tase to» 
do r iesgo de ello med ian t e u n e x a m e n 
a tento del t r a t ado . 
E l p a í s debe conocer oómo queda 
l a segur idad de I n g l a t e r r a , s i .a na -
c i ó n e s t á en condiciones de c u m p l i r las 
obligaciones sagradas que h a c o n t r a í d o 
y en q u é p o s i c i ó n se e n c o n t r a r á respec-
to a las d e m á s escuadras europeas. L a 
p o s i c i ó n de I n g l a t e r r a e s t á condic iona-
da po r l a de N o r t e a m é r i c a , que no es 
m i e m b r o de l a Sociedad de Naciones y 
e s t á decidida a mantenerse n e u t r a l y Lo 
m á s alejada posible de los inc identes del 
Vie jo M u n d o europeo. 
Discurso de Macdonald 
C a l u r o s o r e c i b i m i e n t o a 
l o s R e y e s e n L é r i d a 
L a multitud les hizo obieto de 
grandes ovaciones 
Se levantaron varios arcos de triunfo 
saludando a los Soberanos 
Visitaron los Reyes la Catedral, el 
Hospital Provincial y el cuar-
tel de Infantería 
El domingo obsequiaron los Reyes 
con un banquete a las autori-
dades de Barcelona 
B A R C E L O N A , 2.—A las nueve y media 
de esta m a ñ a n a sal ieron pa ra L é r i d a loa 
Reyes, los infantes don Ja ime y d o ñ a 
C r i s t i n a y el jefe del Gobierno y s é -
qui to pa la t ino . 
Gran recibimiento 
L O N D R E S , 2 . — E l R e y ha conferido 
el t í t u l o de g r a n comendador de l a Or-
den de l a E s t r e l l a de l a I n d i a a sir 
John S i m ó n , presidente de l a C o m i s i ó n 
i n f o r m a d o r a sobre la c o n s t i t u c i ó n de 
l a I nd i a , que ha t e r m i n a d o reciente-
mente sus t rabajos . 
E n t r e las personas que h a n sido 
agraciadas con honores con m o t i v o deJ 
c u m p l e a ñ o s del R e y de I n g l a t e r r a se 
encuent ra el ex embajador b r i t á n i c o en 
los Estados Unidos , s e ñ o r H o w a r d , y 
el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . A m b o s han 
recibido el t í t u l o de b a r ó n , que -es da 
derecho a sentarse en l a C á m a r a de los 
Lores . 
Accidentes de circulación 
que procure casarse b i e n 
Pero y a d i je que a lgu ien h a s o n r e í -
do, y be de p r o t e s t a r c o n t r a esta ma-
lévola sonrisa, t a n f á c i l y t a n destruc-
tora» que t iende a he l a r en flor las me-
jores intenciones. 
Es indudable que en E s p a ñ a e s t á , por 
fortuna, m u y v i v o el dulce y heroico 
sent imiento de la pa te rn idad . L a ma-
y o r í a de los padlres son buenos. L a ma-
y o r í a de los t í o s , t a m b i é n Y , s in em-
bargo, l a h a z a ñ a h i s t ó r i c a que m á s se 
admi ra es aquel la que en las mura l l a s 
de T a r i f a r e a l i z ó d o n A lonso P é r e z de 
G u z m á n , l l amado desde entonces y pa-
ra s iempre el Bueno. A r r o j a r a l ene-j | 
nfigo ol p rop io p u ñ a l p a r a que con él 
8ca inmolado e l h i jo , es u n h t c h o que \ 
suspende el á n i m o y produce l a m á s ¡j 
banda a d m i r a c i ó n . N o obstante, todos j 
quieren bien a sus h i jos y p o r ellos h a - U 
r í a n los m á s penosos sacrif ic ios y las | | j 
bszafias m á s locas. Pe ro esto no reza i 
con los h i jos do los d e m á s . Los otros j¡ 
padres e s t á n obl igados a i m i t a r el su-
b l ime e jemplo de don Alonso de Guz-
y a sean gobernadores de T a r i f a , i 
ya gobernadores c iv i les de u n a p r o v i n -
cia cualquiera. D o a q u í que l a gente ¡ 
^ l i c i o s a no comprenda b ien l a con- | 
ducta de esos bendi tos suegros que c n l 
vez de l anzar el cuch i l lo p a r a l a m á s • 
decorosa d e g o l l a c i ó n d e l y e r n o le cn-
^ g a n amorosamente el censo electo-
ra l pa ra que juegue con é l a l a po-
'• t ica. Y t r a s el cemso el cargo, y t ras 
eI ca rgo l a bicoca. 
¿ Por q u é hemos de pensar asi, nos-
otros que somos buenos padres de fa^ 
m i l i a ? ¿ P o r q u é nos h a n de escandali-
zar y a veces enfxirecer l a ye rnoc rac i a 
y el nepot i smo? ¿ Q u i é n es e l ambic io -
80 c o m o d ó n que no h a deseado tener 
Padre inf luyente y t í o acai idalado? 
¿ O u á n t o a p o r ^uen e s p í r i t u p a t r i ó t i c o 
o por al tas razones morales h a b r á n he-
cho renuncia a l d i s t r i t o regalado o a 
a berencia "de b ó b i l i s " sucu len ta y co-
P'^aa? 
'1°. a.rpif, ipu^s q, ,^ debemos ren<T /. 
l a r con t r a esta tendencia a la zumba 
0 a la i n d i g n a c i ó n que se c lava en yer-
y sobrinos. H a y que o l v i d a r a Guz-
m á n d Bueno que' v i v i ó en una é p o c a 
m a r á n en sus manos l a t r o m p e t a de l a 
f a m a pa ra hacernos u n a hermosa b io-
g r a f í a . 
T i r s o M E D I N A 




C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P a g 
L a v ida en M a d r i d TaS 
Deportes 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
f inanciera ••••• 
Las espinas t ienen rosas ( fo-
l l e t í n ) , po r M . Gouraud 
d 'Ab lancour t 
U n a r b i t r o de Europa , po r 
M a n u e l G r a ñ a 
L a nave i m p e r i a l de Ca l i -
gula, po r J o a q u í n A r r a r a s . 
L O N D R E S , 2 . — E l " D a i l y T e l e g r a p h " 
dice que duran te l a v a c a c i ó n de medio 
d í a del s á b a d o a l a m a ñ a n a d é : lunes 
hubo 21 muer tos y 34 her idos a con-
secuencia de los accidentes de l a c i r cu -
l a c i ó n . 
bras no puede e x i s t i r e q u í v o c o a lguno. 
E l presidente del Consejo, dice, puede 
hab la r a s í porque F r a n c i a se h a l l a l ib re 
t a n t o de t e m o r como de a r roganc ia . 
A g r e g a el p e r i ó d i c o f r a n c é s que estas 
E x a m i n a n d o l a l a b o r rea l izada en po-
l í t i c a ex te r io r , el s e ñ o r T a r d i e u se f e l i -
c i t ó de las g a r a n t í a s financieras y po- |pa labras d e l ' s e ñ o r T a r d i e u s e r á n com 
l í t i c a s que el p l a n Y o u n g a p o r t a a F r a n - | p r e n d i d a s como deben serlo y que F r a n 
cia, a ñ a d i e n d o que l a segur idad de l a ! c i a o b r a r á s iempre de acuerdo a los a l 
paz i n t e r n a c i o n a l es solamente posible 
si los pueblos fuer tes se asocian. Des-
p u é s de las Conferencias de L a H a y a y 
Londres , F r a n c i a puede c o n t i n u a r su ca-
mino , s in inquie tudes 
L a situación económica 
tos ideales de paz y de m o d e r a c i ó n que 
s iempre se h a insp i rado . 
Comentario alemán 
M A D R I D . — L a Permanente 
P á g . 7 
P á g . 10 
P á g . 10 
m u n i c i -
pal s e ^ u p T a y V r del C o l ó r e l o de 
la carne; hoy con t inua ra el ^ t u d . o 
del d ic tamen que propone la d i so lu 
c ¡ ó n . - E n la calle M a y o r ^ c a r r ü a 
u n t r a n v í a y choca con t ra el m o n u 
m e n t ó a las v i c t imas de M o r r a l (pa-
g ina 5 ) . 
P R O V I N C I A S . — i ñ á u g u r a c l ó n d e l 
Congreso de P in tu ra s en Barce lona 
Se r e ú n e l a C o m i s i ó n de pueblos 
damnificados en Za ragoza . -P leno del 
A y u n t a m i e n t o de S e v i l l a . - N u e v o dis-
pensario en San S e b a s t i á n (Pag. 3) . 
Ñ A U E N , 2 .—La Correspondencia D i -
p l o m á t i c a P o l | t i c a comenta e l discurso 
pronunciado po r T a r d i e u , y r e f i r i é n d o s e 
Sobre l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de F r a n - a l a cengUra que é s t a h a hecho de log 
cia, T a r d i e u h i zo cons ta r que l a a g n - m é t o d o p o l í t ¡ c o 3 de B i s m a r c k , dice que 
c u l t u r a l a i n d u s t r i a y el comerc io su-!si F r a n c i a hub ie ra t r a t a d o a Alemawnia 
f r i e r o n los efectos de l exceso de p r o - : c o n j a l indu lgenc ia a la usada 
d u c c i ó n , de l a r e d u c c i ó n del consumo, !B i smarck en 18760 P 
del a lza ^ P ^ ^ j j ^ " J ^ H r o p a entera se h a b í a ev i tado muchas de 
cargas hscales, exponiendo las med idas^ pcrjuci03 sufr idos d e s p u é s de l a gue-
adoptadas por el Gobierno en f a v o r de , . ^ Q \ , ' l . ? v-o^uco uc l a ^uc 
estos t r e s ramos de l a a c t i v i d a d n a c i ó - r r a ' a consecuencia de l a p o l í t i c a de san. 
na l y a f i rmando que l a s i t u a c i ó n sigue ^ ^ j / de reparaciones seguida por 
^ D e s V ^ e r eco rda r el p r o g r a m a d e ¡ E l ' ' T a g e b l a t t " «Ucc que el d í s c u r s ^ 
las C á m a r a s , que a b o r d a r á n l a d i s c u - i T ^ 1 6 1 1 . ?e c a r a c t l z a p o r l a flexibilidad 
s i ó n de los p royec tos relacionados conide l Presidente f r a n c é s . Reproduce su c r i -
el a c t a genera l de a r b i t r a j e y T r i b u n a l iter10 sobre ,la nu,cva P o l í t i c a ex te r io r 
de J u s t i c i a i n t e rnac iona l , el jefe del Go-!francesa- cn l a cua l la s e g u n d a d p o l í t i c a 
b ierno t r a t ó de l p r o b l e m a del Es tado h a sido sus t i t u ida por las seguridades 
moderno, subrayando l a i m p o r t a n c i a c ! f inancÍRras ' y a l a promesa hecha 
inf luencia de las fuerzas e c o n ó m i c a s , ! d o F r a n c i a e v a c u a r í a Renania con 
prev is tas p o r M a r x y que e l Es t ado ld i&nidad . s í n p r e c i p i t a c i ó n y s in f a l t a de 
. debe u t i l i z a r , s i n c o m b a t i r l a s . E l Es tado decoro". Comen ta t a m b i é n el "Tage-
no debe de ja r hacer n i hacer e s t a t i s m o l b l a t f lo d icho p o r T a r d i e u respecto de 
i!socialista, que a r r u i n a r í a a l c o n t r i b u - ¡ I t a l i a , a l a f i r m a r que F r a n c i a e s t á bien 
yente y a l consumidor . p repa rada y que puede segui r t r a n q u l 
T a r d i e u t e r m i n a d ic iendo que c o n t i -
n u a r á i n v i t a n d o a F r a n c i a a segui r u n a 
p o l í t i c a de p rosper idad , que rec lama 
m é t o d o c n el t r a b a j o y en l a p roduc-
c ión , m u l t i p l i c a n d o p a r a el p a í s las r a -
zones de l ucha r y a r r iesgarse a v i v i r 
L a C o m i s i ó n Mun ic ipa l : Pe rmanen te , 
en l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a que ayer 
c e l e b r ó , c o m e n z ó el estudio del d i c t a -
m e n redactado p o r l a C o m i s i ó n de A b a s -
tos, r e l a t i v o a: Consorcio de l a carne. 
L a c u e s t i ó n e s t á ac tua lmen te p lan teada 
en los s iguientes t é r m i n o s : l a C o m i s i ó n 
propone l a d i s o l u c i ó n de l mencionado 
organismo, y h a y u n v o t o p a r t i c u l a r de 
uno de los miembros de el la, e l s e ñ o r 
R e g í L e z , que pide el m a n t e n i m i e n t o del 
Consorcio, s i b ien con i m p o r t a n t e s m o -
dif icaciones que en o t r o l u g a r r e s e ñ a -
mos. 
N o hemos de e n t r a r h o y en ' a cues-
t i ó n de fondo que el t e m a e n t r a ñ a . Pe-
ro no podemos tampoco e lud i r nues t ro 
comen ta r io ante u n asunto de t a n t a 
t rascendencia p a r a M a d r i d como es e l 
planteado. 
Lamen tamos , en p r i m e r luga r , que el 
hecho de que el Consorcio sea o b r a del 
r é g i m e n de D i c t a d u r a h a y a podido i n -
f l u i r , m á s o menos encubier tamente , en 
.a p o s i c i ó n de a lgunos de los tenientes 
de alcalde m a d r i l e ñ o s . M e z c l a r l a p a s i ó n 
p o l ' u o a es despojar a l p r o b l e m a de su 
verdadero alcance y l l eva r lo a t e r r e -
nos que d i f i c u l t a r í a n su s o l u c i ó n . 
V i n o el Consorcio a s i g n i f i c a r u n a 
f ó r m u l a f rente a los dos problemas b á -
sicos del abas tec imiento de l a carne 
en M a d r i d : el p lanteado p o r l a honda 
cr is is de p r o d u c c i ó n gene ra l a t o d a Es -
p a ñ a , y e¿ de l a a n á r q u i c a s i t u a c i ó n 
creada por abastecedores e i n t e rmed ia -
rios. F r e n t e a l a p r i m e r a , s e n t ó las 
bases p a r a g a r a n t i z a r e l n o r m a l con-
sumo a precios de tasa; f ren te a los se-
gundos, verdaderos encarecedores de l 
a r t í c u l o , s i g n i f i c ó su e l i m i n a c i ó n t o t a l . 
E l Consorcio, c i e r t amente , no h a rea-
l izado muchas de Jas f ina l idades (aca-
so las m á s c a r a c t e r í s t i c a s ) que t a x a t i -
vamen te d e t e r m i n a e l Reg l amen to de 
su c o n s t i t u c i ó n . N o cabe dudar que es 
necesario cuanto antes i n t r o d u c i r en él 
aquellas modif icac iones que el e s t r i c to 
c u m p l i m i e n t o de l t a l Reg lamen to e x i -
ge y que l a exper iencia aconseja. Pe-
r o no es menos c ie r to que, hoy p o r hoy, 
no existe, n i en Ja t e o r í a n i en l a p r á c -
t ica , u n o rgan i smo capaz de su s t i t u i r l o 
con las necesarias g a r a n t í a s , y que las 
bases de s u s t i t u c i ó n propuestas po r »a 
C o m i s i ó n de Abastos no pueden en m o -
do a lguno a tacar en sus r a í c e s a los 
males que el Consorcio p r e t e n d i ó a ta -
j a r . 
Se h a hablado Insis tentemente de m u -
n i c i p a l i z a c i ó n de l se rv ic io . Pero , ¿ e s 
que eí A y u n t a m i e n t o de M a d r i d e s t á 
capaci tado pa ra abordar n i esta n i o t r a 
m u n i c i p a l i z a c i ó n de menos i m p o r t a n -
c í a ? ¿ E s que n o s e r í a u n fracaso i n -
evi table m i e n t r a s subsis ta e l a c t u a l sis-
tema, fundamen ta lmen te b u r o c r á t i c o , de 
a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l ? 
M e d i t e n los concejales m a d r i l e ñ o s so-
bre este asunto. Es uno de los m á s i m 
por tan tes cuya r e s o l u c i ó n Jes e s t á en 
comendada. Los intereses que e l pueblo 
de M a d r i d les tiene encomendados no p A R I S i 2 _ L a ..Naieva GaiCeta dle 
a d m i t e n n i l a v u e l t a a l a c a ó t i c a s i - Zu r i ch . . aree eaber ^ sido ^ 
t u a c i ó n que p r e c e d i ó a l Consorcio, ni |nadia3 la3 d ivergenc ias ex i s ten tes en 
so.uciones desar t iculadas y p r o v i s i o n a - i t r e c l de banqueros y ^ r c . 
les que s ó . o a g r a v a r í a n a l a xarga el pr&sentaJltes de | ~ t e s o r e r í a s de los 
E l p r i m e r m i n i s t r o l l a m ó l a a t e n c i ó n 
de M a c d o n a l d sobre el hecho de que 
aceptar u n a p r o p o s i c i ó n semejante se-
r i a a l t e r a r Jas relaciones o r d i n a r i a s en-
t r e el Poder e jecu t ivo y e l l eg i s l a t i vo . 
P o r o t r a par te , esa C o m i s i ó n especial 
o f r e c e r í a los mismos inconvenientes que 
someter cada a ñ o los presupuestos na-
vales y m i l i t a r e s a u n a C o m i s i ó n espe-
ciad, es decir, que se p u b l i c a r í a n cosas 
que no seria d iscre to reve lar . 
M a c d o n a l d dice que todo el que h a y a 
asist ido a l a conferencia de Londre s de-
be reconocer que s i no se hubiese f i r -
mado el t r a t a d o se h a b r í a dado l u g a r 
a una competencia de a r m a m e n t o s m u y 
super ior a las const rucciones que a l -
gunos Estados deben r ea l i za r de acuer-
do con el t r a t ado . 
L a p o J í t i c a de l Gobie rno es perfec-
t amen te c l a r a : a segura r l a paz y l a 
seguridad, y esto se consigue gas tando 
el d inero de l a n a c i ó n en a r m a m o s . H e -
mos conseguido e l t r a t a d o de Jas t res 
potencias y nos esforzamos a h o r a en 
conseguir el de las c inco potencias . Se-
gu imos el camino de l a paz, y y a he-
mos recor r ido u n a etapa. T e r m i n a d i -
ciendo que espera de l a C á m a r a que 
rechace l a p r o p o s i c i ó n y o to rgue su 
conf ianza a l Gobierno y a l t r a t a d o de 
Londres . 
L a C á m a r a r e c h a z ó l a m o c i ó n de B a l d -
w y n po r doscientos ochen ta y dos vo tos 
c o n t r a doscientos uno . 
Italia y la Unión Europea 
M I L A N , 2. — A r n a l d o M u s s o l i n i , ha -
b lando de l p royec to paneuropeo de 
B r i a n d . h a d icho que a su entender de-
ben a n t e p o n é r s e l e los s iguientes p o s t u -
lados po r p a r t e de I t a l i a : P r i m e r o , l a 
r e v i s i ó n de var ios T r a t a d o s de paz ; se-
gundo, p a r i d a d de a r m a m e n t o s , y no 
solamente p a r a I t a l i a ; t e rcero , e q u i t a t i 
va d i s t r i b u c i ó n de las colonias y de las 
m a t e r i a s p r i m a s ; cua r to , l a e l i m i n a c i ó n i r eg imien to de "Albuera 
L E R I D A , 2.—En todos los pueblos del 
t r ayec to desde Barce lona los Reyes e 
In fan tes fueron recibidos por los vec in-
darios respectivos y autoridades, que les 
t r i b u t a r o n grandes ovaciones. Sobre todo 
en Cervera. T á r r e g a y B e l l p u i g . E n esta 
ú l t i m a p o b l a c i ó n se detuvo l a c o m i t i v a 
regia pa ra v i s i t a r el convento de los pa-
dres p a ú l e s , donde fueron recibidos po r 
l a comunidad y los novicios. V i s i t a r o n 
todas las dependencias y d e s p u é e fueron 
a l a iglesia pa r roqu ia l donde en t r a ron 
bajo pa l io . 
V i s i t a r o n l a Iglesia detenidamente y el 
sepulcro del duque de Cardona. Ra-
m ó n I I I , j o y a a r t í s t i c a , obra de u n ar-
t i s t a napol i tano. Todo el monumento es 
de m á r m o l de Carra ra. Los Reyes fueron 
despedidos por todo el vecindar io . L a 
c o m i t i v a regia se d i r i g i ó por l a carrete-
r a de Barce lona a L é r i d a , adonde llega-
r o n a las doce. M u c h o antes de l a l l e -
gada de los Reyes, los j a rd ines de los 
Campos E l í s e o s , cubiertos en esta é p o c a 
de flores, se ha l laban llenos de púb l i co . 
A l l legar los Soberanos e Infantes , el 
momen to fué indescr ip t ib le . L a s ovacio-
nes e n s o r d e c í a n , y las campanas de la 
CatedraJ, del cas t i l lo y de las iglesias 
se lanzaron a vuelo. U n a c o m p a ñ í a del 
r eg imien to de N a v a r r a con bandera y 
m ú s i c a r i n d i ó honores. 
Los Reyes e In fan tes descendieron de 
los "autos", siendo saludados por todas 
las autor idades y personalidades de la 
cap i t a l y de pueblos cercanos. É l Rey 
v e s t í a u n i f o r m e de general , de d iar io , 
l a R e i n a y l a i n f an t a Cr i s t ina , con t r a -
jes color beige, y el i n f an t e don Jaime, 
de paisano. V e n í a n con los Reyes el 
c a p i t á n general , in fan te don Carlos, el 
genera l Berenguer , jefe del Gobierno, cl 
duque de M i r a n d a y d e m á s s é q u i t o . E l 
alcalde de l a c iudad, s e ñ o r Fuster , d ió 
a los Reyes l a b ienvenida en nombre de 
l a c iudad y e n t r e g ó a las augustas da-
mas ramos de flores. F o r m a b a n los so-
matenes y los n i ñ o s de los colegios. L a * 
muchedumbre no cesaba de ac lamar a 
los Reyes, que c o r r e s p o n d í a n con salu-1 
dos a estas muestras de entusiasmo. Los 
agentes y los guardias c ivi les eran i n -
suficientes pa ra contener a l a m u l t i t u d 
que se agolpaba para ver y ac lamar a 
los Reyes. E n u n lando abier to, se sen-
t a r o n los Reyes y el alcalde, y cn o t ro 
los In fan tes , a los que s e g u í a n l a comi-
t i v a de autoridades y personalidades. L a 
c o m i t i v a se d i r i g i ó por el Paseo del Pra -
do, po r las or i l las del Segre, y pasaron 
por debajo del arco de p iedra que osten-
taba u n a dedica tor ia de s a l u t a c i ó n a los 
Soberanos. P o r el Paseo de San Juan y 
calle de M a y o r s i g u i ó l a c o m i t i v a a l a 
plaza de l a L i b e r t a d y de San Francisco, 
Todas las calles del t rayec to estaban 
abarrotadas de p ú b l i c o , que t r i b u t ó 
grandes ovaciones a los Monarcas . E n 
muchos balcones h a b í a banderas, la ma-
y o r í a nacionales y algunas de colores 
catalanes. 
E n l a plaza de l a L i b e r t a d se h a b í a 
colocado una t r i b u n a cubie r ta con ban-
deras nacionales, l evantada por l a Aso-
c i a c i ó n de s e ñ o r a s de l a Lac tanc ia , que 
obsequiaron a los Reyes con flores. Allí 
se hizo l a p r e s e n t a c i ó n oficial de todas 
las autoridades. Mien t ras , el in fan te don 
Carlos y el jefe del Gobierno marcha ron 
a L a Seo ant igua , donde se a lberga el 
de c ier tas inf luencias secretas en l a po-
l í t i c a i n t e rnac iona l ; qu in to , el r econoc i -
m i e n t o de los r e g í m e n e s en v a r i o s p a í -
ses, y sexto, l a i n t e l i genc i a sobre cues-
tiones e c o n ó m i c a s y aduaneras . 
Una rectificación 
T U N E Z , 1.—En los c í r c u l o s a u t o r i z a -
dos se d e s m i n t i ó c a t e g ó r i c a m e n t e e l r u -
m o r recogido p o r u n d i a r i o e x t r a n j e r o , 
diciendo que u n buque de g u e r r a f r a n -
c é s h a b í a cap turado en B i z e r t a a u n b u -
que del Serv ic io H i d r o g r á f l c o i t a l i a n o . 
Se hace observar que debe t r a t a r s e de 
u n a c o n f u s i ó n con l a p e r s e c u c i ó n , en 
a b r i l ú l t i m o , p o r el se rv ic io de g u a r d a -
costas, de u n pesquero i t a l i a n o en t regado 
a las faenas de l a pesca en l a zona 
p roh ib ida . 
El plan Young 
En la Catedral 
Los Reyes e Infantes , d e s p u é s de la 
p r e s e n t a c i ó n de autoridades, siguieron 
con su cortejo a l a Catedral nueva, don-
de fueron recibidos por el arcipreste, y 
el d e á n con todo el Cabildo catedral . Las 
reales personas en t r a ron en el templo 
bajo pal io . E l d e á n les d ió a adorar el 
" L i g n u m Crucis" , y d e s p u é s de orar an 
te el S a n t í s i m o , los Reyes e Infan tes v i -
s i t a ron todo el templo y adoraron el pa-
ñ a l del N i ñ o J e s ú s . 
Visita a la A. Mariana 
K X T R A N . T E B O . — Discurso de T a r -
d ieu en Dijon.—Se discute en l a C á -
m a r a de los Comunes c l acuerdo na-
val.—150.000 personas v i s i t a ron en 
L a k e h u r t a al "ZepT>elin".-15.000 Per-
sonas asal tan l a I n d i a u n d e p ó -
s i to d^ sal ( p á g i n a s 1 y 8 ) . - E 1 nue-
vo embajador ef paño l on •»! " « « c a -
no presenta sus credenciales (pagi-
m h 2 ) . — E l r á p i d o P a r í s - Marsel la 
' I - - - 4 ' r i l ó por u n atontado ( n á c i n a 4). 
Cr i is t o t a l en Suecia f i m c i i i H H»-
la . s in hacer caso de las "g rand i locucn 
c í a s " . 
E l "Deutsche A l l g c m e l n e Z e i t u n g " d i 
problema. 
Los veinticinco años de "A B C" 
N u e s t r o quer ido ooQega " A B C" p u -
b l i có el d o m i n g o u n bello ex t r ao rd ina -
rio con m o t i v o de s u X X V aniversar io . 
L a p r e s e n t a c i ó n l i m p i a y cu idada de 
" A B C" enmarca u n n u t r i d o n ú m e r o 
de au tor izados ju ic ios e in teresaa tes 
informaciones sobre l a v i d a de l g r a n 
d i a r i o y sobre e l e s p í r i t u de su funda -
dor, e l p r i m e r m a r q u é s de L/uca de 
Tena. 
Sacudamos co rd l a lmen to a l colega, y 
rendimos una vez m á s nues t ro homena-
paises interesados en el p l a n Y o u n g 
E l S u b c o m l t é de banqueros y los de 
Desde l a Catedral , s igu ie ron en lando, 
a la Rea l y Pon t i f i c i a Academia Mar ia -
na. F u e r o n recibidos por l a J u n t a direc-
t i v a en pleno de l a ent idad. D e s p u é s de 
ora r en la capil la , los Soberanos y au-
gustos hi jos pasaron al s a l ó n paraninfo 
de l a Academia , donde se c e l e b r ó un 
breve acto pa ra imponer la medal la do 
l a en t idad a los Reyes e Infantes . L a 
R e i n a y la i n f a n t a C r i s t i n a fueron obse-
quiadas con flores. 
En la Catedral vieja 
A l sa l i r a l a calle, las egregias perso-
nas fueron saludadas con nuevas ova-
naií?f«?;cioncs- Po r la R a m b l a de A r a g ó n , don-legados de las t eco renas de ios p a í s e s de se h a b í a ]cvantado un arco de t r i u n -
acreedores de A l e m a n i a con to rnan l a s l f 0 i l a c o m i t i v a se d i r i g i ó a l a Catedral 
negociaciones s a t i s f ac to r i amen te . Se 
cree que e m i t i r á n su i n f o r m e antes defl 
d í a 4 defl. a c t u a l y que l a s e s i ó n p le-
n a r i a se c e l e b r a r á antes de l d í a 7 de 
j i m i o , an iversa r io del p l a n Y o u n g . 
L a e m i s i ó n de obl igaciones se r e a l i -
z a r á el mar t e s . 
• • • 
L O N D R E S . 2 . — B l " M o m l n g Poe t" 
recibe u n despacho de W a s h i n g t o n 
anunciando que el r e p a r t a m e n t o de Es -
tado ha au to r izado l a e m i s i ó n en e 
vieja, cons t ru ida en 1203, monumento his-
t ó r i c o y cn donde se a lo ja ahora el re-
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de Albuera . 
A l a puer ta de la Seo vieja, fueron 
recibidos los Reyes p o r el in fan te don 
Carlos, general Berenguer, gobernador 
m i l i t a r de l a plaza y jefes y oficiales de 
la g u a r n i c i ó n y del r eg imien to de Albuc-
ra. L a banda de m ú s i c a t ocó la Marcha 
Real mien t ras las t ropas presentaban ar-
mas. Los Soberanos v i s i t a r o n detenida-
mente toda l a Catedral , y las bellezas 
' que encier ra c h i c i e ron numerosas prc-
- de c o n s e r v a c i ó n 
so de T a r d i e u es l a f ó r m u l a de segu-
r i dad dada p o r é s t e , a saber: c l s i s tema 
c o n d i c i ó n esencial de l a paz social . F r a n - | d c al ianzas y de a rmamen tos , sin hacer 
c ia debe r ea l i za r este p r o g r a m a m a t e - n i n g ú n caso del desarme, 
r i a l y m o r a l , s i n c r i t i c a r s e con t inua - Italiano expulsado 
mente a s í m i sma , como de cos tumbre 
Debe creer y sent i rse o rgu l losa de su 
ce que lo m á s s ign i t i f l c a t l vo del d iscur- son una e tapa por entero d i s t i n t a de 
P A R I S , 2 . — E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r 
ideal , que es' en te ramente el de u n Go- h a dado u n p lazo de ocho d í a s p a r a 
b ierno . cuyo l ema se enc ie r ra en dosjabgndonar el t e r r i t o r i o f r a n c é s al comi -
pa labras : " M a n t e n e r y rea l izar . " sa r io del fascio de N i z a , que s u g i r i ó 
H i r o " í p T p m n s " ' a 'dea a dos c o m p a t r i o t a s residentes 
U i c e L e i e m p s ^ a q u é , l a s dc ¿ i l t ó a las fiestas de 
p A R I c ; i _ " L e T e m p s " hace resal- las p rov inc ias i t a l i anas celebradas en 
l a r l a c la r idad del discurso p r o m m r i f t f o ¡ M i l á n v is t iendo el t ra je m c e n s e . - D a r a -
por e l s e ñ o r T a r d i e u . sobre cuyas p a l a - ' ñ a s . 
j e de a d m i r a c i ó n al p rec la ro Per iodis ta! d n o r l c a m e r i c a n o de In m i t a d d e k " ^ 8 3 .sobJrct "? cs!;^io 
Jque tan to h ^ o p p r fi d i g n i f i c a c i ó n d e p ^ ^ ^ 
.a Prensa e s p a ñ o l a . L o s ve in t i c inco a ñ o s 1 , , ^ de que j g ^ e a t o a l a t i ón de aumento de g u a r n i c i ó n y cl t ras-
del per iod ismo que se h a d e s a r r o l l a d o d t } 20 mUlcmt;g de i foraa esterilinas. .lado de las fuerzas de A l b u e r a a los nuo-
para lc lamente a la v i d a de " A B C V a r i o s diairios y numerosos p a r l a - vos cuarteles que han de construirse pa-
m e n t a r i o s c r i t i c a n v i v a m e n t e esta re - ! ra desalojar l a catedral . Se hizo una ru-
, .,, , , , . . , . ,^ p ida v i s i t a a los claustros, donde se alo-
s o l u c i ó n del d e p a r t a m e n t o de Es tado . ^ lag fuerzaSi y dei5puég 8G o b s e q u i ó a l a v i d a period:(stica an t e r io r a 1905. 
Es to es u n hecho n o t o r i o p o r el que 
Duca de Tena t e n d r á derecho s iempre 
aJ r econoc imien to dc la p r o f e s i ó n . 
Deseamos que " A B C" s iga ce lebran-
Las colonias ex alemanas 
F I S E N A C H . 3 . — U n m i l l a r de ex co-
lonos alemanes dle las a n t i g u a s colonias do aniversar ios , cada uno de los cuales i o u o s a i ^ n u s 
patentice n u e v ^ progresos suyos y dc!a lemanas de A f r i c a h a n celebrado u n a 
toda l a Prensa de E s p a ñ a . 
Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 
71500,71501. 71509 y 72805 
renmión. en e l curso de l a c u a l v o t a -
r o n u n a r e s o l u c i ó n e x h o r t a n d o a l Go-
bierno a l e m á n a i m p e d i r p o r todos los 
medios que dichas colonias pasen de-
finitivamente a poder de I n g l a l - r r a . 
P iden que sean devuel tas a l a p lena E O - | c i ó n como sé t a m b i é n qup puedo contar 
bcran ia c n l a m i s m a f o r m a que antee icon e]ia cn todo instante. Prueba dp esto 
de l a gue r r a . 1 e s p í r i t u a que ms refiero es cl ver que unoa 
las reales personas con un " l u n c h " . 
Palabras del Rey 
A l final, el gobernador p r o n u n c i ó u n 
discurso. E l Monarca le c o n t e s t ó con las 
siguientes palabras; 
" Y o agradezco mucho vuest ro obsequio, 
que me ha dado o c a s i ó n a estar reunido 
a q u í con vosotros un ra to , aunque breve. 
A l m i smo t i empo me h a sido dable apre-
c iar c u á l es el e s p í r i t u dc esta gua rn i -
Mar tes , 3 de j u n i o de 1930 
i S P ñ t T " o c i a d o s quieran ocupar en 
. n u i l , Puestos de honor y as imismo 
Á Ia , c o m P e n t r a c i ó n que a q u í exis-
t o ^ eI 801da(lo y sus jefes y oflcla-
* r . f/Se el verdadero e s p í r i t u m i l i t a r 
y esta es la mejor s a t i s f a c c i ó n que po-
s e í a dar a vuestro j e fe" . 
« I coronel don Segundo R ivas hizo 
outrega a l Soberano de una placa con-
memora t iva de l a v i s i t a . E l R e y ind icó 
Que la a d m i t i r í a , con l a c o n d i c i ó n de que 
se h ic ie ra constar el perfesto estado en 
que se ha l l a el r eg imien to , escribiendo 
« mismo las frases en u n papel blanco 
que e n t r e g ó a l coronel . 
F ina l i zada la v i s i t a , se d i r i g i ó l a co-
m i t i v a regia al hospi ta l p r o v i n c i a l dondi 
esperaban el presidente de l a D i p u t a c i ó n , 
los diputados y el personal m é d i c o . La 
banda p rov inc i a l e j e c u t ó l a M a r c h a Real. 
Los Monarcas e In fan tes r ecor r i e ron los 
pabellones, de reciente c o n s t r u c c i ó n , y 
conversaron con los enfermos. 
Banquete en los 
(2) E L DEBATE I I A D H i D . -Año 
Campos Elíseos 
Luego regresaron por el Paseo de Hues-
ca y R a m b l a de Fernando a los Campos 
E l í s e o s , donde h a b í a de celebrarse el 
banquete. Po r l a m a ñ a n a h a b í a el temor 
de que no pudie ra verif icarse al l í , pues 
c a y ó u n c h a p a r r ó n cuando v i s i t aban L a 
Seo, pero el agua c e s ó y el t i empo se 
puso bonancible. 
Poco d e s p u é s de las t res de l a tarde 
se c e l e b r ó el banquete, a l que asistie-
r o n todas las autor idades y personalida-
des de l a cap i ta l . 
E l alcalde p r o n u n c i ó una sent ida sa-
l u t a c i ó n . D u r a n t e el banquete, l a banda 
del r eg imien to de N a v a r r a d ló u n con-
c ie r to . A l finalizar el a lmuerzo y apa-
recer las personas reales e s t a l l ó una i m -
p o n e r l e o v a c i ó n de l a inmensa muche-
d u m b r e que se congregaba en el parque. 
A las cua t ro t r e i n t a se puso en marcha 
l a c o m i t i v a ' ent re las aclamaciones del 
p ú b l i c o . A l despedirse el M o n a r c a del al-
calde le m a n i f e s t ó c u á n g r a t a h a b í a s e l e 
hecho l a v i s i t a . An tes de p a r t i r le fué 
entregada a l Monarca , suscr i ta por las 
corporaciones de L é r i d a , una e x p o s i c i ó n 
sol ic i tando l a c o n t i n u a c i ó n de las obras 
del f e r r o c a r r i l de L é r i d a a Sa in t Girons, 
i n t e r r u m p i d a s entre Ba laguer y T remp . 
E l gobernador c i v i l , p a r a conmemorar 
!a v i s i t a de los Reyes, ha dado una co-
m i d a a los presos de l a c á r c e l y a los 
asilos de la c iudad . 
Visita a un centro 
N O T A S P O L I T I C A S 
La huelga tranviaria!110' y a¡lt03 ^ c - o ^ a n o a de su depar-
tamento . 
El ferrocarril Onta-
LA SITUACION EN L A INDIA 
de Bilbao, resuelta 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n m a n i -
f e s t ó a los per iodis tas que se hab la re-
suel to l a hue lga de t r a n v i a r i o s de B i l -
bao, habiendo accedido en sus p re t en -
siones los obreros, pues, como y a se 
sabe, e l C o m i t é p a r i t a r i o no i n t e r v i n o 
por haberse resis t ido a ello los p a t r o -
nos. 
A ñ a d i ó que Jio t en i a no t ic ias de B a r -
celona p o r no naber hablado con el pre-
sidente, que m a r c h ó a L é r i d a acompa-
ñ a n d o a los Reyes. H e tenido n o t i c i a de 
que en l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de M a -
d r i d , s i g u i ó diciendo e l genera l M a r z o , 
se h a n reg i s t r ado esta m a ñ a n a a lgunos 
incidentes y a lborotos po r p a r t e de un 
g r u p o de estudiantes, pero los r e u n i ó 
el decano, y d e s p u é s de u n a s a l u t a c i ó n 
y e x h o r t a c i ó n a l o rden e n t r a r o n a las 
aulas. 
22 millones de aumento en 
monárquico 
B A R C E L O N A , 2.—Los Reyes asist ieron 
ayer, como se sabe, a l pa r t i do celebrado 
en el Es t ad io de M o n t j u i c h . Te rminado 
é s t e , ©1 Soberano se d i r i g i ó ql Paralelo, 
y l a Reina , poco antes de finalizar el en-
cuentro , m a r c h ó a las carreras de caba-
l los . 
E l R e y v i s i t ó en el Para le lo ed Centro 
C u l t u r a l M o n á r q u i c o , donde f u é recibido 
p o r toda l a Junta de l Cent ro y l a j u n t a 
de damas hispanoamericanas, presididas 
p o r l a baronesa de V i v e r . E n el s a l ó n de 
actos ae c e l e b r ó u n breve acto, en que 
h a b l ó el presidente del Centro, el ex con-
cejal s e ñ o r Gi rona , que o f r e n d ó en nom-
bre de l a en t idad su entusiasmo por él. 
L u e g o l a n i ñ a A n t o ñ i t a Bernades, leyó 
u n a p o e s í a de s a l u t a c i ó n a l Monarca . Se-
gu idamente e j e c u t ó algunas composicio-
nes el Coro M o d e r n o P o b l é Sec, y el so-
l i s t a Juan Vea c a n t ó dos jotas . P o r ú l t i -
mo, el R e y f u é obsequiado con u n a copa 
de Jerez, b r indando el M o n a r c a por la 
p rosper idad de este Centro m o n á r q u i c o 
de Barcelona. 
E n su c o n v e r s a c i ó n con los socios el 
M o n a r c a d e p a r t i ó sobre cuestiones de en-
s e ñ a n z a , A l abandonar el local el Rey 
f u é cub ie r to p o r u n a verdadera l l u v i a de 
flores que l anza ron los n i ñ o s . A l sal i r 
a l a calle el p i ib l i co que se ha l laba agol-
pado en las c e r c a n í a s del Centro , t r i b u -
t ó a l M o n a r c a u n a g r a n o v a c i ó n , que du-
r ó has ta que el coche se p e r d i ó de vis ta . 
Banquete en Pedraíbes 
B A R C E L O N A , 2.—Anoche, en el pala-
c io r ea l de P e d r a í b e s se c e l e b r ó el ban-
quete de gala dado po r los Reyes a las 
autoridades. A s i s t i e r o n todas las au to r i -
dades de Barce lona ; el Cardenal Arzo-
bispo de Tar ragona , doctor V i d a l y Ba-
r raquer , personalidades barcelonesas y a l -
t o personal pa la t ino . D e s p u é s del banque-
te hubo u n concier to . E l acto f u é m u y 
b r i l l a n t e . 
D e s p u é s del banquete, sus majestades 
j altezas reales se d i r i g i e r o n a l a vela-
da bené f i ca que se c e l e b r ó en el Tea t ro 
Goya, a beneficio del As i l o I n f a n t i l . To-
m a r o n par te en l a fiesta a r i s t ó c r a t a s de 
Barce lona . Los Soberanos fue ron recibi -
dos con l a M a r c h a Rea l y con una g ran 
o v a c i ó n . 
Desde el t e a t ro se d i r i g i e r o n a l baile 
que en el Pa lac io N a c i o n a l de l a Expo-
s i c i ó n se celebraba en honor de l a reina 
de los mercados. Los Reyes hablaron 
con l a r e ina de las reinas, p r e g u n t á n d o l a 
detalles de su v ida . E l conde de Güe l l 
b a i l ó con l a r e ina de los mercados. 
— L a i n f a n t a Bea t r i z sa l ló po r l a ma-
ñ a n a de P e d r a í b e s y estuvo en algunos 
establecimientos haciendo var ias com-
pras . 
— A y e r por l a m a ñ a n a hubo capi l la en 
e l r e a l Pa lac io de P e d r a í b e s . Ofició el 
Obispo de la d i ó c e s i s doctor I r u r l t a , a s í s 
t l d o por los capellanes de honor, docto-
res Fontana l s y M a g r l ñ á y P. Falgueras, 
y el f a m i l i a r del Prelado. 
L a jornada del presidente 
la recaudación de mayo 
E j subsecretar io de Hac i enda f a c i -
l i t ó aye r l a s iguiente n o t a : 
" L a r e c a u d a c i ó n del mes de m a y o 
ú l t i m o , po r todos los conceptos, a car-
go de l a Hac ienda p ú b l i c a , s e g ú n da-
tos t e l e g r á f i c o s , asciende a 330.566.975 
pesetas, que comparada con l a de 
308.079.490, obtenida en i g u a : mes del 
a ñ o a n t e r i o r , ofrece u n aumento de 
22.487.485 pesetas. 
Es tos datos se a m p l i a r á n con e l de-
t a l l e po r conceptos, en cuanto se re-
c iban las car tas oficiales de recauda-
c i ó n . " 
Manifestaciones del mi-
nistro de Trabajo 
I n t e r r o g a d o p o r los per iodis tas a l re-
greso de Barce lona e l m i n i s t r o de T r a -
bajo se m o s t r ó satisfechltslmo de su 
v ia je . M s e ñ o r Sangro tuvo , en p r i m e r 
t é r m i n o , caJurosas pa labras de elogio 
po r B i l b a o , donde, s e g ú n h a man i fe s t a -
do, pudo aprec iar el m a g n í f i c o adelan-
to de l a c a p i t a l v i z c a í n a , especialmen-
te en l a l abor social que v ienen desarro-
l l ando . T a m b i é n e l o g i ó ca lurosamente 
las organizaciones sociales de Barce lo -
na, y d i jo que h a b í a v i s i t ado con espe-
c i a l ag rado v a r i a s Coopera t ivas y M u -
tual idades . A este respecto a l u d i ó a la 
conveniencia y a los p r o v e c h o s 
tados que se pueden seguir al' ponerse 
en con tac to los gobernantes con los or-
ganismos que func ionan en prov inc ias . 
R e f i r i é n d o s e a l a es tancia de los Re-
yes en Barcelona, m a n i f e s t ó el m a r q u é s 
de G u a d - e l - J e l ú que el entusiasmo del 
p ú b l i c o agasajando a sus majestades no 
h a b í a d e c a í d o n i u n solo m o m e n t o y 
que, e fec t ivamente , l a Jomada r e g i a ha-
b í a superado a lo que estaba prev i s to . 
C o m o e l R e y y el presidente se de-
t e n d r á n u n d í a en Zaragoza, no l l ega -
r á n a M a d r i d has ta el d í a 5, s e g ú n e s t á 
anunciado. 
U n a vez e l p res idente en M a d r i d , 
cree el m i n i s t r o de T r a b a j o que se re-
u n i r á n inmediatamiente en Consejo, t o -
da vez que d e s p u é s de t a n t o t i e m p o s in 
reuni rse necesi tan c a m b i a r impresiones, 
y que h a y muchos asuntos p o r despa-
char . 
S e g ú n nuestras Impresiornes uno de 
los p r i m e r o s asuntos que se a b o r d a r á n 
s e r á e l de l a l i b e r t a d p a r a :os actos po-
l í t i c o s . 
FinaUmegite, e l m a r q u é s de G u a d - é l -
J e l ú m a n i f e s t ó que l a J u n t a de E s t a -
d í s t i c a i b a avanzando p rogres ivamente 
en l a c o n f e c c i ó n del' Censo e lec tora l . 
A ñ a d i ó el m i n i s t r o que, no obstante ser 
e¡ p roced imien to adoptado e l m á s r á p i -
do, a s í como t a m b i é n de m a y o r exac-
t i t u d que el o t ro , todos los d í a s el Jefe 
de este serv ic io le d a cuenta de l a 
m a r c h a de l a l'abor, con el f i n de a l l a -
n a r o solucionar cua lqu ie r d i f i o u i t a d 
que pud ie r a presentarse. De este m o -
do espera e l s e ñ o r Sangro que las l i s -
tas de l Censo e s t a r á n dispuestas den-
t r o del t i empo s e ñ a l a d o . 
• • • 
A y e r m a ñ a n a h a regresado a M a d r i d 
ptrocedente de Barce lona , e l m i n i s t r o 
de T r a b a j o . L e r ec ib i e ron en l a es ta 
c i ó n el subsecretario, s e ñ o r G ó m e z C a 
E l general Berenguer s a l l ó el domingo 
p o r l a m a ñ a n a y o y ó misa en l a Iglesia 
de Santa A n a Luego se d i r i g i ó a l domi-
c i l i o de don L u i s P l a n d l u r a , donde exa-
m i n ó l a co lecc ión de ar te que posee. A 
m e d i o d í a a l m o r z ó en l a D e l e g a c i ó n de 
H a c i e n d a con sus hermanos don Fernan-
do y don A l e j a n d r o . 
P o r l a tarde p a s e ó po r l a E x p o s i c i ó n 
y p r e s e n c i ó el p a r t i d o de " foo tba l l " . De 
regreso del estadio r e c i b i ó a l Cardenal 
Arzob i spo de Ta r ragona , doctor V i d a l y 
Ba r r aque r , con el cua l sostuvo una ex-
tensa confe renc ia A s i s t i ó por l a noche 
a l a comida de ga la de Palacio . 
H o y po r l a m a ñ a n a s a l l ó de l a Dele-
g a c i ó n de Hac i enda a h o r a m u y tempra-
n a pa ra a c o m p a ñ a r a los Reyes su 
v i s i t a a L é r i d a A las ocho y cuar to re-
g r e s ó y m a n i f e s t ó que l a e x c u r s i ó n ha-
b í a sido b r i l l a n t í s i m a y el r ec ib imien to 
t r i b u t a d o a los Reyes, grandioso , 
Regreso del ministro 
H a sido el d í a de m a y o r en t rada en el 
Cer t amen hasta ahora . 
A d e m á s de las 65.000 personas que 
as is t ieron a l pa r t i do final de E s p a ñ a , se 
c o n g r e g ó p a r a presenciar l a cabalgata 
de los mercados u n a m u l t i t u d enorme y 
por l a noche 12.000 personas pa ra el 
ba i le del Palacio Nac iona l . Espera que 
l a fiesta r o m á n t i c a que se v a a celebrar, 
con asistencia de los Reyes, obtenga u n 
e x t r a o r d i n a r i o éx i t o . 
El viaje a Zaragoza 
de Trabajo 
E l domingo por l a m a ñ a n a , el min is -
t r o del T raba jo v i s i t ó los locales que 
ocupa l a F e d e r a c i ó n de sociedades do so-
corros mu tuos y l a cooperat iva " L a F lo r 
de M a y o " , donde v i ó el local de ventas 
y dependencias. E n una de ellas estaba 
r eun ida la sociedad de obreros tonele-
ros y su presidente h a b l ó a l mlnisl i ro 
de l a s i t u a c i ó n d i f i c i l í s ima en que hal la 
l a Indus t r i a en E s p a ñ a y de l a necesi-
dad de qtie se busque una so luc ión a 
l a c u e s t i ó n de los sin t rabajo , que son 
n u m e r o s í s i m o s en esta indus t r i a . E l Be-
ñ o r Sangro p r o m e t i ó es tudiar el asun-
t o . Luego v i s i t ó l a Cooperat iva de con-
sumo " L a F r a t e r n i d a d " . Por l a noche, 
r e g r e s ó a M a d r i d . 
Notas varias 
Z A R A G O Z A , 2.—Ha regresado de Bar -
celona el general Franco, que c o n f i r m ó 
el p r o g r a m a conocido acerca del v ia je 
del Rey . 
neda-Calatayud 
E l subsecre tar io de l a Pres idenoia 
r e c i b i ó ayer a u n a Coonis ión de Cana-
rias, en l a que f o r m a b a n p a r t e repre-
sentantes de los t res Sindicatos de t a -
baco de Las Palmas, Tener i fe y San ta 
Cruz de l a Pa lma , p a r a hab la r sobre 
cuestiones relacionadas con l a produc-
c i ó n y v e n t a de ese a r t í c u l o . 
Tambdém r e c i b i ó a o t r a C o m i s i ó n de 
Canarias, que fué a f o r m a l i z a r l a en-
t r e g a de ter renos p a r a el aeropuearto 
de Gando. 
E l s e ñ o r B e n í t e z de L u g o m a n i f e s t ó 
a los per iodis tas que habla f i r m a d o una 
rea l o rden disponiendo que el Congreso 
r e m i t a a l j uez especia! el expediente 
sobre el f e r r o c a r r i l Ontaneda-Calafta-
y u d de l a C o m i s i ó n especial nombrada 
por l a A s a m b l e a y que p r e s i d í a el se-
ñ o r M a c h i m b a r r e n a , 
Es te exped ente h a b í a pasado a l m i -
n i s t e r io de Fomen to , de donde l o h a n 
devuelto a l Congreso. 
T a m b i é n d i jo eíl s e ñ o r Ben í i t ez de 
L u g o que el r ec ib imien to dispensado , a 
los Reyes en L é r i d a haba sido de g r á n 
entusiasmo, y que el presidente i n v i t a -
r í a a las autor idades de Barce lona a 
u n banquete de despedida antes de 
abandonar l a C iudad Condal . 
• • • 
A y e r m a ñ a n a r e g r e s ó de Barce lona 
y Valencda e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
ptibCica. F u é recibido en l a e s t a c i ó n por 
el a l t o personal del m i n i s t e r i o . 
E l minist ipo de Economía! , como se 
h a b í a naunciado, s a l i ó anteanoche pa-
r a Bruselas . 
Un artículo de Alba 
E l s e ñ o r A l b a ha publicado en " E l 
Sol", del domingo, u n a r t í c u l o t i t u l a d o : 
"Por l a l i b e r t a d dentro de l a ley" . E m -
pieza c o n g r a t u l á n d o s e de las fe l ic i tac io-
nes y cartas que ha recibido, todo lo 
cual, s e g ú n manifiesta, le ha demostrado 
que la conciencia p ú b l i c a puesta en pie 
ante l a c o n t e m p l a c i ó n de los seis a ñ o s 
de D i c t a d u r a , ha reclamado las respon-
sabilidades y ha puesto de relieve l a re-
suelta v o l u n t a d de todos de que vuelva 
el sufragio popular . " N o nos e n g a ñ e m o s , 
dice. L a prosa exclusivamente po l í t i ca 
con fines par t id i s tas e s t á respecto de los 
hombres y los grupos todos profundamen-
te gastada y desacredi tada E n nuestro 
p a í s como en tantos otros, donde por lo 
mismo gobiernan las coaliciones m á s he-
t e r o g é n e a s . Acaso protesten de esta con-
fes ión m í a algunas t e r tu l i as m a d r i l e ñ a s . 
B a s t a r á que cualquiera de sus o r á c u l o s 
viaje por las provincias , recor ra las vie-
jas ciudades, penetre en los pueblos del 
campo y hable a solas, s i n aparato y sin 
r e t ó r i c a , con cualquier vecino en l a i n t i -
m i d a d de u n d i á l o g o como el que conmi -
go establecen sus cartas. R e c o g e r á a s í 
aquel la m i s m a ref lexión, con gusto o s in 
él, pero como " u n hecho" al que hay que 
rendirse y del que d e b e r á n a r rancar nues-
t ras In ic ia t ivas y nuestras soluciones. E l 
e s p a ñ o l del d í a es ya u n d e m ó c r a t a con-
vencido, a veces a ú n en las filas u l t raca-
tó l i c a s , que quiere ser gobernado como se 
gobierna en las democracias del mundo. 
Pero a l m i s m o t i empo siente la Inquie tud 
del po rven i r y el apresuramiento de la v i -
da c o n t e m p o r á n e a . Quiere t r aba ja r t r a n -
qui lo y atender normalmente a l a satisfac-
c ión de sus necesidades materiales y los 
recreos de su e s p í r i t u . E l hombre pol í t i -
co ha de atenerse a las realidades del 
medio en que desenvuelva su ac t iv idad 
aunque procure encauzarlas e Incorporar-
las a l servicio de su propio designio 
Ideal... 
R e f i r i é n d o s e a la democracia e s p a ñ o -
la, a ñ a d e : 
" L a democracia e s p a ñ o l a h a b r á por lo 
mi smo de hacer compatibles los m á s au-
daces avances en el derecho y en l a eco-
n o m í a con u n man ten imien to vigoroso 
del orden en l a calle y en la v i d a del 
Es tado y u n a d isc ip l ina f é r r e a que se 
Imponga a todos los e g o í s m o s de clase 
y a todas las violencias, de l a derecha 
o de l a Izquierda. 
E n E s p a ñ a , en el ú l t i m o siglo, pol í t i -
camente hemos tenido una r e v o l u c i ó n v 
una r e s t a u r a c i ó n . E l e s p a ñ o l del d í a nos 
pide ahora una r e n o v a c i ó n , es decir, una 
t r a s f o r m a c l ó n pací f ica , honda y ampl i a 
del Es tado y del p a í s , que, sust i tuyendo 
Ideas, r e g í m e n e s , hombres y procedlmien 
tos mediante etapas evolut ivas, coloque 
el nuestro en l a c a t e g o r í a y en l a con-
d ic ión de los grandes pueblos modernos. 
H a de lograrse a s í , s in convulsiones y 
sin estragos, que nos a l e j a r í a n del fin 
apetecido en vez de apresurar lo . 
De las Cortes quiere el p a í s que brote 
no sólo , m i r a n d o el pasado, l a l i q u i d a c i ó n 
de las responsabilidades de l a Dic tadura , 
sino l a r e v i s i ó n cons t i tuc iona l que en 
lo por ven i r af irme y consagre l a sobe-
r a n í a del pueblo. Y en seguida, la recons-
t i t u c i ó n de las fuerzas e c o n ó m i c a s , agra-
rias, Industr ia les y mercant i les , hoy en 
a l a rman te cr i s i s ; l a n i v e l a c i ó n del pre-
supuesto y l a r e s t a u r a c i ó n de l a moneda 
nac iona l ; l a a f i r m a c i ó n efect iva de una 
Jus t ic ia Independiente; l a r e o r g a n i z a c i ó n 
del E j é r c i t o como e x p r e s i ó n d e m o c r á t i 
ca de la n a c i ó n en armas; l a co rd ia l co-
existencia de las regiones e s p a ñ o l a s ; la 
t r a s f o n n a c i ó n j u r í d i c a del r é g i m e n de la 
propiedad y su acomodamiento a p r i n -
cipios de u t i l i d a d social ; la r e v i s i ó n del 
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Un elogio de "L'Osservatore Ro-
mano" al nuevo embajador 
E L P R O P A G A N D I S T A B U S O . — L a s a l no s i rve , c a m a r a d a ; p rueba las bombas 
( "The D a i l y Express" , Londres . ) 
arancel y del Impuesto con vis tas a l aba-
ra tamien to de l a v i d a s in d a ñ o para las 
indus t r ias esenciales del p a í s ; l a in ten-
s i f icac ión de l a escuela y de las ense-
ñ a n z a s t é c n i c a s y profesionales, siquie-
r a para que respecto a l a p r i m e r a sea 
al fin cumpl ida la ley Moyano , y n i u n 
n i ñ o n i u n obrero queden s in obtener 
hueco en las aulas; la l e g a l i z a c i ó n j u r í -
dica del problema s indical , adormecido o 
aplazado hoy, pero no resuel to; l a eje-
cuc ión , en s u m a de u n p r o g r a m a "de rea-
l izaciones" a n á l o g a s a las apuntadas, de 
ac tua l idad sangrante todas ellas, conte-
n ido y postulado de u n a a c c i ó n po l í t i ca 
conjunta , en l a que el se rv ic io del p a í s 
no e s t é t an to en las frases con que se le 
solicite como en las realidades tangibles 
de d ignidad , de cu l tu ra y de prosper idad 
que se le ofrezcan Inmedia tamente . ¿ Q u i é n 
s e r á t an v is ionar io o t a n fa laz que h u -
biera de mostrarles como convenientes n i 
s iquiera posibles fuera del cauce de la 
legalidad, encendiendo u n a gue r ra c i v i l 
o apelando a una r e v o l u c i ó n que hoy 
en E s p a ñ a — n o creo que en conciencia lo 
niegue nadie— r e s u l t a r í a el camino m á s 
corto, aunque bien costoso, pa ra I r a 
una nueva D ic t adu ra m i l i t a r a la pola-
ca o a l a portuguesa, por el t r á m i t e de 
u n ensayo seudocomunista? L o digo des-
nudamente, sin adobos, r i nd i endo t r i b u t o 
a l a verdad y sin dejarme domina r por 
m i p a s i ó n l e g í t i m a n i por a f á n n inguno 
de desquite. Inspirados por el recuerdo 
amargo de l a In jus t ic ia y de l a emigra-
c ión . Todo, sin gestos y s in frases, lo 
supedito a l a Idea de m i deber y a m i 
callado a m o r a E s p a ñ a . E s t o y cier to de 
que si piensan sólo en ella, los d e m á s 
hombres de izquierda, m o n á r q u i c a , repu-
bl icana o s o c i a l i s t a — ¿ q u i é n se acuerda 
de apelativos pa r t i cu la r i s t as en esta ho-
r a solemne?—, no n e g a r á n n i a t e n u a r á n 
la rea l idad de aquellas confesiones púb l i -
cas y p r o c e d e r á n en consecuencia. 
T e r m i n a con estas pa labras : 
" N o h a y po l í t i c a d e m o c r á t i c a que no 
resulte u n verbal ismo huero si no atien-
de ante todo a las realidades sustanti-
vas, e c o n ó m i c a s y sociales de l a n a c i ó n 
Esc r ib id lo que q u e r á i s en las Const i tu-
ciones. Mien t ras no fo r j é i s u n ciudadano 
cul to y con Independencia s iquiera rela-
t iva , el fantasma de la D i c t a d u r a en Es-
p a ñ a s e g u i r á siendo, p a r a unos, l a pe-
sadilla, pa ra otros, l a panacea... Empe-
cemos, pues, por el p r i n c i p i o . " 
L a Junta facultativa 
CORD. El coche maravilloso. VELAZQUEZ, 18ila Junta 
de Archivos 
L a "Gaceta" del d o m i n g o publ ica u n 
decreto reorganizando la J u n t a facul ta -
t i v a de Arch ivos , Bib l io tecas y Museos. 
E n t e n d e r á en los asuntos puramente 
t é c n i c o s y en los d e m á s que se deter-
m i n a n . 
C o r r e s p o n d e r á a l a Jun t a , en el orden 
a d m i n i s t r a t i v o y a p e t i c i ó n de real or-
den especial. I n f o r m a r los expedientes 
de c a r á c t e r personal, s iendo obligado su 
in forme en los casos de s e p a r a c i ó n de 
los individuos del Cuerpo, y en todos 
los de responsabilidad grave y p rev ia 
mente a l d ic tamen del Consejo de I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a , cuando é s t e legalmente 
sea preciso. 
C o m p o n d r á n l a J u n t a f a c u l t a t i v a : E 
d i rec tor de Bellas Ar tes , como presi 
dente; el d i rec tor de la B ib l io t eca N a -
cional , como vicepresidente; el decano 
de l a Facu l t ad de F i l o s o f í a de M a d r i d 
como vicepresidente; diez y ocho voca-
les, designados de rea l orden, en l a for-
m a s iguiente : U n a c a d é m i c o de n ú -
mero de cada una de las Reales Aca-
demias, E s p a ñ o l a , de la H i s t o r i a y de 
Bellas A r t e s de San Fernando , sean o 
no miembros del Cuerpo do A r c h i v o s ; 
once funcionarlos facu l ta t ivos del Cuer-
po de Arch iveros , ingresados por oposi-
c ión, incluso los directores del A r c h i v o 
H i s t ó r i c o Nacional y del Museo Arqueo-
lóg ico Nac iona l . Cinco, a l menos, de 
ellos s e r á n del p r i m e r t e m i ó del esca-
la fón . 
Cuatro , del mismo Cuerpo, que hubie-
ran Ingresado en el m i s m o por oposi-
c ión y que por haber papado por o t r a 
o p o s i c i ó n a d e s e m p e ñ a r c á t e d r a s u n i -
versi tar ias, sean supernumerar ios en el 
mismo o que hubieren s ido jubi lados en 
el uno o en el o t ro cargo. 
E n los casos de vacante, los nombra-
mientos de vocales r e c a e r á n , en lo su-
cesiva, en las condiciones dichas, en 
v i r t u d de propuestas de la D i r e c c i ó n 
general de Bellas Ar tes , que s e r á n In -
formadas por l a misma J u n t a c i rcuns-
tancia lmente . 
E l secretario s e r á designado de rea l 
orden y t e n d r á voto solamente fel fue-
r a func ionar io del Cuerpo o vocal de 
(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 2.—Hoy al m e d i o d í a el nuevo 
embajador de E s p a ñ a en el Va t i cano , 
s e ñ o r Palacios, h a presentado sus cre-
denciales al P o n t í f i c e . F u é rec ib ido en el 
pa t io de San D á m a s o por el Camarero 
secreto, conde de Paus, y por m o n s e ñ o r 
Nardone, secretario de la C o n g r e g a c i ó n 
de Ceremonias. E n l a sala del T r o n o le 
aguardaba el Pon t í f i c e , rodeado de la 
Corte pont i f ic ia . 
E l nuevo embajador presento sus ere 
denciales y l eyó u n saludo, en el que 
puso de manifiesto los sent imientos con 
que se acercaba a l a m i s i ó n que le ha-
b í a sido confiada, y o f rec ió en nombre 
, del Rey, del Gobierno y de l a n a c i ó n 
b r a n de tener su residencia en M a d r i d . ^ 6 sent imientos de filial d e v o c i ó n hacia 
L a J u n t a f a c u l t a t i v a se podra reuni r . p nuevas fel ic i taciones por su 
en Pleno o en secciones Estas s e r á n , j b i l e ^ ¿ a ^ r d o t a l í 
t res : de A r c h i v o s , de Bibl io tecas y dc!J R e S p 0 n d i ó el P o n t í f i c e d á n d o l e las gra-
Museos. A cada una t e n d r á n derecho a| iag ^or lo3 sent imientos que acababa 
as is t i r el presidente y les vicepreslden- de manifes tar le y que no le s o r p r e n d í a n 
tes, a quiene e s t a r á confer ida la Pi'e"!-, porque conoCe el hondo sentir c r i s t iano 
deI3;cia- , J , , que a n i m a n al R e y de E s p a ñ a y a toda 
De real o rden se designara a los vo- ]a n a c i ó n A ñ a d i ó que tenia p lena con-
cales para pertenecer a una o m á s sec-:flanza en ei fenz é x i t o de l a m i s i ó n del 
clones, s e g ú n l a competencia personal y i n u e v o embajador, y d e s p u é s de dar las 
los cargos d e s e m p e ñ a d o s . I gracias por las fel ici taciones recibidas. 
De real orden especial, en casos que ^ ¡ ^ 3 ^ , 5 ia b e n d i c i ó n a l Rey. a l a f a m i -
parezcan opor tunos y pa ra el estudio ] j a a | a n a c i ó n e s p a ñ o l a y a l em 
de determinadas consultas, se p o d r á or-
denar que a lguna de las secciones con-
c u r r a a p a r t i c u l a r conferencia con al-
g ú n ot ro de los Cuerpos consult ivos de 
la A d m i n i s t r a c i ó n de Bellas Ar tes , como 
la s e c c i ó n de Bibl io tecas con el Pa-
t rona to de la B ib l i o t eca Nac iona l , l a sec-
c i ó n de Museos con la J u n t a de Exca-
vaciones y A n t i g ü e d a d e s , e t c é t e r a . E n 
tales casos, se d e t e r m i n a r á n en la ml?-
m a real o rden la Presidencia y l a se-
c r e t a r í a y la r e g l a m e n t a c i ó n p a r t i c u l a r 
de cada conferencia. 
N o m b r a m i e n t o de vocales 
Po r o t r a d i s p o s i c i ó n que publ ica la 
m i s m a "Gaceta" son nombrados vocales 
de la J u n t a f a c u l t a t i v a de A r c h i v o s el 
conde de las Navas, de l a Academia 
E s p a ñ o l a ; don Vicen te C a s t a ñ e d a , de la 
de l a H i s t o r i a ; d o r ' J o s é R a m ó n Mél i -
da, de l a de Bel las A r t e s ; don F r a n -
cisco S u á r e z B r a v o , don Franc i sco de 
P. A l v a r e z Ossorio. don . J u l i á n Paz y 
Espeso, don M a n u e l M a g a l l ó n y Cabre-
ra, don I g n a c i o Calvo G ó m e z del Cam-
pi l lo , don B e n i t o S á n c h e z Alonso, don 
T o m á s N a v a r r o T o m á s , d o ñ a Angela 
G a r c í a Rives, d o n Feder ico R u i z M o r -
cuende, don Leonardo D o m í n g u e z , todos 
ellos funcionar ios facu l ta t ivos de A r c h i -
vos; don C á n d i d o A n g e l G o n z á l e z Falen-
cia, a rch ivero b ib l io tecar io supernume-
r a r i o y c a t e d r á t i c o de U n i v e r s i d a d ; don 
J o ? é Ferra.ndis Torres , í d e m í d e m ; dor 
Claudio S á n c h e z Alborno?:. í d e m í ^ r n 
y don M a n u e l Serrano Saroz, archive-
ro b ib l io tecar io y a r q u e ó l o g o y c a t e d r á -
t ico de Unive r s idad , jub i l ado . 
L a s plantillas de Fomento 
Las bodas de plata de la Adora-
ción Nocturna de Valencia 
V A L E N C I A , 2 . — Siguiendo el progra-
m a de los actos organizados para con-
m e m o r a r las bodas de oro de la Ado-
r a c i ó n N o c t u r n a , ayer, a las diez, se 
d i jo en l a Ca tedra l u n a m i s a solemne, 
en l a que ofició el Arzob ispo . L a misa 
fué cantada por el pueb lo en masa. A I 
t e rmina r , y po r c o n c e s i ó n especial del 
Pon t í f i ce , el Arzob i spo d i ó al pueblo la 
b e n d i c i ó n papal . Seguidamente se can-
t ó u n T e d é u m . A esta solemnidad asis-
t i e ron el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n públi-
ca, que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del 
Rey ; todas las au tor idades de Valencia 
y e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de fieles. 
A las seis de l a t a rde c o m e n z ó a salir 
la p r o c e s i ó n , en l a que figuraron m á s 
de ciento c incuen ta banderas. P r e s i d i ó 
e i s e ñ o r T o r m o , en r e p r e s e n t a c i ó n del 
M o n a r c a ; las corporaciones p rov inc ia l y 
m u n i c i p a l y todas las autor idades. 
Es ta m a ñ a n a se h a n celebrado las co-
muniones generales. P o r l a tarde, a las 
dos, han sal ido en t r e n especial para 
V l l l a r r e a l m á s de seiscientos adoradores, 
que han ofrecido a San Pascual Bailón 
la l á m p a r a v o t i v a de l a A d o r a c i ó n . En 
V i l l a r r e a l , y ante el sepulcro de San 
Pascual, se h a celebrado po r l a tarde 
una f u n c i ó n re l igiosa , p res id ida por el 
Arzobispo de V a l e n c i a y el Obispo de 
Tortosa. Los excurs ionis tas han regre-
sado encantados de l a p e r e g r i n a c i ó n . 
El Concilio Provincial Vallisoletano 
V A L L A D O L I D , 2 .—Ha cons t i tu ido ver-
dadero acon tec imien to re l igioso en esta 
capi ta l la s o l e m n í s i m a i n a u g u r a c i ó n del 
I I Concil io p r o v i n c i a l val l i sole tano, efec-
tuada ayer. A las ocho y media de la 
m a ñ a n a sa l i ó del pa lac io arzobispal una 
P o r e l negociado correspondiente han 
sido ent regadas a l m i n f e t r o de F o m e n -
to las nuevas p l a n t i l l a s de l departa-
men to con las compensaciones e c o n ó -
micas p a r a que las me jo ra s no a l te ren 
l a c i f r a de l presoipuesto. 
Noticias oficiales 
Las fac i l i tadas anoche d icen : 
C O N F L I C T O E S T U D I A N T I L . — Toda? 
las not ic ias rec ib idas de M a d r i d y pro-
vincias acusan absoluta no rma l idad , ve-
r i f i c á n d o s e los e x á m e n e s de fin de cur-
so sin novedad a lguna. 
C O N E ' L I C T O S S O C I A L E S . — T a r r a f a : 
H o y no h a n ent rado a l t r aba jo los obre-
ros l adr i l l e ros , po r no haber aceptado 
el pa t rono el h o r a r i o sol ici tado por a q u é -
llos. Los afectados por el paro son d i c 
bóv i l a s l ad r i l l e ras . 
J a é n : C o n t i n ú a en a c t i t u d t r a n q u i l a 
la huelga de los obreros de la m i n a " L a 
Rosa", en L a Caro l ina . 
San S e b a s t i á n . — S e hf) conf i rmado ha-
berse re in tegrado al t r a b a ' o loe ca rp in -
teros de t a l l e r y ebanistas. 
B i l b a o : Se h a n declarado en huelga 
los obreros que t r a b a i a b a n en l a t r a í d a 
de aguas de O r d u ñ a - B i l b a o . 
C o n t i n ú a en i g u a l estado l a huelga 
del r amo de C o n s t r u c c i ó n 
H a n reanudado el t rabajo los obreros 
v id r ie ros y h a quedado solucionado el 
conflicto t r a n v i a r i o . 
Albace te : P o r recor re r las calles del 
pueblo de Casas de L á z a r o en ac t i t u 
t u m u l t u o s a var ias mujeres, han sido de-
tenidas algunas de ellas y puestas a dis-
p o s i c i ó n del Juzgado. 
Por los ministerios 
bajador. 
A c o n t i n u c i ó n el P o n t í f i c e t uvo con el 
s e ñ o r Palacios una c o n v e r s a c i ó n p r i v a d a 
y a f a b i l í s i m a en l a B ib l io teca p r ivada . 
D e s p u é s fué presentado al personal . 
T e r m i n a d a la audiencia fué recibido 
por m o n s e ñ o r Pell izzo y por represen-
tantes del C a p í t u l o . E l embajador aban-
d o n ó el V a t i c a n o a c o m p a ñ a d o por mon-
s e ñ o r Nardone y por u n n u t r i d o grupo 
de Prelados, e c l e s i á s t i c o s , religiosos y re-1 p r o c e s i ó n l i t ú r g i c a en l a cual figuraban 
presentantes de l a colonia e s p a ñ o l a . j todas las cruces par roqu ia les con todas 
"L 'Osserva tore" publ ica en p r i m e r a p á - ; l a s C o f r a d í a s y Asociaciones piadosas de 
g l n a una b i o g r a f í a del embajador, ha- varones de cada p a r r o q u i a ; los congre-
clendo resal tar su no c o m ú n p r e p a r a c i ó n I gantes de San Es tan i s l ao de K o s t k a y 
pa ra el cargo que v a a d e s e m p e ñ a r y sujSan L u i s Gonzaga; las Venerables Or-
' denes Terceras ; los a lumnos de los co-
legios de ingleses y escoceses; semina-
r is tas ; sacerdotes del c lero exento y de 
j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a ; c a t e d r á t i c o s y su-
periores de l a U n i v e r s i d a d Pont i f ic ia ; ca-
bl ldo de P á r r o c o s ; beneficiados de la 
S. L Catedra l ; consul tores del Concilio y 
de los Prelados de esta p rov inc i a ecle-
s i á s t i c a ; oficiales del S í n o d o ; procura-
dores de los cabi ldos con t ra je coral; 
cabildo me t ropo l i t ano con h á b i t o coral 
y p l u v i a l encarnado; c ruz arzobispal; 
Obispos de Ciudad R o d r i g o , Astorga, Za-
mora , Segovia, Sa lamanca y A v i l a , y Arz-
obispo de V a l l a d o l i d con m i t r a y bácu-
lo, presidiendo. D e t r á s s e g u í a n el go-
bernador c i v i l , e l alcalde, u n representan-
te del c a p i t á n general , el presidente de 
la Audienc ia , el r ec to r de l a Universidad, 
el delegado de H a c i e n d a y el fiscal de 
S. M . , cerrando l a p r o c e s i ó n una sección 
de la Gua rd i a m u n i c i p a l y u n piquete 
del r eg imien to de I n f a n t e r í a de Isabel 
H con bandas de c o m e t a s y m ú s i c a 52 
paso del cor te jo procesional fué presen-
ciado por g r a n g e n t í o . L o s balcones de 
las casas a p a r e c í a n engalanados con col-
gaduras. 
Llegada l a p r o c e s i ó n a l t emplo metro-
pol i tano, se c e l e b r ó m i s a de pontiflcai-en 
l a -que . •ofició'..el "Arzobispo, doctor G«p 
d á s e g u l . 
D e s p u é s del E v a n g e l i o s u b i ó al púlpi to 
el Obispo de Salamanca, doc tor Frutos 
Val iente , qu ien p r o n u n c i ó elocuente ora-
c ión sagrada, re lac ionando ce lebrac ión 
del Conci l io con l a f e s t iv idad l i tú rg ica 
de l a venida del E s p í r i t u Santo. 
Concluida la m i s a y rezadas las preces 
prepara tor ias del Conci l io , fueron leídas 
l a c a r t a del s e ñ o r Arzobispo comunican-
do a l Papa la c e l e b r a c i ó n del Concilio, 
l a c o n t e s t a c i ó n del Cardena l secretario 
de Estado de Su San t idad en nombre de 
é s t e y o t ra del N u n c i o A p o s t ó l i c o . Luego 
el Arzobispo d i r i g i ó a los concurrentes 
una a l o c u c : ó n en l a t í n sobre l a trascen-
dencia del Conci l lo , 
H o v comienzan las sesiones secretas 
del Conci l io . 
b r i l l a n t í s i m a car re ra . Dice este d i a r io 
que el n o m b r a m i e n t o h a venido a coro-
na r l a g r an ac t iv idad del d i g n í s i m o em-
bajador .—Daff lna . 
Nueva iglesia en Carabanchel Alto 
E n Carabanchel, en el que fué ant iguo 
palacio de l a empera t r iz Eugenia , se ha 
creado una escuela de r e fo rma de n i ñ o s 
delincuentes. Los actos inaugurales han 
durado dos d í a s . 
E n el p r i m e r o fué bendecida l a Iglesia, 
cons t ru ida en uno de los pabellones del 
palacio, por el p rov ica r io de l a d ióces i s , 
don Manue l R u b i o Cercas, que hizo la 
t r a s l a c i ó n del S a n t í s i m o desde la parro-
quia . A las p r o c e s i ó n concur r ie ron el p á -
rroco, don E l a d i o F e r n á n d e z , autoridades, 
Congresraciones, numeroso p ú b l i c o y una 
c o m p a ñ í a de Ingenieros , que daba escol-
ta . T a m b i é n figuraban las colegialas de 
las Oblatas, religiosas que e x t e n d e r á n sus 
benéf icos servicios a esta nueva Ins t i t u -
c ión , y los del R e f o r m a t o r i o P r í n c i p e de 
As tu r ias . 
E l segundo d í a se c e l e b r ó una misa 
de c o m u n i ó n general , en el nuevo templo 
y a las diez, una solemne f u n c i ó n rel igio-
sa, en l a que ofició de medio pont i f ical , 
el Obispo de M a d r i d , doctor E i j o y Ca-
ray. 
P o r la tarde v i s i t ó el edificio e l ' N u n -
cio de Su Sant idad, que d e s p u é s a s i s t i ó 
a la f u n c i ó n rel igiosa, en l a que d ió la 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . P r o n u n c i ó 
u n elocuente s e r m ó n el padre Francisco 
L ó p e z , mis ionero del C o r a z ó n de M a r í a . 
Importante mitin en Astorga 
A S T O R G A , 2 — E n el tea t ro de l a Casa 
Social se c e l e b r ó ayer, a las cinco y me 
d í a de la tarde, u n m i t i n . 
E l tea t ro estuvo abar ro tado; en las 
butacas t o m a r o n asiento los hombres, re-
s e r v á n d o s e las t r i bunas para las s e ñ o r a s . 
F u é Inv i t ada la Casa del Pueblo y asis-
t i ó una r e p r e s e n t a c i ó n de unos veinte 
obreros, con el presidente. 
H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de los oradores, 
con frases m u y oportunas y m u y atina-
das, el s e ñ o r M a r t i n o t . 
D e s p u é s h a b l ó don Pedro M a r t í n e z . 
D a a conocer la obra de la Ig les ia en 
pro de los humildes , y dice que, conside-
rando al hombre en su in t eg r idad , In 
Ig les ia separa los que son verdaderas rei-
vindicaciones obreras de las doctr inas, 
que al lado de ellos se consignan en al 
gunos p rogramas m a l l lamados obreris 
tas, tales como el ma te r i a l i smo h i s t ó r i 
co, lucha de clases, etc. 
F u é la rgamente aplaudido. 
labor colectiva, s i m i l a r a aquella que 
l e v a n t ó las catedrales de la reg ión leo-
nesa... 
Acaba presentando a l catol ic ismo como 
integrador de E s p a ñ a y a ¡Sspaña como 
regeneradora de E u r o p a y del mundo con 
su esp i r i tua l i smo c r i s t i ano y español... 
E l s e ñ o r M a d a r i a g a fué calurosamente 
i aplaudido. 
Por ú l t i m o , se l e v a n t ó a hablar don 
A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a p a l a b r a l ^ n g e j Her re ra , 
don R a m ó n Madar i aga . • _ Se ocupa p r i n c i p a l m e n t e de la cuestión 
E n la H i s t o r i a reciente de E s p a ñ a — 0| j rera 
dice—hay "espacios de si lencio", pero R e c h a z ó la s o l u c i ó n Ind iv idua l i s t a 11-
Todos los Individuos de la Jun t a ha-
Es tado .—Vis i t a ron a l m i n i s t r o el mar-
q u é s de L u c a de Tena, el embajador de 
B é l g i c a , el embajador de E s p a ñ a en Ber-
l ín y don Ra fae l A l t a m i r a . 
G o b e r n a c i ó n . — E l m i n i s t r o r e c i b i ó a 
u n a c o m i s i ó n de l a a g r u p a c i ó n m é d i c a do 
Es tudios h i d r o l ó g i c o s y o t r a del Colegio 
oficial de Agentes de comerc io y comi-
sionistas. 
Fomen to .—Ayer m a ñ a n a v i s i t a r o n a l 
m i n i s t r o su c o m p a ñ e r o el de Goberna-
c ión , el subsecre tar io de l a Presidencia , 
el s e ñ o r B e r g a m í n , el m a r q u é s de Chi -
loeches, el conde de Rosi l lo , los s e ñ o r e s 
E c h e v a r r í a , Asensio, Dorda , Graset y 
una c o m i s i ó n de cont ra t i s tas del fer ro-
c a r r i l Madr ld-Burcros . 
t a m b i é n existen los espacios de voce r ío , 
y estamos atravesando uno de ellos. 
E l orador r e s e ñ a ciertos sucesos y los 
es t ima s í m b o l o s del in tento de derrocar 
lo que se ha dado en l l a m a r " E s p a ñ a ía-
r a ó n i c a " ; "los que quieren reduc i r a 
bcra l . L a d e c l a r a c i ó n de Derechos de la 
R e v o l u c i ó n francesa es el documento más 
host i l al p ro l e t a r i ado que recuerda la 
h i s to r ia . L a D e c l a r a c i ó n de Derechos, 
car ta magna de los soclalmente podero-
sos, es la sentencia de servidumbre de 
^ M Y S f ^ n n l 1 ^ a t e n c i ó n , el I n t e r é s y las muestras 
pUD.lCao. JTOne, j nnrohanl/Sn rtol t^' iHH™ nr, >ion riPCalOO 
to l ic lsmo y an ima a los j ó v e n e s 
S i 
'.tí1'." - . / / / . y 
B A R C E L O N A , 2.—Ayer en el expreso 
l l e g ó el subsecretario de Gracia y Jus-
t i c i a s e ñ o r Taboada, que fue recibido r n 
l a e s t a c i ó n por las autoridades y al to 
personal de l a Audiencia . Esta n i a ñ a r -
v i s i t ó el Palacio de Ju - i t lda , dondf» fu i 
cumpl imen tado por ei presidente de ' 
Audiencia , jueces y magis t : ce '•: ve ! 
ñ o r Tabotda cÓB^erend cor el jeft de | 
CTobi"'-no. 
— E l alcaldp. conde de Güe l l , se ha 
mos t rado ante los periodistas muy sa-
t isfecho de la j o rnada de ayer en ia í í : n | 
pwfcicion, que ha tenido g ran b r i l l an loü . 
—¡Y te digo y te repito que son las seis y media! 
—¡Y yo te afirmo que son las seis y media! 
— ¡ L o afirmo yo! 
—¡Y yo! 
— ¡ O i g a , generoso cabal lero; se le 
v a » usted a vo la r e| g a b á n ! 
— ¿ P o r q u é . jovenoi to amable? ELLA.—¡Súbete en seguida al autobús! Sa-
- p o n , . ! . , me ha echado usted dos i c a r é , a f o t 0 g r a f i a mientras es tés solo, y p a r e - p U e r t M « A c 
botones en l a hucha en vez de dos , 0 I • 'O pUCOO. Esta e n UH? bai 
monedas. cera que es nuestro coche. 'deja. 
( " L u s t i g e B lae t l e r " , B e r l í n . ) [ ( "Pass ing Shou". Londres . ) . \ C L o n d u n O p i n i ó n " , Lpádrés.') 
ast i l las las sedes de l a autoridad—agre-! l0g soclalmente d é b i l e s . N o p o d í a tardar 
ga—, quieren a r r a s t r a r las brasas del la r e a c c i ó n s ind ica l i s t a ; antitesls. tara-
hogar, el tesoro de nlos templos y los b ién lnjU3ta, del In jus to estado liberal, 
girones de la P a t r i a . ;La g0]UCión c r i s t i ana e s t á en la concor-
L a so luc ión esta en u n ca to l ic ismo id¡a de dog c]ageS( CUvos intereses son ar-
ág l l , vigoroso, de condiciones de lucha, n n ó m c o s . Defiende l a ' c o n c i l i a c i ó n y el ar-
Po r eso, yo he venido a decir a los b i t ra je y ]a p 0 l í t i c a co rpora t iva , que sólo 
j ó v e n e s que hay que entra í en el tem- s e r á fecunda el d l a en que 0breros y pa-
plo para sacar ei catol iclsmc del t e p i p i o u ^ n o g plengen en gUg (jebgreg, tanto por 
y l l evar lo a las Inst i tuciones sociales. lo menog como ahora pien8an en sus de-
H a y que sacar el catol c ismo del t e m í - U é ^ ^ (Grandes aplausos), 
pío, porque las calles estar» agitadas, yf 
es preciso ca lmar las 
0Piri^S V M ^ S h . Pr .VnCfSHpfTld^pr"obac ióñ 'd ¡ Í p ú b l i c o n o ' h a n decaído ejemplos de l a eficiencia social del ^ a ]a ho ra J med.a que d u r ó el 
0 acto. 
1 Preguntados los socialistas, que habían 
permanecido atentos y correctos, durante 
los discursos, sobre el m i t i n , se l imi taron 
a deci r : " S í , l a d o c t r i n a c r i s t i ana es una 
cosa seria... SI se p r a c t i c a r a el Evange-
lio, como Se predica. . ." 
Los propagandis tas fueron Invitados 
por personalidades de As to rga a una ce-
na í n t i m a . 
A las diez y m e d i a sal ieron en auto-
móvi l con d i r e c c i ó n a L e ó n , para reor(7 
sa r_a_Madr ld en el expreso de A s t u g g -
E s c u e l a d e L i n o t i p i s t a s 
P a r a el aprendizaje en la l inot ip ia . 
tan b r i l l an t e po rven i r , 
"INSTITUTO REUS^ 
abre clases exclus ivamente para srn0je 
[tas, a cargo de u n reputado profesor t» 
esa especialidad. 
E l sueldo m í n i m o que hoy d í a PcrC « 5 
un buen l i n o t i p i s t a osci la entre 12 y 
pesetas. . c. 
Es c o n d i c i ó n indispensable la Pcr ^ 
ción en l a O r t o g r a f í a y en la M^caieg 
g r a f í a . S e r á n prefer idas las s o l i c i t a n ^ 
oue posean conocimientos de Taquis 
fía. ,¡rí. 
Las solicitudes, con referencias, a' 
Janse al D i r e c t o r del 
"INSTITUTO REUS'' 
Sol, 13 
—[Señoritol Una carta. 
Echela usted por debajo de la Prelados, 23; Puerta del 
y Mayor, 1.— Madrid 
Honora r ios : 30 pesetas mensuales-
oder Clases. De 9 a 12 de 1h m a ñ a n a . 
Disponemos de var ias l inot ipia^. " 
ñ a s pura una comple ta preparado0. 
M A D R I D . — A f i o X X . — N ú m . 6.515 
(3) M a r t e s 8 de jun jo ñ< 1!;30 
I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S ' ^ g u r a s d e a c t u a l i d a d p 
Nuevo dispensario en San Sebastián. Se reúne la Comisión de pue-
blos damnificados de Zaragoza. Pleno el Ayuntamiento de Sevilla. 
L L E G A N A B A R C E L O N A D O S P R I N C I P E S J A P O N E S E S 
La vista de la falsificación 
de billetes 
Los invi tados recorr ieron d e s p u é s el [ temblor de t i e r r a cercano sentido en 
edificio, elogiando sus excelentes instala- Tortosa, del grado I I I S. con una rép l i 
cienes, y en l a sala del A y u n t a m i e n t o ca a las dos horas un m i n u t o 59 según-1 
A L I C A N T E , 2 — E n la dec ima s e s i ó n • se s i r v i ó u n banquete en su honor. Idos, 
de la causa por la fa ls i f icac ión de b i -
lletes, d e c l a r ó el procesado Franc isco 
Javier Mon to ro Mol ina , el cual m a n i -
fes tó que las declaraciones que constan 
en el sumar io las hizo temeroso de que 
le ma l t r a t a r a la Po l i c ía . A ñ a d i ó que le 
tuvieron detenido ocho d í a s , l l a m á n d o -
le a declarar cada dos horas y sin per-
mi t i r l e descansar. E l defensor y el se-
ñ o r Barr iobero sol ic i taron que consta-
gen en acta tales manifestaciones. 
E n la s e s ión de l a tarde t e r m i n ó * i 
in ter rogator io de este procesado. E l 
abogado del Banco de E s p a ñ a i n v i r t i ó 
tres horas en sus preguntas . M o n t o r o 
c o n t i n u ó negando. 
M a ñ a n a e m p e z a r á la prueba per ic ia l . 
Se calcula que l a v is ta t e r m i n a r á en l a 
ír*:ma decena de jun io . 
Príncipes japoneses en Barcelona 
B A R C E L O N A , 3.—Han desembarcado 
del vapor " K a s h i m a m a m " los principes 
japoneses T a k a m a l s u y su esposa K i -
k i k u . 
Congreso de Industrias de pinturas 
B A R C E L O N A , 2 . — E n el s a l ó n de sesio-
nes de la D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó la inau-
gurac ión del I Congreso Nac iona l de I n -
dustrias de la p i n t u r a y sus afines. Pre-
sidió el alcalde, que d e c l a r ó abier to el 
Congreso. E l s e ñ o r O l i v a r t , presidente, 
p ronunc ió un discurso sobre l a propon-
derancia que en E s p a ñ a ha adqui r ido la 
industria de l a p i n t u r a y sus afines, y d i jo 
que uno de los puntos m á s pr incipales 
del Congreso es el de intensif icar la f a -
bricación nacional, que hoy puede equi-
pararse a l a mejor de las extranjeras. 
E l director del Congreso, s e ñ o r Age l l , ha-
bló brevemente, as í como el d iputado se-
ñor Oliva y el conde de Güe l l , que se 
ofrece a los congresistas pa ra el logro 
de sus aspiraciones, d e c l a r á n d o s e protec-
cionistas como alcalde, como c a t a l á n y co-
mo cspañoJ. 
Los tranviarios suspenden la huel-
ga en Bilbao 
BILBAO, 2 . — N o se h a n declarado hoy 
en huelga, como se c r e í a y estaba anun-
ciado, los t r anv ia r ios . Se hacen gestio-
nes para la so luc ión del conflicto, y l a 
impresión es op t imis ta . 
La c o m p a ñ í a de T r a n v í a s de D u r a n -
go, en vis ta de que los obreros han de-
puesto su ac t i tud , accede a que el Co-
mité pa r i t a r io conozca el p le i to plantea-
do por el despido de u n obrero que d ió 
orfcen al anuncio de huelga. Se cree que 
la huelga no s e r á planteada en v i s ta de 
esta ac t i tud de la c o m p a ñ í a y de los 
obreros. 
Hoy se han declarado en huelga 150 
obreros de Ordunde y Caatrejana, perte-
necientes a las obras de l a t r a í d a de 
aguas a Bilbao. E l orden es completo. 
Las d e m á s huelgas c o n t i n ú a n en el mis-
mo estado. 
— E n una taberna de l a calle de San 
Francisco, l a Po l ic ía detuvo a dos comu-
nistas llamados Pedro y J o s é G a r c í a Da-
vid, padre e hijo, a quienes se e n c o n t r ó 
en su poder dos pistolas y una l i s t a de 
«AliádM al par t ido. Estos dos detenidos 
son huelguistas del r a m o de l a construc-
ción. 
—En l a p r ó x i m a ses ión del A y u n t a -
miento se p r e s e n t a r á u n i n fo rme propo-
niendo que se acuerde crear una comi-
sión especial revisora de las cuentas y de 
los acuerdos del an te r ior A y u n t a m i e n t o . 
T a m b i é n se p e d i r á que se proponga al 
minis t ro de E c o n o m í a que no procede 
elevar el precio de la tasa de carne como 
pretenden los tablajeros, y que en vis ta 
de la baja exper imentada en el precio 
de las har inas se interese del minis te-
rio de E c o n o m í a que disponga que el 
precio de ven ta del k i l o g r a m o de pan 
de f a m i l i a en Bi lbao sea de sesenta cén-
timos. 
Manifestación de obreros 
J E R E Z D E L A F R O N T E R A , 2 . — A l re-
cibirse l a orden de s u s p e n s i ó n de las 
obra* de la nueva e s t a c i ó n del ferroca-
r r i l , los quinientos obreros que quedan 
parados, acudieron en m a n i f e s t a c i ó n co-
rrecta al A y u n t a m i e n t o . U n a c o m i s i ó n se 
e n t r e v i s t ó con el alcalde, quien ofreció 
realizar gestiones. 
Campaña contra el analfabetismo 
J A E N , 2.—La A s o c i a c i ó n p rov inc ia l 
de Maestros ha acordado ponerse a dis-
pos ic ión del gobernador c i v i l para con-
t r i b u i r a l a c a m p a ñ a con t ra el analfa-
betismo. Con t a l objeto le v i s i t a ron hoy 
e n t r e g á n d o l e u n escri to con soluciones 
p r á c t i c a s a dicho fln. 
—Se ha reunido el Jurado pa ra exa-
minar los t rabajos presentados a l con-
curso para p remia r el mejor romance 
descript ivo del Descenso de la V i r g e n de 
l a Capilla, con mot ivo de l a fiesta de la 
c o r o n a c i ó n de d icha imagen. Se ha con-
cedido el p r i m e r premio al poeta don 
Manuel de G ó n g o r a . 
Descubrimiento de una lápida 
M E D I N A , 2 . — E l A y u n t a m i e n t o ha 
rendido ayer u n homenaje a l que fué 
gobernante de los Reyes C a t ó l i c o s , don 
Alfonso de Qu in t an i l l a , cuyos restos 
mortales se ha l l an en l a iglesia de San 
M a r t í n . 
A las diez de l a m a ñ a n a se ce l eb ró 
una f u n c i ó n religiosa, y a c o n t i n u a c i ó n 
se d e s c u b r i ó la l á p i d a que da el nom-
bre de Alfonso de Q u i n t a n i l l a a una 
calle de esta ciudad. 
P ronunc ia ron discuraos el alcalde y 
don R i c a r d o N ú ñ e z . 
Por l a tarde, a las cinco, se c e l e b r ó 
un acto en el teatro de Isabel l a Ca tó -
lica, en el que h ic ie ron uso de la pa-
labra var ios oradores de l a localidad, 
don Oscar P é r e z Solis y el general don 
Rafael Fuertes. Todos ellos fueron m u y 
aplaudidos. 
Sobre la supresión de la tasa 
del trigo 
S A L A M A N C A , 2 — E l presidente del 
Sindicato C a t ó l i c o A g r a r i o , s e ñ o r Lama-
m i é de C l a í r a c , contestando al escrito 
de la L i g a de Agr i cu l to re s y ganaderos, 
publicado en l a Prensa, manifiesta que 
la s u p r e s i ó n de l a tasa m í n i m a no le 
satisface por el efecto mora l que produ-
cir ía , aunque l a considera i n ú t i l como 
freno desde la s u p r e s i ó n de la J u n t a de 
Abastos. Se muestra op t imis t a ante el 
resultado de la e s t a d í s t i c a de existen-
cias. 
Inauguración de un Dispensario 
. S A N S E B A S T I A N , 2.—En E i b a r se ve-
rificó ayer la i n a u g u r a c i ó n del Dispen-
sario V i c t o r i a Eugenia , p a r a tuberculo-
sos, edificio con todos los adelantos mo-
dernos y con camas para 50 enfermos. 
Asis t ieron l a s e ñ o r a de L u z u n á r i z , en re-
P r e s e n t a c i ó n de l a Reina, «1 alcalde de 
Elbar , representando al m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , el gobernador c i v i l , presi-
dente de l a D i p u t a c i ó n , con varios d i p u 
tados, algunas representaciones de Ma-
dr id y del Colegio M é d i c o de San Se-
b a s t i á n , autoridades locales y numeroso 
Publico. Bendi jo el edificio el p á r r o c o de 
Pleno del Ayuntamiento de Sevilla • • • 
S E V I L L A , 2 .—Esta m a ñ a n a se ce l eb ró ! . T f R R A G O N A , 2 .—Esta m a ñ a n a se 
bajo la presidencia del alcalde conde de|Sintl€r0u, en Csta ciudad los efectos d* 
H a l c ó n , el p r i m e r pleno de este A y u n t a - un temblor de t ie r ra , que d u r ó unos se-
miento , concurr iendo todos los conceja- S11111103-
B A R C E L O N A , 2.—A laa dos de esta i 
madrugada se ha dejado sentir en Reus 
les y numeroso púb l i co . 
E l alcalde m a n i f e s t ó que cuando to-
m ó p o s e s i ó n del cargo, tuvo conocimien-
t o de algunas a n o m a l í a s en l a admin i s - | un mov imien to s í s tn ico , que h a hecho 
t r a c i o n mun ic ipa l , que luego fueron com- t embla r a la m a y o r í a de los edificios, 
probadas, s e g ú n consta en u n acta no-
t a r i a l de arqueo de l a caja mun ic ipa l . Va-
r ios concejales p id ie ron que se diese lec-
t u r a a d icha acta. 
A l darse cuenta de un d ic tamen para 
solucionar el p rob lema del a lo jamiento 
de l a E x p o s i c i ó n , se a c o r d ó , a propuesta 
del s e ñ o r , Meana, que se nombrase una 
c o m i s i ó n . Como teniente de alcalde y de-| Z A R A G O Z A , 2 . — E n el pueblo de I b -
legado de Hacienda , el s e ñ o r Meana cxa-|des, en las or i l las del r ío Mesa, ha sidoi 
m i n o las cuentas correspondientes a 1 9 2 9 , ¡ e n c o n t r a d o el c a d á v e r de M a r í a Cuenca. 1 
1̂„!.JO-_(llÍe.-- ^ Ü f í x d e l _ s l í ? ! r a 7 i t e,nlde ochenta a ñ o s , que presentaba varias! 
heridas en l a cabeza. Se ignora si se! 
t r a t a de u n accidente o de u n c r i m e n . 
— E n la calle del Coso, u n a u t o m ó v i l ' 
conducido por J e s ú s B e s c ó a t r o p e l l ó al l 
a lbaf i i l A n t o n i o M o r c t , que r e s u l t ó con 
lesiones de i m p o r t a n c i a en l a p i e rna iz- i 
quierda. 
aunque no ha causado d a ñ o s . Antes de 
que^ llegase la no t ic ia a Barce lona se 
h a b í a recibido una nota del Observato-
r io del E b r o haciendo constar que se 
p r e v e í a u n te r remoto por l a p rov inc i a 
de Tar ragona . 
Muerte extraña 
ellas aparece, resul ta un défici t y c i t ó al-
gunas anormalidades, aunque salvando 
la i n t e n c i ó n de quienes las fo rmu la ron . 
P o r ú l t i m o , p i d i ó que se nombrase l a co-
m i s i ó n . E l s e ñ o r Blasco G a r z ó n p id ió que 
e l A y u n t a m i e n t o exija responsabilidades 
y solicite una i n v e s t i g a c i ó n . 
E l conde de H a l c ó n dió cuenta de los 
antecedentes sobre el acta de arqueo que!Se reúne la Comisión de los pueblos 
se v i ó obligado a levantar al t o m a r pose- d a m n i f i c a d o s 
s ión , por cier tas a n o m a l í a s que o b s e r v ó 
en l a caja m u n i c i p a l . D e s p u é s , el secreta 
r io , en medio de g ran e x p e c t a c i ó n , leyó 
el acta suscr i ta por el notar io , s e ñ o r A n 
Z A R A G O Z A , 2 — S e ha reunido l a co-
m i s i ó n de los pueblos damnificados por 
las inundaciones del Ebro , bajo l a pre 
guio. D e s p u é s de u n l igero debate sclsidencia del procurador mayor del ñ in -
n o m b r ó una c o m i s i ó n para estudiar las | dicato de Almozara , don Francisco Mar -
t i n . 
E l presidente d ió cuenta de las gestio-
nes realizadas por la c o m i s i ó n en M a d r i d . 
E l m i n i s t r o les p r o m e t i ó solucionar el 
asunto en uno de los p r ó x i m o s Conse-
jos. Expuso t a m b i é n el s e ñ o r M a r t í n los 
trabajos complementar ios de dicha comi-
s ión , gestiones que fueron aprobadas por 
los reunidos. A c o r d ó s e , igualmente, apro-
vechar todos los momentos propicios pa-
ra re i te rar al Gobierno la p ron t a solu-
c ión de las demandas formuladas por los 
pueblos (!h,mnificados, ya que algunas de 
T O L E D O , 2.—En la sala cap i tu la r del las obras solicitadas sólo p o d r á n hacer-
A y u n t a m i e n t o se impuso l a c ruz del 
M é r i t o M i l i t a r al alcalde, don Alf redo 
V a n Den -Bru . As is t ie ron todas las auto-
cuentas del ejercicio 1 9 2 9 , y, finalmente, 
se a c o r d ó que el pleno dure diez d í a s 
consecutivos, de 5 a 8 de l a tarde. 
E l gobernador c iv i l , conde de San 
L u i s , h a recibido una ca r t a del general 
Bc rcngue r eir l a que le manif ies ta que 
se ocupa con el m i n i s t r o de Hacienda, 
del asunto de las contr ibuciones. 
E n l a D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó hoy una 
r e u n i ó n a l a que asist ieron todos loa 
diputados pa ra t r a t a r de este asunto. 
Imposición de una cruz 
ridades, jefes y oficiales de la gua rn i -
c ión y S o m a t é n . Este le a g a s a j ó d e s p u é s 
con u n banquete. 
Registro de un terremoto 
T O R T O S A , 2 — H o y , a l a una 5 2 mi-
nutos 1 8 segundos, los s i s m ó g r a f o s del 
i P M D l í ü J M D E L A E N C I C L I C A 
Urge una revisión del concepto de libertad de cátedra. L a 
familia educa más con el ejemplo que con la doctrina. 
El laicismo es la máscara del ateísmo. 
E L T E A T R O P R I N C I P A L D E L E O N E S T O V O C O M P L E T A M E N T E L L E N O 
L E O N , 31 .—Hoy se h a celebrado u n ! hay m á ^ l ey m o r a l que l a que le d i o t a s u 
C i r c u l o de Es tudios e x t r a o r d i n a r i o de conciencia; no h a y m á s s a n c i ó n m o r a l 
l a A. C. N . de P. H a b l a r o n representan- que l a s a t i s f a c c i ó n del deber cumpl ido 
tes de A s t o r g a y L e ó n y el pres 'dente 
de l a A . C. N , de P., l legado hoy de 
M a d r i d . 
£1 mitin 
L E O N , 2 . — A y e r se c e l e b r ó en el tea-
t r o P r i n c i p a l u n m i t i n de propaganda 
o el r e m o r d i m i e n t o por los propios pe-
cados. U n a m o r a l , s in l a r a z ó n sufi-
ciente, sin s a n c i ó n eficaz, no es m o -
ra l . L a m o r a l independiente es el i m -
per io del o rgu l lo , l a t i r a n í a de las pa-
siones. 
E s t a p r o p o s i c i ó n la ica es atea. Massot 
á e l a E n c í c l i c a sobre l a E d u c a c i ó n . E l a r r a s t r ó a las logias francesas al ateis-
| coliseo estuvo comple tamente l leno. H a - mo d e m o s t r á n d o l a s que ua p a r t i d a r i o 
¡bía mucho p ú b l i c o en pie. Casi todos,de l a l i b e r t a d de conciencia, u n l i b r e -
¡los asistentes e ran hombres , y en las pensador, no p o d í a s in representar una 
¡ p l a t e a s reservadas figuraban l a m a y o r í a 
i de los maest ros nacionales de L e ó n . 
I T a m b i é n concur ren profesores de I n s t i -
j t u t o y g r a n n ú m e r o de estudiantes. 
L a p r e s e n t a c i ó n breve, s i m p á t i c a m e n -
farsa, aceptar l a i d e a absurda y r i -
dicula, del G r a n A r q u i t e c t o . 
E l la ic ismo, al p r o c l a m a r los p re ten-
didos derechos del hombre , n iega los 
derechos de Dios . E l l a i c i smo es l a 
te acogida, c o r r i ó a ca rgo de don F r a n - r e l i g i ó n de l a i r r e l i g i ó n . Es el a t é i s 
i cisco del R í o Alonso 
El señor Alvarez Robles 
t e r i a l i z a c i ó n de l a v ida y l a desorien-
1 t a c i ó n totail del pensamiento, a la que 
ha quer ido hacer f r a n t e e l P o n t í f i c e 
dando normas pa ra r eo rgan iza r la en-
s e ñ a n z a , que ton i f ique el e s p í r i t u y 
or iente Jas in te l igencias . 
E x p l i c a los t res t í t u l o s en que sra 
funda el derecho de l a Ig l e s i a a ense-
ñ a r . T r a t a en t a l concepto del manda to 
que Dios le c o n f i r i ó y de la ma t e rn idad 
esp i r i tua l . E n ú l t i m o t é r m i n o se refie-
re a l t í t u l o h i s t ó r i c o , demost rando c ó -
mo l a Ig l e s i a ha e jercido este dereclv 
etn el curso de l a h i s to r i a , en e i campo 
de las ciencias e c l e s i á s t i c a s y p ro fa -
nas, de las artes y las l e t ras . 
Demues t r a con a r g u m e n t a c i ó n h i s t ó -
rica c ó m o l a Ig l e s i a h a sido s1empne 
p r i m a r i a m e n t e una c á t e d r a que ha l u -
, , n r, . , , minado con sus e n s e ñ a n z a s a l a hiuma-
L l K . P . M a u r o C o m e z l l e g a a l o s t r e i n t a y c u a t r o a n o s a l c a r g o n,idad en las cris=s h s t 6 r i c a s . 
E l p r i m e r l u g a r se l e v a n t ó a hab la r el 
i s e ñ o r A l v a r e z Robles, n o t a r i o de Palen-
icia, que e s t u d i ó los derechos de l a I g l e -
sia a i n s t r u i r y a educar. 
Comienza r e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n ! s u j e t o den t ro de l a sociedad po l í t i c a , 
pravocaxia como consecuencia de l a L a s o b e r a n í a i n d i v i d u a l i m p l i c a el su-
guer ra , que se ca rac te r i za por l a m a - f r ag io universa l , como ú n i c a fuente de 
mo, elevado a la c a t e g o r í a de pos tu-
lado po l í t i co , y o ñ c i a l m e n t e p roc lama-
do, y coac t ivamente impuesto . 
E l la ic ismo, en el orden social con-
duce l ó g i c a m e n t e al comunismo. De la 
s o b e r a n í a absolu ta de l a r a z ó n se des-
prende la s o b e r a n í a i n d i v i d u a l de cada 
£ 1 R. P. Mauro Gómez Pereira, O. S. B., que a los treinta y cuatro 
años ha sido nombrado Abad Mitrado de Samos 
se aprovechando el p r i m e r p e r í o d o de es 
t iaje. A dicho objeto, los reunidos d ieron 
un voto de c o n ñ a n z a a l a C o m i s i ó n para l j \ i i i i • j i i <• • 
que lleve a la p r á c t i c a aquellas gestio- A b a d I V l i t r a a o , p a r a e l que n a s i d o e l e g i d o a tenor d e las L^ons t i - | Anade que hoy cont n u a su magis -
tuciones de la Congregación de l a Primitiva Observancia de la esclare-! t e r io f ren te a la impiedad, la escuela 
cida Orden de San Benito. Ha tomado posesión de la Abadía el día 30 ne"tra \ l a « ^ ^ f 2 » p o r n o g r á f i c a . 
Comenta el estado de l a e n s e ñ a n z a 
reJiig'osa en E s a p a ñ a , y pide que 
nes que crea pert inentes 
—Esta tarde, el obrero Pascual Guz 
m á n , de t r e i n t a y siete a ñ o s , n a t u r a l de 
Sctrico, cuando t rabajaba en un ta l le r 
del paseo de los P l á t a n o s , su f r i ó u n s ín-
cope. Trasladado a la Casa de Socorro 
Observator io del E b r o han regis t rado un fa l leció a los pocos momentos. 
N o h a y n u e v a s n o t i c i a s d e EN ABRIL EXPOB w CERCA DE DIEZ 
MILLONES DE KILOS DE ACEITE 
l o s a v i a d o r e s 
Burguete cayó en una cabila más 
amiga que la que ha cap-
turado a Núñez 
D e s p u é s de las no t ic ias de l a en t rega 
ded comandante B u r g u e t e po r los m o -
tos, no se ha recibido n i n g u n a o t r a . A 
las doce de l a noche nos comunica ron 
de l a D i r e c c i ó n de Mar ruecos y Colo-
nias que no t e n í a n n o t i c i a a lguna. 
Dice el general Burguete 
EH presidente del Consejo Supremo de 
E j é r c i t o y M a r i n a estuvo ayer m a ñ a n a 
en Pa lac io p a r a c u m p l i m e n t a r a l P r í n -
cipe de A s t u r i a s . 
A l sa l i r del regio A l c á z a r f u é abor-
dado po r los periodistas , a los que d i jo 
que acaba de c u m p l i m e n t a r a l P r í n c i p e 
de A s t u r i a s . Su alteza, d i jo , m e p r e g u n -
t ó en seguida por m i h i jo y acerca de 
las ú l t i m a s no t ic ias recibidas del resca-
te de sus c o m p a ñ e r o s . Y o le he comu-
nicado cuanto sabia sobre el p a r t i c u -
lar . 
M a n i f e s t ó luego a los per iodis tas que 
h a b í a conversado con e l jefe super ior 
de l a A e r o n á u t i c a M i l i t a r , genera l B a l -
mes, que h a estado en R í o de O r o y 
e s t á a l t a n t o de cuanto h a ocu r r ido . 
Dice e l gene ra l Balmes, a ñ a d e , que 
eQ a v i ó n de m i h i j o c a y ó en u n a cabila 
amiga y los moros d ie ron pruebas de 
su amis taxi I n d i c á n d o l e que se p o d r í a 
m a r c h a r inmed ia t amen te . 
E n cambio, e l c a p i t á n N ú ñ e z c a y ó 
en u n a cabilla que no es a m i g a . 
M i h i j o , s e g ú n me c o m u n i c a n pese 
a las ofeirtas de los c a b U e ñ o s , se n e g ó 
en u n p r i n c l p . o a regresar a Cabo Ju-
by has ta que fue ran l iber tados los de-
m á s c o m p a ñ e r o s . S in embargo, los i n -
d í g e n a s i n s i s t i e ron cons tan temente en 
f a o m a i ü e <& regreso, h a c i é n d o l e ver 
que su es tancia entre el los de nada 
sarvia a los d e m á s aviadores y aun re-
En la campaña actual, 38 millones 
que es más de lo ordinario 
S e g ú n datos de l a F e d e r a c i ó n de E x -
por tadores de Ace i t e de O ü v a de Es-
p a ñ a , l a e x p o r t a c i ó n de aceite d u r a n -
te el mes de a b r i l de 1 9 3 0 , en c i f ras 
f ac i l i t adas po r ;a D i r e c c i ó n genera l de 
A g r i c u l t u r a ( S e c c i ó n de A b a s t o s ) , fué 
de 9 . 8 3 8 . 2 2 2 k i l o s . E n a b r i l de 1 9 2 9 se 
e x p o r t a r o n 2 . 7 5 2 . 8 3 4 , en a b r i l de 1 9 2 8 , 
1 2 . 0 4 4 . 0 6 5 y en el quinquenio ú l t i m o el 
p romedio de l a e x p o r t a c i ó n en e l mes 
de abru' es de 7 . 9 7 4 . 9 4 6 k i los . 
Desde 1 . ° de d ic iembre de 1 9 2 9 has ta 
3 0 de a b r i l de este a ñ o se han expor-
tado 3 8 . 6 1 9 . 8 7 0 k i los , de los cuales son 
2 0 . 1 1 3 . 0 0 3 en envases g r a n d e s y 
1 8 . 5 0 6 . 8 6 7 en p e q u e ñ o s . E n i g u a l pe-
r í odo de l a c a m p a ñ a an t e r io r 1 9 2 8 - 2 9 
las c i f ras fueron 3 . 3 8 8 . 4 0 0 y 1 0 . 5 8 0 . 2 5 7 , 
respect ivamente . E n 1 9 2 7 - 2 8 , 4 4 2 5 0 . 6 9 4 
y 1 7 . 3 7 9 . 2 8 6 , y el promedio del quinque-
nio, 2 2 . 0 2 4 . 6 2 4 y 1 3 . 1 0 9 . 1 7 7 . 
r e s t i t u y a a su l e g i t i m o concepto l a l i -
be r tad de c á t e d r a , conforme a las le-
yes y a l Concordato. Def ine el conceipto 
de l i be r t ad l e g i t i m a , de l a que es la 
Ig lesa l a p r i m e r a defensora. 
T e r m i n a dic iendo que si la sociedad 
del pasado m s de mayo. Natural de la villa de Samos, cursó brillante-
mente su carrera, doctorándose en el Colegio Internacional de San An-
selmo y en la Universidad Pontificia de San Apolinar, de Roma. Habla 
los principales idiomas europeos, y ha recorrido los principales países 
de Europa en viaje de estudios. También ha sido rector de la iglesia de 
Puente Alto, de Chile. Nombrado en 1926 secretario general de la Pro-
curación de su Orden y viceprocurador de la misma cerca de la Santa se -n tc desfallecer p<>r la in t ranquW 
dad y l a duda es necesario que se acer-
que a Dios y cump1.a las e n s e i ñ i n ^ a s 
de su representante en l a t i e r r a , pa ra 
d is ipar con l a luz de l a verdad los erro-
res y los esceptio'ismos desconsolado-
rfp que le aquejan. 
F u é m u y ap'.av.dido en var ios p á -
rrafos y l a r g a y ca lurosamente a l f i -
nad. 
B i ^ S W E l señor Ladrada 
Sede, desempeñó este cargo con aplauso hasta 1929. Durante este pe-
ríodo colaboró en las Sagradas Congregaciones Romanas. Poco des-
pués se le designó para profesor de Cánones en el Ateneo Benedictino 
de Roma. Pero meses más tarde fué llamado para gobernar en calidad 
de prior el Real Monasterio de San Salvador, de S. Lorenzana. Es mon-
je de sólida virtud, de gran capacidad, de excepcionales dotes de go-
bierno y extensa cultura. 
Dos millones de pérdidas 
por una tormenta 
En varios pueblos de Soria han 
sido destruidas las cosechas 
E N D O S D I A S V I S I T A R O N A L M e d i d a s d e e c o n o m í a 
E D E Z E P P E L i r 
I 
El infante don Alfonso visitó al 
presidente Hoover 
También estuvo en la Academia 
Naval de Annapolis 
AYER EMPRENDIO E L DIRIGI-
BLE E L VIAJE DE REGRESO 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 2.—Se c a l cu la en 150.000 el 
e n A l e m a n i a 
Se habla de una reducción de cm-
pieos públicos 
Ñ A U E N , 2 . — E l Gobreirno del Re ich 
se ha empezado a ocupar en el Con-
sejo celebrado esta tarde , de l a a c t i -
t u d que d e b a r á t o m a r con respecto al de l a j u v e n t u d . 
Seguidamente hace uso de l a pa labra 
el s e ñ o r F e r n á n d e z L a d r c d a , ingeniero, 
ex alcalde de Oviedo, que t r a t a de los 
derechos de l a f a m i l i a en l a e d u c a c i ó n , 
es tudiando el m a t r i m o n i o , l a f a m i l i a , 
la sociedad c i v i l y l a au to r idad o el es-
tado en sus relaciones con l a e d u c a c i ó n . 
D e ñ n e l a v i d a en el concepto c r i s t i a -
no y s e ñ a l a c ó m o una o r g a n z a c i ó n tem-
pora l y t e r res t re de l a sociedad, no l ie 
au to r idad y de derecho. E l sufragio u n i -
versal supone l a absoluta igua ldad de 
derechos p o l í t i c o s . L a absoluta igua ldad 
de derechos p o l í t i c o s es una bur la , co-
mo ha dicho con r a z ó n Len ln , donde 
no hay igua ldad absoluta de condicio-
nes y de medios e c o n ó m i c o s . L a absolu-
t a i g u a l d a d de medios y condiciones 
e c o n ó m i c a s , t e ó r i c a m e n t e , só lo se l o g r a 
con el comunismo. 
V a n sin duda m u y de prisa, v a n con 
ritmo acelerado, como ahora se dice; 
pero v a n conducidos por l a l ó g i c a esos 
j ó v e n e s , que a los pocos d í a s de haberse 
p r o d a m a d o , defensores dell l a ic ismo, 
enarbolan u n a bandera r o j a em l a f a -
chada de la U n i v e r s i d a d . 
E l l a x i s m o f r a c a s ó en l a poflitica es-
p a ñ o l a . Nad ie ha descr i to m á s elocuen-
t c m c n l c el fracaso del l a ic i smo que el 
conde de Romanones. uno de los m i e m -
bros de aquel Gabinete Canalejas que 
se d i s t i n g u i ó p o r sus conatos laicos. 
E s p a ñ a entera d e s a p r o b ó y r e c h a z ó 
aquel la p o l í t i c a . Romanones lo confiesa 
en sus Memor ia s , en las cuales, d e s p u é s 
die descr ibir l a m a g n a p r o c e s i ó n del Con-
gresio E u c a r í s t i c o , dedica unos p á r r a f o s 
sentidos a l a m a g n a ceremonia f i n a l . 
Romanones, no s in c i e r t a e m o c i ó n sent i -
da, describe a E s p a ñ a entera, con todas 
sus representaciones j e r á r q u i c a s , a r ro -
d i l l ada ante J e s ú s Sacramentado, en el 
s a l ó n del t rono de Palacio. Todo lo ocm-
t r a r o de lo que p r e t e n d í a aquel Go-
bierno, aprendiz de l a i co : el reconoci-
r t í i en to o f i c i a l y solemnisrimo de l a rea-
leza social de Jesucris to. Romanones 
t e r m i n a : 
" Y nosotros... la r e p r e s e n t a c i ó n l ibe ra l 
que al l í se hal laba, nos d á b a m o s cabal 
r u r n t a do resul tar algo I n a r m ó n i c o en 
aquel ambiente; d e s c o m p o n í a m o s el cua-
dro, d e s p e r t á b a m o s la desconfianza, se 
nos mi raba con despego. Todos los avan-
ces que i n t e n t á b a m o s , no en sentido an-
t i r re l ig ioso , pues esto no fué nunca nues-
t r o p r o p ó s i t o , pero sí an t ic le r ica l , en 
aquel medio no p o d í a n prosperar; esta-
ban de antemano condenados al fraca-
so. Esperar cosa d i s t in t a era pecar de 
inocentes; m á s ¡ c u á n t a s veces lo fuimos 
los pobres l ibera les!" 
Es cier to . S e r í a inocente In t en t a r h o y 
r e s t au ra r u n a p o l í t i c a la ica . Pero los 
c a t ó l i c o s no podemos contentarnos con 
el " s t a t u quo", porque en algunas m a -na el ñ n del hombre . E a l a lucha de l a 
v ida—dice—, s in la g u í a de la fe y de l a l t e r i a s i m p e r a en nues t ra l e g i s l a c i ó n un 
piedad, no puede evi tarse el nauf rag io i e s p í r i t u l a ico que no debemos to le ra r . 
Ci temos, po r c i t a r uno, el caso i n s ó l i t o 
p rob lema financiero y a l a f o r m a en l E s t u d i a el s i g n i ñ e a d o de la e d u c a c i ó n ' d e que hoy no sea o b l i g a t o r i a l a ense-
que ha de atender a c u b r i r el nuevo ¡y ia necesidad que existe en ella de la ¡ f i a n z a de l a R e l i g i ó n en nues t ro bachi-
déf ic i t . Se habla de una a m o r t i z a c i ó n jfe y de l a piedad, y consigna las causas j l l c ra to . 
getneral de puestos y empleos, a me- del m a t e r i a l i s m o moderno y l a desna-| B í e»1. deseo de todoa los que aman 
d ida que o c u r r a n las vacantes. E l G o - j t u r a l i z a c í ó n de l a c iencia cuando se p o - i a E s p a ñ a e s t á el que estas cuestiones 
b i e m o ha desment ido el r u m o r c i r cu - | ae ai servicio de finalidades e x t r í n s e c a s ¡ d e s a p a r e z c a n cuan to antes de la faz de 
lado hace unos d í a s de que t e n í a l a ¡ a de l a c u l t u r a . i nues t ra p o l í t i c a . 
t n t e n o i ó n de r educ i r los sueldos de los i l o s momentos presentes, a g r e g ó , son I Como t a m b i é n deben desaparecer laa 
empleados p ú b l i c o s y de p roduc i r ce- |de honda p r e o c u p a c i ó n ante el espec-! r iva l idades entre e n s e ñ a n z a nac ional u 
n ú m e r o de personas que v i s i t a r o n e l | s a n t í & a . N o se r e d u c i r á n los sueldos, t á c u l o de nues t ra j u v e n t u d y los pe l i - ¡o f i c i a l y e n s e ñ a n z a p r i v a d a . Dios quiera 
* . — zeppc l in efl s á b a d o y el domingo , y en lpe ro sí las pensiones doblds, pe rc ib idas 'g rog a qUe se ha i i a expuesta cuando sa- que la magn i f i ca E n c í c l i c a de P í o X I 
S O R I A , 2 .—Acaba de regresar el go-; 100.000 d ó l a r e s los beneficios que ha!por a l tos func ionar ios ya jubi lados . del hogar pa te rno y cae bajo la é g i d a s i r v a no s ó l o p a r a da r l uz a los enten-
bernador de v i s i t a r los pueblos de B u r - ¡ p r o p o r c i o n a d o a l a c o m p a ñ í a p rop ie ta - j s i n embargo, debe adver t i rse que el de educadores neut ros o i m p í o s cuando d^mientos, s ino t a m b i é n para d i l a t a r 
go de Osma, Valdebalejo, Soto, P e ñ a l b a —•- j j — - — v i - - i — — ¡ „ j ^ i 
y N ó v a l o , donde una te r r ib le t o rmen ta 
de granizo h a des t ru ido las cosechas y 
anegado varias casas. U n t r en de mer-
c a n c í a s tuvo que guarecerse den t ro de 
u n t ú n e l y o t ro se detuvo antes de lle-
ga r a l puente de Ojos Nuevos porque | Associated ^Press 
las aguas removie ron las v í a s . H a n pe-
recido numerosas cabezas de ganado. 
Las p é r d i d a s se ca lculan en dos mi l l o -
nes de pesetas. 
r í a del d i r i g i b l e el serv ic io posta l has ta ;sacr i f ic io sobre las rentas, del uno p o r ^ a de mantener r e l a c i ó n con c o m p a ñ c - l ^ o s corazones. Que p o r enc ima de estas 
N u e v a Y o r k . — D a m n a * . j i o o sobre los sueldos fijos y rentas su- ros de deficiente f o r m a c i ó n m o r a l y ver-imcz(lui:nas rivalidades de tendeiro de pue-
• V « iper iores a 8.000 marcos anuales e x i g í - ! s e de l leno sin plena f o r m a c i ó n , en m e d i o l ^ 0 » al iente ese e s p í r i t u comprensivo, 
L A K E H U R S T , 2. ( U r g e n t e ) . — E l | d o s o u b r i r 103 gastos producidos!de u n a sociedad paganizada. A n t e e s t e ¡ a m P l i o . a r m ó n i c o , del P o n t í f i c e . Todos 
Conde Zeppe l in" s a l i ó a las 21,12.—iPor la d e s o c u p a c i ó n , ha sido en rea- e s p e c t á c u l o , resu l ta inexpl icable la t i b i e - l l 03 <3ue se dedican a l a e n s e ñ a n z a son 
' l i dad una r e d u c c i ó n forzosa en los suel- za 0 ind i fe renc ia de numerosos padres inat ;ura 'mente a ü a d o s ; no competidores. 
;de f a m i l i a , que se l l a m a n c a t ó l i c o s . ¡ T o d o s son cooperadores de l a verdad. 
Recuerda que en u n reciente C o 3 g r e - l P a r a todo3 pedimos p ruden te l i be r t ad , 
so p e d a g ó g i c o , se t r a t ó de l a escuela:en P ^ e s y p roced imien tos p a r a todos, 
n e u t r a y enumera los pe l igros y d a ñ o s í rec lamamos ins t rumentos de t raba jo , lo-
que t rae é s t a consigo. !cales' p o s i c i ó n social d igna y conside-
Hoy regresa el "zeppelin" 
L A K E H U R S T l 2 . — E l comandante 
Las Inundaciones en Lérida del <iir^ble' doctor Eckeiier' ha ^ 
L E R I D A , 2.—En las ú l t i m a s t r e i n t a y 
seis horas se ha in ic iado u n descenso en 
el Segre. E n cambio, en el Noguera-Pa-
llaresa. c o n t i n ú a la crecida y los estra 
gos. E n el pueblo L lagors l , ha ar ras t rado 
sul taba cont raproducente y per judic ia l i sesenta metros de m u r o dé la defensa de 
su s i t u a c i ó n , pues los moiros de | i a p o b l a c i ó n , de reciente c o n s t r u c c i ó n 
l a o t r a cabi la se e n t e r a r í a n b ien p r o n - i y setenta metros en Arme de l a carrete-
to y se h a r í a n va l e r m á s , y e r a po 
n í f e s t a d o que é s t e p a r t i r á en v ia je ds 
regreso a F r i echsha fen a las ve in t iuna 
del lunes, d í a 2 de j u n i o (hora l o c a i ; . 
E l infante don Alfonso 
F I R M A D E L R E Y 
B A R C E L O N A , 2.—Su Majes tad ha fir-
mado las siguientes disposiciones: 
E S T A D O — T r a s l a d a n d o a la D i r e c c i ó n 
general de -Marruecos y Colonias a don ¡ t e m p l o . A l u d e a l a necesidad de que la (,n_.1.mhr.c. vir1ot.as loa h á b i t o s de ho l -
¡ J o s é R u i z de A r a n a , vizconde de Mam-1 e d u c a c i ó n v a y a robus tec ida por el e jem-icos tumb/e3 viciosas, los nabi tos de íioi 
blas. secretario de p r i m e r a clase del m i - p ío de l a f a m i l i a , que educa m á s q u e ¡ S : a n z a ' é s t ° 3 u ^ m ° 9 ' W 1 - Por ^ e s t r a 
desgracia, los verdaderos causantes de 
A l a f a m i l i a , a l ca lor del hogar , af ir- rada- E1103' los maestros y educadores, 
m a d e s p u é s , no pueden s u s t i t u i r l a en la o ^ i ü 6 3 y pr ivados , no deben o lv idar 
e d u c a c i ó n n i l a escuela, n i s iquiera e l ^ 8113 verdaderos enemigos^ son la i g -
norancia , l a r u t i n a , los prejuic ios , las 
visita a Hoover 
W A S H I N G T O N , 1.—El presidente de 
sible que c a e r í a n sobre ellos p a r a apo-
derarse del comandan u1 r í u r g u e t e . 
Es tas consideraciones, dice, expl ican 
por q u é m í h i j o h a Sdo l ibe r tado y no 
lo h a n sMo a ú n sus c o m p a ñ e r o s . 
Hubo que decirle que Núñez 
estaba ya libre 
r a que ha quedado Intransi table . Otros l0g Estados Unidos , Hoover , ha rec ib ido 
^ n f i n S i ^ a n e n i H ^ d0 en0rme3 da" a l M a n t e don A l f o n s o en una audiencia nos en los cul t ivos . . , , . . . _ . 
p r ivada , celebrada el d o m i n g o por la no-
che a l regresar H o o v e r de una excur-
s ión a Pennsy lvan ia . 
j E l embajador de E s p a ñ a en los E s t a -
dos Unidos , Pad i l l a , a c o m p a ñ ó a l i n f a n -
| te don A l f o n s o e n s u v i s i t a a l p res i -
j dente. 
E l i n f a n t e d o n A l f o n s o h a rea l izado el 
v ia je desde L a k e h u r s t a W á s h i n g t o n en 
U N D E P 0 S I Í 0 D E S A L 
17 muertos y nueve heridos en los ' a v i ó n 
disturbios de Peshawar E n las p r i m e r a s horas de l a m a ñ a n a 
* de h o y s a l l ó a c o m p a ñ a d o po r oficiales 
B O M B A Y , 2 .—Una m a n i f e s t a c i ó n , ide l a M a r i n a no r t eamer i cana pa ra A n 
A y e r l l e g a r o n a M a d r i d , proceden-
tes de R í o de Oro, t res apara tos sex-
quipianos, en uno de los cuales, p i l o -
tado po r el c a p i t á n J i m é n e z , v ia jaba 
el jefe super ior de ^ ^ ^ g ' ^ : d e p ó s i t o s de sal de Wada la , logrando m í a nava l , establecida en aquella pobla-
ra! Balmes . V e n í a n en los o t ros apara OMV4llaw „ , „ • c > „ n ; „ c , t „ „ 
f o r m a d a por 15.000 personas, a t a c ó los n á p o l i s , con obje to de v i s i t a r l a Acade-
tos el c a p i t á n don F é l i x M a r t í n e z y el 
ayudante del general , comandante M o n -
eada. 
M c a p i t á n M a r t í n e z , laureado, h a 
mani fes tado que para que regresara él 
a r r o l l a r a l a P o l i c í a . L o s refuerzos en- c ión . 
viados a l l u g a r del ataque l o g r a r o n re-! E fec tuada l a v i s i t a , r e g r e s ó a esta ca-
chazar a la muchedumbre sobre el ta - p i t a l y a l m o r z ó en l a E m b a j a d a espa-
l u d de l a v í a f é r r e a , h i r i endo a v e i n t i - ¡ñola . 
c inco mani fes tan tes y p rac t icando nu-1 D e s p u é s m a r c h ó en u n aeroplano na-
imerosas detenciones, ent re ellas las de ¡val con d i r e c c i ó n a l a e r ó d r o m o de L a 
nues t ro re t raso d iscordante en el con-
nis ter io de Estado. j con l a doc t r ina . 
; —Ascendiendo a secretario de p r i m e r a : A f i r m a luego que los derechos de la i 
E i S 6 u f V ™ e ? a en l a e d u c a c i ó n son anter iores c i c r t o de ,a3 naci0Iie3 occidentales eu-
m a i ^ é B de A S ó n ^ í ^ ' d e s e í u n X k , 1 0 8 del Es tado, por r a z ó n de p r i n c í - r 0 ^ defl s e ñ o r He r r e r a , m u y 
clase en l a D i r e c c i ó n general de Mar ruo- P10 y Porque ese derecho de los P ^ ^ L J ^ , ^ ^ ^ n S a oasaies fué aco-
cos v Colonias no d e r i v a de n i n g u n a ley c i v i l , sino del aP aud;d^. e ° t e r s o s pasajes, r u é a c ó 
T ^ A J O Í N o m b r a n d o presidente y .derecho n a t u r a l de los padres sobre los ^ »* ^ ^ calurosa ovac ,ón-
vicepresidente de los Consejos de la Cor ¡ h i j o s . E l M u n i c i p i o , E l Es tado y l a Ig l e - El acto 
p o r a c i ó n de l a Banca, a don J o s é Jo r ro sia t ienen u n i n t e r é s p a r c i a l en l a edu- • 
M i r a n d a y don J o s é J o r d á n de Urr ies , c a c i ó n ; el i n t e r é s de l a f a m i l i a es i n - E l acto t r a n s c u r r i ó s in el m e n o r i n c í -
respectivamente. | t eg ra l . ' E s t u d i a luego l a i nv io l ab i l i dad , dente desagradable. Todos reconocieron 
I d e m de la de H o s t e l e r í a a los seno- se , la I g l e s i a de] derecho n a t u r a l de i que el m : t i n h a sido un ac to cul to , de 
^ í ^ ^ ^ i ^ h 2 ^ 0 ¿ ^ 1 * ' M n ü í á a l a e d u c a c i ó n de los hijos. | a l t u r a In te lec tua l , que h o n r a a los o rga -
í e s p e c t l v a m e n t e Hoyuelos P é r e z , a i ^ eDumera lo que corresponde! nizadores y a l a c iudad de L e ó n . E l p ú -
A d m i t i e n d o la d i m i s i ó n de sus cargos ' hacer a los c a t ó l i c o s en los problemas bl ico ha seguido a t en tamen te los dis-
de presidentes y vicepresidentes de los de l a e d u c a c i ó n y la a c t u a c i ó n intensa cursos, que en n i n g ú n momento han 
Consejos de Corporaciones a var ios se- a que e s t á n obl igados s in hacer deja- j d e c a í d o de lo que p e d í a l a d ign idad 
ñ o r e s . i c i ón de sus derechos Inal ienables . jde l asunto. A lgunos elementos, discon-
Aprobando l a propuesta de concesiones| p ú b l i c o i n t e r r u m p i ó f recuentemen- formes sin duda de los oradores, se abs-
de medallas del Traba jo a varios s e ñ o r e s . ^e ^ orador con sus ap'ausos y al fi-1 t u v i e r o n en algunas ocasiones de secun-
G R A C I A Y J U S T I C I A . Jubi lando a ^ ^ 3 apiauSog p r e m i a r o n su d i - i d a r el aplauso y l a a p r o b a c i ó n gene-
don Juan Mor les in Soto, magis t rado ^ , 6 . , * rales; pero se m a n t u v i e r o n siempre den-
T r i b u n a l Supremo con honores de p r e - s e r t a c i o n . - ¿ ¡ t r o de la m a y o r c o r r e c c i ó n . L a Inmen-
sidente de Sala del m i s m o T r i b u n a l . El señor Herrera L - m a v o r í a de los oventes comnenetra-
I d e m a don Francisco C á t a l a y C a t a l á , ^a m a \ o n a ae ios oyemes. compene i ra -
. . . magis t rado de t é r m i n o electo de la A u - i D o n H e r r e r a se ocupa de los ^ c o ° los oradores, los ap laudieron 
comandante B u r g u e t e hubo que decir le ¡ocho mujereg y ntIeve "a ikhs" . Sesenta ikehurs t . donde e m b a r c a r á a bordo del i Ceneja de Barcelona, con honore3 de pre- derechog del Es tado . i r e . t e raaameme. ^ 
que sus c o m p a ñ e r o s estaban y a resca- jy do3 vo lun t a r io s detenidos con este / 'Conde Zeppe l in" . ¡ s á l e n t e de la A u d i e n c m de M a d n d y Bar-, E s t u d i a lo mucho que ^ Estado ^ -tados, pues de l o c o n t r a r i o se negaba 
a i r hacte e l "Canalejas". Se encuen-
t r a en V i l l a Cisneros, donde esperan la 
l legada de sus c o m p a ñ e r o s , cuyo res-
cate parece inminente . 
El señor Bertrán y Musitu 
m o t i v o han sido condenados a t res me-
ses de p r i s i ó n . 
D I E Z Y S I E T E M U E R T O S 
P E S H A W A R , 2 . — U n comunicado ofi 
c ia l dice que el fus i l de u n centinela1 
sidente  la Aud ienc i a de M a d r i d y B a r 
N o m b r a n d o maestro escuela de la San- concede l a E n c í c l i c a en m a u n a de en-j Combinación diplomática 
ta Iglesia Catedral de Granada a don s e ñ a n z a . Pasa a ocuparse de la ense-
Manue l F e r n á n d e z D í a z , que figura en i fianza la ica . P í o X I la condena en los | H a n sido firmadas las siguientes rea-
p r i m e r lugar de la propuesta fo rmulada t é r m i n o s en que fué condenada por ¡les ó r d e n e s de Es tado : 
por la Jun t a delegada del Real Pa t rona- :p j0 j x y p0r L e ó n X I H . Tras lado a l a L e g a c i ó n de su majes-
to e c l e s i á s t i c o . E1 orador se ocupa del la ic ismo que tad en E l H a y a a l sefior I t u r r l a g a , se-
B U R G O S 
Hotel In fanta I sabe l 
se d i s p a r ó ' a c c i d e n t a l m e n t e , m a t a n d o a ¡De p r i m e r orden.—Restaurant.—Garage. p r o m o v i e n d o a c a n ó n i g o de Granada a ! s e " ¿ a v l ^ a d o o v ' a h o r a " p o r u ñ ' ' g r u p o "de1 c re ta r io de segunda'clase en Riga . 
dos n i ñ o s e h i r iendo g ravemente a la don E m i l i o M e r i n o Salas. Avenes escolares en el -espeto debido i N o m b r a n d o secretar io de segunda d a -
madre . L a muchedumbre , fur iosa , ce r - 'w . i I d e m can0.niSo de l a SaILta í * 1 " 1 * C&' 1 l ^ ^ r ^ n i ñ o Fse resneto 'se en l a L e e a c i ó n de su maies tad en llira de la banderaitedral de C ó r d o b a a don F é n i x Romero a l a conciencia del mfio . ¿-se respeto se en l a Legac on ae su majestaa en 
M e j í b a r , ú n i c o propuesto por el tribunal,1 a l a conciencia—dijo—. si quiere dec.r R i g a a don E m i l i o N u ñ e z del Rio, exce-
de opos ic ión . que a nadie se le puede imponer v i o - ¡ d e n t e v o l u n t a r i o en d icha c a t e g o r í a . 
P romoviendo a c a n ó n i g o de l a Santa . j g ^ g ^ g ^ g una creencia, nosotros t a m - ; Ascendiendo a secretar io de segunda 
Iglesia Catedral de Santander a don J<)a-jbién i0 p rac t i camos . Pero er. el sentido ¡ c l a s e en el m in i s t e r i o a don Juan de las 
q u í n M . V i l a r i ñ o R o d r í g u e z , que figura re^oecto a l a conc enc'a d>l n i ñ o , B á r c e n a s , secretar io de tercera en el 
c ó el puesto de P o l i c í a donde se p rodu-
D u r a n t c el d í a de ayer c i r c u l ó por j o el Incidente, obl igando a los agentes • 
- M a d r i d l a n o t i c i a de que el s e ñ o r B e r - ' a d isparar con t ra e l la y resu l tando t res E l p r ó x i m o d o m i n g o en el paseo de 
c u r í o ; I n ^ L H " 0 2 , l p r 0 x ? u n r Í a r o ^ f J r i t r á n v M u s i t u h a b í a sido v í c t i m a dc 'muer tos . ¡ R o s a l e s j u r a r á n l a bandera los r ec lu -
Puirrc l \ San r 4 ^ 0 . i ^ ^ accidente de a u t o m ó v i l en las pro-: S e g ú n not ic ias posteriores, los muer- ta* de l a ú h m m q u m t a . A l acto se le 
i-ector" del p X - U ó i v t ^ ' a k a r d e s e ñ o r x imidades de M a d r i d , del que r e s u l t ó : t o s son 1 7 y hay a d e m á s nueve h c r i - l d a r á una g r a n so lemnidad. 
Rabiate. ' her ido. 'dos- 1 A c u d i r á la f a m i l i a real . 
> R o d r í g u e z , que ngura ^ re ecto a l a con-, e n e í a ds l n i ñ o , B á r c e n a s . secretar io 
t ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ h v r * 1ecir *uc para cada h9mbre nolmismo dcp.̂ ament0-
Martes , s de j u n i o de ItíSO 
E l 
Kmm A C M S ! D E 
Los criminales habían colocado en 
la vía una vagoneta 
• 
Quedaron destruidos dos vagones 
y hay ocho muertos y 30 heridos 
M E L U N . 1.—El r á p i d o P a r í s - M a r s e l l a , 
que sale de P a r í s a las nueve y cuar to , 
h a descarr i lado po r causas que se igno-
ran , a irnos cien me t ros de l a e s t a c i ó n 
de M o n t e r e a u (Seine et M a r n e ) . 
L o s cua t ro p r i m e r o s vagones del t r e n 
s a l i é r o n s e de los r a í l e s y dos de ellos 
quedaron comple tamente destrozados. De 
en t re los restos de los vagones sal ieron 
g r i t o s de do lor y voces de socorro. E) 
personal de l a e s t a c i ó n y l a gendarme-
r í a de M o n t e r e a u o r g a n i z a r o n r á p i d a -
men te loa t raba jos de a u x i l i o . H a s t a 
aho ra v a n re t i rados seis mue r to s y 30 
her idos. Es tos han sido t ras ladados al 
H o s p i t a l de M o n t e r e a u . 
E l prefecto del depa r t amen to se ha 
t ras ladado a l l u g a r del accidente p a r a 
d i r i g i r los t raba jos . 
• • * 
M O N T E R E A U , 1.—Dos vagones del 
t r e n descarr i lado el s á b a d o a las diez 
y <•-• de l a noche quedaron comple-
t a m e n t e destruidos. D e l p r i m e r v a g ó n 
v a n re t i rados siete muer tos y quince 
L I S T A D E L A L O T E R I A 
E L S O R T E O D E A Y E R 
P r e m i o s m a y o r e s 
N ó m . Pesetea Poblaciones 
26.874 100.000 S e g o v i a - I r ú n . 
35.095 60.000 Salamanca. 
16.806 30.000 Madr id -Ceu ta . 
30.631 25.000 C a s t e l l ó n - M i e r e s . 
1.449 1.500 M a d r i d - S e v i l l a . 
6.908 " Barce lona -Tuy . 
7.570 " Burgos -Sev ' " ' u 
8.943 " Oviedo-Las Palmas . 
14.128 " S e v i l l a - M a d r i d . 
15.313 « M a d r i d . 
17.672 " Va lenc ia . 
17.833 " V a l e n c i a - M a d r i d . 
23.330 " G l j ó n - V a l l a d o l i d . 
23.749 " Hue lva-Pontevedra . 
29.038 " Granada-Valenc ia . 
31.972 " Badalona . 
34.345 " Madr id -Ba rce lona . 
38.014 " M a d r i d . 
39.505 " M a d r i d . 
Las 09 aproximaciones de 300 pesetas, 
s e ñ a l a d a s para la centena del premio p r i -
mero, han correspondido a los n ú m e r o s 
desde el 26.801 a l 26.900, ambos Inclusive, 
a excepción del n ú m e r o 28.874, que es el 
premiado con 100.000 pesetas. Las 99 apro-
ximaciones de 300 pesetas, s e ñ a l a d a s para 
la centena del premio segundo, han corres-
pondido a los n ú m e r o s desde el 35.001 al 
35.100, ambos inclusive, a excepción del n ú -
mero 35.095, que es el premiado con 60.000 
. , „„jA,Tr.- „_ i pesetas. Las 99 aproximaciones de 300 pe 
heridos, quedando a ú n i m c a d á v e r en- * s c ñ a l a d a s f a r a la centena del pre 
cer rado en el W . C. P a r a r e t i r a r las 
v í c t i m a s hubo que r o m p e r l a t e c h u m -
bre m e t á l i c a , con los escasca ú t i l e s de 
que se d i s p o n í a . 
H a y dos heridos cuyo estado es g r a -
v í s i m o . 
Fué un atentado 
Pernot , m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , 
l l e g ó ayer p o r l a tarde, v i s i t ando e l l u -
g a r del desca r r i l amien to . 
D e s p u é s de e x a m i n a r el t e r reno y es-
cucha r du ran te dos horas ias expl ica-
ciones del personal f e r r o v i a r i o , Pe rno t 
d e c l a r ó que l a presencia de l a vago -
n e t a en l a v í a es inexpl icable , dado 
e l l u g a r y que desgraciadamente hay 
que f o r m u l a r l a h i p ó t e s i s de u n acto 
c r i m i n a l . 
E l m i n i s t r o v i s i t ó luego el hosp i ta l 
donde se encuen t ran los her idos en el 
accidente, expresando su sen t imien to de 
pesar a la ĵf f a m i l i a s de las v í c t i m a s . 
E l descombro de l a v í a c o n t i n ú a ac-
t i v a m e n t e . 
L a i n f o r m a c i ó n ab i e r t a ha estableci-
do que l a presencia en l a v í a de l a 
vagoneta , que pesa doscientos k i l o g r a -
mos , p o r l o que f u é preciso que va r ios 
hombres l a colocasen a t r a v é s de l a 
v í a , se debe a u n acto c r i m i n a l , y a que 
en t r e l a h o r a en que t e r m i n a r o n el t r a 
P r e m i a d o s c o n 3 0 0 p t a s 
D E C E N A 
013 016 018 
C E N T E N A 
115 133 142 167 201 235 237 251 293 294 
353 355 359 360 364 365 367 387 448 455 
458 475 478 500 511 561 585 597 613 614 
621 626 660 681 693 721 765 809 810 815 
839 882 904 913 946 985 999 
M I L 
003 015 037 055 068 071 089 096 114 148 
b ¡ j V l ^ ^ V o T d e l a ^ a y l a h o r a ' ^ l ?56 176 223 238 296 342 367 387 391 397 
accidente pasaron po r aquel l u g a r etn 
mío tercero, han correspondido a los nú-
meros desde el 16.801 a l 16.900, ambos In-
clusive, a excepción del n ú m e r o 16.806, que 
es el premiado con 30.000 pesetas. Las 99 
aproximaciones de 300 pesetas, s e ñ a l a d a s 
para la centena del premio cuarto, han 
correspondido a los n ú m e r o s desde el 
20.601 al 20.700, ambos inclusive, a excep 
ción del n ú m e r o 20.631, que es el premiado 
con 25.000 pesetas. 
Las dos aproximaciones de 825 pesetas 
han correspondido a los n ú m e r o s 26.873 y 
26.875. Las dos aproximaciones de 625 pe 
setas han correspondido a los n ú m e r o s 
35.094 y 35.096. Las dos aproximaciones 
de 560 pesetas han correspondido a los 
n ú m e r o s 16.805 y 16.807. Las dos aproxi-
maciones de 524 pesetas han correspondido 
a los n ú m e r o s 20.630 y 20.632. 
co trenes, s in e l menor accidente, 
Conviene observar que el t r e n donde 
v i a j a b a el s e ñ o r T a r d i e u p a s ó p o r aquel 
l u g a r muchas horas antes de ser co-
locada l a vagoneta , causa del descarr i -
l a m i e n t o . 
A d e m á s de l a vagone ta a t ravesada 
en l a v í a , h a b í a sido desviado u n g r a n 
J a n c h ó n , pesadamente cargado, de m a -
ne ra susceptible de resen t i r u n a de las 
p i l a s t r a s de u n puente de l a v í a f é -
r rea , no lejos de l l u g a r donde se p ro -
dujo el accidente. 
Visita de Tardieu 
P A R I S , 2 . — A su regreso de D i j o n , 
«1 ífefior T a r d i e u h izo detener é l t r e n 
en Monte reau , y en e l l uga r del des-
carr i la j tn iento de l s á b a d o , e s c u c h ó de 
los ingenieros de l a C o m p a ñ í a las ex-
pl icaciones sobre las causas del acci -
dente . 
L a barcaza 
406 416 421 422 425 497 522 562 566 580 
587 655 656 674 687 688 696 702 712 729 
747 755 759 787 792 825 889 943 
D O S M I L 
009 042 085 217 220 242 247 252 279 345 
370 388 436 484 496 503 522 534 552 563 
573 615 616 742 784 830 839 862 876 946 
979 982 987 
T R E S M I L 
013 018 020 037 048 066 126 186 211 276 
283 290 301 331 335 388 393 397 454 505 
541 553 565 576 597 624 652 661 663 733 
746 760 769 771 826 881 890 922 935 
C U A T R O M I L 
042 047 048 073 103 124 171 197 227 255 
256 262 280 282 290 362 384 390 395 432 
458 488 516 569 583 603 620 657 658 711 
728 800 822 833 840 852 911 978 979 995 
C I N C O M I L 
079 092 139 165 202 212 258 261 308 S40 
342 346 348 375 400 526 532 548 562 567 
575 606 636 653 660 663 681 735 771 796 
833 853 867 954 973 989 995 
S E I S M I L 
004 038 062 096 130 249 301 308 318 557 
P A R I S , 2 .—Los comisar ios de l a p r i - 582 648 655 657 709 726 750 798 848 855 
m e r a b r i g a d a m ó v i l c o n t i n ú a l a i n f o r -
m a c i ó n p a r a esclarecer efl a tentado de 
M o n t e r e a u . 
Sus t raba jos se h a n encaminado hoy 
m á s principialmenbe a poner etn c laro 
el aisunto de l a e m b a r c a c i ó n que par-
t i ó a l a de r iva . E s t a e m b a r c a d i ó n es-
t a b a a m a r r a d a po r c u a t r o cables, dos 
a popa y dos a p roa . L o s dos cablee 
de delante y u n o de p o p a fue ron des-
a tados y l a e m b a r c a c i ó n , empujada por 
l a co r r i en t e has ta uno de los estr ibos 
d e l puetate. 
U n o de los cables que a m a r r á b a n l a 
e m b a r c a c i ó n ha desaparecido. 
S i n embargo, l a o p i n i ó n de l a Po-
859 902 975 978 984 
S I E T E M I L 
011 033 057 059 141 144 168 199 221 235 
237 252 298 301 356 374 423 424 426 468 
583 585 610 614 650 666 679 691 703 767 
827 863 890 914 916 959 962 980 
O C H O M I L 
001 004 030 058 130 149 152 167 187 194 
198 264 281 288 297 352 362 363 398 431 
502 526 535 627 641 675 677 704 779 «09 
855 859 863 868 873 918 940 
N U E V A . ^ U L 
027 032 068 079 080 098 099 119 136 148 
153 209 244 256 317 347 352 363 390 391 
414 416 460 517 521 611 618 690 692 752 
757 808 818 819 842 846 858 861 869 883 l i c i a es que este asunto no tiome r e 
l a c i ó n a l g u n a con el a ten tado que pro- j 8 ¿ 5 ¿ 9 4 ¿ 9 5 9 0 3 9 1 5 9 2 1 9 3 2 986 
v o c ó e l accidente f e r r o v i a r i o . 
M O N T E R E A U , 3 . — E l m a g i s t r a d o 
que ent iende en él s u m a r i o p o r e l des-
c a r r i l a m i e n t o del r á p i d o P a r í s - M a r s e -
l l a ha nombrado t res periltos p a r a que 
e m i t a n i n f o r m e acerca de las causas 
que h a n podido ocas iona i lo . 
A L T O J U C A R 
G O S A L V E Z 
( V I N O B L A N C O ) 
Despacho: H U E R T A S , 70. 
T e l é f o n o 19834. 
M a r r u e c o s y C o l o n i a s 
E L S U L T A N A F R A N C I A 
E n c ó n s u l de E s p a ñ a en T á n g e r co-
m u n i c a a la D i r e c c i ó n de Mar ruecos que 
en la m a ñ a n a del d í a 1 p a s ó po r T á n -
g e r a bordo del vapo r " N i c o l á s Paque t" 
e l S u l t á n de Marruecos , que se d i r i ge a 
F r a n c i a . Su paso por T á n g e r f ué de r i -
guroso I n c ó g n i t o . 
Entierro del archiduque 
Carlos-Salvador 
V I E N A , 2.—Se h a celebrado con toda 
so lemnidad e l en t ie r ro , en l a c r i p t a de 
l a ig les ia de los capuchinos, de los restos 
mor t a l e s del archiduque Carlos-Salvador, 
rec ientemente fal lecido en Viena . 
A l a ceremonia han asis t ido numero -
sas personalidades de la. a l t a a r i s toc ra -
c ia y o t ros a r i s t ó c r a t a s ex t ran jeros . 
A L B E R T O 
P U L S E R A S P A R A P E D I D A . U L T I M A S 
C R E A C I O N E S 
s 7. C A R R E T A S 7. 
D I E Z M I L 
036 159 194 214 225 293 379 505 510 632 
591 653 655 656 694 703 712 727 794 802 
840 865 903 910 927 931 941 943 
O N C E M I L 
129 152 186 312 314 318 346 465 468 476 
496 520 537 570 603 611 685 691 720 733 
835 839 851 853 857 929 933 946 951 954 
964 990 996 
D O C E M t L 
006 026 043 062 116 137 147 221 226 245 
253 301 380 386 398 410 454 491 513 557 
560 610 611 654 690 742 743 769 798 835 
871 876 892 899 902 918 940 998 
T R E C E M I L 
004 010 049 077 105 118 145 151 168 191 
193 200 218 232 287 299 319 321 347 355 
382 390 394 415 417 486 536 544 582 585 
659 680 698 708 738 745 758 799 819 820 
907 968 987 988 
C A T O R C E M I L 
005 026 084 089 096 131 133 143 155 160 
161 183 210 298 380 401 434 437 452 500 
503 523 569 607 612 619 645 684 701 727 
760 771 796 818 822 831 833 851 890 917 
933 950 951 
Q U I N C E M I L 
000 021 031 068 091 148 155 190 251 355 
395 424 459 500 503 521 546 552 555 584 
669 696 740 747 752 804 830 855 911 939 
958 998 
D I E Z Y S E I S M I L 
003 010 017 045 107 109 124 129 142 147 
148 153 162 169 229 232 251 256 275 282 
331 357 382 435 456 506 513 517 523 538 
557 637 646 709 901 939 945 949 961 
D I E Z Y S I E T E M I L 
066 067 124 166 224 230 241 335 338 344 
349 359 400 401 437 453 465 487 505 536 
564 622 624 635 646 675 712 727 759 V77 
780 788 798 806 827 831 848 871 907 912 
927 970 973 981 998 
D I E Z V O C H O M I L 
045 063 066 080 154 238 298 394 417 527 
561 562 581 613 617 630 678 687 702 715 
786 809 826 838 849 879 880 905 933 940 
D I E Z Y N U E V E M I L 
047 103 114 192 213 261 291 307 351 378 
381 397 404 409 423 464 500 505 510 515 
529 541 570 576 635 666 673 676 737 830 
894 897 900 925 948 966 990 997 
V E I N T E M I L 
016 023 099 113 115 168 187 212 214 219 
288 334 365 400 446 453 502 508 563 578 
622 652 674 701 727 728 754 792 818 879 
884 906 912 915 952 955 965 990 
V E I N T I U N M I L 
027 044 157 171 252 264 270 298 311 375 
385 387 467 482 512 513 613 708 733 783 
793 887 891 910 925 
VEIJVÍ I D O S M I L 
032 036 039 049 052 121 123 181 185 219 
237 256 261 264 367 379 450 482 542 552 
580 582 6 3 3 64? 647 663 6 7 7 694 710 712 
730 762 802 803 838 861 952 967 984 992 
V E I N T I T R E S M I L 
027 039 046 050 052 055 067 078 084 120 
168 191 237 245 320 323 350 364 393 394 
395 408 426 439 440 468 476 501 686 735 
748 758 801 834 806 869 874 882 902 922 
934 938 958 990 
V E I N T I C U A T R O M I L 
001 029 030 041 087 092 099 108 111 145 
182 241 263 302 317 335 339 340 344 390 
402 419 536 544 562 588 608 621 685 719 
741 771 820 847 848 867 932 959 962 
V E I N T I C I N C O M U 
019 065 073 080 094 096 118 121 148 187 
203 225 243 244 265 268 275 281 313 377 
380 381 414 470 491 502 565 574 580 584 
587 591 606 630 638 649 725 789 804 825 
857 907 910 925 951 987 
V E I N ' i ^ I S M I L 
024 030 072 077 082 098 162 165 172 195 
218 252 296 306 391 413 446 453 458 462 
469 493 519 525 529 544 554 597 611 616 
636 652 672 701 747 749 753 768 781 812 
813 816 862 880 977 995 
V E I N T I S I E T . M I L 
007 029 039 088 181 218 243 247 258 284 
317 327 389 397 437 445 493 589 609 035 
667 683 693 708 770 774 778 856 857 865 
924 981 985 999 
V E I N T I O C H O M I L 
038 047 088 099 118 126 175 229 266 327 
328 332 347 350 355 359 368 408 432 459 
486 503 518 535 577 578 606 617 629 677 
719 738 785 788 812 879 928 955 971 989 
V E I N T I N U E V E M I L 
012 053 070 143 157 167 212 227 241 248 
307 362 383 406 414 425 462 506 541 579 
587 622 628 646 836 838 859 880 929 943 
958 969 997 
T R E I N T A M I L * 
026 060 092 104 155 159 165 176 212 223 
264 281 308 369 398 422 454 462 510 593 
610 635 638 666 700 769 803 860 923 929 
930 946 959 976 987 989 
T R E I N T A Y U N M T L 
003 096 124 131 169 170 175 220 306 333 
361 418 431 435 454 515 520 524 548 549 
554 558 565 568 592 657 684 705 749 770 
772 779 784 790 827 882 940 941 947 
T R E I N T A Y )S M I L 
026 029 032 062 071 082 086 115 118 134 
148 153 181 194 202 227 247 258 263 270 
291 300 344 388 419 493 499 500 519 552 
590 592 613 621 628 639 654 706 714 722 
746 766 773 788 810 866 870 884 896 928 
956 
T R E I N T A Y T R E S JTSL 
019 027 043 091 098 142 149 188 189 220 
224 240 259 260 310 329 366 371 422 452 
484 503 559 664 674 693 734 789 799 828 
867 923 928 943 961 991 
T R E L V i A V C L A T R O M I L 
003 142 171 174 197 217 266 304 315 321 
396 408 413 425 470 473 477 499 504 579 
644 691 705 706 716 732 749 753 763 797 
803 825 831 893 912 945 
Í R í v í x M A k C I N C O M I L 
002 020 025 041 093 095 129 138 149 163 
164 170 229 240 253 283 286 316 318 331 
366 373 417 418 431 465 515 538 546 567 
568 583 592 593 603 624 670 694 707 757 
815 827 871 906 935 936 976 
T R E I N T A Y S E I S M I L 
016 042 044 047 066 069 101 141 150 153 
177 178 212 219 235 246 248 265 272 300 
304 325 369 371 384 409 414 423 429 450 
478 480 484 486 566 614 630 633 663 670 
689 726 735 747 813 901 963 982 986 994 
T R E I N T A Y S I E T E M I L 
022 055 101 106 127 147 161 182 191 214 
240 266 273 294 367 370 388 389 402 423 
445 448 472 565 588 614 615 617 639 641 
673 691 726 746 818 849 856 857 867 906 
T R E I N T A Y O C H O M I L 
074 085 092 106 111 118 160 189 192 197 
234 242 323 349 360 405 407 419 422 435 
480 527 571 574 576 587 654 675 690 700 
722 810 855 865 866 888 906 917 922 926 
933 943 
T R E I N T A Y N U E V E M I L 
020 102 124 135 178 199 217 218 235 252 
375 376 404 406 444 447 449 488 557 584 
631 673 682 699 700 701 718 741 785 791 
842 871 916 948 984 979 987 
C U A R E N T A M I L 
002 008 015 059 063 095 098 100 135 144 
145 183 194 249 263 295 298 357 367 404 
423 427 496 503 531 535 577 585 600 623 
628 650 689 718 736 757 775 779 809 846 
857 887 921 950 951 957 
D e s o c i e d a d ' C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S ^ « f « 1 * ^ * P " a 
b l o q u e d e b e r r a PELICULAS NUEVAS Bodas 
E n l a p a r r o q u i a de San ta B á r b a r a se 
ha celebrado el casamien to de l a be l l í - P A L A C I O D E L A M U S I C A : 
s ima s e ñ o r i t a M a m G i r a l d o G u t i é r r e z , " T e n t a c i ó n " , 
con el j o v e n don I g n a c i o S á n c h e z de l a : una j o v e n enamorada de u n p i n t o r 
Ma ta - se casa con o t ro , u n h o m b r e bueno. Es 
Bendi jo su u n i ó n e l Obispo de C ó r d o b a , y a m a d r e y fe l iz . A l cabo de t res a ñ o s , 
y fueron padr inos l a madre de l a novia , 
s e ñ o r a v i u d a de Gi ra ldo , y el padre del 
cont rayente , d o n J o s é L u i s S á n c h e z de 
l a M a t a . 
A c t u a r o n de tes t igos : p o r el la , el con-
de de San Diego , d o n J u a n A n t o n i o y 
el p i n t o r vue lve a t r a í d o por el a m o r a 
ella, que siente renacer el p r i m e r 
a m o r que no h a b í a m u e r t o . V a a aban-
donar su hogar , pe ro resiste l a t en ta -
c i ó n y vence. 
E l t e m a es c o m ú n a bastantes pe l lcu 
don Leopoldo G u t i é r r e z y d o n M a r i a n o las, en las que no s iempre t r i u n f a la 
F e r n á n d e z , y po r él , don L u i s de l a M a - j u s t i c i a del amor , que l a t iene t a m -
ta, don Leopoldo Tor re s , don A n t o n i o 1 b i é n . L a d i r e c c i ó n , a lgo amanerada en 
Palacios y don J u a n J o s é S á n c h e z . a lgunos pasajes, desa r ro l l a l a idea con 
Los i n v i t a d o s fue ron obsequiados en a r m o n í a y suavidad de tonos grises, 
uno de los salones de l t emplo , y los pa- j Tiene el pensamiento su p u n t o amena-
r ientes m á s al legados de las dos f a m i - i z a d o de r u i n a . L a r ea l idad en los Ue-
l ias se r eun ie ron a comer en casa de l a cbos, y s i n g u l a r m e n t e en l a m o r a l , es 
• v iuda de G i r a l d o . que qu ien busca el p e l i g r o sucumbe a 
L a nueva pa re j a h a sa l ido p a r a P a r í s él . E l a r te , y p r i n c i p a l m e n t e el c inema-
y o t ra s poblaciones del ex t r an j e ro . ' t o g r á f i c o , suele sobrepasar l a rea l idad, 
— E n L a s A r e n a s ( B i l b a o ) se h a ce-1 p a r a d a r a s í a l a nove la e l I n t e r é s del 
Obrado l a boda de l a be l la s e ñ o r i t a Ro - I p e l i g r o vencido. Es m á s p u r a y m á s 
sina de E c h e v e r r í a con d o n J o s é M a r í a I r ea l l a v i c t o r i a de l a esposa que se 
de Escu r i aza e I p i ñ a . a p a r t a de l a m o r p roh ib ido , huyendo l a 
L a ce remonia t u v o l u g a r en el d o m i c l - ' o c a s i ó n , que no m e t i é n d o s e en el cerco 
l io de los padres de l a novia , y fueron! enemigo, aunque sa lga d e s p u é s v i c t o -
padr inos don Venanc io de E c h e v e r r í a y r iosa por uno de esos frecuentes p r o d i -
d o ñ a Dolores I p l ñ a de Escu r i aza ; fir-jgios de l a ficción. E n conjun to , es m o -
mando el ac ta m a t r i m o n i a l el duque de r a í m e n t e aceptable. 
Cubas, don J o s é M a r í a Chalbaud , don 
A n t o n i o y don D á m a s o Escur iaza , don 
E n r i q u e O c h a r á n , don M a n u e l D í a z , don 
R a m ó n B o n o y don Venanc io E c h e v e r r í a 
Bono. 
P r ó x i m a s bodas 
Se anunc ia l a boda, y m u y en breve 
se v e r i f i c a r á l a p e t i c i ó n de mano , de l a 
encantadora y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a V i c -
t o r i a G a r d a L o y g o r r l , h i j a de los d u -
ques de Vis t ahe rmosa , con el j o v e n abo-
gado y cabal lero s an t i agu l s t a don L u i s 
de Z u l u e t a y Pereda-Vlcanco. 
— L a anunciada boda de l a b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a A n a Rosa G ó m e z - R o d u l f o y B a -
r r i o con e l j o v e n d o n A l f r e d o M o r e n o 
U r l b e , h i j o de los condes de Fon tao , t en-
d r á l u g a r e l d í a 2 de l p r ó x i m o j u l i o . 
A l m u e r z o 
A y e r t u v o hogar u n a l m u e r z o en el 
Real C h J í de GoQÍ de P u e r t a de H i e -
r ro , en él que se sentaron con e l m i -
n i s t r o de Es Lado, duque de A l b a , el sub-
secretar io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , se-
ñ o r G a r c í a M o r e n t e , y a lgunos intelec-
tuales. 
C o m i d a 
Se h a celebrado u n a en l a casa que 
en el paseo de Recoletos poseen los du -
ques de A l m e n a r a A l t a , y en l a que 
fue ron comensales los marqueses de 
Lema , H e r m o s ü l a , S a l t i l l o y R i b e r a 
condes de Casal , las Navas , Cedi l lo , T o -
r re de Cela y T o r r e p a l m a y e l v izcon-
de Cuba. 
O p e r a c i ó n 
A y e r le f u é p r a c t i c a d a u n a i n t e rven -
c ión q u i n i r g i c a , a fo r tunadamen te de po-
ca importaniora, a l a j o v e n s e ñ o r a de 
A s í s , h i j a de l embajador de Cuba en 
E s p a ñ a , s e ñ o r G a r c í a K o h l y . 
L l e g a r o n 
De Bi lbao , el m a r q u é s de A l ó s . 
—De M á l a g a , los condes de B e r l a n g a 
del Duero y los de Mierea . 
—De Barcelona, e l m a r q u é s de V l l l a -
r r u b i a de L a n g r e . 
—De su f i n c a " M Q u i j i g a l " , l a du -
quesa de Pareen t . 
Sal ieron 
P a r a Oviedo, e l duque de T a r a n c ó n . 
— A Bü .bao , l a marquesa de A m i u c c 
de I b a r r a y los duques de Cubas. 
—Para Sevi l la , l a marquesa de l a 
Cueva de l Rey . 
— A Barcelona, l a marquesa de A r -
guelles. 
— P a r a M á l a g a , los condes del Va l l e 
de San Juan . 
— P a r a E l C a s t a ñ a r (To ledo) , los con-
dios de F i n a L 
E n t i e r r o de l a marquesa 
v i u d a de VaJdeterrazo 
A y e r , a las once y media, se e f e c t u ó 
l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r de l a mar -
quesa v iuda de Va lde te r razo a l a Sa-
c r a m e n t a l de San I s i d r o . 
E l arca, ba jada por cr iados de l a ca-
sa, fué colocada en coche-estufa t i r ado 
por ocho caballos. 
Pres id ie ron el duelo el duque de M e -
dinacel i , en r e p r e s e n t a c i ó n de l Rey ; el 
s e ñ o r Coello de P o r t u g a l , por l a i n f a n t a 
Isabel, y el comandante Chave, en re-
presenta-e ó n del in fan te dor; > ei-n i n d 
y por l a f a m i l i a , los marqueses de Go -
ooerrotea y A r g e l i i t a y e l s e ñ o r I b a -
r r e t a . 
A s i s t i ó g r a n n ú m e r o de a r i s t ó c r a t a s , 
que c o n t i n u a r o n casi todos has ta el ce-
men te r io , demos t rando los afectos y 
s i m p a t í a s que l a i l u s t r e f i nada t e n í a en 
M a d r i d . 
O b r a de excelente t o n a l i d a d f o t o g r á -
fica. G r e t a Garbo i n t e r p r e t a l a esposa 
con el i n t e r é s que p re s t a a sus creacio-
nes su persona, que v a c l a r e á n d o s e y a 
en l a n i eb la de su c a r á c t e r a r t í s t i c o . 
N i l s A s t h e r es menos firme que su 
" p a r t e n a i r e " en su labor . 
" E l j u g a d o r de go l f " , p e l í c u l a habla-
O A L D E R O N (Atocha, 12). —6,30, L a 
rosa del azafrán.—10,30. M a r i n a ( u l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n , por Fel isa Her re ro , B a l -
d r i ch , Sagi-Barba y Redondo del Cas-
till0>- . 
C O M E D I A (Pr inc ipe , 14).—A las 10,30 
(popular, tres pesetas butaca) , L a to-
r re de l a c r i s t i ana (10-5-930>. 
L A R A (Corredera Baja, 17).-^Compa 
ñ í a de Carmen D í a z . — U l t i m a semana.— 
A las 6,45 y 10,45. Lod duendes de Se-
v i l l a ( formidable é x i t o ) (20-4-930). 
A L K A Z A R . — C o m p a ñ í a M a r í a Teresa 
Montoya.—A lat» 6.45. M í ? t e r Beverley.— 
A laja 10,45, E l oro del diablo (estreno). 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
¡Cuidado con lo que se bebe! Acci, 
dente en la verbena. 
E n l a calle de A r r i a z a , n ú m . 6i 
en c o n s t r u c c i ó n , t r aba jaban ayer tar-
de unas cuadri l las de obreros, cuandó 
se r e v e n t ó una c a ñ e r í a de condución d» 
agua. 
Var ios de los operar los se acordaron 
en ej acto de que en u n pozo de ia 
obra se hallaba o t r o c o m p a ñ e r o y acu> 
4 5 ) —Fernando Soler.—A las 6,45 y 10 30, d ieron a prestarle ayuda; mas a lo3 po. 
Sataneio (éx i to grandioso '» . C o n t a d u r í a . cos momentos de empezar l a labor, 
t e l é fono 53108 (11-5-930). — . . . ' i . brevino un desprendimiento de t i e m . 
G R A N M E T R O P O L I T A N O (A la boca " J T Pn J 
del " M e t r o " . T e l é f o n o 3 6 3 2 6 ) . - C o m p a ñ í a ; y ^ 0™eT0 ^ ^ f ! ? ^ ! ! : 0 ^ el ^ 
Velasco.—Hoy no hay f u n c i ó n para dar 
lugar a los ensayos generales de ¡Mo-
rena y sevillana!, que se estrena m a ñ a -
na noche. 
C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 1 0 ) . - T e a - A p a r l c i o Alonso, de t r e i n t a y u n afioV 
t r o Amer icano .—A la3 6,30 y 10,30, bnan-
Acud ie ron los bomberos, a las órdei 
nes de. jefe s e ñ o r A l v a r e z Naza, y ^ 
obrero fué e x t r a í d o y a c a d á v e r . 
Se l l amaba el desgraciado Jacinto 
ghai (la obra m u n d i a l ) (31-5-030) 
L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).— 
Manr ique G i l . — A las 6.30 y 10,30, ¡ L a 
h i j a de Juan S i m ó n ! Gran cuadro fla-
menco, por todos los "ases" (29-5 930). 
F ü E N C A R R A L — C o m p a ñ í a Eugenio 
Casáis .—6,30, L a a l e g r í a del b a t a l l ó n y 
Los claveles.—10,30, Paca l a telefonista 
o E l podei es*á en la vista ( éx i to i n -
menso) (3-4-930). 
C H U E C A (Plaza de C h a m b e r í , 4).— 
C o m p a ñ í a l i r i c? e s p a ñ o l a . — T a r d e , no 
hay f u n c i ó n para dar lugar a los ensa-
yos de K e t t y , cuyr» estreno se v e r i ñ e a r á 
el viernes.—A las 10,30. Los chicos de 
la escuela y Agua, azucari l los y aguar-
diente. 
P A L A C I O D E L A M U S I C A ( P l y Mar -
gal!, 13. Empresa S. A . O E . T e l é f o n o 
16209).—A las 6,30 y 10,30, I I , pagliacci . da por el gracioso ac to r Chase, es l e n t a , , 
y f a l t a de a r g u m e n t o ; m o r a l m e n t e l i m - ; 
P R E N S A y P R I N C I P E A L F O N S O . 
" E n las arenas de A r a b i a . " 
P o r c o m p o s i c i ó n de l u g a r el desierto, 
sobre cuyas arenas v a g a u n magni f i co 
caballo blanco, que es l a a m b i c i ó n de 
var ias t r i b u s . Se a d u e ñ a de él u n m o r o 
y le c a m b i a por una esclava. E l h i jo 
de u n jeque de una t r i b u r i v a l se apo 
dera po r as tuc ia de l a j o v e n y del ala-
z á n . L a env id ia de u n m o r o p r i n c i p a l 
pone dif icul tades a l amor , que t r i u n f a a l 
fin por l a lucha . Los ropajes, las eos 
tumbres , e t c é t e r a , c o m p l e t a n l a pa r t e 
a m b i e n t a l de l a obra . 
G é n e r o é s t e u n poco ar t i f ic ioso, cuen-
ta , s in embargo , con a lgunos ensayos es 
t lmables , y é s t e es uno de ellos. Tiene 
del romance mor isco , t rocado el medio 
caballeresco, e l c u l t o de l honor , en el 
cu l to de l a r apac idad y de l a as tucia . E l 
a r g u m e n t o e s t á rea l izado brevemente , 
s in episodios n i alardes de t i p i s m o , con 
una e j empla r sobriedad. E n su aspecto 
m o r a l es d igno . 
B a r r y N o r t o n h a In t e rp re t ado con sol 
t u r a su papel . L e secundan de cerca los 
d e m á s actores. Realza l a p e l í c u l a una 
escena r i c a en hermosas f o t o g r a f í a s . 
"Rosar io de p l a t a " , p r o d u c c i ó n ing le 
sa, t iene escenas m a g n í f i c a s , pero en 
conjunto l a o b r a es l e n t a y pesada por 
minuciosa . M o r a l m e n t e , d igna . 
C. N . 
, Una estafa en Francia 
P A R I S , 2 .—En el a ñ o 1926 dos so 
ciedades edi toras de p e l í c u l a s c inema to 
g r á f i c a s c o n t r a t a r o n con u n a c o m p a ñ í a 
d i s t r i b u i d o r a de c in tas el a l q u i l e r de 
m i l doscientos " f i l m s " que l a C o m p a ñ í a 
d e b e r í a d i s t r i b u i r en los c i n e m a t o g r á -
grafos de P a r í s y de los depar t amen tos 
A h o r a l a C o m p a ñ í a se h a declarado 
en qu i eb ra y a l hacerse las correspon 
dientes aver iguaciones jud ic ia l e s , se ha 
descubier to que g r a n n ú m e r o de p e l í c u 
las h a b í a n sido vendidas a p e q u e ñ o s i n 
dus t r ia les . L a s Sociedades ed i toras han 
presentado l a o p o r t u n a denuncia y l a 
P o l i c í a h a p rac t i cado numerosos reg is -
t ros en los comercios de estos i n d u s t r i a 
les, cuya buena fe se ha comprobado y 
que h a n devue l to los " f i l m s " que t e n í a n 
en su poder. 
A pesar de ello muchas c in tas no h a n 
podido ser ha l ladas y el i m p o r t e t o t a l 
de las p é r d i d a s exper imentadas po r las 
dos Sociedades p roduc to ra s se ca lcu la 
en unos cinco a seis mi l lones de f r a n -
cos. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Calderón 
U L T I M A H O R A 
" I T C H " ATLETICO I T A L I I l - E S P A f i f t 
C I N E A V E N I D A 
t K l í f l 
de l a g r a n 
s u p e r p r o d u c c i ó n 
T * s e ñ o r i t a Luc i f e r ' 
por M a r y As to r 
EXITO DE 
N E W Y i 
L O B E N Z 
NJO MIKE Al 
HISBOYS 
Ganan los italianos por 86 con 
tra 60 puntos 
Es ta tarde, " L a rosa del a z a f r á n " , por 
lo ñ o c h a , ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de la 
ó p e r a " M a r i n a " , cantada por los eminen-
tes ar t i s tas Fel isa H e r r e r o , B a l d r i c h , Sa-
g i B a r b a y Redondo del Cast i l lo . 
Esta noche se estrena 
en el A L K A Z A R , l a comedia en t res ac-
tfes, de N a v a r r o y P é r e z M o r i s , " E l oro 
del d iablo" . I n t é r p r e t e p r i n c i p a l : E m i l i o 
T h u i l l i e r . Tarde, " M í s t e r Bever ley" . 
Cómico 
E l j u i c i o del g r a n don Jac in to Bena-
- K ¡ v e n t e , que h a escrito a f i rmando que 
"Shangha i" es una de las obras moder-
nas de mayores valores a r t í s t i c o s , es con-
firmando a d ia r io por el p ú b l i c o que lle-
na el C O M I C O , tarde y noche. Clnoo pe-
setas butaca. T e l ¿ - o n o 10525. 
B R E S d A , 1.—En ed " m a t c h " í n t e r 
nacional de a t l e t i smo , I t a l i a o b t u v o 86 
puntos y E s p a ñ a 60. 
Los e s p a ñ o l e s g a n a r a n l a m a r c h a de 
cinco k i l ó m e t r o s con G a r d a ; l a carre-
a de o b s t á c u l o s de 400 ufé t ro ! con 
ca (58 b . 2 / 5 ) , superando l a manca 
dnterk>r de E s p a ñ a ; ell sal to con p é r t i -
g a ,con Cudd ( t r e s me t ro s 50 ) , y el 
t r ip l e aaSíto con L a c o m b a (13 met ros 
90), estabieciemxio u n nuevo " record" 
de E s p a ñ a . 
El mejicano Gaona vence 
a Hilario Martínez 
Athletic de Bilbao-Real 
Madrid 
L o s aficionados a l " foo tbaH" e s t á n de 
enhorabuena, puesto que sin necesidad 
de salir de M a d r i d , p o d r á n presenciar 
el Interesante pa r t i do jugado entre los 
equipos del A t h l e t i c do B i lbao y Real 
M a d r i d , en Barcelona. 
Empresa Sagarra, deseando que su p ú 
bl lco pudiese a d m i r a r d icho par t ido , pro-
y e c t a r á en sus salones R E A L C I N E M A , 
P A L A C I O D E L A P R E N S A , P R I N C I P E 
A L F O N S O y M O N U M E N T A L C I N E M A , 
esta m a g n í ñ e a pe l í cu la . 
da en castellano, por Char ley Chase) 
T e n t a c i ó n (Greta Garbo y Mila As the r ) . 
C I N E A V E N I D A (P* y M a r g a l l , 15. 
Empresa S. A G. E . T e l é f o n o 17571).— 
A las 6,30 y 10,30. N o t i c i a r i o Fox. A l i -
tas. L a s e ñ o r i t a L u c i f e r ( M a r y A s t o i y 
R o y d ' A r c y ) . Debu t : E l Ba l l e t the 10 
N e w - Y o r k Lorenz y g r a n orquesta de 
blancos y negros. Bajo. M i k e and bis 
boys. 
R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . 
A las 6,30 y 10,15, Ale jandro el Grande 
(comedia rusa) . Metro tone (sonora) . Tor-
t i l l a a l a e s p a ñ o l a (sonora de dibujos) 
con domici l io en l a C a r r e r a de San isi. 
dro, 14. E r a el p r i m e r d í a que trabaja, 
ba en la obra. 
R e s u l t ó con lesiones de p r o n ó s t i c o w. 
servado Juan M a r t í Quesada, vecino 
de T e t u á n de las V ic to r i a s , que se ca^. 
só durante ¿os t rabajos de saivamento 
Dos vuelcos de "moto" 
E n el k i l ó m e t r o 1 de la carretera 4i 
Colmenar V ie jo v o l c ó l a motocicleta 
8.594-M., ocupada por N i c o l á s y Teles, 
foro G ó m e z Ruiz , Z a c a r í a s I b o r r a Cer-
c i jón ; l a esposa de é s t e T r i n i d a d Barrio 
y M á x i m a Ponce de L e ó n . 
R e s u l t ó T r i n i d a d con lesiones de pro. 
n ó s t i c o reservado y M á x i m a coa otras 
de c a r á c t e r leve. 
• • • 
E n el k i l ó m e t r o 15 de l a carretera 
de A r a g ó n vo lcó l a motoc ic le ta qua 
guiaba Manue l Alonso Reyes, de vem. 
t i s é i s a ñ o s , domic i l i ado en la carretera 
mencionada, n ú m e r o 7, y ocupada por 
J o s é M i g u e l G a r c í a , de t r e i n t a y dos 
a ñ o s , que hab i t a en l a A v e n i d a de Me. 
n é n d e z Pelayo, 5, y Franc isco Castro 
G a r c í a , de t r e i n t a y uno, habi tante en 
Pajarero, l e t r a C. 
E n el accidente r e su l t a ron gravemen. 
t e lesionados el ú l t i m o v ia je ro y con 
Todos pa ra uno (sonora de g r a n éx i to ) lesiones de p r o n ó s t i c o reservado loa 
(30-5-930). 
P A L A C I O D E L A P R E N S A (Plaaa 
del Callao, 4) y P R I N C I P E A L F O N S O 
( G é n o v a , 20).—A la^ 6 30 y 10,30, E n c i -
clopedia P a t h é . Cosas del c a r i ñ o . Re ,a 
r i o de plata , por L i l i a n R i c h E n las 
arenas de Arabia , por B a r r y N o r t o n . 
C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Ca-
llao).—6,30 y 10,30, Revistas sonoras Pa-
ramount . Breve d i á l o g o por Maur ice 
Cheval ier (en e s p a ñ o l ) E l cuerpo del 
del i to ( " f i m " hablado en e s p a ñ o l , por 
A n t o n i o Moreno) . L a pa loma (dibujos 
sonoros en e s p a ñ o l ) (22-5-930). 
C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E. ) .—A l a 6 30 y 10,30, Revis-
ta Pa ramount . E l chico del clavel (Dou-
glas Mac Lean) . E l cuar to poder (Char-
lie E l l i o t D o r o t h y Burguesa) . Butaca, 
s e c c i ó n de noche, 1,00 peseta, 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha , 
87).—A las 6 y a las 1C,15, Con el mun-
do a cuestas ( p e l í c u l a m u d a ) . Met ro to-
ne (sonora). Ober tu ra de 1812. Los cua-
t r o cocos (sonora). L a c a n c i ó n del d ia 
(hablada y cantada en e s p a ñ o l ) (20-4r 
930). 
C I N E I D E A L (Doc tor Cortezo. 2).— 
6 y 10,30, K o k ó y o' s a x o f ó n . Revis ta 
Paramou/nt. Chicas de vanguard ia (Sue 
Carol y N i c k S t u a r t ) . Lejos d^l pasado 
( M i l d r e d H a r r i s y Rober ts Frasser) . 
otros dos. 
Muerto por un tranvía 
E n • calle de Serrano al t r a n v í a del 
disco 3, n ú m e r o 444, servido por el con-
ductor 2.125, a t r e p e l l ó a l joven de diiez 
y nueve a ñ o s J o s é A r e l l a n o López, ooo 
domic i l io en l a calle de Miraso l , 20. 
J o s é su f r ió g r a v í s i m a s lesiones, a 
consecuencia de las cuales fal leció poco 
d e s p u é s de haber ingresado en ei Equi-
po Q u i r ú r g co del Centro . 
Choque de vehículos 
E n l a mi sma car re te ra , k i lóme t ro 9, 
c h o c ó u n a u t o m ó v i l con u n camión y 
resul taron levemente lesionados Antonio 
y Ger t rudis G ó m e z Orozco, vecinos de 
Guadalajara, que iban en el automóvil. 
Intoxicados con leche 
E n l a correspondiente Casa de Soco-
r r o fueron asistidos de in toxicación de 
p r o n ó s t i c o reservado po r haber injerido 
leche en malas condiciones, Isabel A l -
c a l á del Olmo, de cuarenta y cuatw 
a ñ o s , , b u s h i jos rF^roando. M a r í a , , e h*-
bel, de siete, once y cua t ro años , res-
pect ivamente, y l a c r i ada Carmen Mo-
reno, de cincuenta y ocho, habitantes C I N E M A B I L B A O (Fuencar ra l , 124. 
Te l é fono 30796 C o n t a d u r í a ) . - A las 6 , 1 5 : ^ ^ e ¿ fa ca l le 'de M^de inn . n ú m . 11. 
y 10,15 noche, K o k ó y el s a x o f ó n . ¿ Q u i e n 
es el culpable? (Raymond G r i f f l t h ) . Es Lesionado de importancia 
usted un l a d r ó n ( M a r v K i d ) CIS-~-930).| . , ¿ ' M , ,. j i 
C I N E S I A A R G Ü E L L E S ( M s r q u é s de| ^ l a entrada del " M e t r o " , acera del 
Urqu i jo , 11. Empresa S. A . G. E . Telé- i m i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , se cayó 
u n i n d v i d u o y r e s u l t ó g r a v í s i m a m e n t e 
lesionado. 
F u é conducido a l Equ ipo Quirúrg ico . 
E n las ropas se le h a l l ó documen tac ión 
H l P E f í C L O f í H I D f i m Y 
r C W K { & DOLOfí D E - E s r o n m o 
*u>n 0*1 novne * m. 
Cine San Carlos 
Olga usted, en el cine de moda, a l cé-
, , _ _ , , , j lebre tenor T i t t o Schippa, can ta r l a n o 
• M E J I C O , 2 . - A y e r se c e l e b r ó en es- pu la r romanza en e s p a ñ o l " P r i n ^ l t í ? . 
t a c iudad u n combate de boxeo en t re ¡ G r a n é x i t o de Janet Gaynor , en "Los 
el e s p a ñ o l H i l a r o M a r t í n e z y (1 ne-1 cua t ro diablos" . D i rec to r : M u r n a o (Fox 
j i cano A l f r e d o Gaona, a 12 asaltos. Movle tone) . 
F u é p roc lamado vencedor p o r pun-j i j 
tos el boxeador mej icano, a l que k i o i i n n i i • i 
fue ron adjudicados diez asal tos; en u n i l ^ Z a de 1 O r O S C í e Madrid 
a s a á t o quedaron igualados y en o t r o L a s é p t i m a co r r ida de abono, suspendida 
d o m i n ó M a r t í n e z . el jueves pasado, por causa de l a l l uv i a , se 
L a lucha fué r e f i i d í s ima , a t a c á n d o s e ' c e l e b r a r á ' hoy martes , a igua l ho ra (c in 
los boxeadores con verdadera f u r i a du-
rante todo el combate. H i l a r i o M a r t í -
nez t e r m i n ó l a lucha in ten tando der ro-
t a r a su c o n t r a r i o p o r " k . o." —Asso-
ciated Press. 
Se aplazan unos combates 
H A B A N A , 2 .—Los combates de b ' 
xeo que se h a b í a n organiaado p a r a el 
pasado s á b a d o fue ron aplazados hasta 
el s á b a d o de esta semana,—Associa-
ted Press. 
co de la t a rde ) , y con el mismo car te l 
Seis toros de d o ñ a Ju l i ana Calvo (v iu -
da de don J o s é Bueno) 
Espadas: L u i s Fuentes Bejarano, Joa-
q u í n R o d r í g u e z , "Cagancho" y R ica rdo 
Gonzá l ez . 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
E S P A Ñ O L ( P r í n c i p e , 27).—fl,30 y 10 30 
L a casa de naipehi (29 5 930) ' ' 
fono 33579).—A la - 630 y 10,30, He rma-
nos S l im ( K a r l D a ñ e y George K . A r -
t h u r ) . R ina ldo R i n a l d i n i ( A l b e r t i n i ) . 
C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 157). 
A las 6,30 y 10,30, Canciones por T i t t o _ , 
Schipa. Los cua t ro diablos, p^ r Janet ^ nfomb7 A g u s t í n P i n t o Rodríguez, 
Gaynor (5-3-929). : d? t r e i n t a y tres a ñ o s , p e ó n numero ^ 
C I N E DOS D E M A Y O ( E s p í r i t u San- de V í a s y obras del A y u n t a m i e n t o , 
to, 34. Empresa S. A. O. E . T e l é f o n o -yr. . . i 
17452).—A las 6,30 y 10.30. A m a n e c i ó a V l C Ü m a d e u n suceso 
destiempo. U n a de tantas (Clara B o w ) . E n el Hosp i t a l de l a Pr incesa ha fa-
L a bodega (producc 'nn r ac iona l , p o r m e c i d o A u r o r a G ó m e z Carrascosa, de 
S r í ^ í S t e ) BUtaCa' 0'60' Anf l tea ' setenta y cinco a ñ b s , domic i l i ada en la 
C I N E M A E U R O P A ( B r a v o M u r l l l o : calleA ^ ? a f i l í ' n ú m e r ° 3/ ^ 
126. " M e t r o " A lva rado ) .—A las 6,30 y ! & r e s ó en el b e n é ñ e o establecimiento e 
10,15, L a regata del amor, por Charle^ ^ 29. con diversas quemaduras en el 
M o r t o n , y Ba lde r en sus In imi tables i cuerpo. 
creaciones. C a í d a m o r t a l 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I , 6). „ ^ * m o r t a i ^ , 
A las 4 tarde (moda) . Pr imero , a remon-1 El1 & b a l c ó n del piso cuar to de l» 
te: Ostolaza y S a l a v e r r í a I con t r a Pa- casa n ú m e r o 124 de la calle de Carta-
sleguito y Zabaleta. Segundo, <» p a l a ^ g e n a se encontraba el d o m i n g o clavan-
So lozába l y B e g o ñ é ? H I con t ra A z u r - ¡ d o una escarpia, Metod io M a r t í n Pozo., 
mendl I y A b á s e l o . ¡ P e r d i ó el equi l ibr io y c a y ó a l a v í a pú-
( E I anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su- bl ica. V a r i o s ' t r a n s e ú n t e s le condujeron 
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a j a la Casa de Socorro de Buenavista, 
^ « r T ^ n r r ^ n ^ « . pie de ^ donde se le p r a c t i c ó la cu ra de urgen-
cartelera corresponde a l a ae oublica- „• t í - í. , j j i T T - ^ i n n 
c i ón en E L D E B A T E de l a c r i t i c a de1 . L u . ^ 0 fu« rasladado a l Equipo 
la obra.) j Q u i r ú r g i c o y all í f a l l ec ió boras después. 
-3 -£ De la claraboya al sótano 
j E n la calle de Car tagena , n ú m . 102> 
se c a y ó al s ó t a n o desde una claraboya 
colocada a la a l t u r a de l p r i m e r piso, 
el obrero Ambros io Lea l D í a z , domici-
l ado en la de J e r ó n i m o L l ó r e n t e , 2. 
R e s u l t ó con g r a v í s i m a s lesiones, de las 
que fué asistido en el Equ ipo Qui rúrg ico 
de l Centro. 
O T R O S S U C E S O S 
Incendio.—Por haberse prendido el ho* 
llín de una chimenea se d e c l a r ó un P6" 
q u e ñ o incendio en la Carrera de San J6* 
I t ó n i m o , n ú m e r o 45 y 47. 
E l servicio de Bomberos a p a g ó el fue' 
go r á p i d a m e n t e . 
Quemaduras.—La n i ñ a de dos años 
Carmen San J o s é G a r c í a , que vive en 1» 
i calle de D o ñ a Urraca, n ú m e r o 23, suí f^ 
quemaduras de impor tanc ia al caerle eD' 
s c ima una s a r t é n que c o n t e n í a aceite blr ' 
i viendo. 
— T a m b i é n r e s u l t ó con quemaduras de 
gravedad, cuando maniobraba con un 1^ 
¡fiernillo F l o r i á n Alvarez Conde, de on-
! ce a ñ o s , que habita en la calle de Aragón-
¡ n ú m e r o 156. 
I I n t o x i c a c i ó n . — A u r o r a Losada Mar t í oe* 
j de veinticinco a ñ o s , domici l iada en la 
lie de I r ú n , 5, suf r ió i n tox i cac ión de reia-
I t i v a impor tancia al t omar equivocada 
mente lej ía . 
Ecos verbeneros.—Pedro López GarcI^ 
de t r e in ta y un a ñ o s , que vive en ^ u 
carral , 148, cuarto, su f r ió lesiones de P ^ 
i nó s t i co reservado que se produjo en 
I columpios instalados en la verbena, 
los que es dependiente. .,r0 
I Accidentes.—En la calle de San IS' 
i se cayó Calixto Bermejo de la Torrs'er 
r e su l tó con lesiones de p r o n ó s t i c o r 
vado. . je 
—Cuando trabajaba en la Avenioa 
Dato, n ú m e r o 24, fué v ic t ima de un 
cidente del trabajo Antonio M a r t í n o ^ 
de v e i n t i c atro años . Suf r ió lesiones 
c a r á c t e r grave. - y 
—Antonio S á n c h e z Verd l , de w ^ 
nueve a ñ o s , con domici l io en M,arl re-
na, 16. sufr ió lesiones de pronostlCOye. 
servado por accidente del trabajo, e 
rraz, 27. 
N A F T A L I N A 
e n ¿ o l a s 
m a / a / a p o l i l l a 
H d e s i n f e c t a 
a s e e n 
u s t o 
S toma esle laxante maravilloso, 
no le atormentara más el 
e s í r e ñ i m i e n t o p e r t i n a z . 
MADBIP—Afto XX.-Nñm. 6.S15 
E L D E B A T E ( 5 ) Martes, 8 de junio de 19S0 
A V I D A E N M A D R I D 
La estancia de M. Clementel 
El ex ministro francés M. Clemente! 
dedccó la mañana del domingo y la del 
.^ee, como ya había dedicado otra, 
fl visitar el Museo del Prado, que fué 
611 primera visita en Madrid. 
3Í. Olernentel es un artista, no sólo 
por mis afícionea a la contemplación 
estética, sino por practicar el arte co-
mo acuarelista notable. Hace dos años 
hizo en París una Exposición de sus 
acuarelas; el producto de la venta, de 
53 Po- todas ellas lo destinó a un centro be-
néfico de Puy-de-Dóme, departamento 
que repiesenta en el Senado. 
No es de extrañar, por lo tanto, que 
la mayor parte del tiempo de su per-
manencia en Esuaña lo dedique a vi-
Bitas y excursiones de carácter artís-
tico. Se da además la circunstancia de 
que los pintores predilectos para M. de-
jnentel son precisamente Velázquez, el 
Greco, Murillo y Goya. 
El domingo, después de su larga es-
tancia en el Museo del Prado, almorzó 
en el Palace con su familia y con varios 
amiigos, entre los que figura don Car-
los Prats, que colaboró con él en la 
fundación de la Cámara Internacional 
Comercio. Después marchó a E l 
Pardo, y al regreso estuvo en la capi-
jla de San Antonio de la Florida, admi-
rando toa frescos de Goya, 
Ayer Almorzó con eQ mlniahro de Ha-
cienda y señora y con eil señor San-
giránva y señora, embajador francés, 
Bgrogado comerciail y señora, don Car-
los Prats y don José M. González, y por 
ja tarde marchó a E l Escorial. 
Ooraió con don Mariano Renlliure y 
pon «II señor Alvarez de Sotomayor 
Hioy es posible que vuelva a Toledo, 
r1«->nóe ya estuvo el viernes. De lo con-
trario irá a visitar a Avila, 
SaMrá de Madrid «1 miércoles. 
Se muestra encantado de esta su pri-
mer visita a España, y como agobiiado 
por sus asunto» ha de marchar a París 
con Urgencia, anuncia que volverá 
pronto para Conocer mejor a nuestro 
pata. 
Le aoamrpaftan su esposa y su hija, 
k * u,v Academia de Bellas Artes 
, En sesión de anoche de la Real 
Academia de Bellas Artes, reunida bajo 
le. presidencia dd oande de Romano-
nes, fueron designados loa trilbunaies 
paca las oposiciones de los que aspi-
ren a ir pensionadoa a Roma, Los tri-
bucalea quedarán constituidos en esta 
forma: Pintura, señores Camelo, Va 
quer, Alvarez Sotomayor y Plá; Escul-
tura, señorea Marinas, Trilles, Benlliu-
re y Capuz; Arquitectura, señores Be-
llido, Amasagasti, Moya y Landecho, y 
Música, señorea Pérez Casas, Arbós, 
Larregla y Fontanálla. 
Se acordó celébrar el día 8 la re-
cqpcdón del señor AllendeataiLaaar. E l 
discurso de contestación correrá a car-
go del ministro de Instrucción púÜQi-
ca, señor Tormo. 
E l conflicto de los "taxis" 
11 concejal delegado del Tránsito, 
marqués de Pontabal, celebró una con-
ferencia ayer por la mañana con loa 
propietarios de automóviles del servicio 
público para ver de' é^tat" la ñúelg'a 
que han anunciado para mañana. 
Loa propietarios agradecieron aL' mar-
qués de Fontalba su intervención, y le 
manifestaron que en La Asamblea que 
celebran esta noche darán cuenta de 
las razones expuestas por el concejal 
delegado del Tránsito. 
—Lia Asamblea general de industria, 
que se celebrará hoy en la, calle de Bar-
celó, 7, a las diez y media de la no-
che, convocada según acuerdo tomado 
en la Junta general celebrada por â 
Sociedad madrileña de propietarios de 
automóviles de alquiler, «a pagado día 
31, deliberará sobre la actitud.-&¿: Ayun-
tamiento y la que haya d^ adoptar la 
industria en defensa de/-¡sus intereses, 
y sobre las gestiones í-feálizadas por la 
Sociedad y ed Comité/paritario ínterlo-
cai deJ Transporte Urbano de tracción 
mecánica, para obt^er una regulación 
del servicio de "â toutaxig", a base de 
se celebrará en la Casa Consistorial, 
plaza de la Villa. 
A la» diez y media, función en honor 
de los congresistas en el teatro Reina 
Victoria. 
Elecciones en el C . de Abogados 
E l domingo se celebraron elecciones 
en el Ooflegio de Abogados para cubrir 
¡os puestea de diputado cuarto y sép-
timo. Para el primer cargo fué elegido 
el señor Zarandieta por 234 votos, y 
para el segundo, él señor Fernánd 
Conde, por 194. A su contrincante, se-
ñar Ibran le votaron 79 codegiailes. 
Festival en el Colegio 
de Maravillas 
M domingo se celebró en el CoJegio 
de Nuestra Señora de las Maravillas, 
de los Cuatro Caminos, un gran festi-
val de educación física amenizado en 
los intermedios por la banda del re-
gimiento de Covadonga, Presidió el ac-
to ed general Millán Astray, y asistie-
ron entre otras personalidades el ge-
neral Pons, de la Guardia civil; el pa-
dre provincial de los hermanos de las 
Escuelas Cristianas, con los superiores 
y profesores del Colegio y una nume-
rosa concurrencia, en la que figura-
ban las familias de los alumnos que re-
ciben allí enseñanza y los ex alumnos. 
En el festival hubo ejercicios de gim-
nasia rítmica, instrucción militar sin 
armas, gimnasia sueca, variados ejer-
cicios atlébicos y un partido de "foot-
ball" y "hand hall", muy • brillante. 
Primero desfilaron los alumnos del 
colegio ante la presidencia en colum-
nas de honor, danio vivas al Rey y a 
España. Después se cantó el himno a 
la bandera y se hicieron ejercicios de 
instruooión militar, en los que destaca-
ron los alumnos de corta edad por su 
precisión y marcialidad, que entusias-
maron al general Millán Astray. 
Terminados loa ejercicios, el general 
repartió a loa vencedores de "football" 
el equipo azul, las copas y medallas. 
L í o s vencedores en loa diferentes con-
cursos desfilaron ante la tribuna pre-
sidenclaJl, aidlamadoa por sus cond'ils-
cípuloa. Al final, él general Millán As-
tray reunió a todos loa álumnoa y les 
dirigió vibrantes palabras; lea felici-
tó por la educación que reciben y tu-
vo también palabras de elogio para los 
profesores, que hacen verdaderos hom-
bres de fe y patriotas para el día de 
mañana. Terminó diciendo que todos 
deben tener los Ideales de fe y patria, 
y que por ésta se debe sacrificar todo: 
salud, vida y honores. DI general fué 
ovacionado y despedido en la puerta 
por teda la concurrencia. 
Los centros y escuelas obre-
Urología.—9 mañana. Todos los ma-
triculados. 
^'S01"^ ^ medlclna.-8 mañana, del 51 al 125 (examen escrito). 
Hidrología médica.-!! mañana. Ma-
trícula de honor y deü 1! al 40, inclu-
sives. 
Odontología, primero.—10 m.-.ñana, 
del 26 al 60, inclusive. 
Prótesis, primero.—9 mañana, del 26 
al 50, inclusives. 
Patología y Terapéutica aplicadas.— 
12 mañana, del 26 al 50, inclusives. 
Matronas, primero y segundo año. -
6 tarde. Todas las matriculadas. 
Electrología.—12 mañana. Matricida 
de honor y del 1 al 30. 
Nota: Sólo se permitirá la entrada en 
Ja Facultad a los señores alumnos con-
vocados para el examen, con su carnet 
y papeleta de examen correspondiente 
y por las puertas que a contlnuac'ón 
se detallan: los de los tres prlme-os 
cursos, odontólogos y practicantes, por 
la de Atocha. Los de cuarto, quinto y 
sexto, doctorado y matronas, por la dei 
Hospital Clínico (Doctor Mata). No ha-
brá segundo llamamiento. 
L a Sociedad de Antropología 
limitación de Uce 
tarifas. 
v 
hela» y unificación dd 
^ Congreso de Abogados 
Ayer, a 1 
llana, te 
SS^10 de Abogados de Madrid la 
¡ ¡ 2 * 2 ? » de lofl congresistas del Pri-
ú ^ l T^S**®0 d* 14 Sección Española 
dos, y 
diez y media de la ma-
lebró en eü salón de actos 
Unión Internacional de Aboga-
/Don Angel! Ossorlo, como decano del 
Colegio madrileño, da la bienvenida a 
los asistentes y manifestó su pesar por 
tener que darles la desagradable no 
tlcla de que don Melquíades Alvarez 
ao presidirá las sesiones dej Congreso 
por encontrarse su esposa gravemente 
enferma y tener que ser operada en 
aquellos mismos momentos. Sustituirá 
hí señor Alvarez don Augusto Barcia. 
Después el señor Ossorlo habló de la 
Importancia especial que tiene toda re 
unión de abogados, en momentos co-
ttio los actuales, en que se eleva a doc 
trina :a negación del derecho y la prác 
tica de colocar las Sociedades fuera 
del ámbito de las prácticas jurídicas 
Alude el decano de los abogados de Ma-
drid a los discursos de Mussolini, y 
termina congratulándose de que en fren-
te de ellos se haya dibujado en Europa 
el gesto pacifista de M. Briand con su 
Íroyecto de formación de los Estados rnidos de Europa. 
Asisten a este Congreso representan-
tes de los Colegios de Burdeos, Lyon 
V Marsella, que junto con los represen-
tantes diplomáticos de Perú, Méjico y 
Cuba, señores Rada, Reyes y García 
Kobly, acompañaron a la Junta directi-
va del Colegio de Madrid en la presi-
dencia de este acto. 
Los congresistas pasaron el día en 
Aran juez. 
. —Hoy, a las once, se celebrará la se-
sión inaugural del Congreso en el ea-
lón de actos del Palacio de Justicia, 
Dajo la presidencia del ministro de Gra 
cia y Justicia. A las doce. Pleno del 
Congreso en el sal̂ n de actos del Co 
le&io de Abogados y discusión de po-
nencias. 
Presidirá esta sesión don Felipe Sán 
Román, y actuará de secretario 
don Pernando Feljóo. 
A las tres y media de la tarde, dls 
^-sión de ponencias. Presidirá don An 
Sel Ossorlo y Gallardo, y actuará de se-
^etario don Luis Zubillaga. 
A las seis y media recepción y té en 
^ Ayuntamiento. Este acto debía ccle-
¡JJrae en la Rosaleda; pero se ha desis-
t o por la inseguridad del tiempo, y 
ros de las Catequistas 
Ayer tarde, bajo la presidenoia del 
Obispo de Madrid-Alcalá, y con asis-
tencia de la presidenta de la Junta 
protectora, duquesa de MedinacelL, se 
celebró en las Damas Catequistas jun-
ta general extraordinaria como termi-
nación del curso y para dar cuenta de 
la la/bor realizada por las Damas Ca-
tequistas y Apostolado de señoras en 
cuanto a l mejoramiento moral y social 
de la clase obrera en los centros de 
Biblioteca, San Isidro y Embajadores, 
Chamberí, Aguirre, Vallecas y Cara-
baniched Bajo. 
La secretarla general, señorita: Mar 
ría Cáidemas, dió lectura del acta deQ 
ourgoT pasado. Lamentóse de que las 
cQaéea para, los obreros, que durante 
iftez años han venido celebrándose los 
domingos por la mañana en el Instituto 
de San Isidro, donde se contaba con 
1.700 obreros martricull'ados que reci-
bían la enseñanza gratuita de Gramá-
tica, Aritmétiica, Historia de España, 
Francés, Taquigrafía y Música, hayan 
teniido que ser suspendidas a mitad de 
curso por negación d^ local. 
Después las tesoreras de los distan 
tos centros dan cuenta de loa ingresos 
y gastos, entre lós que figuran haber 
pagado alquileres de casa a los obre-
ros necesitados. 
Por último, el señor Obispo, en sen-
tadas y elocuentes palabras, dice que 
lamenta no poder asistir todos los años 
a estas juntas, ya que eü Instituto de 
las Damas Catequistas es el predilecto 
de su corazón, obra que atrae a los 
trabajadores a la viña del Señor. 
Se lamenta de que siendo España una 
nación tan católica existan todavía per 
eonas que no conozcan el nombre de 
Dios. 
Refiere que siendo Obispo de Vitoria, 
y al girar una visita a un pueblecito 
de su diócesis para administrar él Sa-
cramento de la Confirmación, una niña 
de unos catorce años b » disponía a 
recibir este Sacramento sin estar bau-
tizada; *se intentó bautizarla, pero no 
se pudo conseguir de momento porque 
no sabía quién era Dios. 
Dioe también que esta obra para rea 
ItLaar sus fines necesita de dos cosas 
la recaudación, para atender a los bie-
nes materiales del obrero, y locales 
propios, para los centros. 
Termina exhortando a las dMlngui-
das señoras allí congregadas la cons 
tancla en la obra. 
La Sociedad Española de Antropolo-
gía celebró su sesión científica, bajo la 
presidencia del conde de la Vega del 
Sella. 
Quedó admitido socio numerario el 
P. Fr. José M. Alvarez, de la orden de 
Predicadores, y dió cuenta del Servicio 
de Investigaciones prehistóricas creado 
por la Diputación de Valencia. 
E l secretario, señor Sánchez, dió 
cuenta del reciente fallecimiento de don 
Rafael de Ureña, que figuraba en la 
lista de fundadores de esta Sociedad; 
se acordó que constara en acta el sen-
timiento. 
E l señor Naval-Galindo entregó para 
las colecciones del Museo los tres puña-
les antiguos hallados en excavaciones 
practicada» en Belchite (Zaragoza), 
ofrecidos por él y por su padre. Se acor-
dó que conste nuevamente la gratitud 
a los señores Naval-Galindo. 
El señor Cabré expuso las Impresio-
nes de su excursión a Ciudad Rodrigo, 
donde tuvo ocasión de visitar el Museo 
Municipal, que encierra objetos y colec-
ciones interesantes de Etnografía y 
Prehistoria; citó como una de las más 
interesantes la muy numerosa de epi-
grafías sobre pizarras, propiedad del 
canónigo don Serafín Telia. Describió 
minuciosamente un Idolo que propone 
que se llame en lo sucesivo "El ídolo 
de Ciudad-Rodrigo", hallado también 
por el señor Telia, al que el disertan-
te atribuye gran valor por sus relacio-
nes con otros ídolos prehistóricos. 
E l señor Sánchez presentó un traba-
jo remitido por don Juap. Comas y 
Camps, titulado sobre la inteligencia, 
en relación con la morfología extema, 
realizado en el laboratorio de Antropo-
logía de la Universidad de Ginebra, di-
rigido por el profesor Pittard. 
Muerte del periodista peruano 
de los grandes valores intelectualea deQ 
Perú; fué publdcíeta. Investigador, pe-
iriodísta y catedrático. Explicaba en la 
Universidad de San Marcos de Lima 
la cátedra de Historia política contem-
poránea; publicó va'rflas obras, entre 
ellas tres volúmenes de documentos 
inéditos de su antecesor, el mariscal 
Orbegoso; un volumen inteiresantisimo 
aobre "Nobleza coQontal", un estudio 
sobre "La Universidad y la República" 
y otro sobre "Diplomacia y perio-
Exámenes de Medicina 
señor Várela Orbegoso 
Como periodista llevaba veinticinco 
años de colaboración diarla en el pe-
riódico "El Comercio", de Lima, con 
notas políticas y comentarios dé ac-
tualidad que ejercían gran Influencia 
en el país. Popularizó en el diario el 
seudónimo de "dovis". Asistió como 
enviado especial a la gran guerra, y 
por ello residió mucho tiempo en Pa-
rís. 
Era brillantísimo orador; en 1927 vi-
no a Europa, invitado per la Sociedad 
de las Naciones para dar unas confe-
rencias, y de vuelta a su país fué Invi-
tado por la Universidad de Buenos Ai-
res para otro curso de conferencias. 
El señor Várela era además director 
de la Biblioteca Universitaria, miem-
bro de casi todas las instituciones his-
tóricas y geográficas de España. Ocu-
pó cargos diplomáticos en La Haya, 
Bélgica y Grecia y actuó como abo-
gado del Perú en las reclamaciones 
francesas que se ventilaron en La 
Haya. 
Era colaborador de "La Nación", de 
Buenos Aires y poseía las condecora-
ciones de la Legión de Honor, Orden de. 
LA P E I H i f l l C I P i ! I n g r e s o d e l P. Z a r c o e n l a O N T i l V I l l G H d H T M 
SE OCOPI DEL mmm 
DE Li CARNE 
A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a EL 
E l d i s c u r s o v e r s ó s o b r e los > ^ ^ ~ ^ ? 
n i m o s e n E l E s c o r i a r a 
C o m e n z ó e l e s t u d i o d e l d i c t a m e n 
e n el q u e s e p r o p o n e l a d i s o l u c i ó n C O N T E S T O E L S E Ñ O R Ü 
Y T O R R I G L I A 
L A S E S I O N C O N T I N U A R A H O Y , 
A L A S O N C E 
N O S 
La Real Academia de la Historia re-
• cibió el domingo en sesión solemne, ro-
Presldida por el alcalde presidente mo académico de número, al padre Zar-
se reunió ayer mañana, a las once y \ c 0 Cuevas, de la Orden de San Agustín, 
veinte la Comisión Municipal Perma-i Presidió el ministro de Estado y pré-
ñente, en sesión extraordinaria, para:siclent'e de la Academia, duque de Alba-o. Un tranvía, disco 39, Pozas-Santa 
ocuparse de lo referente al Consorcio i íuntaineilte con el ObisP0 de Madrid-Ai- Cruz, añ ir anoebe hacia Pozas por la 
de la carne. Fué leído en primer lugar !calá- doctor EiJ0 Garay; el_Patriarca de C^IQ Mayor se salió de los carriles y 
ENTO fl LI1S 
DE 
E l c o c h e , q u e i b a l leno de s e ñ o r a s 
y n i ñ o s , d e r r i b ó a n t e s u n a 
f a r o l a de l g a s 
No t u v i e r o n q u e s e r a s i s t i d a s m á s 
q u e d o s s e ñ o r a s , c o n a t a -
q u e s n e r v i o s o s 
el dñetamen de la Comisión de Abastos, las Indias. doctor Pérez Rodríguez, y 
en el que se propone solicitar: la di- 108 8efiores Castañeda y Altolaguirre. 
solución del Conaorcio, Implantar Co-| secretario y censor de la Academia, rea-
mo régimen transitorio, hasta la muni- Pectivamente. 
ciparzaclón del servicio, las bases pro-
puestas por el señor García Cortés, y 
que, una vez dedicidá por el Pleno la 
municipalización, se proceda a su estu-
dio y desarrollo. 
Discurso del padre Zarco 
como el régimen Ideal; que no proce-
de la municipalización parcial, como 
tampoco la de libertad absoluta, ni el 
poner en manos de Sociedades o par-
Impeno E n t e c o y la de San Mauricio l ticularea el abasto d€ la canl ^ 
y San Lázaro de Ita la, y otras VarfalUteatTM m procede al estudio de la 
Estaba emparentado con ilustres fa-|muniCipaiización t<>tali se conserve el 
milias españolas y más directamente|actllal r é g i m e n de Consorcio, estudlan-
con la de los condes del Olmo. |do las modificaciones que convenga in-
Ha muerto a los cincuenta y des troducir y que afectan: al fomento de 
os rift Pilan. Fin tau* Hosvunc;» , . 
Comienza el P. Zarco su discurso sobre 
"Los Jerónimos de San Lorenzo el Real 
del Escorial" con una Introducción Jite-
Seguidamente se dió lectura al votoirarla en la que exalta el carácter de 
particular del señor Regúlez, miembro! £^ipe n, plasmado en su obra, el Mo-
tambicn de dicha Comisión, en el que! na5terio. De este preámbulo, que termi-
propone: estudio de las posibilidades 1 Qa con una expresiva descripción de e-
de la municipalización, que considera Escorial, pasa a historiar los Jerónimó$ 
años de edad. En paz descanse. 
• • • 
El entierro ge verificará hoy, a las 
once de la mañana, desde la calle de 
Don Ramón de la Cruz, 91 (esquina a 
Mantesa), al cementerio del Este. 
El doctor Pedro Ugartectoe, coQabo-
rador de "El Oomerelo de Lima", a que 
pertenecía efl señor Vareta Orbegoso, 
ha recibido de su director el encargo 
de acompañar al cadáver, ofreciéndode 
una espléndida corona de flores; pro-
nunciará breves palabras ante eil cadá-
ver en ed momento de ser sepultado. 
La Asociación de la Prensa asimismo 
ha enviado una gran corona. 
• • • 
LIMA, 1.—El periódico "El Comer-
cio" ha publicado un número extraor-
dinario dando cuenta del fallecimiento 
en Madrid dei señor Várela Orbegoso,' 
representante de la Prensa peruana en 
la inauguración de la Casa de la Prensa. 
la producción ganadera, al de la Sec-
ción comercial establecida en el Mata-
dero con el nombre de Factajc muni-
cipal, al establecimiento de un sistema 
de distribución de reses que permita a 
los tablajeros adquirir las que estimen 
más convenientes a las necesidades y 
conveniencias de sus establecimientos, 
a la creación de un Banco Municipal 
para loa servicios de abasto, a la am-
pliación de las facultades e interven-
ción del Ayuntamiento en el Consor-
cio, Junto con la ampliación de las in-
tervenciones de los representantes del 
consumo, a la revisión de los presupues-
tos y balances del Consorcio y a la for-
mación de un expediente sobre la ac-
tuación admiaiiistrativa del Consorcio, 
con depuración de responsabilidades. 
E l señor García Cortés combate los 
extremos del voto del señor Regúlez. 
A su juicio, el Consorcio es, de hecho, 
un monopolio, no sólo con todas sus 
consecuencias, sino al que el Estado ha 
La noticia ha causado _profundo_ sen-_c0n:oedido determinadas atribuciones. 
laurentinos, a partir de 1561 en que se 
juntaron en Guadarrama los represen-
tantes de la Orden de San Jerónimo y 
Felipe II para tratar de las condiciones 
con que se donaba y recibía la fundación 
que Iba a empezarse. E l orador recorre 
.os reinados de Felipe n, Felipe III y 
los demás Monarcas de '.a Casa de Aus-
tria y de Borbón, narrando las vicisitu-
des de la Orden jerónlma esc^ria.lense y 
fué a chocar contra el monumento a 
las victimas de la bomba lanzada por 
Morral contra los Reyes el día de su 
boda. 
El tranvía salió, a las nueve menos 
veinte de la plaza de Santa Cruz, casi 
lleno de personas, en su mayoría seño-
ras. Al entrar en la calle Mayor tuvo 
el conductor, Higinio Palomo, núme-
ro 2.055, que bajar el completo por in-
d'cación del cobrador, Timoteo Arroyo 
García, número 210. Así, lleno de pú-
bTBco, llegó hasta el Gobierno civil, 
donde efl conductor para tomar la agu-
ja y la curva que hay frente a la casa 
m'imeros 86 y 84 intentó, como siempr*, 
frenar, aunque la velocidad no era esta* 
gerada. Pero los frenos no fééjíwédté-
ron. por más e?fuer7ws que hizo, mié 
pudimos comprobar por d^lararon f»i 
de los viajeros. E l coche f»e twedpfttf 
fuera de los rieles, por el adoquinarlo y 
derribó un farol del gas y fué a dar 
¡sobre la verja del monumento. La pro-
nunciada pendiente conocida dé jbWÜtfcS, 
timiento en todo é¿ país. Los familiares 
del señor Várela están recibiendo nu-
merosas manifestaciones de pésame, en-
tre las que figuran las de eminentes 
personalidades peruanas. — Associated 
Press* 
Boletín meteorológico 
Exámenes de aJumnos oficiales que 
se celebrarán en la Facultad el martes 
3 de los corrientes y hora del comienzo: 
Anatomía, primero.—3 tarde, de la 
sección 8 a la 14, ambas Inclusive. 
Anatomía, segundo.—6 tarde, del 11 
al 35, ordinaria. 
Fisiología (plan antiguo).—8 mañana, 
del 36 al 75, Inclusives. „ . ,A, , 
Terapéutica.—11 mañana, del 101 ai 
140, Inclusives. _ o 
Anatomía Patológica. - 11 " " f W 
Matrícula de honor y del 1 al 30, or-
dinaria. . . . , 
Anatomía Topográfica.—7 tarde, del 
26 al 55. Inclusives (grupos de áü ) . 
Patología Quirúrgica, segundo curso 
6 tarde, Matrícula de honor y del 
40 (examen escrito) 
Ginecología. — 8,30 
al 40. . , , 
Pediatría.-10,30 mañana, del 
100 salvo los señores aprobados por el 
curso que no aspiren a nota. 
mañana, del 16 
51 al 
Otorinolaringología.-? tarde 'Sanato-
rio de Villa Luz), del ^ en adelante. 
Quirúrgica. tercero.-6 tarde, del 11 
ladV honor y del 31 al T0 'nelus ves. 
Medicina legal.-3 tarde, del 21 al bü. 
Inclusives. •. _ j « i 1 1 oí Dermatologogía.-9 mañana, del 11 w 
30, inclusives. 
A las nueve y media de la mañana 
de ayeir falleció en el sanatorio de 
Santa Alicia, el periodista peruano, ca-
tedrático- de la Universidad de Lima, 
don Luis Várela Orbegoso, que üabía 
sufrido la amputación de la pierna iz-
quierda. E l señor Várela, que iba cu 
raudo lentamente de la operación su-
frida, ha fallecido a consejaencia de un 
ataque de uremia. 
E l reverendo padre Panizo Orbego 
so, primo del señor Várela, que le 
acompaLcba frecuentemente, lo coníe 
3ó e dcndngo y le administró ei Santo 
Viático, que el enfermo recibió fervo-
rosamente. Ayer por la mañana, en 
vista de la gravedad del enfermo, que 
había perdido el conocimiento, se le ad 
ministró la Extremaunción, poco des 
pués expiraba dulcemente. 
La noticia circuló con rapidez, y fue-
ron llegando al sanatorio los señores 
Palacio Vaádés, Verdugo, don Antonio 
Asenjo, por quien é l señor Várela sen 
tía un gran afecto; el encargado de 
Negocios del Perú, señor Aramburu; él 
cónsul, señor Vázquez de Velasco; el 
periodista peruano don Pedro Ugarti-
cho, discípulo del señor Várela, que 
ha venido a España a refrendar su tí-
tulo de abogado; el periodista colom-
biano señor Nieto Caballero y señora, 
el marqués de Saltillo, el secretario de 
la Legación de España en el Perú, se-
ñor Silva Goyeneche, y muchos otros 
periodistas madrileños, que durante to-
do el día han velado piadosamente el 
cadáver. ¡. ^ 
E l cuerpo del señor Várela fué tras-
ladado a la capilla del establecimiento, 
donde se le amortajó con hábito fran-
cisoano. . ,_ 
La Asociación de la Prensa de Ma-
drid hizo presente su deseo de encar-
garse del sepclfio de su inforttunado 
compañero de América, pero ed encar-
gado de Negocios del Perú manifestó 
que tenía instrucciones de su Gobierno 
que desea rendir este tributo de afecto 
a un hijo ilustre, y los periodistas ma-
drileños hubieron de reconocer la jus-
ticia de esta pretensión. 
E l señor Várela había expresado va-
rias veces eil deseo de que, en caso de 
morir en España, se trasladara su 
cuerpo a Lima, porque quería ser ente-
rrado afl lado de su padre. Al ocurrir el 
fallecimiento, se cablegrafió a su pa-
tria consultando a la familia, y durante 
todo el día estuvieron en suspenso to-
dos los Drámites propios del caso, en 
espera de una contestación; en vista 
de que el estado del cadáver Iba impo-
sibilitando la operación de embalsama-
miento, se acordó que el entierro ten-
ga lugar, hoy, a las once de la ma-
ñana. 
Como se recordará, don Luis Várela 
Orbegoso vino como representante de 
la Asociación de la Prensa de lima 
con la Comisión de periodistas Ibero-
americanos que asistieron a la inau-
guiración de la Casa de la Prensa. Un 
paso en falso le produjo una herida en 
el pie derecho que, a consecuencja de la 
afección diabética que padecía, revis-
tió pronto tal gravedad que hizo pre-
cisa la amputación de la pierna. Re-
sistió la operación, y cuando, aunque 
lentamente el franco proceso de cica-
trización hacía concebir esperanzas, el 
ataque de uremia ha terminado en po-
cas horas con las fuerzas físicas del 
enfermo, que de las morales ha dado 
muestras extraordinarias, con la ente-
reza con que ha sobrellevado sus pa-
decimientos y las tristezas de una lar-
ga enfermedad lejos de su 
Era 
Estado general.—Sobre Europa se ha-
lla una serie de pequeños núcleos de 
perturbación atmosférica que producen, 
principalmente en España, numerosos 
aguaceros y en generaj cielo cubierto. 
En España ha descendido Üa tempera-
tura. 
A los agricultores.—Tiempo de tor-
mentas y aguaceros por toda España. 
Lluvias recogidas ayer en España.— 
En La Coruña, 15 m. m.; Cáceres, 11; 
Orense, 10; Gijón, 9; Oviedo y Logro-
ño, 8; San Sebastián y Valladolld, 5; 
Badajoz y Huesca, 4; Santiago, San-
tander, Palencia, Burgos y Vitoria, 3; 
Soria, 2; Avila, 1¡ Toledo, 0,3. 
Para hoy 
Ateneo de Madrid.—6,30 t. Don Leo-
poldo Martín Echevarría: La segunda 
enseñanza en España, A continuación 
la discusión de la Memoria de la Sec-
ción Iberoamericana. 
Museo del Prado.—12 m. Don Andrés 
Ovejero: Interpretación pletórica del te-
ma musical en Goya 
Real Academia de Jurlsprudenoia y 
Legislación (Marqués de Cubas, 13).— 
7 t. Discusión de la ponencia La Cons-
titución que precisa España 
Casa de Cuenca (Espoz y Mina, 7).— 
10 noche, don Angel del Campo Cerdán: 
"Estampas conquenses". 
Otras notas 
Curso de esperanto.—La comisión pro 
cultura de sociedad de Dependientes de 
Artes Blancas organiza un curso de Esr 
peranto,. que se inauguró el viernes pa-
sado, en su domicilio social. Corredera 
Baja, 20, principal. 
Las clases son gratuitas, y se dan los 
lunes, miércoles y viernes, de siete y 
media a nueve de la noche; no son exclu-
sivas para los socios. 
Premios en Bellas Artes.—El día 5 del 
corriente, a las siete de la tarde, se ce-
lebrará en el Circulo de Bellas Artes 
una reunión de pintores, escultores y 
grabadores socios de dicho Círculo para 
dar lectura a las bases para la adjudi-
cación de los premios del concurso anual 
que se propone celebrar la citada enti-
dad. 
Federación U. Hispanoamericana.—La 
Federación Universitaria Hispanoameri-
cana ha elegido la siguiente Junta di-
rectiva: Presidente, don José Macedo 
Mendoza (Perú); vicepresidente, don Jo-
sé Salido Rico (Argentina); secretario 
general, don Felipe Hernández (Vene-
zuela); vicesecretario del Interior, don 
Manuel Salas-Cornejo (Perú); tesorero, 
don Oscar Vargas Romero (Guatema-
la); vlcetesorero, don Antonio Díaz Go-
mar (Guatemala); bibliotecario, don Al-
berto Miranda González (Chile); voca-
les, don Luis Sánchez Martín (Panamá) 
El secretrio del Exterior y los vocales 
segundo, tercero y cuarto serán elegidos 
en otra Junta general. 
Así* la autorización para cobrar un cén-
timo por kilo de carne que se con-
sume en Madrid, dos por cada kilo de 
vacuno y cuatro por cada kilo de aque-
llas carnes no sometidas a tasa, lo que 
supone un promedio diario de 3.720 pe-
setas, que paga el vecindario. 
Sostiene que el Consorcio fué creado 
para dar salida a los productos del ma-
tadero rural de Porriño, a quien el Es-
tado habla adelantado un millón de pe-
setas, y que constituyó un fracaso por 
no haber establecido la Industrialaza-
clón de los subproductos. 
E l ConsorclOi añade, no ha sabido 
crear el organismo adecuado para ga-
rantizar el abastecimiento de carne a 
Madrid, y así se han dado varios casos 
de escasez del artículo. Existen, por 
otra parte, los mismos intermediarios 
que en tiempos de la municipalización 
parcial. Ha empeorado la clase del ar-
tículo, porque, al no haber más que un 
comprador, los vendedores rehuyen el 
mercado. Ha dividido al gremio, hoy 
abocado a luchas violentas. No ha abor-
dado la enseñanza profesional', como 
dispone su Reglamento. Combate la ges-
tión deJ Consorcio en lo que se refiere 
a la venta de las pieles. Concluye pi-
diendo que no se acepte nada que pue-
da parecerse al Consorcio y que, por 
consecuencia, sea rechazada la enmien-
da del señor Regúlez. 
Contesta éste. —Yo no soy, dice, par-
tidario del Consorcio, sino de la muni-
cipalización total. Por ello yo hago mías 
las manifestaciones del señor García 
Cortés, porque no van contra el Con-
sorcio, sino contra s x j s directores. La 
cuestión ha sido formulada por la So-
ciedad de tablajeros "La Forzosa", In-
tegrada por los antiguos abastecedores; 
" L A F U E N F R I A " 
OERCEDILLA (Madrid) 
Médico director: A. de Larrlnaga 
Pensión completa. Incluida asisten-
cia médica, de SO a 50 pesetas. 
Oficinas en Madrid: 
ALFONSO XII, 44.—Teléfono 16704 
los Inconvenientes que en el régimen r e - p r e H ^ ^ Crm^]n- ni%n]rr6 u 
ligioso del Monasterio tuvo / patronado jmarcha m forma qile m 1r;,ti. 
real. Caro es que ta.es dificultades no pr<nreíaT1 ^ cfttSt,trofe u 
empequeñecieron el amor de los jerOni-;vol<>cid;ld a ^ ^ a por ^ vehfcxiK en 
mos laurentlnos a los Reyes ni el afecto|ea q:ue ]o¡J ^ a j ^ s ca^ todas no-
que éstos sintieron hacia el Reai Monas-1 y vap.;̂ g ^ niftog. Fué rcalmen-
terio. El P. Zarco cita varios hechos |te extraordinario que efl coche no vol-
comprobativos de estas ideas y reata oara- cerca de la verja la velocidad 
rentas, privilegios y bienes del ^jg^^y^ 
Mona-sterio, así como las limosnas que 
repartía San Lorenzo el Real. 
Parte Interesantísima de su discurso 
Por fortuna, só.'o dos señoras tuvie-
ron que ser asistidas; una, que llevaba 
una niña de pecho en brazos, y otra. 
es aquella en que estudia la difusión; también con otra niña ya mayorcita, de 
cultural lievann a cabo por los monjes ¡ fUertes ataques de nervios. Algunos vi a 
escurialenses, primero con el Colegio' 
de l'Mosofía y Teoflogla que instituyó 
Felipe H con 24 estudiantes mon.î s; 32 
teólogos y 12 artistas o filósofos; llikg9 
el Seminario que, para cumplir en algu-
na manera lo que acababa de estatuir 
el C-ncillo Tridentino respecto a la edu-
cación y enseñanza de los qle habían 
de servir en él Santuario, determinó 
FeQipe II fundar, y en él cual se susten-
taban 40 niños para que conveniente-
mente adiestrados en gramática, huma-
n'tín.des y ceremonias dél culto pudieran 
optar a ser frailes jerónimos o clérigos 
seculares. De un modo particular abor-
da el P. Zarco el tema de los estudios 
en él monasterio, sobre los que cita 
interesantísimos datos y con no menor 
erudición estudia la música en San Lo-
renzo el Real. 
Lo que pudiéramos llamar tercera 
parte del discurso, se refiere a particu-
laridades curiosas dél monasterio, tales 
por ejemplo, como lo que se comía en 
él, las ocupaciones cotidianas de los 
monjes laurentinos, sus recreos y ali-
vios, etcétera. Finalmente, termina la 
exposición del tema con el relato de la 
vida ejemplar de los monjes y las men-
guas y quebrantos de la observancia re-
gular hasta que el 30 de noviembre de 
1837 por una orden de Isabel H quedó 
extinguida la Corporación Jerónima de 
San Lorenzo él ReaJ de E l Escorial. 
E l eruditísimo discurso del P. Zar-
co está acompañado de varios apéndi-
ces que son trabajos notables de minu-
ciosidad histórica. E l primero es ima 
especie de diccionario alfabético de los 
monjes notables, y el segundo, una mi-
nuciosa serie de documentos relaciona-
dos con El Escorial. (Gran ovación.) 
jsros se tiraron en marcha. Se ocasio-
naron desperfectos en el empedrado y 
en la acera de la verja. En el coche «se 
rompieron los cristales, el salvavidas y 
hubo destrozos en la parte déan'era 
y otros destrozos. La circulación, como 
el coche se apartó mucho de las vías, 
no quedó interrumpida. 
E l cobrador y el conductor, a con-
secuencia de la impresión, quedaron en 
log primeros momentos presas de gra-
ve postración. 
EL S n i O POR FALSIFICACION DE 
TITÜLOS DE BACHILLER, CONCLIISO 
• • • • 
C E R C A D E 9 0 P R O C E S A D O S 
E l señor Llanos y Torriglia 
E l señor Llanos comienza recordan-
do los años de su juventud del veraneo 
anual en El Escorial, cuando todos fue-
ron sorprendidos por la cesión de la 
Basílica convento. Colegio y Biblioteca 
a la Orden Agustiniana, cesión que sig-
nificaba el tener que prescindir en el 
E l Juzgado especial correspondiente 
acaba de dar por terminado el sumario 
qtve comenzó a Instruir en febrero del 
pasado año, por la falsificación de títulos 
de Bachiller. 
En total hay procesados, muy cerca 
de noventa individuos. Casi todos ellos' 
están en libertad provisional, bajo fian-
za que oscila entre las cinco y diez mil 
pesetas, menos los profesores particu-
lares encartados en el asunto y algún 
funcionario administrativo, del Instituto 
del Cardenal Cisneros, donde la falsifi-
cación se llevó a efecto, que están en-
carcelados. 
Desde esta fecha, los procesados en 
libertad tienen que acudir a la secreta-
rla de la Audiencia provincial, los días 
1 y 15 de cada mes, para firmar la com-
parecencia, en lugar de verificarla en el 
[Juzgado, como hasta aquí lo venían ha-
ciendo. 
Algunos abogados defensores calcu-
lan para primeros del próximo octubre 
!la celebración de la vista. 
veraneo, de utilizar para las tertulias S 
.en la hora de la siesta gran parte de ^ yo pedí la redacción de un dictamen |la freaca ¡anta baja a¿ Real Morag. 
para desterrar definitivamente a éstos, terio A ^ ^ uno ^ ]os de 
pero como, an.es al contrario, se l e s g r a d o comentó la negada de los 
abre las puertas, he formulado mi vo- agugtin0S) le cuvo comQ contraste la 
Parí r". ^ , , honra de tener como padrino en su en-
El Consorcio es hoy absolutamente trada e,n la Acadeinia al paiúre Antolín. 
necesario. Se dice que .eslona los Inte- y ahora le cabe también fa de recibir 
reses de sus asociados y á e : vecinda-|al prestigioso embajador del saber 
rio: lo primero no me importa, como,affust:n0i reverendo padre Julián Zarco. 
Con gran elocuencia y elegantísima 
M U J E R E L E G A N T E 
Perfume exquisito, y perfumes ex-
quisitos, ya na sabe, 
A L V A R E Z G O M E Z . S e v i l l a , 2 
concejal; en cuanto a lo segundo, eJ co 
bro de uno, dos o cuatro céntimos por 
kilo de carne, que suponen un dos y me-
dio por mil, no pueden influir en el 
aumento de los precios. Tenemos muni-
S o l a r e s C e r c e d i l l a 
Vendemos parcelas, magnifico sitio en 
carretera misma. 
LA BOLSA DE LA PROPIEDAD 
Alcalá, 173 (metro Becerra). 
Teléfono 55383. 
clpallzado, con el Consorcio, la matan-
za, eJ transporte y la mondonguería. 
Sólo nos queda, para la municipaliza-
ción total, la compra del ganado y la 
venta en tab.a, en las que tenemos una 
importante Intervención. Rechaza la es 
dicción, el señor Llanos describe la per-| 
sonalidad científica del padre Zarco: 
"Aunque es bibliotecario de oficio. di-!que un aparato mecánico, mezcla de 
ce, el pensador que tal vez sin darse l§:ancho de trapero, alambique y caja re 
gistradora que rebusque, alquitare y en-
casille los ripios y despojos del pasado... 
Paréceme, sin embargo, que, a despecho 
él cuenta, vive dentro de su envoltura 
de librero y archivador, no le consien-
te limitarse a escribir y colocar las 
tales papeletas, sino que las sacude elide los que asi opinan, el padre Zarzo, 
polvol las ilumina, las baraja y las ¡con tener tan raras dotes de clasifica-
ofrece a sus lectores, t ransformadas i ción, no ha de acomodarse a metamor-
pecle de que el Consorcio ha empeora-! por arte de magia en evocaciones de ¡fosearse en un fichero pensante. No re-
do I-a calidad de la carne, y rechaza [intenso Interés... Y no me dejarán men-'negará, pues, al entrar en la Academia 
también algunos de los extremos del tir a este respecto dos gruesos tomos de sus confesados precedentes filipistas 
dictamen, como los referentes a adqul-| sobre ios cuales se pronunció recien-i que le enaltecen más cuanto que su 
sición de reses y venta de subproduc-jtemente la Academia. Son las "Reía- enjuto verbo castellano no conoce el di-
tos, que darían entrada a los antiguos ;cionea de los pueblos de la Diócesis deltirambo ni su contextura espiritual la 
abastecedores. Sostiene, fina.mente, que,; Cuenca, hechas por orden de Felipe ÍI." lisonja, y en más de un punto, como 
hoy visteis, pone reparos al Prudente. 
Describe luego el señor Llanos la figu-
ra de Felipe II tal como !a presentan los 
si se aprueba el dictamen y es rechaza-1 La nota de inyectar, jugo vital en 
da su enmienda, volverán pronto los'las inexpresivas signaturas, de hacer 
abastecedores, y Madrid consumirá pron-'hablar a sus muñecos, es común a to-j-
to came más cara. |da la obra netamente bibliográfica del estudios del padre Zarco, y termina sa-
Bl señor Saborit se mostró partida-!padre Julián." ludando al ilustre agustino, del que es-
rio de la municipalización, y sostiene^ El orador cita el catálogo de los ma- peran una gran labor la Academia y la 
Historia de España. 
E l señor Llanos y Torriglia fué muy 
que el Consorcio ha fracado. Rebate, ¡nuscritos castellanos de la Real Blblio-
sin embargo, las manifestaciones del ¡teca de El Escorial, los "Documentos 
señor García Cortés, y cree que el Con-¡para la Historia del Monasterio de Han ¡aplaudido, 
sonclo es ©: más importante paso dado Lorenzo el Real y la "Bibliografía de En estrados ocuParo° 1U|£,J° 
en el camino de la municipalización del |Fray Luis de León". Con admiración démicos conde de Cednl0' ^ e ^ n ^ ' z 
servicio, por lo que no estima pertinen-iy cariño, refiere la biografía del ^ ^ ^ ^ More-
Ballesteros, Ibarra, Asín Palacios. 
ucnpa • " ' _.• 
te su sustitución por ninguna de l-asiZarco y de un modo particular f u as- PidaJ. marqués de Lema, Gómez More-no, fórmulas propuestas. pecto como escritor de la revista agus-
A las dos y veinte levanta la sesión'tinlana de "La cindad de Dios", 
e: alcalde, marqués de Hoyos, después! Otro componente, sigue diciendo, en-
de haberse acordado continuarla hoy ajtra visible y lógicamente en la forma-1 
^ o n c e . ición intelectual de! sabio «curialen e,.y _ P n e ^ o ^ 
Alemany. duque de Rubi, Sánchez Albor-
noz. Merino Obermaier, Rodríguez Ma-
rín, Redonet, marqués de Selva Alegre 
académico honorario 
icompo„fnte de! «te ^ ' l ^ ^ T ^ í ^ ^ ^ n ^ o y Soto, Zúa. 
™ > A , Santa Bnfraete. I K ^ ^ J * ^ ^ ^ ^ ^ ¿ « c , . Q u ^ g . 
¡ ¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! ! 
hasta el 30 por 100 de descuento. 
i carie en el concepto muy extendido fue- dre Barreiro. García y Sainz de Barán-ida. asi como distinguidas personalidades, 
los miembros de 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S ~ U L C E R A S j S ^ B ^ S S ^ ^ T ^ T Z ^ 
ICuraclón radical garantizada, sin operación ni pomadas. No se cobra hasta es r"*1 * Jh_ro de la antesala. conISandoval. Rodríguez Mourelo y Zaia-
ea señor Várela Orbegoso uno tar curado. Dr. Dlanes. Hortalexa. 17. 11 » 1 y 4 a 7. fi abrieo exterior y el paraguas, todaigüeta, y los señores Pradera conde de 
| j d vrsa o ^ e n i a ^je trasm núes- Uybar, doña Blanca de los Ríos, el 
^ ^ ^ ^ P'!13̂ , ° ' ^ g ^ .̂ "Toi Í n, ,^™* Hovo- dre provincial de los agustmos y rc-
C A S A A R Y M A 
ARTICULOS PAKA REGALO 
FABRICACION PROPIA 
tra filiación doctrinal o uestras dev |dre provincial 
clones. E l ac— 
ecntir de muchos, debe ser poco más muchas personas. C A R M E N 2 8 ' 
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E l A t h l e t í c C l u b , d e B i l b a o , c a m p e ó n d e E s p a ñ a d e " f o o t b a l l 
H a v e n c i d o a ! R e a l M a d r i d p o r 3 - 2 , e n u n p a r t i d o e m o c i o n a n t e . H u b o n e c e s i d a d d e p r o l o n g a r e l t i e m p o r e g l a m e n -
t a r i o . L o s b i l b a í n o s h a n e s t a b l e c i d o u n d o b l e " r e c o r d " m u n d i a l c a s i i n s u p e r a b l e . 6 5 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s e n e l g r a n -
d i o s o e s t a d i o d e M o n t j u i c h . A s i s t i ó l a f a m i l i a r e a l . E l C l u b G i j ó n s e p r o c l a m ó c a m p e ó n " a m a t e u r " d e E s p a ñ a . 
E L 
L l e g ó en segundo lugar " J á t i v a " 
y en tercero, "Duende" 
(Conferencia telefónico de nuestro 
rodiietor deportivo) 
E l "fociball" sobre todo , 
B A R C E L O N A , 1.—Con aer tan va-
riado « interesante eíl programa de-
portivo deJ día en B;j -na, el "foot-
ball", la final del campeonato de E s -
paña ha absorbido poir completo la 
ateoic ón de todos los deportistas como 
la de todas las personas ajenas a es-
tas actividades. E2 tiempo quiso contri-
buir a la brillantez de la jornada; la 
mañana amaneció gris, cayeron angunar 
gotas, pero nada más que lo suficien-
te para refrescar el ambiente. Al me-
d.o día se despejó el cielo e hizo una 
tarde magnífica, agradable bajo todos 
oonoepbos. 
No es exagerado afimnar que desde 
porr la mañana mucha gente acudió al 
recinto de la Exposición para almorzar 
allí y pasarse cóiücdamente luego al es-
tadio. Tal fué él plan en la mayoría de 
los excursionistas, los del tren especial 
y de los ordinarios que llegaron por la 
mañana. Poor otra parte, eJ espectáculo 
iba a empezar muy pronto. 
Hacia las dos de la tarde se celebra 
ron varias pruebas atléticas de entre 
namiento, que resalaron bastante lu 
cidas y cuyos resultados detallados los 
damos aparte. 
Había entonces media entrada 
Un "cocktail" para entonar 
A las dos y media llegó de pronto 
mucha gente, ocupándose ya más de 
las dos terceras partes de las locali-
dades. E r a la hora para el comienzo 
del campeonato "amateur", una especie 
de "cocktail" para dar tensión, pawa 
preparar a los aficionados ante ed en 
cucntro sensacional. 
Se disputa entre gijoneses y alican-
tinos, cuyos equipos, bajo la dirección 
del señor Vilalta, se constituyen así: 
i l u b Gijón.—Bohua, Arsenio—Panera, 
Ovidio—Cobian—Avelino, Jaime—Avile 
su—Vallejo—Chico—Ordíalez. 
Hércules, de Alicante.—Jover, Batista 
— Ayguadé n , Tarrasa — Martínez — 
Montllor, Boix—Ayguadé n—Visedo, 
Romero—Almodóvar. 
Dos tiempos de cariz parecido. Una 
primera media hora de juego gijonés 
borroso a medida que transcurre el 
tiempo, y un último cuarto de hora ali 
can tino. 
Gran alternativa en el marcador. Lo 
Inaugura Avllesu, a los veinticinco mi-
nutos y empata Romero, del Hércules, 
a los dos minutos escasos. Otros dos mi-
nutos más y el Hércules toma la delan-
tera, por mediación de Ayguadé I I , ter-
minando con 2-1 la primera parte. 
A los cinco minutos de la segunda, 
Avilesu vuelve a empatar y Vallejo se 
apunta el tanto de la victoria a los 
treinta y cuatro minutos. 
Triunfo merecido de los gijoneses, por-
que han Jugado mucho más y demos-
traron ser más equipo. 
L a primera silba 
Poco después de empezar el segundo 
tiempo del partido Gijón-Hércules, apa-
recieron en una de las puertas para pre-
serciar el partido, los jugadores del 
Real Madrid, con traje de calle. Fueron 
reconocidos por el público que ocupa-
ba aquel sector y han recibido entonces 
la primera silba. Fué contrarrestada con 
palmas por los ocupantes de la tribuna 
de preferencia y otras localidades. Y de 
vez en cuando surgía la silba que luego, 
durante el partido, amenizó el espectácu-
lo a ratos. 
Con semejante anticipo era fácil su-
poner lo que se esperaba a la salida de 
los equipos. 
L a familia real. 
E l Rey madrugó, puesto que eran 
las tres y treinta y cinco cuando apa-
reció en el- palco de honor. A l ser 
reconocido recibió una calurosa aco-
gida. 
Tres cuartos de hora después llegó 
su alteza el infante don Jaime. Y no 
tardó la Reina, acompañada de las in-
fantas doña Cristina y doña Beatriz. 
Todos han sido recibidos con ineq-uí-
yocas muestras de simpatía, con gran-
des ovaciones. 
Público, recaudación, etc. 
No había terminado aún el cam-
peonato "amateur" cuando el aspecto del 
campo ya era imponente. Un lleno ab-
soluto, lo que supone unos 65.000 es-
5,55.—Octavo "córner" (Athletíc). 




6.50. —Segundo tiempo de prolonga 
ción. 
6.51. —Quinto "córner" (Madrid). 
6,57.—Noveno "córner" (Athletíc). 
6,59.—Tercer tanto del Athletíc (La 
fuente). 
7,05.—Final. 
N. B.—Las suspensiones descontadas 
debidamente. 
Los equipos, arbitro, etc. 
Salen en primer término los jugado-
res del Athlétic. Eran las 4,20. Son 
aclamados por la multitud de un modo 
unánime, probando una vez más las 
simpatías que goza entre la afición de 
todas partes. 
A las 4,25 aparecieron los jugadores 
madrileños. 
L a pita es algo seria. Pero como al 
principio responden con palmas más es-
pectadores. 
Sería conveniente calmar un poco los 
nervios y evitar esta clase de manifes-
taciones. E l público debe recordar 
siempre que su equipo favorito ha de 
salir alguna vez, y lo corriente es que 
a cada cual se reciba como se mere-
ce. Aquí no se trata de casos concre-
tos. Precisamente, tenemos no pocas 
excepciones. Por ejemplo, el Barcelona. 
A este equipo se le recibe en muchas 
partes con relativa frialdad, debido a 
su potencia a sus grandes méritos, 
pues es muy humano inclinarse siempre 
al lado del débil. 
Un minuto después surge el árbitro 
que realiza los preparativos de rigor. 
Detalles: 
A T H L E T I C CLUB.—Blasco, Castella-
nos—•Urquizu, •Garizurieta—Muguerza 
—¡-Aguirrezabala, f Lafuente —Irarago-
rri—Unamuno—Bata—Gorostiza. 
Real Madrid. — Vidal, Torregrosa — 
•Quesada, •Prats—Esparza—*J. María 
P e ñ a *Lazcano—fTriana—•Rubio—Cos-
me—*01a30. 
Arbitro, señor Comorera (Cataluña). 
Jueces de línea, señores Sauri y Pe-
guera 
Jueces de "goal", señorea Aynó y 
Bribián. 
N. B. — + indica un internacional 
"amateur"; • quiere decir internacional 
profesional. 
E l p a r t i d o 
Un tanto fulminante 
Los madrileños optan por el terreno 
en el que dan las espaldas a Barcelo-
na. Un aiirecillo insignificante sopla a su 
favor. Unamunó inicia el partido pa-
sando al interior derecha, éste a L a -
fuente, que cambia de juego. Lo reci-
be Gorostiza y la pelota vuelve al cen-
tro, a los pies de Unamuno, que re-
mata a la red, junto al poste izquier-
do. E s el primer "goal", hecho a los 
35 ó 40 segundos, todo como una cosa 
relampagueante, sin que sus contrarios 
toquen siquiera el balón. 
L a ovación es inenarrable. 
Saca el Madrid, pero en seguida sus 
contrarios se apoderan del balón y nue-
vo ataque impetuoso. E n último tér-
mino, Vidal rechaza con gran dificultad 
Mala fisonomía presenta el encuentro, 
que sigue siendo nivelado. 
E l segundo tanto madrileño 
Al parecer, 
Se inicia un dominio del Madrid, que 
juega bastante bien, algo más que sus 
contrarios. 
En una arrancada de Olaso, Castella-
abandonar el terreno de juego. 
Poco después, hay una escapada de 
Olaso. Centra con precisión y Triana 
con la cabeza marca el tanto del em-
pate. 
U n fallo Inexplicable 
ble. E r a mucho más difícil no marcar. 
tra éste. E l golpe franco lo rechaza 
Blasco, pero la pelota va a los pies de 
Esparza quien estropea la jugada man-
dándola fuera. 
Sigue el ataque madrileño y hay una 
situación muy peligrosa, muy difícil, 
que la aclara Chirri. 
Dura aügunos minutos más el asedk 
madrileño. Hasta ima arrancada del ala 
izquierda contraria. Al centrar, Una-
muno y Quesada van hacia la pelota y 
tienen un encontronazo. E l madrileño 
quiere hacer ver que fué terrible, pero 
!o malo es que se levanta pronto y co-
rriendo. 
Pudo marcar el Athlétic 
E l partido es altamente interesante 
Y sobre todo de una emoc.ón intensí 
por lo indeciso del resultado, por lo ni-
velado del juego. 
L a iniciativa cambia de lado. 
Lafuente lanza el quinto "comer" co-
mo los anterioires muy abierto y desper-
diciado por lo tanto. Pero la pelota va 
a la izquierda, lo centra Gorostiza y cae 
a cinco metros del arco. Iraragorri lo 
falla lamentablemente. 
Y también el Madrid 
Triana, que está jugando bien, hace 
un pase a Cosme, que remata a "goal". 
Buen tiro que Blasco desvía a "córner". 
Olaso se encarga de la jugada, que sus 
compañeros no sacan ningún fruto. 
Después, viene una buena jugada de 
Rubio; esquiva a Urquizu hacia la de-
recha, se queda solo, pero se pone muy 
inclinado con relación al marco. De to-
dos modos, remata su propia jugada, 
que Blasco lo detiene. 
Domina bastante el Madrid: en tiem-
po o duración e intensidad. 
Dominio alterno 
Los atléticos realizan incursiones ais-
ladas. 
Una mano de Bata estropea un gran 
avance. Y en otro, Iraragorri remata a 
las nube i. 
Lazcano y Triana burlan a los me-
dios. E l interior finaliza la combinación 
que Blasco se encarga de resolver. 
Por su parte, funciona el ala derecha 
bilbaína. Hay un cambio de juego que 
Prats despeja. 
Vuelve a dominar el Madrid 
Falla un poco Muguerza en el eje de 
la línea central, lo contrario del medio 
de en frente. Esto da lugar a que los ma-
drileños impongan su juego en estos mo-
mentos. Un buen "shot" de Lazcano lo|el final el dominio bilbaíno es sensible, 
recibe Blasco, que está bien. Lazcano pero no se marca. Hubo una magnífica 
ocasión, un centro de Gorostiza en que 
Vidal salió a pasearse. 
Y termina el tiempo reglamentario. 
T i e m p o e x t r a 
E l Athlétic con 10 jugadores 
No se alinea Lafuente. E l juego se 
inclina más bien a favor de los madri-
leños. Por una escapada de Olaso, hay 
obsequió a jugadores y directivos de am-
bas regiones, contendientes, al que asis-
t'eron elementos de la Federación Cata-
lana, Comité de la Exposición, jugado-
¿El juego duro ha hecho su efecto? res y directivos bilbaínos y otras re-
presentaciones deportivas. No asistieron 
ni jugadores, ni directivos madridistas 
l|dera como un gran desaire y una ^ M ' r D H C P I I T I " ÜC 
• de deportlv-dad, y lamenta este tnci-' f |1fli)[jH I 
¡dente, que le ocurre por primera vez • ' 
jdeáde hace cuatro años que ostenta la 
presidencia de la Real Federación de 
i Football. 
¡Dice Comorera 
| E l ájrbJtro. señor Comorera, expresa 
su op nión de que el resultado justo hu-
frera sido un empate. Jugó más el Ma-i ., . „ „„ j¿ 
idrid de«ie luego Los que estiopaaron. "Frascatr por "Larnkin y "Soubret-
¡el juego fueron Rubio y Laicano. Se feli- te H". del conde de la Cimera montado 
rita de que haya sido vencedor el Athle- por V. Jiménez, ganó ayer el Gran Pre-
cie por su historiaJ. Ha jugado mucho mió de los Tres Años delante—un cue-
¡meior el Madr d, repite. Yo he llevado * no-<ie "Játiva", del marqués de Valde-
a cabo, terarna diciendo, un arbitraje ras, que precedía por dos cuerpos y me-
honrado, y he procurado cortar el jue- dio a "Duende", del conde de Monteli-
oo duro. rios- Corrieron seis caballos. Montecas-
sino" fué el cuarto, "Tambor" el quinto 
Münifestaciones de Zamora !y "Carlisle" el último. 
Zamora, que se hallaba en Madrid.' Seguramente los aficionados tardarán 
adelantó su regreso únicamente para en olvidar la carrera de ayer, pródiga 
presenciar el encuentro. Tal y como es- en incidentes y con un final de verda-
'aba el Athlétic, nos dijo al final del ¿era emoción. En el recinto llamaban 
ncuentro. todos creían que el Athlétc SObre todo la atención "Játiva", "Fras-ní federativos "de ía'Vegfón'cenVro7'EÍ' vencer5a copiosamente, pero hay que .cati" y "Duende"; el primero sobre to-
espectáculo de las mesas vacias corres- reconocer en la segunda n«rte de-¡ do. E s un caballo de gran alzada y mag-
pendientes a ellos produjo una lamenta- bió ganar el Madrid, aunque hay que nifiCas proporciones. E l potro de Mon-
nos fuerza un "córner" por el lado iz-ibie impresión. ¡tener en cuenta que los athléticos te-itelirios destacó también por su tran-
quierdo, que Blasco despeja luego. Pori Ello no impidió que los jugadores de' niar dos jugadores lesionados v el equi-'q^ndad. que se hizo patente en la salí-
fin, Cosme remata fuera cerca del án-, Athlétic exteriorizasen su entusiasmo en P0 estaba agotado en la mayor parte da cuando "Carlisle" y "Játiva" revol-
S^10- todo momento, entonando canciones vas- <tól encuentro. ; vieron bastante. Por fin se dió una salida 
En aquel Instante Lafuente vuelve alcas. — — • — - buena al primer intento. E n cabeza se 
Al final, el presidente oe Is Federa- Los partidos de campeonato se jue- pUS0 "Duende", seguido de "Játiva" y 
ción Nacional, marqués de Someruelos. gan todos con balones de la Casa Me-jiog dos Cimera. Al volver la curva, y 
felicitó al Athlétic por habe»- conseguí- lilla. Barquillo, 6 dupUcado.—U. Idurante toda la recta, el orden es: 
do tan brillantemente los dos campeo- FT^ifi ici i íCTnr» R i l K a r » "Duende", "Játiva", "Tambor", "Monte-
natos nacionales, el de la Liga y el de — n t U S i a s m o e n O l i U c U J cassino", "Frascati" y "Carlisle". En la 
España, y tuvo también palabras de fe- BILBAO, 1.—La final del fútbol. Des- curva de Madrid se adelanta "Duende", 
.Tcitacíón para el Club g ionés. gana- bordamiento del entusiasmo. 'pero poco después es alcanzado, aunque 
Los atléticos quieren deshacer a toda dor del campeonato de España "ama L a expectación que había despertado da la impresión de que ha sido más bien 
costa el empate y se lanzan furiosos, -¿eur". Deploró, finalmente, la ausencia aquí el partido de Barcelona era enor- una parala suya que celeridad de los 
Bata finaliza el avance de su ala con| ;njustifiCada de los jugadores y reprc-me. En los establecimientos púb'icos y otros. Durante la cuesta, ya a muy buen 
un buen tiro que parecía "goal". Vidall3entantes de la región Centro" Se fe 'Sociedades se hacían instalaciones de tren, "Játiva" ocupa el primer puesto: 
despeja a "córner". Mc'tó también de la asistencia del Reyiradio para conocer la marcha del par- detrás van "Duende" y los Cimera. 
Al hacerse el saque se forma un ver-|al partido. tido. "Tambor" y "Carlisle" han desaparecido, 
dadero lío frente al marco madrileño.! E i sen0r Castellanos, presidente de! frente al dómicilio social del Athlétic|En el mismo orden entran en la recta, 
L a pelota cae por fin a cuatro metros]Atlli¿t,;c de Bilbao, agradeció las fia-se situaron millares de curiosos. ¡que "Játiva" recorre como un verdadero 
y allí está solo Unamuno. Lo manda a.ises de elogo en nombre de s i Club, y Durante la novillada se fué dando a caballo loco. 
muchos metros de un modo inexplica-iel ten-;ente de alcalde señor Maynes. en conocer por medio de cartelones el des- Cuando faltan doscientos metros para 
representación del alcalde dió ia bien- arrollo del partido. la meta el potro de Va1deras se va so-
Sigue todavía un breve dominio. Unive*nida a los juga-iores y directivos fo- Al conocer e' triunfo del equipo pal- bre la cuerda y estorba la acción de 
tiro de Bata pasa como un rayo ro-ragte.rog en nombre de la ciudad. sano -.e desbordó el entusiasmo de ma-¡ "Duende", que atacaba para demostrar 
zando el marco. . Los representantes del Madrid no, ñera casi demente. sin duda que "tiene" 2.400 metros. A 
bi partido, por ser indeciso, pasa real-ocultan su disgusto ni su contrariedad! En ia Plaza de Arriaga, saTó la ;continuación se lanza sobre la tribunas 
mente por una fase muy emocionante. |por ]a derrota que les nace perder la ¡Banda Municipal, y recorrió las calles y hace carambola, o poco menos, con 
Dominio madrileño ¡serenidad y la ecuanimidad. Están do- céntricas, ejecutando " E l Alirón" y se- "Montecassino" y vuelve sobre la cucr-
E l juego pasa ahora a favor del Ma-'1-003 ie] ambiente de hostilidad y del gu;do de millares de almas ciando vo-lda contra "Duende", aunque éste ya no 
drid. Aún se endurece el encuentro. Se!tanto que se anuló a Triana. que se ees y entonando canciones alusivas al ¡tiene probabilidad seria de ganar. Por 
tira" sin consecuencias el tercer "cór-'envió a "córner", cuando el guárdame-lequpo blanquirrojo. ¡fin Perelli logra volverle a su línea, pero 
ner" madrileño [ta había ya salido del marco y no tocó Las orquestas de los cafés y de los.mientras "Játiva" hace estos arabescos 
E n tal instante entra Lafuente en el'el balón. . teatros y "cines" ejecutaron tamb:én "E-;.'FraScati" llega como un rayo por fuera 
terreno de juego. ^ . . Alirón". que fué cantado por los pa-|y vence, después de cincuenta metros 
Parece que los'bilbaínos se encuentran O p m i O n e S rroquanos. emocionantes, por un cuello, 
más fatigados. De la resistencia desta-l A„,i f. Por el Arenal no..se pufd€ ?ar "n Continuamos, pues, sin saber cuál es 
can los medios madrileños. ^ Prcs,dente del Athletíc paso. Tal es la invasión de los alocados |Ql mejor tres años de 1930. A juzgar 
Un buen centro de Lazcano lo falla E1 presidente del Athlétic, señor manifestantes, que llevados de su jú-iper ^ carrera de ayer, muchos se in-
Rubio. Allí estaba un "goal", pero en'Castellanos, nos dice que el Athlétic i hilo y precedaos de la Banda y de los | oiinaron por "Játiva", y realmente si 
el césped no había fenómenos ni magos;!113 .ju?aáo mal, el peor de todos sus¡clrstularis, no cesan de cantar y dan-j^g a.rregia su mala cabeza parece que 
no se veían más que a jugadores, unos|Par^'dos- Esto se debe al cansancio Izar. jdebe ser asi. Con todo, haría falta verle 
3. ¡pues en una semana ha jugado tresj Y a se ha formado una comisión en- de nuevo. Lo que sí puede decirse es 
d03 partidos muy fuertes y, además, en el cargada de los actos que se celebrarán qUe "Duende" intrínsecamente es tan 
de hoy hubo prórroga Además, les des-!en honor de los campeones a su regre- bUe.no como el mejor, pero no puede dar 
moralizó el faltarles dos delanteros, de ¡so a la villa. Desde luego, puede ase-¡cuadro kilos a los Cimera ni tres a 
los mejores jugadores del equipo. Pro-1 guiarse que será grandioso en salida i-játíva". Ayer el potro de Montelirios 
testa contra el juego suc-'o y violentoide automóviles, bandas de mús'ca. chis- tuv0 bastantes excusas. Entró en cü re-
de los macirileños. a lo que no hay de-!tularis. romerías y el desbordamiento !cinto herido en una mano y, ai parecer. 
Lazcano malogra por "offside" 
buenos avances. 
Iniciativa atlética 
Los dominados pasan a dominadores 
Presiona ahora el Athletíc. Un gran ti 
ro de Bata lo para Vidal. Casi hasta recho Sobre ello ha protestado ante de! entusiasmo ha-ta la locura. 
empieza a funcionar mejor, lo que no 
quita para que tire muy alto un golpe 
franco. 
Juego nivelado 
Se nivela el juego. Un buen juego 
de "Chirri" lanza a su ala; Bata hace 
el pase final y Gorostiza iba a fusilar 
el tanto. Vidal desvía a "córner" el 
sexto. 
Hecho el saque, hay una buena esca-jun centro, que remata Lazcano a las 
pada de Rubio; vuelve a pasar a Ur-'manos de Blasco 
quizu, pero también repite un tiro casi 
inocente. 
Se inicia poco a poco un dominio at-
lético. 
Un tanto "in extremis" 
Nuevo "offside" de Lazcano. 
Después, arrancada de Gorostiza, cu-
yo centro lo recoge Vidal . 
Otro "offside" del mismo Lazcano. 
Y viene una jugada emocionante. 
la herida no es pequeña; además, ¡esa 
el presidente de la Federación Nació-i Preparando un gran recibimiento ¡carrera de Aranjuez! Poique es casi 
nal para que se obre en consecuencia.' B I L B A O 2—Se prepara un gran re-ilmPosit>,-e que el caballo no se resienta 
Dice que el Athlétic es el equipo más cib:miento'a los jugad.cres del Athlétic, i del esfuerzo del jueves pasado. Por úl-
joven de España, pues sus jugadores j carnpe<ÍT1 de Egpaña. Mañana por la^imo. fué estorbado en el momento en 
oscilan entre la edad de diez y ocho a, t,arde llagarán a Ha'ro. donde serán ¡que Leforestler le solicitaba pero esto 
ve'ntidós años. E l más veterano es Ur-¡ ot)3eiqUÍad0(3 con ^ banquete, y por ia'quizás no haya influido en el resultado, 
quizu. tarde, a última hora, emprenderán ei1 í aunque sí en las distancias finales. 
Y Mr. Fentland i regreso a Bilbao. De Bilbao y varios i "Montecassino" defraudó. 
MIster pentland. entrenador del equi-l pueblos saldrán automoviílistas para! L a militar dió lugar a un empate en-
po, y el que le ha llevado a la doblejacompañar a los jugadores hasta Bil-itré' "Guiñea^ y '"Yaml lé - I I I" , que se 
victoria de esta temporada, se abstiene bao en caravana. E n esta oapistai serán| agotó en su empeño de pasar a "Soba". 
".blar. Sin duda, el silencio para ^cogid^ triunfalmente y se organizani Esta corrió b.en pero no tuvo una mon-
1 es el mejor comentario jvatios festejos en «m honor. ta feliz. L a carrera de los dos años 
Lo , „ » a.™ Q u e ^ a Francia a Montevideo ^J^p^fT^ 
Después del partido hemos interroga- PARIS , 2.—El Comité de la Federa- Bath", que tenía todas las probabilida-
do a algunos jugadores y directivos ción Francesa de Football Association ha; des, pero no una seguridad como la que 
Quesada nos ha dicho que su equipo, el, decidido que el equipo nacional francés i indicó la monta de Smith. Por último, 
Madrid, es el mejor de España. Del Ath- marche a Montevideo para disputar el ei "hand cap" fué un batacazo en regla 
letic le han gustado los medios. Tiene ¡ campeonato mundial. de la cátedra. Con mejor tiempo y más n k x i u u «i B1asco hace una salida a destiempo en 6 ^ ^ ^ ^ ^.^.^ , ^o.^cu^cu luuuumi. aa ia caceara, uon mejor tiempu  uuia 
Peña entra violentamente a Lafuente: el momento en que Rubio pone el balón frases para la hldalguía y caballerosi-, E l equipo francés saldrá para Mon- concurrencia, por consiguiente, el divi-
y de allí surge una escapada de Olaso. y éste se queda "knock out". A pesar a los ie3 de Lazcano, pero éste lo man- dad dei PybllC0. catalán por su corree- tevideo el 21 del actual. Marchará sin dencO hubiera sido bastante mayor. "My 
J , . — i __. t"" 6 • i ' "ción, afecto e imparcialidad. i^otM l._ .. , , __ > ^«o. que centra pasado y no da tiempo a 
Lazcano para recoger el balón 
Unamuno se lesiona 
Se mueve nuevamente el ala derecha 
bilbaína, y la jugada termina con tiro 
de Iraragorri, muy cerca de los palos. 
Decae la movilidad porque se suce-
den varias faltas, de uno y otro bando, 
algunas más de los madrileños. 
E n un nuevo avn^ce, hay un formi-
dable encuentro entre Unamuno y los 
de la suspensión y las atenciones, n o j ^ fuera 
puede continuar y se le atiende fuera 
del terreno. 
Domina francamente el Athletíc. Los 
medios y hasta los interiores han ba-
jado para defenderse. Con esto, parece 
que la primera parte iba a terminar 
con un empate, puesto que faltaban es-
casos minutos. 
Triana quita con sus apuros un balón 
muy peligroso. Blasco, caído, desvía la pelota de una 
Viene una buena escapada de Goros-|manera emocionante 
Anatol. Honey" no ha ganado en esta témpora-
Domina el Madrid, notándose cada vez:E1 estado de Lafuente Bé lg ica vence a Luxemburgo 'da> sino en ima carrera de venta, y esto 
más mayor fatiga en los bilbaínos. Has- E n la misma caseta abordamos al ca-' A M B E R E S , 2. E n el "match" inter- ihizo que ''as PrefeJenci^f (le los Pr?' 
ta Gorostiza parecía que no podía cen- pítán del equipo del Athletíc. Lafuente.; nacional de "football association" juga- n^stícos fuesein a "Ingo", y en teona 
trar. ¡Este se hallaba en estado completamente do ayer, el equipo de Bélgica venc'ó a:iPocas carreras iiabrán parec do más se-
Lafuente aparece cuando faltaba un 
minuto para acabar. 
En los últimos segundos, Triana rea-
liza algunos regates afiligranados para 
anormal. Esto se puede comprender con! d3 Luxemburgo por siete tantos con-'^11^3 Psro "My -Honey" aprovechó su 
decir que metió el tanto absolutamente tra cuatro. « I P^co peso para escapar en la cuesta y 
¡no volvió a ser inqu4<etado. "BCuc Eyes", 
jmuy bien llevado poT V. Jiménez, fué 
¡el segundo. Los favor'ibOS no se notaron 
inconciente y bajo los efectos de unal 
inyección, que vulgarmente se podría de-' 
pasar después a Lazcano. Remata, perojeir de caballo. E n el vestuario estaba 
completamente "groggy". Al interrogar-
le se expresaba con frases incoherentes 
Z A H A R A 
Un nuevo éxito de este elegante Café. ien ía carrara. 
E l domingo por la tarde fué radiado.: Detalles: 
defensas y aquél queda lesionado. Se |tiza. pasa a u ^ ^ . , y éste devuelve la| y toda'vía bombea Peña un balón, que todlvte b V j 7 T ^ ^i10 .^l!6', , .?1 Partido de campeo Premio Martitegui (militar lisa-han-
nato de "football" celebrado en Barce-dicap). 2/inft np«pfna 1 k i ' W metros.— le retira fuera del terreno. Continúa el 
ataque bilbaíno y pronto Lafuente tira 
el primer "comer". Funciona toda la 
línea, pero sin resultado práctico. 
Otra vez frente al marco y el segun-
do "comer" también por el lado de L a -
fuente. Resultado nulo. 
Dominio alterno 
Los medios hacen un pase adelanta-
do a Rubio, que avanza hacia Blasco. 
Urquizu sale decidido y el otro aban-
dona el balón. 
Sigue la iniciativa de los delanteros 
madrileños, que termina con un tiro flo-
pectadores. Dos pesetas costó .a e n - m q , fácilmente despejado por Blasco 
trada mínima, pero había .ocalidades I Se registra después un contraataque 
de cinco, siete y más pesetas, de mo-iatlético y Gorostiza pierde el balón, 
do que muy bien se puede calcular un ¡que le va de un excelente pase. Comé-
jugada; aquél centra y Unamuno vacila(llieg.0 0las0 falla lamentablemente, 
un instante, lo suficiente para perder¡ Cambio de meta, 
el pelotón, si bien va a "córner". Lan-
zado éste, se forma un buen barullo! E l Athlétic, campeón 
Nueva ovación calurosa. 
S E G U N D O T I E M P O 
promedio de cuatro pesetas. L a recau-ltese una falta contra él. que Urquizu bombea un balón que Lazcano remata|la redi pero ge interpone Torregrosa y 
dación, por lo tanto, debió pasar de las i bombea hacia el marco y lo despeja! y lo para Blasco. |es "córner". 
y de la gran paliza y agotamiento B U b - l ^ ~ ' — ^ ^ [ ^ ¿ H , ^ 62 
siguiente. Baste decir que nos pregun- Su numerosa concurrencia acogió con ¡0$ Sánchez Ocaña) y + GUIÑE A (t barri-
taba que quién había ganado, CUtotOS aplausos entusiastas las noticias e incl-ikin y "Queen Anee H") 67 S(!5Propic" 
pantos se habían hecho, si había termi-¡dencias del partido, felicitando efusiva-¡tario). ambos del marqués de Ve&a 
y por nn iraragorri logra ouscar un Juega ahora completo el Athletíc. con¡nado el partido y otras por el estilo, i mente a la Dirección de este único café, del Boecillo. 3, "Little Horns", 70 . ^P1"0* 
hueco. Es el segundo tanto. jla particularidad de que "Chirri" pasa urquizu, apiadado del estado en que se|^ue hoy es gala de Madrid. (U.) pietario), de M. Ponce de León. N ^ co-
locados: 4, "Soba". 70 ($ Ponce de 
y Freiré); 5. "Chamberí"; 63 (.̂ f5"1" 
ner). y 6, "Charleston", 64 ($ Ponce t?e 
León). 'i 
Tiempo: 1 minuto, 49 segundos, 4/5. 
Distancias: "Dead-Heat", 1 cuerpo, 
cuerpo y medio. 
Premio Juensra (venta); 3.000 pesetas; 
1.000 metros.—1, F L E U R D E P E C H E R 
("Grey Fox II"-"Fleur de Paques"), 5G 
(Leforestier), dp don Luis Figueroa. No 
colocado: "The Wintfr Queen", 50 (Ro-
mera). 
Tiempo: 1 minuto, 7 segundos, 1/5. 
a interior, su puesto habitual, y Bataihallaba Lafuente, le tuvo que calmar 
a medio. L a modificación constituye unaldicíéndole que no hiciese el loco, pues 
gran transformación; la línea se ha he-,eso era debido a su entusiasmo. E l en-
Salen antes los madrileños. Se oyenicho más movible, más concienzuda, más tronador le tuvo que tratar con masajes 
aún algunos pitos, si bien se han apa- eficaz. L compresas de agua fría, 
ciguado bastante. Tira el Madrid un "córner" al em-
Empieza dominando el Madrid. Con.pezar. 
bastante peligro, como que en dos oca-¡ Después, el dominio es netamente bil-
siones no sabe Blasco qué hacer. Sa le l^ íno , 
en ambas y menos mal que en los ma-l un tiro potente rebota en el trave-
drileños ha faltado el rematador. isafto. 
Persiste el ataque. E l ala izquierdaj Luego, un tiro de Gorostiza iba a 
260.000 pesetas. ¡Vidal. 
Y a señalábamos el sábado que fué Prü„er tanto madrileño 
un acierto de la Nacional abaratar las 
localidades, contando con un .Ocal de 
gran capacidad. E s la manera de lle-
nar el estadio. 
Y vamos al partido. 
Resultado. 
A T H L E T I C C L U B , de 
Bubao 3 tantos. 
(Unamuno, Iraragorri, 
Lafuente) 
Real Madrid F . C 2 — 
(Lazcano, Triana) 
Primer tiempo: 1-1. 
Segundo tiempo: 2-2. 
Los detalles más importantes 
al cronómetro 
4,30.—Saque inicial (Athlétic). 
4,30 40".—Primer tanto del Athletíc 
(Unamuno). 
4,35.—Primer "córner" (Athletíc). 
4.38.—Segundo "córner" (Athletíc). 
4,43.—Primer "córner" (Madrid). 
4.45. —Primer tanto del Madrid (Laz-
cano). 
4.46. —Tercer "córner" (Athletíc). 
4,50.—Cuarto "córner" (Athlétic). 
4,58.—Quinto "córner" (Athlétic). 
5,00.—Segundo "córner" (Madrid). 
5,10.—Sexto "córner" (Athletíc). 
5.13 40".—Séptimo "córner" (Athle-
t íc ) . 




5.50.—Cuarto "córner" (Madrid). 
5.53.—Segundo tanto del Madrid 
(Triana). 
Se nota la ausencia del delantero at-
lético. Ahora domina el Madrid. Una 
vistosa combinación termina con su 
primer "comer", que lo tyra Olaso. Buen 
saque ene procura momentos de peligro 
y, por fin, sale la pelota a un lado. He-
cho el saque, Peña manda hacia el cen-
tro y lo coge Lazcano, que marca. 
Ovación, aunque no tan cerrada co-
mo el tanto anterior. 
Ligero dominio atlético 
Ha vuelto Unamuno después de doce 
minutos. 
Con el tanto se encorajinan los atlé-
ticos, con lo que hay un pequeño lío 
frente al marco madrileñista. Se resuel-
ve con el teroer "comer", sacado por 
Gorostiza muy abiertamente. 
Un buen pase a Gorostiza lo intercep-
ta Prats con la mano. Vuelve el Athlé-
tic al ataque, y Torregrosa desbarata 
con una falta a Chirri. Este mismo tira 
Se registra un contraataque atlético. 
E l marqués de Someruelos 
E l marqués de Somemeíos, presiden-
te del Comité de la R. Fed3ración Na-
cional de Football. durante el banque-
te se nos lamenta de la actitud adopta-
da por los jugadores madrileños. EO 
coincide con la op nión de autorizado* 
directivos catalanes, señores 
N o v e n a r e u n i ó n d e l 
" d i r t - t r a c k " 
J o s é G ó m e z v e n c i ó a Biake en el 
Guante de plata 
Realmente fué interesante la reunión 
Suñoí |novona del "dirt-track", celebrada en el¡ Distancias: 3 cuerpos 
pTaítada, etcétera, de «ue fl¡ Madrid ,Stádium- Pocas lineas hemos de dedicar- Apuestas: Ganador 5,50 pesetas. 
Un centro de Lafuente ,0 manda Una- ̂ Z ^ J ^ Z ^ l ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ t^J^r SZ&Pl l ^ ,^ ZXlÜT ff^K^ 
muño fuera, muy cerca de uno de los 
palos. 
Cualquiera pudo marcar 
ocasiones, el navarro falló, 
Y viene el tanto. Los medios empu-
jan a todo el ataque materialmente. V a 
el balón a derecha e izquierda y de 
Primeramente el Madrid. Olaso apa-,aquj ^ "Chjrri.. pasa a Lafuente y 
rece de pronto solo, pero en vez de ln- éste marca el ..goal„ de la victoriai 
temarse, centra rápido y la jugada sej Se desbarda el entusiasmo. Faltan 
desperdicia totalmente. , r , ¡ seis minutos escasamente y no hay 
Sigue una buena escapada de Lafuen- manera de einpalar< 
te y él mismo finaliza la jugada, in-
ternándose, con un tiro formidable. Vi-
dal lo para, pero el balón se le escapa 
de las manos. 
Los bilbaínos otra vez con 
diez hombres 
Athletíc no supo perder. L a no asis-
tencia de los jugadores, directivos y de-
legados de la región Centro la consi-
el cuarto "comer", también por el lado 
die Gorostiza. Mejor sacado, la pelota 
se despeja hacia el otro lado; Lafuen-
te centra y Unamuno de bolea lo rema-
ta flojo, con lo que Vidal no encuentra 
dificultad para despejar. 
Iniciativa madrileña 
Ataca a su vez el Madrid, dando oca-
sión a medios y delanteiros para que 
luzcan buenas combinaciones. Pero to-
do esto hasta la linea defensiva. 
Un centro de Olaso lo iba a recoger 
Rub.o, cuando se comete una falta con-
E n seguida, sin balón, Prats da un 
leñazo a "Chirri". Este contesta y se 
inicia entonces un zafarrancho entre ju-
gadores. 
¡Lf.rnpnt-able espectáculo, iniciado por 
un jugador madrileño y poco des-, 
. . . . . T - _*¿vi,_ ipués df marcarse el tanto! E s condi-
l ; No habíamos dicho que Lafuente ha- ' . , . ^ „ , .. . , 
i ¿ " . „ y , . ^«4.« ción s".ne qua non oel deportista el 
ibía caído k. o.? De un tropezón lnocente¡gaber ^ 
se cae y se ve obligado a abandonar el I Com£.cra expulsa a log dog y se re. 
terreno de juego. anuda la contienda. Y en los últimos 
Vuelve a o s d ° c o minutos. minutos ya no se ve juego. 
Los madrileños hacen un juego más J J 6 
¿Los comentarios? 
Nos hemos limitado a dar un refle-
jo fiel, una película del partido. 
Hemo11 dejado las impresiones y co-
mentarlos, que lo haremos oportuna-
mente.—A. K A R A G . 
F O O T B A L L 
CAMPEONATO D E ESPAÑA 
(FINAL) 
duro. E n una ocasión, si Quesada coge 
la Irarafirorrl, éste también se hiihjfra 
el gdlpe franco, que lo hace directo y i** , !, ^ n 
pasa afeitando uno de los postes. 
Un nuevo "foul" de Prats a Bata y Juego duro 
E l juego se presenta bastante nivela-
do. Y el Madrid endurece más el juego. 
Peña se lanza violentamente a Irarago-
rri y éste cae tendido. 
Motiva un griterío formidable. Ya no 
son solo los españolistas; ya son todos 
los espectadores, con la posible excep-
ción de los madrileñistas. 
Después del partido 
Al terminar el encuentro el público 
se lanzó al campo y abrazó a los bil-
baínos. Estos subieron a la tribuna re-
gia, y el Monarca entregó al capitán del 
Se suspende momentán^ imente el par-Iequipo, Lafuente, la copa donada por el 
tldo. Al reanudarse. Ton carosa carga a! Soberano. 
Gorostiza y entonces persiste la silba. ¡ Por la noche en el Ayuntamiento de 
A Iraragorri le atienden fuera del te-jEl Pueblo Español se celebró un ban-
rreno de juego. quete con que la Federación Nacional 
e n C I N E S 
H O 
t o d o s l o s d í a s 
se exhibirá la interesante 
película tomada durante 
el partido 
A T H L E T I C C . D E 
Celebrado Barcelona 
mos de consignar que hubo de todo:;.. 
emoción, pericia y lucha. Destacó en e s - L ! L a H n ^ r l J 1 54 „ (^lmfont*).1 dQcl 
't^c a „ , . _ ^ . ^onde de la Cimera; 2, "Conté Blanca-
tos tres aspectos Ja prueba Guante de amno.- h2 (V, j¡méñeZ). del mismo. No 
plata, sobre todo en la final, y el final colocados: 3, "The Bath" 52 (Smith); 
^e la Copa Calthorpe. Blake. que ha- i, "Albest", 62 (J Sánchez); 5, "Albeisa", 
t í o el "record" de la pista, destacó sobre 54 (Ponce de León), 
todos, pero en la final de la prueba fué Tiempo: 2 minutos, 30 segundos, 1/5. 
¡batido netamente por el argentino Gó- Distancias: 3/4 de cuerpo, 3 cuerpos, 
Imez, que se impuso por su valentía en cu?rpo ? me îo- . 
¡el primer viraje de la segunda vuelta. , ^ ^ 0 ^ c u l l ^ 3 ' 00 
* manteniendo la ventaja por metros con Premio Villamejor (Gran " Premio de 
pequeña diferencia en el embalaje final, ios Tres años). 25.000 pesetas; 2.400 me-
Blake evitó un accidente con su pericia, tros.—1, FRASCATI, 57 ("Larríkin"-"Sou-
Hubo algunos accidentes de emoción, le- brette I I" ) , (V. Jiménez), del conde de sionándose sin importancia Cobo y Gui- la Ci™^r?-
llermo García. Blake ganó con eran di- ?.\ "J^^va". 58 
fr.r0r,mo ia rv^n o„if^ d „ J _ _ ta ). del marqu* 
("Rabelais"-"La Chinl-
ferencia la Copa Calthorpe. Resultados: ^ j , ' ) 061 mar<lués de Valderas, 58 (Pe-
Guante de p'ata (sin ventaja, tres % "..nnonHí." fti /« .^^t >• ..t3„M,o. 
mmatonas Poto I, con 1 m. 12 s. 2/5: (Leforestier), 
Blake, con 1 m. 10 s. 3/5; José Gómez, 4. "Montecassino", 57 (Belmente); 5. 
con 1 m. 14 s. 1/5, y Sagrario, sin com- "Tambor", 58 (Sánchez); 6, "Carlisle", 
potencia, por retirarse los tres restan-!58_,(.Díaz^ 
tes, con 1 m. 16 s. 2/5; las semifinales ÍJ£?*po; 2 mlnutos, 41 segundos, 4/5. 
son ganadas por Blake, con 1 m. 8 s. 4/6, trS^SSSÍ ^ 7 medÍ0 CUerP0' 
? ^ a ^ S ^ S ? 1 m; 10 Sn3/5- Final: Apuestas: ganador, 6 pesetas. Coloca-
1, J O S E GOMEZ, en 1 m. 9 s. 3/5; 2. dos: 11 y 13 pesetas, respectivamente. 
Blake, 1 m. 9 s. 4/5. Premio Karnak ("handicap"), 4.000 pe-
Intento de "record".—Blake baste el¡sftas- i-800 metros.—1, MY HONEY 
"record" de la pista con 22 s. 1/5. EI,("Harry Melton"-"Benny Lass"), 49 (J-
"record" de los nacionales está en 22 r*?»,6* de don Luis FeliPe Sa;nz; 
segundos 2/5. fe f u , Eyes ' 56 (V Jiménez), de V. y 
?v._- ri<.iM. / i j M. de la Cruz. No colocados: 3, "S cam-
Copa Calthorpe (con ventaja, cuatrojbre", 53 (Leforestier); 4, "Alfaro", 53 (Pe-
.vueltas. salida parada).—Ganan las ell-|relli); 5, "Ingo", 53 (Chavarrías); 6. "To-
minatorias: Cobo, con 1 m. 41 s. 3/5; rlbio", 64 (Romera), y 7, "Alfanje", 62 
Arche, con 1 m. 39 s. 4/5; Otero, coni(Diaz). 
1 m. 36 s. 4/5, y Blake, con 1 m. 37 se-1 Tiempo: 1 minuto, 59 segundos, 2/5. 
gundos 1/5. Final: 1. B L A K E . en 1 mi- Distancias: 2 cuerpos; cabeza, 2 cuer 
ñuto 33 s. 4/5; 2, Otero, en 1 ra. 34 se-
' gímelos 1/5. 
pos. 
Apuestas: ganador, 44,50 pesetas. Co-
locados: 17 y 25 pesetas, respectivamente. 
¡VlAURIL».—Ano XX.—Níjm. tí.ñlo 
Martes, S de junio de lyau 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y f i n a n c i e r a 
FONDOS PUBLICOS, 4 POR 100 EN-
T F K I O R - S e r l e F (72,40), 72,30; E (72,50) 
*o35- D (72.50), 72,35; C (72,50)r 72,75; 
B (72.50), 72,90; A (72.50), 72.90; G y H 
(72). 72. 
V POR 100, EXTERIOR.—Ser le F 
í«3 40) 83,65; E (83,40), 83,66; D (84,70). 
¿410- C (85), 84,80; B (85.50), 80; A (86) 
8590'; G y H (86), 88. 
4 POR 100, AMORTIZABIJE.—Serie C 
(7810). 78,10; B (78,10), 78.10; A (7^10). 
ra If) 
k POR 100. AMORTIZABIiE 1920.~Se-
rie F (93.25), 93; D (93), 93; C (93), 93; 
B (93), 93; A (93), 93. 
8 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se-
rie C (89,90). 89.90; B (89,90). 89,90; A 
(89,90), 89,90. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1926.—Se-
ri- B (101.90), 101,90; A (101,90), 101,90. 
6 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1827, SIN 
IMPUESTO.—Serie E (101.65). 101,75; D 
(10175), 101,75-5 C (101.60), 101,75; B 
(101,60), 101,75; A (101,75), 101,75. 
6 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1927, CON 
IMPUESTO.-Serie F (87,20), 87,30; E 
(87 20). 87,30; D (87.50), 87.30; C (87,50). 
8730; B (87.50), 87,30; A (87,50), 87.30. 
4 50 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1928— 
Serie F (93,20^ 93,25; E (93,20), 93,25; 
D (93,20), 93.25; C (93.25), 93,25; B (93,25). 
93 25; A (93,25), 93.25. 
AMORTIZARLE 3 POR 100.—Serle F 
(7150), 71,40; E (71,50), 71.35; D (71.50), 
7135; C (71,50), 71.35; B (71.50), 71,35; 
&'(71,50), 72,25. 
AMORTIZARLE 4 POR 100—Serle F 
(88 60), 88,60; E (88,60), 88,60; D (88,60), 
88 60; C (88,60). 88,60; B (88,60), 88,60; 
A* (88.60), 88,75. 
J929.—(101,50), 101,55. 
E . ORO.—(154,50), 154,50. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 6 POR 100. 
Serle A (101.10), 101,10; B (101,10), 
101,10; C C101), 101,10. 
F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 100, 1929— 
Serie A (92), 91.95; B (91,95), 91,90. 
AYUNTAMIENTO D E MADRID. — 
Obligaciones 1868 (99), 99,75; Emprésti-
to de 1914 (90), 90; Mejoras en el sub-
euelo (94), 94; Ayuntamiento de Sevilla 
(95,50), 95,50. 
GARANTIA D E L ESTADO—Hidro-
gráfica del Ebro, 101,50; Trasatlántica, 
1925, mayo (95,85), 95,25; Idem 1925, no-
viembre (94,50), 94,25; idem 1926 (100,25), 
100; Cédulas hipotecarlas, 4 por 100 (93), 
93; ídem 5 por 100 (99), 99,25; Idem 6 
por 100 (110), 110,50; Crédito Local, cé-
dulas al 6 por 100 (98,20), 98,15; ídem 
Idem 5,50 por 100 (91,25), 91,25; ídem 
ídem 5 por 100 (87,20), 87,10; Obligacio-
nes Marruecos (91,25), 91.25. 
ACCIONES.—Banco de España (586), 
587; Banco Hipotecarlo, sin dividendo 
(468,50), 465; ídem Central (135). 135; 
Idem Español de Crédito, sin dividendo 
(445), 439; ídem Hispanoamericano. 250; 
Previsores (111), 111; Guadalquivir (245), 
235; Cooperativa Electra A (157), 154; 
Hidroeléctrica Española, 218; Chade A 
B. C. (677), 672; ídem fin corriente 
(678,50), 672; Mengemor (255), 255; Unión 
Eléctrica Madrileña, 162; T e l e f ó n i c a 
1̂ 8, sin cupón, 106,50; ídem ordinarias 
(123,75), 123,73; Minas Rif, nominativas 
(550), 540; al portador (580), 568; ídem 
fin corriente, 580; Duro Felguera (97), 
97; Loe Guindos (117), 116,50; Tabacos 
(229). 229; Naval, blanca (111), 111; 
Unión y Fénix, sin dividendo, 444; Pe-
tróleos (132,50), 131; M. Z. A. (533,50), sin 
dividendo, 511; ídem fln corriente (534,50) 
612; Metro (178). 178,50; Nortes (568,50), 
567,50; ídem fln corriente (568.50). 563; 
Tranvías (124,50), 123,25; Azucareras, or-
dinarias, fln corriente (72), 72.25; Explo-
sivos (1.133), 1.130; ídem fln corriente 
(1.137), 1.132; Petronilos (48,50), 49,25; 
Ford. 265; Alberche, 107. 
OBLIGACIONES. — Hidroeléctrica, 6 
por 100, serle B (91), 91; Eléctrica Ma-
drileña 5 por 100 (106). 106; Minas del 
RH. B (101,50). 101,75; Ponferrada (91). 
91; Norte, primera (71,85), 71.75; Idem 
segunda (72), 71.75; ídem tercera (72,50), 
71,75; Especiales Pamplona (72), 72; 
M. Z. y A , primera (330.50). 830.50; Arl-
zas, B (83,25), 83,25; G, 6 por 100 (104), 
103,75; I 6 por 100 (104), 104; J , 5,50 por 
100 (96,75), 97; Real Asturiana 1919 
(102), 101,50; ídem Peñarroya, 6 por 100 
(101,50). 101.50. 
MONEDAS Precedente Día í 
Alicante, sin cupón, 513,50; Banco de 
Bilbao. 2.060; Sota, L095; Ibérica, 660; 
Telefónica, preferente, sin ^upón, 106,50. 
BOLSA D E P A R I S 
Cotizaciones del cierre del día 2 
^ L^rae, 123,92; dólares. 25,5050; marcos, 
608.75; belgas, 356; florines, 1025,75; liras 
133,50; coronas suecas, 684,75; leí. 16,15, 
« • • 
(Cotizaciones deJ cierre del día 2) 
PARIS , 2—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100, perpetuo, 87,45 ; 3 por 100. 
Amortizable, 133,45; Valores al contado 
y a plazo: Banco de Francia, 23.225; Cré-
^L:Ly2.nn*i8• 3-185í Société Genérale, 
1.795; Pana - Lyón - Mediterráneo, 1.528; 
Midi, 1.222; Orleáns, 1.380; Electricité del 
Sena Priorite, 940; Thompson Houston, 
878; Minas Courrieres, 1.420; Peñarroya. 
95; Kulmann (Establecimientos), 1.000; 
Caucho de Indochina, 880; Pathé Cinema 
(capital), 300; Fondos extranjeros: Ru-
sse consolidado, al 4 por 100, primera se-
rie y segunda serie, 6,80; Banco Nacio-
nal de Méjico, 614; Valores extranjeros: 
Wagón Lits, 560; Ríotlnto, 4.915; Lautaro 
Nitrato, 441; Petrocina (Compañía Pe-
tróleos), 597; Royal Dutch, 4.125; Minas 
Tharsis, 551; Seguros: L'Abellle (acci-
dentes), 00; Fénix (vida), 1.580; Minas 
de metales: Aguilas, 268; Easman, 3.230; 
Piritas de Huelva, 3.060; Minas de Segre, 
215; Trasatlántica, 231. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 40.05; francos. 123.905; dóla-
res, 4,8575; belgas, 34,815; suizos, 25,1087; 
liras, 92,73; noruegas, 18,1562; danesas, 
18,137; florines, 12,0818; marcos, 20,38; 
argentinos, 42,58. 
BOLSA D E B E R L I N 
Cotizaciones del cierre del día 2 
Pesetas, 51,02; dólares, 4,1905; libras, 
20,36; francos franceses, 16,43; ídem sui-
zos, 81,06; coronas checas, 12,425; cheli-
nes austríacos, 59,125; liras, 21,95; peso 
argentino. 1,589; milreis, 0,4955; Deutsche 
und Disconto, 140,50; Dresdner, 140,50; 
Dranatbank, 231,50; Commerzbank, 151,50 
Reichsbank, 295,75; Nordlloyd, 11212-
A. E . G., 166,25; Siemenshalske, 245,25; 
Schuckert, 183,50; Chade, 838,50; Bem-
berg, 109,50; Glanzstoff, 130; Aku, 102,87; 
Igfarben, 187; Polyphon, 294,25; Svenska, 
325,50; Hamburgsued, 176. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas, 12,16; francos, 8,7206; libras. 
4.8575; suizos, 19,3475; llrae, 5,2387; no-
ruegas, 26,755; florines, 40,21: marcos, 
23.86. 
NOTAS INFORMATIVAS 
L ^ l ^ J * " 12 Pantos, a 568. 
f . ? ^ de }17 a 116'50- Alicantea, cor-
í ^ f ' ?! ci*rran a 511. Nortes, ceden 
1 9 ^ ^ T r f n v Í M ' P^11 de 124.50 a 
í i ¿ 1 ^ P 0S^oS> 86 trataa a 1129 y I 1130. contra 1133. 
Azucarera, logra un cuartillo de alza' 
a fln de mes. y Petrolilloe, ganan tresj 
cuartillos, a 49 25 
„0^°ned* R o c i a d a : francos, 50.000 a 
32,30, y 60.000 a 32,40. 
« « • 
Valores cotlzadoa a más de un cambio: 
S ^ ^ i 7 0 ^ . 6 7 2 ' ídem fln de mes, 670, 
671 y 67*; Explosivos, 1.129 y 1.130; ídem 
fin corriente, 1134, 1.131, 1.131 y 1.132. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
Han sido acordadas en Chade, a 670, y 
Rlf. portador, a 568. L a entrega de sal-
dos se efectuará mañana. 
BOLSIN D E LA MAÑANA 
^ . t ^ 8 ^ 0 8 . de 1140 a 1134; Chade. 671; 
Rif, 570; Alicante, 535; Norte, 569, papel; 
Azucareras, ordinarias, 72,25. 
« • * 
L a libra se cotizaba alrededor de 39,95. 
MERCADO D E M E T A L E S 
BILBAO, 2.—Cotizaciones de la Bolsa 
de Londres, recibidas por cable. Servicio 
de la casa Bonifacio López: 
Cobre standand, al contado, 53,15; ídem 
electrolítico, 60,10; ídem Best Selected, 
60; estaño Straist, lingotes, al contado, 
140; ídem Cordero y Bandera, Inglés, en 
lingotes, 138,15; ídem en barritas, 140,15; 
plomo español, 17,15; plata: cotización 
por onza, 18,3,16; sulfato de cobre, 25; 
régulo de antimonio, en panes, 46,10 alu-
minio en llngotillos dentados, 95; mercu-
rio (franco, 75 libras). 22,10. 
L o s p r e c i o s d e l a s l a n a s e s p a ñ o l a s 
Cotizaciones medias aproximadas de 
las lanas españolas lavadas a fondo, en 
la primera quincena de mayo: 
Blancas.—Merina superior (trashuman-
te), primeras, 9 pesetas kilogramo; se-
gundas, 7; ídem corriente (estante), pri-
meras, 8,25; segundas, 6,50; garras, 5,50; 
ídem Inferior, primeras, 8; segundas, 
6,25; entrefina, fina superior, primeras, 
7,25; segundas, 6,50, entrefina corriente, 
primeras, 6,75; segundas, 5; garras, 4,50; 
entrefinos inferior, primeras, 6; segundas. 
475; ordinarias, vellón, 5; churra, ve-
llón, 4. 
Pardas.—Merina, primeras, 7 pesetas 
kilogramo; segundas, 5,25; garras, 6; en-
trefinas superior, primeras, 6,50; segun-
das, 4,50; entrefina corriente, primeras, 
6; segundas, 4,25; garras, 4; entrefina, ro-
ya, primeras, 6,25; segundas, 4,25; entre-
fina inferior, primaras, 6,75; segundas, 
4; ordinarias, vellón, 4. 
Estos datos proceden de la Agrupación 
• I D A G O Y E S C A E N P A L M A D E M A L L O R C A 
Ayer se c e l e b r ó en Madrid la oc tava de abono. Cogida 
de Torquito III en C á c e r e s . M u c h a s novilladas y muy pocos 
toros. U n a m a n i f e s t a c i ó n t a u r ó f i l a en M e l ú n . 
L a c o r r i d a d e l o s c a m b i o s 
¡Para que se fíen ustedes de los car-
teles trazados de antemano!... Allá fué 
en el programa general del abono com-
binada la octava de la serie, con el ma-
drileño Márquez y los valencianos Ba-
rrera y Enrique Torres. Pero, herido 
éste días pasados, hubo de sustituirle en 
la terna Fausto Barajas. Luego, en el 
apartado resultaron chicos en demasía 
tres de los bichos encerrados de Cruz 
del Castillo, por lo que se suplió media 
corrida con reses de Ciairac. 
Finalmente, se aplaza la fiesta del do-
mingo al lunes, y se juega por fin la 
octava de abono, con una tarde entol-
dada, tormentosa y bajo constante ame-
naza de chaparrón. Y todo esto en ple-
no junio, el rabo de la Primavera, el 
mes florido y rozagante que registra en 
su última década, el solsticio veraniego. 
Lo plomizo del cielo, no es obstáculo 
para que esperemos, confiados, el des-
quite de Márquez, que ya se retrasa de-
masiado; unos pares de banderillas del 
gran rehiletero Fausto Barajas y unas 
bello a pulso y un chaparrón de pal-
mas. 
E l hierro de Ciairac cierra plaza, pe-
ro lo cierra sin brío, pues el sexto de actuó regularmente. Ambos bichos mu 
la tarde trota sin rumbo de salida, es-
quivando la brega y saliendo suelto de 
las garrochas. Ya se hacen cargo de 
P e d í u c h o ^ i n u n d a d o s e n l a 
sin consecuencias. Se pidió la oreja, ríi-
ño de la Palma, bien en el primero y en 
el último desconfiado; mató de un bajo-
nazo. 
CORRIDA GOYESCA E N PALMA 
PALMA D E MALLORCA, 2.—La corri-
da goyesca que se celebró en la plaza 
nueva resultó un fracaso. E l público que 
E l C a n a l t a r d ó m á s d e u n a h o r a e n 
primer y último lugar, dos toros para 
el rejoneador portugués Luis López, que 
rieron a manos de Rodalito 
E n lidia ordinaria se corrieron seis 
toros de Gabriel González, que fueron 
c a l l e d e l a C r u z 
S E R O M P I O UNA CAÑERIA 
c o r t a r e l a g u a 
Ayer por la mañana se rompió una 
cañería de coduoción de aguas del Ca-
nal en la finca número 9 de la calle de 
ello los toreros, y aprovechan la circuns-imal03' a «acepción del primero. Posada la Cruz^ y ei Uq-r io se precipitó en 
tancia para no torear. Y el pueblo, enjfstuvo^ v a j ^ e ^ ^ sótanos, que quedaron inundados 
el heredero de Joselito? 
Curro CASTA ^ A K ES 
E N T E T U A N 
Con un principio y un final tedioso, 
pero con un Intermedio ameno e inte-
resante, por lo movido, variado y vis-
toso, transcurrió la jornada del domln 
vista de ello, toma a chufla el festejo, ^ se concedió la oreja del primero 
aplaudiendo y gritando sin ton ni son Cagancho estuvo mal en los dos toros, Avisaao e» 
Barrera coróna la co?ridí con ¿na h116 le correspondieron, aunque el públl- presentaron rápidamente los bomberos 
faena por la cara, entre achuchones y'c0 le disculP6 Por la mala calidad del 
desarmes, para un metisaca v un a-ilote' A1 segundo toro lo mató, sin pasarle 
blazo atravesado. ¡El caos' ; Y era ésto'de muelta. de dos pescueceras. Al quinto 
toro le dió varios lances artísticos y se 
deshizo de él de un bajonazo, que origi-
nó una bronca. Bienvenida, a pesar de 
sus deseos de trabajar, tampoco hizo na-¡avisar a la bomba de. tercer Parque 
da por la mala calidad del ganado. [para que ayudara en la labor a los quo 
N o v i l l a d a s ! y a actuabai1-
muvmdUA;» varias horas trabajaron los bombe-
i p - m ATWir'wrn' i1"03 con extraordinaria actividad, con 
Xl 1 'objeto de que los perjuicios no fuesen 
Avisado el Servicio de Incendios se 
a las órdenes del jefe de zona, señor 
Pingarrón, y dieron comienzo a loa tra-
bajos de achique. 
Como transcurriese una hora sin que 
el Canal cortara el agua, fué necesario 
A L B A C E T E , 2.—Ixis novillos de Ca-
L a sesión bursátil de ayer mantiene la de N^ocl^tes de lana del Fomento del 
flojedad y decaimiento general Iniciados 
en el Bolsín de la mañana. Incluso nues-
tro signo monetario participa en el co-
rro Internacional, de las tendencias ba-
jistas. L a libra llegó a 40,08, para cerrar 
a 40,02. 
Fondos públicos, pesados. Obtienen li-
geras ventajas el Interior, en las serles 
pequeñas, y el 1929. 
Bancarias, Inactivas. E l de España su-
be un duro, a 587. 
Todo el grupo de especulación flojea, 
excepción hecha de las Azucareras y Pe-
Trabajo Nacional. 
L o s p r e c i o s d e l p l o m o 
L a "Gaceta" de ayer dispone que du-
rante el mes de junio rijan para la 
venta del plomo en barra y e^borados 
y para la compra del plomo viejo los 
mismos precios vigentes en mayo, que 
son los establecidos en la real order 
de 31 de marzo anterior, sin otra alte-
ración que la rebaja de 50 pesetas en 
tonelada métrica para toda clase de tu-
bos. 
de suertes galanas, en desuso, unas co-
mo la "nevaba" y la "larga cambia-
da", y olvidadas del todo otras, como 
el toreo "a la limón", 
fiorituras, aunque f * ™ * ? 1 : la ?*TB- * No P^de Cantimplas con la noble co-
ge. Además, asistimos a la exhumación mílo Torres, lidiados ayer, fueron man-
sos. Palomino cortó una oreja. Jumilla-
Prancoa *32,225 32,40 
Libras ^0 .02 
Dólares •8,215 *S,255 
Suizos •159,50 159,50 
Belgas ....» •114,80 115,05 
Liras „ HS.10 43,20 
Marcos „ •1,9825 1.9675 
Escudos portug. • O ^ •0,3725 
Argentinos « •S^O •S.í» 
Chilenos • O ^ ' O ^ 
Noruegas *2,20 2.21 
Checas «24,40 24,45 
Florines •S.Sl S,32 
ROLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 
Nortes, 113,85; Alicantes, 107,20; Minas 
flel Rif, 113; Tranvías, ordinarias, 119,50; 
Colonial, 108,50; Filipinas, 438; Créditos 
y Docks, 25,25; Ford, 258; Azucareras, 
72; Montserrat, 28; Chades, 685. 
• • • 
B A R C E L O N A 2).—Francos, 32,40; li-
bras, 40,08; belgas, 115,20; liras, 43,25; 
suizos, 159,70; marcos, 1,97; dólares, 8,24; 
argentinos, 3,12. 
Nortes, 113,90; Andaluces, 55; Trans 
versal, 50,50; Rif, 113,65; Filipinas, 439 
Explosivos, 226,50; Colonial, 108,65; Fel-
gueras, 97; Aguas, 220.25; Azucareras, 7? 
Chades, 687; Montserrat, 28.85; Guadal-
quivir, 67,50; Petróleos. 9,80; Ford, 256 
BOLSA D E B I L B A O 
Mediterráneo. 117; Explosivos, 1.135; 
fuera de cacho del habilísimo Vicente 
Barrera. No es mucho pedir... 
...¿Pero quién exige cosas extraordi-
narias a los toreritos de hoy? 
• • • 
E l primer bicho, terciadete, con divi-
sa de Celso Cruz del Castillo, remolonea 
bastante, y tiene Catalino que acosarle 
en varios tercios para que aguante los 
picotazos de reglamento. 
Los rehileteros Mella y< Magritas tie-
nen también que apurarle en tablas para 
que les entre a los palos. 
Sin embargo está bueyada, condición 
del morito, no justifica el toreo por la 
cara que desarrolla Antonio Márquez, 
como si tuviera un tigre receloso delan-
te de la muleta. Podía toreársele bien. 
Un espadazo delantero tumba a la res 
y produce una ración de pitos al espada 
madrileño. 
Tampoco luce mucho brío, que diga-
mos, el segundo de la serie, terciado, 
también de Cruz del Castillo, que tapa, 
sin embargo, con poder su falta de bra-
vura. Hay caídas grandes, a cambio de 
rajaduras mayúsculas en los costillares, 
que aploman al toro más de la cuenta. 
Asi tiene Fausto Barajas que desple-
gar todas sus facultades de gran ban-
derillero para clavarle un par en los 
medios, cerrando el tercio Morato y el 
chico de la Plaza. 
Fausto muletea por ayudados y con 
la derecha, haciendo doblar al remiso 
enemigo, por ambos lados, y tira tres 
estocadas aceptables, acertando, por úl-
timo, al descabello. 
E l público ovaciona al modesto espa-
da, que recorre el anillo montera en 
mano. 
Está visto que las cartas menores jue-
gan mejor que los "asea". 
Un cárdeno lucero, también de Cruz, 
sale a los medios en tercer lugar, trope-
•••••• f zando con la capa de Barrera, que se 
no, cumplió. Villegas, cortó también una ^u^ grande, 
oreja. 
F E S T I V A L F.N ALCOY 
ALCOY, 2.—Con motivo del homenaje 
a la Vejez se celebró un festival taurino, 
en el que el Niño de la Toja, Conejlto y 
Los 
mayores. 
L a alarma producida por el suceso 
dicia del primero, al que no logra dar 
un lance de mérito con la capa, sien-
do en la muleta acosado, achuhado has- „ 
ta recibir, en un desarme, un paleta- Granel despacharon seis novillos 
zo en la mano derecha. Acaba con élitres estuvieron bien, 
medianamente y se lleva ur.a gran ova- B E C E R R A D A D E N O V E L E S 
ción...,' el toro, naturalmente. Antes 1< 1 BILBAO, 2.—Ayer tarde se ha cele-
habia banderilleado con an par de po-'brado la tradicional becerrada de nove-
üer a poder, regular: otro de frente, les. Debutaron seis aprendices, que se lo^ioñp^ r " ^ * 
notable, y otro al cuarteo, mediano. Pa- — 
só Cantimplas a la enfermería con una distensión ligamentosa, y y<t no volvió 
a salir, quedando solo? los mejicanos 
Carnicerito y Contreras. 
Tampoco puede Carnicerito dominar el 
nervio del segundo, al que Contreras 
lancea muy bien a la navarra. Repite 
el primero con unas gaoneras valien-
tes, pero torpes y embarulladas. En 
cambio, toma las banderillas y luce sus 
portentosas facultades. Y hay división 
de opiniones cuando tira a su enemigo 
de dos cortas y tres intentos, después 
de una faena muy larga, en la que abusó 
con alardes fuera de lugar, por ser el bi-
chejo un gatito que no podía infundir 
respeto alguno. 
E s desoaradillo de pitones el tercero, 
y a causa de ello se Imponen prudencia 
los mejicanos, que no se deciden a ir 
más allá de un trapeo por la cara; y, 
aunque Contreras parece que comienza 
tranquilo y confiado con la bayeta, en-
seguida aquello se acaba para volver a 
andarle por la cara y largar a seguido 
un meneo feísimo, pinchar luego con 
alivio y descabellar a la repetida. 
Viene en el cuarto un movido y ale-
gre tercio de quites, en el que Carnice-
rito pone valor, y un poco de finura y 
gracia Conterras. Y es más alegre aún 
y vistoso el tercio siguiente, en el que 
los dos mejicanos, tras unos galleos "a 
dúo", prenden, Contreras, uno al cam 
bio, regularcito, y su compañero 
P Ü E P H O N E S EN CURSO EN LA 
ACADEMIA "EDITORIAL REOS" 
NOTARIAS E N T R E NOTARIOS. "Con-
testaciones Reus", en apuntes mecano-
gráficos a los programas de 1926, 1928 y 
1930. Cada SO temas, a elegir, 100 ptas. 
JUDICATURA, 100 ptas., mes. "Contes-
. 120 ptas. Nueva edición 
pusieron en competencia a ver quien l0!de "Derecho civil" y "Derecho penal", 
hacia peor. | ADUANAS (Mecanógrafos), 30 ptas., 
COGIDA D E TORQUITO D I mes. "Contestaciones Reus", 12 ptas. 
C A C E R E S , 2.—El ganado de la novilla 
da de feria resultó manso e ilidiable. Tor-
quito I I I , voluntarioso en el primeo, fué 
alcanzado al final de la faena del según 
P O L I C L \ , 30 ptas., mes. "Contestacio-
nes Reus", 20 ptas. Derecho penal, sola-
mente 5 ptas. 
AYUNTAMIENTO Y DIPUTACION 
do. Sufre una herida de quince centíme-|DE MADRID, 30 ptas., mes. "Contesfcv-
tros de longitud en la región inguinal iz 
quierda; pronóstico reservado. Joselitc 
Romero, estuvo bien en el primero y rea-
lizó con su segundo enemigo una gran 
faena. Barral cortó una oreja y cumplió 
frente al último cornúpeto. 
P E B E T E S U F R E UN VARETAZO 
CADIZ, 2.—Las reses de Moreno San-
tamaría, lidiadas ayer resultaron mansas. 
Nolin actuó superior y valiente en sus 
dos toros, y mató al segundo de Perete 
por cogida de este lidiador. Perete, co-
losal, fué ovacionado durante toda la li-
dia; al entrar a matar a su segundo ene-
migo, sufrió un fuerte varetazo y pasó 
a la enfermería. Solórzano superior conj 
la capa; banderilleó artísticamente y es-
tuvo bien con la muleta. Fué ovacionado 
y hubo petición de oreja. 
O R E J A S A J O S E L I T O D E L A CAL 
CARTAGENA, 2.—En la novillada de 
ayer se lidiaron novillos de Trapero, que 
resultaron regulares. 
Niño de la Alhambra, quedó mal; Jo-
selito de la Cal, superior matando; cortó 
dos ore3as y paseado en hombros. 
ciones Reus", 8 y 15 ptas. 
Funcionan, además, las preparaciones 
para Notarías, Fiscales, Registros, Jurí-
dico militar, profesores mercantiles de 
Hacienda, Aduanas (pericial y Adminis-
trativo), vicesecretarios de Audiencia, 
Interventores de Fondos, Facultad da 
Derecho y Bachillerato, Cultura general. 
Taquigrafía, Mecanografía, etc. 
Informes gratuitos de todas las oposi-
ciones, presentación de documentos, In-
ternado, etc., en la 
ACADEMIA "EDITORIAL REUS" 
C L A S E S : Preciados, 1. L I B R O S : Pre-
ciados, 6. Apartado, 13.250. MADRID. 
B A N C O D E C R E D I T O L O C A L D E E S P A Ñ A 
Entidad oficial gobernada por el Estado, según real decreto de 
23 de mayo de 1925. 
L a subscripción pública de 50.000 Cédulas de Crédito Local 6 por 100, 
cuyo cierre ae habia anunciado para el 5 de loa corrientea, queda cerrada 
con eata fecha, por haber aido aolicltados todos loa títulos. 
Madrid, 2 de junio de 1930. 
formidables, encerrado en tablas. E l to-
(lc~ñ7"dM" veces T¿"un^ escaso de bravura. ^a llegado a la 
l l r ^ l i f ™ Z «r, °fn^qü!te torea elimUleta'eSCaSO de facultades' aunque 8in 
intención alguna mala. E s el toro de 
Carnicerito; el bravo y codicioso, no 
SI no ve bien, visí-
tenos, ahorrará tiem-
po y dinero. 
OPTICA A. OE ORO 
Calle del Prado, 16. 
M á q u i n a s p a r a 
T r a b a j a r l a M a d e r a 
G u l e t H i j o s y C C S . A . E 
M A D R I D Femando V L 23. 
H E R R A M I E N T A S PARA MAQUINAD 
ACCESORIOS 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
s s s s t 
B A L N E A R I O D E B E T E L U 
E s t a c i ó n f . c . T O L O S A ( G u i p ú z c o a ) 
MANANTIAL I T U R R I SANTÜ 
de asombrosa eficacia para curación afecciones. 
L A R I N G E - B R O N Q U I O S 
MANANTIAL DAMA I T U R R I í 
excelente agua de régimen similar a VTTTEL. 
Deliciosa estación veraniega a 40 kms. de San Sebastián. 
Lugar pintoresco. Centro de excursiones. Magnificas carreteras. Tempe-
ratura agradable. G R A N H O T E L . 150 habitaciones, confort moderno. Co-
cina renombrada. Precios moderados. 
SoUcítenae prospectos a "Roldós-Tlroleses". Alcalá. 38. MADRID. 
• 
rónicas. Luego, en un quite, torea el 
valenciano despegado, y sus compañe-
ros por no dejarle mal, sin duda, tam-
poco se arriman en su turno. 
Y eso que el toro, con más resuello que 
los otros, se puede torear muy a gusto. 
Es verdad que loa piqueros de tanda le 
rajan lo peor que pueden, y el animal 
pierde una cantidad considerable de 
sangre. 
Vicente Barrera es acosado en tablas 
al tirar el pase de tanteo con la dere-
cha, y con arreglo a este principio sigue 
toreando con el pico de la muleta y 
encorbado para recetar de primeras un 
sablazo en el pescuezo. Sigue trastean-
do el de Valencia por la cara y pincha 
dos veces más, echándose fuera. Cala, 
por fln, con un bajonazo y descabello 
después de varios intentos. L a silba a 
Barrerita debe oirse en los alrededores 
del Micalet. 
E l cuarto toro de Ciairac es un buen 
mozo con arrobas y resuello, que produ-
ce excelente impresión al saltar sob^e 
el anillo. Antonio Márquez le saluda sin 
aguante con la capichuela, y en seguida 
nos hacemos cargo de que el bicho se 
ha hecho el amo del ruedo. Como es na-
1 tural, dado el miedo Imperante, nadie 
i torea, a pesar de que el bicho, poderoso 
i y todo, sale suelto de las varas, sin achu-
char a la torería. Y resulta que la res, 
sin castigo ni encauce, campa por sus 
respetos entre el miedo insuperable de 
todos los coletudos. Márquez, en el tran-
ce final, muletea huyendo y tira un ba-
jonazo que desata de un modo Imponen-
te la indignación del público. 
Así, durante la lidia del quinto bicho, 
al que se arrima por cierto muy valien-
te con la capa Fausto Barajas, prosigue 
el graderío abucheando implacable a 
Antonio Márquez, que no puede tirar un 
solo lance sin levantar un clamor de 
improperios. 
Como contraste se lleva las palmas Ba-
rajitas, banderilleándose con lujo de fa-
cultades este toro, que, dicho sea de 
paso, tiene peso y divisa de Ciairac. A 
continuación Fausto se pasa el toro con 
la muleta en la diestra, valiente, ya que 
no torero, calándole con la tizona alto, 
aunque un poco desprendido. Un desca-
puede con él, y lo descubre; con éste, en
cambio, a fuerza de valor, de meterse 
en su terreno y consentirle, hace que 
embista y lo domina, y lo convierte en 
una babosa. Y así lo ha hecho, y hemos 
visto cosas grandes en arrojo y denue-
do. Y, como además, hay enemigo, la 
TRIUNFO D E DBARITO 
C A S T E L L O N , 2. — Entendiéndoselas 
con novillos de Sánchez ha logrado un 
gran éxito Ibarito, que cortó ayer cua-
tro orejas y un rabo y fué sacado en 
hombros y aclamado hasta llegar a la 
fonda. Perona cumplió. 
UNA O R E J A A TORON 
CORDOBA, 2.—Los novillos de Garri-
do, difíciles. Camará, bien. Saturio Torón 
cortó la oreja en el primero y fué ova-
cionado en los demás 
cosa luce y tiene relieve. Entregándo- a u j e a n q , B A L D E R A S Y P I Q U E R A S 
¡ ¡ E U R E K A Ü 
E L M E J O R C A L Z A D O , S I N 
D I S C U S I O N . D O S C I E N T O S 
M O D E L O S N U E V O S 
se, pincha en lo alto; repite igual y se 
le va un poco la mano perpendicular-
mente, por lo que la punta asoma por 
abajo. Sin embargo, y en justicia, hay 
aclamación general y oreja. 
E n el quinto, hacen los mejicanos un 
quite " a la limón", quedando, al final 
arrodillados ante la res y gusta mucho 
Contreras, en el siguiente, vuelve a echar 
mano de la prudencia. Carnicerito tirs 
una larga cambiada. Y tornan ambos e 
banderillear; y, tras nuevos galleos, en 
tra Contreras por delante con un gran 
par de poder a poder. Carnicerito lleva o' 
toro a las tablas y se encierra tanto 
que el empresario Dominguín, desde el 
callejón, con el sombrero le quita el toro; 
y se lleva una ovación; si entra, habría 
quedado Carnicerito clavado contra el 
tablero. Faena breve y eficaz—es lo me-
jor, a nuestro juicio, lo más torero que 
le vimos—, para dos pinchazos y media 
ida, entrando siempre bien, por lo que 
es ovacionado. 
No pasó absolutamente nada digno de 
mención en el último, que no vela de 
cerca, lo que dificultó a Contreras para 
matarle, teniendo que apelar al desea 
bello. 
Carnicerito fué paseado y sacado en 
hombros. E l ganado de Llanos, cuarto y 
sexto, dicho queda lo que fueron; los 
restantes, superiores. Y más superior la 
entrada; el enésimo llenazo. 
L . G. H. 
E N P R O V I N C I A S 
BARCELONA, 2.—Esta tarde, en la Mo-
numental, se celebró la corrida suspendi-
da ayer. Se lidiaron seis toros de Coba-
leda. Chicuelo estuvo mal en sus dos to-
ros, siendo abroncado. Fuentes Bejara-
no, muy bien en su primero, del que cor-
E l problema de preservar los vestidos 
de lana, pieles, etc., de los estragos de 
la polilla, está resuelto por los Sacos 
Guardarropa de papel. Véase anuncio 
ilustrado, página 9. 
cumplieron. Litri cortó una oreja en el 
único toro con quien se entendió, pues 
el otro se inutilizó en los corrales. 
Fuentes Bejarano I I cortó la oreja y 
el rabo de uno de los novillos. Macha-
quito fué ovacionado. 
E N P A M P L O N A 
PAMPLONA 2.—Con mal tiempo se 
ha celebrado ayer una novillada. Dos 
de los cornúpetos de Diz resultaron bra-
vos; uno difícil y otro manso. Juan Va-
CEUTA, 2.—Los novillos de Cruz del 
Castillo, nerviosos, cumplieron. Aldeano 
hizo al primero una faena valiente. En 
el cuarto, después de una gran faena, 
mató de un estoconazo. (Oreja y rabo.) 
Balderas hizo al segundo una faena bre-
ve, rematada con media y descabelló. En 
el quinto se lució en quites y colocó mag-
níficos pares. L a faena fué inteligente. 
Piqueras en el tercero, después de fae- 1Ae.ncia.no lucióse con el capote y muleta, 
na voluntariosa, mató de media de efec- ^ Primero le dió una estocada ladeada, 
to fulminante y cortó orejas y rabo. E n ¡ f n el tercero fue ovacionado. Paco Ces-
el sexto realizó una faena desafortu-! ^ r corto la oreja de su primer enemigo, 
nada, pese a su voluntad, y mató de dos ¡Jios r 0 y sacado en honi-
E N TOLEDO 
TOLEDO, 2.—Novillos de Salvador L a -
landa, buenos. Domingo, bien; Paco Ra-
plnchazos y una buena. (Aplausos.) 
E N GRANADA 
GRANADA, 2.—Novillos de Gómez Pas-
tor, difíciles. Elias Pelayo, superior en |^aXán, s ^ ^ 
su primero, y artista en el segundo. Ma-lManuel jiménez maL 0 ó tres avis¿ 
nole, inteligente y trabajador. González1 
Gulrao, bien en su primero y desgracia-
do en su segundo, en el que recibió un 
aviso. 
E N GUADALAJARA 
GUADALAJARA. 2.—El ganado de 
Carrero resultó bravo. Teófilo HidalRO i UNA MANIFESTACION T A U R O F I L A 
E N VALENCIA S E A B U R R I E R O N 
VALENCIA, 2.—Amorós, Marzal y 
Baltasar Tato cumplieron, sin realizar 
grandes faenas, frente a los novillos de 
Flores, que resultaron de difícil lidia. 
fué constantemente ovacionado; mató 
superiormente y cortó orejas. Yerberito 
fué ovacionado con capote y muleta y 
banderilleó colosalmente. Mató bien y 
cortó oreja por toro. 
C O G I D A D E P E P E A G Ü E R O 
E N M E L U N 
M E L U N , 2.—Con asistencia de más 
de ocho rail personas se ha celebrado 
en esta ciudad un mitin popular para 
protestar contra la decisión de las au-
toridades que prohiben la celebración en 
HARO, 2.—El ganado de Rubio dió;esta p l a 5 , a de nuevas corridas de toros, 
juego. Pepe Agüero corto dos orejas | A1 terminar el mitln ge organizó una 
en el primer cornúpeto. En su segundo' . . , j- • „ i„ 
enemigo fué cogido y volteado y pasó Sran manifestación, que se dirigió a la 
a la enfermería con fuerte conmoción i P^za de la Prefectura donde los maM-
cerebral. E l Niño de Haro despachó tres i testantes procedieron a quemar la efl-
toros. Cortó dos orejas. jgie de la señorita Camila Gast, presi-
BUENA NOVILLADA 'denta de la Sociedad Protectora de Ani-
OVIEDO, 2—Las reses de Carreros,leales. 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 4 9 ) 
R. NI. G D I M D D m U N C O Ü R T 
L A S E S P I N A S T I E N E N R O S A S 
N O V E L A 
(Versión española de E M I L I O C A R R A S C O S A 
expresamente hecha para E L D E B A T E ) 
(Ilustraciones de Agustín.) 
morir. Aquella misma tarde pusimos proa a Nantes. 
—Sí que es una cosa triste y desagradable—corro-
boró el conde de Kerlys por decir algo. 
^ N o lo sabe usted bien, conde, sobre todo para mi, 
dadas las circunstancias en que vivo. Necesito impres-
cindiblemente la compañía de una señora que sea, an-
tea que una servidora a sueldo de cierta categoría, 
una amiga a quien pueda confiarme, con quien poder 
hablar, porque mi doncella, por adicta que sea a mi 
Persona, no deja de ser una criada, y como a criada 
he de tratarla 
:—¿Puedo hacer algo en su obsequio, milady? 
^-¡Ya lo creo!... ¿Qué será lo que yo no espere 
de usted? 
'-Pues estoy a sus órdenes, como siempre, y de-
seando serle útil. 
—Búsqueme usted lo antes posible una dama de 
compañía. Seguramente conocerá usted a muchas mu-
jeres que necesiten ganarse la vida honorablemente. 
^-¡Bah!, el encargo es facilísimo de cumplir—con-
testó sonriendo el señor de Kerlys—, porqu- abundan, 
en efecto, las mujeres de situación económica harto 
Precaria. E n Nantes mismo hay muchas señoritas 
.©•rtenecientea a familias arruinadas por loa pasados 
acontecimientos políticos. Cualquiera de ellas aceptará 
gustosa el puesto que usted brinda 
L a inglesa, luego de quedar pensativa unos instan-
tes, como si se echara sus cuentas, declaró: 
—Entendámonos, conde. Mejor que una señorita ve-
nida a menos, preferiría yo una hija de familia modes-
ta, una Joven soltera, y ai ea posible, solterona, que 
viera en mi su porvenir, el inatrumento de reparación 
de su destino. Una muchacha entre loa veinticinco y 
los treinta y cinco años, poco ambiciosa, de buen ca-
rácter, capaz de adaptarse a mía gustos y de dejarse 
guiar sin resistencia. 
^-Justamente conozco a una señorita que me pare-
ce que reúne todoa esoa requisitos. 
— ¿ D e veras, Kerlys?—exclamó muy alegre la in-
glesa. 
S I E l comandante Jefe de la gendarmería de Nan-
tea ha tenido que pedir el retiro por motivoa de salud, 
y como la penaión que le queda ea muy exigua e in-
suficiente para el soatenimiento de su familia, ha pen-
sado en colocar a sus dos hijas. Creo que la mayor 
de ellas cumplirá a la perfección su papel de señora 
de compañía. 
—Puea envíemela usted para que la conozca. Daré 
una vuelta con ella por la ciudad, y de este modo me 
será fácil danne cuenta de aua condicionea de carác-
ter v de su don de gentea. Puede uated decirle—aña-
dió sonriendo—que acostumbro a pagar con largueza 
v que no soy mala del todo. 
—Pues voy a cumplir sin demora el encargo—se 
despidió el conde de K e r l y s - : hasta luego, lady Ken-
burry. 
L a inglesa era una verdadera gran dama, una mu-
jer orlginalisima, espontánea y franca, llena de espi-
rituaTdad. Habia brillado mucho, con luz propia, en 
la alta sociedad hasta la muerte de su marido, y como 
la inmensa mayoría de la aristocracia británica mi-
litaba en el partido legitimista. Inmensamente rica, 
dueña de grandes territorios y de una fortuna incalcu-
lable, viajaba casi siempre en su yate, a bordo del 
7 
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;»p€i*ndu el resultiido de la entrevista 
cual llevaba sus caballos y sus ca-
rruajea para utilizarlos oportuna-
mente. 
E l conde de Kerlys, como le pro-
metiera a su amiga, se encaminó a 
casa del comandante de gendarmes 
para ponerle ai corriente de la ges-
tión que lady Kenburry le habia con-
fiado. E l militar le acogió con afec-
tuosa gratitud y le hizo la presen-
tación de su hija Luisa, una verda-
dera solterona, de treinta y tres 
años cumplidos, de aventajada esta-
tura, seca, rígida, sin ninguna nota 
característica que le Imprimiera per-
sonalidad. Ni lerda, ni ingeniosa, ni 
torpe, ni lista, ni alegre, ni triste, ni 
bella ni fea, carente de ambiciones y 
de entusiasmos, instruida con esme-
ro, pero sin gustos ni aficiones ar-
tísticas de ninguna clase, realizaba 
a la perfección el tipo soñado por 
lady Kenburry: el de una mujer to-
do, mediocridad, completamente vul-
gar por dentro y por fuera. E l con-
de de Kerlys le rogó que acudiera, 
sin perder tiempo, al Hotel de Fran-
cia, para entrevistarse con lady Ken-
burry, aunque plenamente convenci-
do de que la hija del comandante, na-
da atrayente de aspecto, no lograría 
ser admitida a su servicio por la ex-
quisita inglesa. 
Juan de Sautré, por su parte, le 
habia pedido permiso a la dama pa-
ra presentarle a su prometida, pen-
sando que nada podía contribuir a 
resolver, por lo pronto, el porvenir 
de la muchacha, como aquel puesto 
de dama de compañía, para el que 
tan apta la hacían su educación, su cultura, su trato 
! social y sus dotes de carácter. 
( Aunque Heliona llegó al Hotel de Francia después 
¡ que la hija del gendarme, la señora de Kenburry la 
I hizo pasar a sus habitaciones antes que a la otra so-
I licitante. E l conde de Sautré, que la había acompa-
¡ ñado, creyó discreto no cohibir con su presencia a la 
| dama, para que ésta pudiera conducirse con absoluta 
libertad, y se quedó en uno de los saloncitos de la 
planta baja del hotel, esperando el resultado de la 
entrevista, sobre el que acariciaba las más halagüeñas 
esperanzas. 
Heliona era un tipo completamente distinto, podría 
decirse que diaraetralmente opuesto al de Luisa Mo-
rin, la hija del comandante. Menuda flexible, agracia-
da ds rostro, de modales supremamente distinguidos y 
elegante porte, que contrastaba con la modestia de 
su traje, tenía una inteligencia viva, siempre despier-
ta, y poseía una portentosa facilidad de asimilación, 
lo que prestaba a su charla una amenidad y un en-
canto singulares, porque le permitía hablar de todo 
con una discreción y un acierto impropios de sus años. 
De espíritu refinado y exquisito, sentía verdadera pa-
sión por el arte que cultivaba con éxito en varias de 
sus manifestaciones, la pintura y la música, princi-
palmente. 
Al verla entrar, lady Kenburry se apresuró a salir 
a su encuentro, y la tomó de las manos, que estrechó 
con franca cordialidad entre las suyas. 
—¿Es usted la señorita Heliona, verdad?—le pre-
guntó, al mismo tiempo que la invitaba a sentarse. 
—Para servirla, señora—respondió, aceptando la in-
vitación, la recién llegada. 
—Me ha hablado de usted, y ahora me convenzo de 
que no era exagerado en sus elogios—prosiguió la in-
glesa con voz acariciadora—, el joven conde de Sau-
tré, a quien he visto nacer, porque hace muchos años 
que me honro con la amistad d« su familia. Y dígame 
(Continuará) 
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Pericial de Aduanas. Segundo ejerci-
cio.—En la mañana de ayer comenzó el 
segundo ejercicio, siendo aprobados el 
número 27, oon José Oliver Rebasa y 
« 31, don José Ramón Fernández Gon-
zález. 
Hoy continuará el segundo ejercicio 
en primer llamamiento. 
Auxiliares de Hacienda. Primer ejer-
cicio.—Anoche aprobaron los catorce si-
guientes: 3.095, don Juan Ozaeta Ibo-
león, 34; 3.101, don Fortunato Córdoba 
Huete, 32; 3.112. don Pedro Macias Bra-
vo, 32; 3.114, doña María de la Concep-
ción Plaza, 30; 3.117, don Donato Barri-
lero Díaz, 31,50; 3.125, don Luis Tortue-
ro Díaz. 31; 3.131. don Clemente Gastón 
González, 34; 3.136, doña María Furun-
darena Gil, 30; 3.144, don Luis Fernán-
dez Quiital, 39; 3.147, don José Torre 
Molero, 30; 3.167, don Benito Peré Mer-
cadal. 30,25; 3.168. doña Obdulia Cama-
cho Pagés. 33; 3.172, don Francisco Do-
menech Gargantilla, 42; 3.173, don Luis 
Cerezo Jurado, 35. 
Para hoy están citados del 3.176 al 
3.236, y como suplentes hasta el 3.300. 
Veterinarios militares.—Se convoca a 
oposiciones para cubrir 23 plazas de ve-
terinarios segundos del Cuerpo de Ve-
terinaria militar, las que darán princi-
pio a las diez de la mañana del día 1 dr 
septiembre, en la Escuela Superior de 
Veterinaria de esta Corte. 
Aprendices marineros.—La "Gaceta" 
de ayer dispone se publique una convo-
catoria para cubrir 300 plazas de apren-
dices marineros especialistas. 
De estas plazas, 50 serán exclusiva-
mente para aprendices marineros electri-
cistas-torpedistas, debiendo aquellos que 
deseen servir en esta especialidad consig-
narlo así en su instancia. 
Los que. sean elegidos embarcarán en 
el crucero "Carlos V". desarrollándose 
su enseñanza en la forma dispuesta. 
Para ingresar en la Escuela deberán 
reunir las condiciones siguientes: 
Ser ciudadano español. 
Haber cumplido diez y seis años y no 
exceder de los diez y oc^o el día 31 dr 
diciembre del año actual. Ser soltero. 
Acreditar en reconocimiento faculta 
tivo la robustez y demás condiciones exi-
gidas para el servicio. 
Saber leer, escribir y las cuatro reglas 
de Aritmética. 
S a n t o r a l y c d t o s j N o t a s m i l i t a r e s I P E R S I A N A S 
DIA 3. Martes.—Stos Isaac, Paula, 
Vg.; Clotilde, reina; Pergentino, Lauren 
tino, Luciniano, los niños Claudio, Hi 
pació, Pablo Dionisio, mrs.; Oliva, vg.; 
Cecilio, Lifardo, pbs.; Davlno, cf. 
L a misa y oficio divina son de la do-
minica, con rito semidoblc y color blanco. 
A. Nocturna.—Sta. Isabel d^ Hungría. 
Ave María.—12, misa, rosario y comi-
da a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Teresa Navarro Reverter. 
40 Horas.—Parroquia de Sta. Cruz. 
Corte de María. — Buen Consejo, en 
S. Isidro (P.); Escuelas Pías, en S. An-
tonio Abad y S. Fernando. 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
pei-pctua por I o f bienhechores de 1h pa 
rroquia. 
lavruquia del Buer Consejo. — 7,30 a 
11. mitas cada media hora. 
Parroquia dr Su itiago. — Novena a 
N. Sra. de la Salu'l 7 t.. Exposición, es-
tación, rosario, sermói padre Jiménez, 
C. M. F . ; ejercicio y reserva. 
D E L "DIARIO O F I C I A L " D E L DIA 3 
Subsecretaría.—Se dispone que con el 
carácter de urgente se celebre por el 
Depósito Geográfico e Histórico la su 
basta general para adquirir 200.000 fun-
das-carteras para la cartilla militar del 
soldado. Se declaran aptos para el as 
censo a los alféreces (E. R.) de Cara-
bineros don José Martín y don Joaquín 
Várela. Se destina a la Dirección ge-
neral de Preparación de Campaña, pre-
vio concurso, al comandante de E . M. don 
Epií'anio Gascueña. Concesión de placa 
de la Orden de San Hermenegildo al 
comandante de Carabineros don Gaspar 
Escudero Matamoros. Idem pensión de 
cruz al capitán de Carabineros, retira-
do, don Eufrasio Ruano Moróte. Pre-
mios de efectividad por quinquenios al 
personal de Estado Mayor que figura 
en la relación que empieza con el te-
niente coronel don José García Puchol y 
a los oficiales de Carabineros que fi-
guran en la relación que empieza con 
don Manuel Córdoba García. Resolvien-
Parroquia de Sta. Cruz (40 Horas).—L„ 
Novena al Sagrado Corazón de Jesús.do .consu1^ deJ ^ P 1 ^ de ,Ca-
8. Exposición, rosario, ejercicio, sermón,inarias sobre declaración de reemplazo 
señor Vázquez Camarasa; ejercicio, re-
serva, himno eucarístico y "Corazón 
Santo" 
Asilo de S. José de la Montaña (Ca-
racas).—3 a 6 t., Exposición; 5.30, ô-
sario y bendición. 
Basílica de la Milagrosa.—Termina el 
triduo a su Titular. 8. comunión general; 
;7 t., ejercicio y sermón, señor Vázquez 
Camarasa. 
N. Sra. de Gracia (Humilladero. 23). 
provisional por enfermo o herido a je-
fes, oficiales y asimilados. Idem del ca-
pitán general de la sexta región refe-
rente a la forma de reclamar los ha-
beres a los jefes y oficiales acogidos al 
Real decreto de 24 de marzo de 1927. 
Comisión del servicio para el extran-
jero al comandante de Artillería don 
Caliste Serichol Ibáñez. 
Devolución de cuotas.—Se conceden 
devolución de cuotas militares a los in-
R A D I O T E L E F O N I A 
S e ñ a l a m i e n t o d e p a g o s 
L a Dirección general de la Deuda h;j 
acordado que en los días 2 a 7 de ju-
nio se entreguen por la Caja de la 
misma los valores consignados en se-
ñalamientos anteriores, y además los 
comprendidos en las facturas siguientes: 
Entrega de títulos de la Deuda amor 
tizable al 3 por 100, emisión de 192G 
por canje de carpetas provisionales el-
la misma renta, hasta la factura nú-
mero 3.885. 
Entrega de títulos de la Deuda amor-
tizablc al 5 por 100, emis'ón de 1928 
por los de 17, hasta la factura númc 
ro 5.490. 
Entrega de título1? de la Deuda amor-
tizaba al 5 por 100. emisión de 1929, 
por canje de carpetas, hasta la fac-
tura número 1.140. 
Continúa la novena a su Titular, con dividuos que figuran en la relación que 
?crmón, don Amadeo Cairillo. empieza con Agustín Carlos Roca Ro-
$ w ^ ivirá y a Ismael Alos Martínez y tres 
I más. 
(Este periódico se publica con consu- Infantería—Se concede placa' de la 
ra eclesiástica.) IGrdcn de San Hermenegildo a los te-
jnlentes coroneles don Rafael Sanz Gra-
cia y don Miguel Alvargonzáiez Mata-
lobos. Se destina al Tercio al alférez 
don Alejandro Miguel Carrera. Seis me-
¡ses de licencia para el extranjero al ca-
pitán don Julio Elias Seselle. 
i Programa para el dia 3: | Ingenieros.—Vuelta al servicio activo 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7. 424ial capitán de Ingenieros, supernumera-
jmetros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-|rio sin sueldo, don Manuel Rodríguez 
Inómico. Santoral. Recetaa culinarias.—l^.iGonzález-Tánago. 
!Campanadas. Intermedio musical. Bol3a| intendencia.—Se aprueba y declara 
¡de trabajo.—12.15, Señales horarias.—14.|con derecho a dietas las comisiones des-
iCampanadas. Señales horarias. Concierto.'empcñada5 p0r el personal oue figura 
'Boletín meteorológico. Información teatral.|eri la reiación que empieza' con don 
iíl0.ta x t trabaJ0- ^ ' s l a cinematográfica.ljosc Franc0 Mussio. Idem las desempe-
¡15,25, Notlcia3.-19, Campanadas. BoteA.fta<te<8 el tcniorXe auditor de 8e-
K ? Í 5 f*™ nlnooS-"7,20, Müs,Cf de^aÍIer |gunda don Ezequiel Diez Día^. Se con-
20,25, Noücms . -^ , Campanadas. benaJe. ceden dietas al comandante de Inten-
^orana^ Concierto de arPa.-24, CamPa-,d ia don Jacobo Boza Montoto> al c0. 
inadas. Noticias. Música de baile.-0,J0.|misario de] Ejército dc priincra claSe 
! Raíio E^pafla (E. A. J . 2. 424 metros). ^"Tn^pn^nn^ C ^ U J ^ r ' j L C & ^ i t ' - m » « •» i j . i-, i 'de Intendcnc a don José García Fuen-ir? a 19, Orquesta. Rec tal dc canto. Bol-,, ^ i j i- • 
'tes. Cuatro meses de licencia por en-r sa. Música de baile. Noticias de Prensa, 
C-rre. 
Ifermo para la Península y extranjero 
al teniente de Intendencia don Alberto 
Abrisqueta. 
LENOLEUM. S E R B A . 
T E L E F O N O 14 63 2 
FUTCNTES. 6. SAN 
BERNARDO, 2. 
O R O , P L A T A , P L A T I N O Y A L H A J A S ? A 0 s r „ K B A r . í ¿ . 13 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Unico eficaz para protección de edificios 




A G U A D E B 0 R Í N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y 
agradable. Estómago, rifnnes e infecciones gastrointes-
tinales (tifoideas). 
A l i m e n f n A l f i A 20 veces má* nutri_ 
n i l I H C I I l O n L i V J r \ . tlvo que |a carne. 
Para sanos y para enfermos. Madrid: Arenal, 8; Alca-
lá, 21; Marqués de Cubas, 3. Barcelona: Laaria, 62. 
Gratis t-atálogo Alimentos vegetarianos para enfermos 
T0D03 LOS APARATOS 






• B I L B A O -
E n d o n d e 
s i e n t a d o l o r 
a p l i q ú e s e 
A U c o c k 
P a r a d o l o r e s e n l a . e s p a l d a . 
p e c h o , c o s t a d o y e x t r e m i -
d a d e s , t o s . r e s f r i a d o s , l u m -
b a g o , r e u m a t i s m o , m ú s c u -
l o s e n d u r e c i d o s o c u a l q u i e r d o l o r p r o d u c i d o p o r e n -
f n a m i e n t o . c a n s a n c i o o m o v i m i e n t o b r u s c o , e l r e m e d i o 
m á s r á p i d o , s e g u r o y r a d i c a l s o n l o s 
E m p l a s t o s 
A l l c o c K 
M a r c a A g u i l a * 
(Fuádad» ea 1(47V 
E? M e d i c a m e n t o m á a m a r a v i l l o s o d e l m u n d o p a r a u so e x t e m o 
Contra ei estreñimiento, bilis, dolor de cabeza, desvanecimientos, indigestión, etc. 
\ 0 * V P i l d o r a s B r a n d r e t h (Fund en 1852) 
Puramente vegetales y de probada eficacia 
M TOT* l ) i T O D A * L A S HBMACIA» O I L M U N D O 
*B«ntet tn EtpaAa. «1. URIACH y C * . 8. A. • Barcelona 
M A R C A D E G A R A N T I A 
I N S U P E R A B L E 
Pedidlas en todas partes y a la 




| V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e i 
I a ñ o 1 7 3 0 
o o P R O P I E T A R U i 
de doa tercio* del pago de 
Maclmrnudo, rlffedo el máa renom-
brado de la resido. 
DirecclAnt P E D R O D O M E C O Y C I A , Jere i de la Frontera 
t i i i i M i » 
D I A B E T I C O S F a U e c i d o 8 
Ensayen sin vacilar la maravillosa 
AGUA D E CORCONT! . 
bcbicmlo tres vasos en ayunas durante 
quince días. 
e n e l e x t r a n j e r o 
En Toulousc, Jorge Coicn Dutro; en 
Caracas, Adrián Ramírez Silvera; en 
Mendoza, Antonio Angulo, y en Detroit 
Luis Campa González. 
E L MEJOR PURGANTE 1—t'B-
RAL NATURAL. DEPURATIVO. 
ANT1BILIOSO , ANTIHERPETI-
ZO. VENTA POR BOTELLAS. 
FARMACIAS. DROGUERIAS DE 
TODO E L MUNDO. DEPOSITO: 
JARDINES, 15. MADRID. RE. 
P R E S E N T A N T E S : BUENOS AI-
R E S , D. F." G." ZAPATA, AVENI-
DA MAYO, 1.180, HABANA. DON 
CONRADO P E R E Z . C. HABA-
NA, 158. 
E L N U E V O 
p o r G O O D 
ES T E n e u m á t i c o a u m e n t a l a e l e g a n c i a d e c u a l -q u i e r c o c h e . E s g r a n d e y f u e r t e , d e a n c h a 
r o d a d u r a y g r u e s a s p a r e d e s l a t e r a l e s . V d . p u e -
d e a p r e c i a r l a r e s i s t e n c i a y t e n a c i d a d d e l c a u -
c h o e l á s t i c o d e c o l o r n e g r o d e e s t e n e u m á t i c o , 
y a s í m i s m o p u e d e c o m p r o b a r e s t a t e n a c i d a d 
c o n s u c u e n t a - k i l ó m e t r o s , e n l a s c a l l e s a s f a l t a -
d a s d e l a s c i u d a d e s o e n l a s c a r r e t e r a s . 
A d e m á s d e s u s o l i d e z m a n i f i e s t a , p o s e e m u -
c h a m a y o r d u r a c i ó n , p o r e l f a m o s o a r m a z ó n 
d e c u e r d a S u p e r t w i s t , c o n q u e e s t á f a b r i c a d o . 
G.1" ESPAÑOLA DE NEUMATICOS 
Y CADCHO GOODYEAR, S. A. 
N ú ñ e z d e B a l b o a , 3 0 . M a d r i d 
m 
S u p r e m a c o n s a g r a -
c i ó n d e u n p r o d u c t o 
y a c o n s a g r a d o 
¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M f t S O ? 
T O M E D I G E S T O N A ( C h o r r o ) 
A N I I d e l a A Í T U 
r C U A N P R E M I O 
E N L A E X P O S I C I O N I B E R O A M E R I C A N A D E S E V I L L A 
L A M A S A L T A D I S T I N C I O N 
í T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
VENTA EN F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 
C A J A , 3 P E S E T A S 
exigid la legitima m m m (Giiorrol. firar, premio 9 
medalla de oro en la Exposición de Hlijlene de Londres 
J I A D I I I D . — A ñ o X X . — N ú m . 6.51L 
E L D E B A T E 
ciutimiJJMLUiiiiii i inxuiiiu 
P O R P A L A B R A S 
E»to9 annnclo» •© reciben 
en 1» Administración de E L , 
P 15 B A T B , Colegiata, 7; 
quiosco de la glorle ía de San 
pernardo. Y T O D A S 
A G E N C I A S D E P U -
B L I C I D A D . 
A G E N C I A S 
V I G I L A N C I A S , Informacio-
nes secretas. Espoz Mina, 5, 
geguiTio. Director ex Jefe 
investigaciones Guardia el-
vlL 
~~~~ A L M O N E D A S 
CASA López comunica a au 
clientela haber trasladado su 
aucursal a la Central donde 
liquida todas las existencias 
ft precios Increíbles. Inmen-
so surtido en comedores, al-
cobas de estilo y modernos 
desde 400. Despachos, mue-
bles económicos, medio re-
galados, camas desde 100. 
Luchana, 33. -
r j i Ñ c B É T B L E 11 Comedor, 
aparador, trinchero costado 
redondo, con bronces, muy 
Men barnizados, mármoles 
fleos, lunas primera, bisela-
das. ' mesa ovalada, slUas 
muelles, tapizada* n 800 pe-
setas II Unicamente Losmo-
jos. Santa Engracia, 65. 
T T g a Ñ G A S U Precioso Juego 
alcoba, compuesto de ocho 
piezas, 726 pesetas; armarlo 
baya, dos puertas, lunas pri-
mera, biseladas, panel cen-
tral, bronces, 176; otro ar-
marlo haya, muy bien bar-
alzado, lima primera, bise-
lada, 100. Unicamente Lios-
mozos. Santa Engracia, 86. 
j jNOVIAS JI Inmenso surtí-
do en camas doradas y pla-
teadas, desde 165 pesetas, de 
matrimonio, sommier acero. 
Santa Engracia. 65. 
j j V E E A N E Á Ñ T E S l l ¿ ( j u ¿ 
réls amueblar sus hoteles a 
mitad de precio. Visitad C a -
ga l ^^mozos. donr" eucon-
tmé l s muebles de todas 
clases. Santa Engracia, 66. 
COLCHONES. 12 pesetas; 
matrimonio, 85; lana, 50; 
matrimonio, 110; camas, 16 
pesetas; matrimonio, 6U; si-
llas, cinco pesetas; lavabos, 
U; mesa comedor, 18; á<t no-
che, 16; buró americano, 120 
pesetas ; aparadores, 60 ; 
trinchero, 50; armarlo, 70; 
dos cuerpos, 110; despachos, 
225; alcobas, 250; comedo-
res, 276; maletas, 3; hama-
cas, 10. Constantino Rodrí-
guez, 36; tercer trozo Oran 
Vía. 
CAMAS doradas, sommier 
hierro, 00 pesetas; matrimo-
nio, 100; despacho español, 
500; Jacobino, 800; comedor 
Jacobino, 1.100, con lunas, 
500; estilos español, chi pan-
da! y pianola. Estrella, 10. 
Matesana: diez pasee- An-
cha. 
ALMONEDA muchos niue^ 
bles y objetos liquidación 
por reforma. San Roque, 4. 
LIQUIDACION muebles, co-
medores despachos, alcobas, 
armarios, sillerías, plano, es-
pejos. Se traspasa el comer-
cio con edificio propio. L e -
ganitos, 17. 
M U E B L E S diplomático, al-
wba bronce, tresillo, come-
flor, despacho, mesas, tapi-
ces. Reina, 87. 
UQUIDACIÓN de cuadros 
antiguos y enseres proce-
dentes de Subasta Judicial. 
Hortaleza, 110. 
SUNTUOSO despacho espa-
"Ol, alcoba moderna 3 limas, 
comedor, otras. Hernán Cor-
tés, 12, principal. 
LIQUIDACION urgenteTcív 
>nedor Jacobino, comedor 
<*oba, despacho estilo espa-
ñol, arca, banco, recibi-
miento, armarlos, camas do-
'"das, otros. Se traspasa el 
'ocal. Luna, 30. 
ALMONEDA urgente, sToOO 
cuadros antiguos. Muebles 
Por traspaso local. Nuevas 
Abajas. Precios marcados 
como «n subasta. San Ma-
^ W c u a d r u p l l c a d o . 
A L Q U I L E R E S 
J A K T A N D E B 950 pesetas, 
temporada, püso céntrico, 
*nueblado. R . Ca lderón . 
eailén, 4, tercero. 
SE alquilan bajo, espacioso 
y claro, todo confort y á.ti-
5° doble planta con gran-
^J^"^53-3* Velázquez, 96. 
HIENDA con vivienda bara-
J*« amplios Interiores muy 
"aratos. Porvenir, 5. 
E X T E R I O R confort frente 
wne Avenida. Concepción 
f ^ g ^ J ^ e g u n d o . 
fiXTEEI0B e3qulna< ea 
«oso bonito, hermoso ba-
¿¡0,435 duros. Guzmán Bue-
E x Í E R i o í T espacioso tres 
"aleones. 25 duros. Castillo. 
Í L i ^ f ^ C h a m b e r l ) . 
S T O R E S 250 pesetas. 
P e S " 6 ! , 0 0 1 1 ^a8' S0' 80 C Ü ^ M a r t l n Heros. 41. 
JjJENDA, 80; con vivienda, 
rata I1¿Ves• almacene3. ga-
.^se^j^mbajadores, 98. 
^ S F a s E - ^ í T o confort. 
to/S numer03a- Españole-
g J ü I L A S E - hotel Jardín, 
19; 1 a T " C0nde X 1 ^ u e n í 
boulev«^ a3C€naor - vistas 
^ e o n i ' ^ r t ^ o n l o o dos 
^quS^^agasta ' 24' tercero 
^ ^ v ? 8 . ^ P ^ o » Interiores 
125 i p ^ k 1 " ' ' 8 ' 90! Garage, 
^ ^ ^ a j a d o r e ^ J S . 
t í s u t l í 1 2 0 aailtander. E n -
« C m i c o ^ 1 ^ 0 ' P"010 
der Floranes. 6. Qantan-
^ S l f 0 Cuart0 entresue-
&,V1y lenda o Indus-
K 8 7 ^ - d , Í r o s - Fe l l -^_^uplicado. 
^Panoit,.^ *? S• eííq»>ina~RÍ^ 
du8tri'8<-^ local tienda o In-
C A B R E T T E R A Escorial, 25 
kilómetEos de Madrid, uno 
Torrelocwmes, arriéndase ca-
sa en monte. Sevilla, 16. Sr. 
Pinil la; «de 2 a 6. 
A L Q U B U A R B locales para 
garages, talleres, depósitos, 
tiendas. Ronda Toledo, 30. 
OCHO habitaciones, tren 
balconee, 32 duros. San V i -
cente, 27, principal. 
A L Q U I L A S E gabinete, ca-
ballero, matrimonio, derecho 
coc ina . tJesús Valle, 23, prin-
cipal. 
O L I V A á 7 ~ 2 2 ; Tnrerlorj 80 
pesetas, «cinco piezas. 
A L Q U I L O " á t i c o , - confort 
moderno, ascensor, terraza. 
Ayala, 49 (Torrijos). 
A L Q U I L O hermoso cuarto 
céntrico, oficinas. Encarna-
ción, 2. 
E X T E B I O R E S ~ « i s a r nueva 
construcción, adelantos mo-
dernoa, alquiler moderado. 
Goya, 56. 
A R R I E N D O amplio solar 
vallado, en Guindalera, pro-
pio para depósito material. 
EscribicU: H e r n á n d e z . L a 
Prensa. Carmen, 18. 
A L Q U I L O cuarto casa nue-
va, ascensor, baño, gas. 
Villanueva, 88. 
H E R M O S O piso nueve habi-
taciones, 230 pesetas: Espe-
jo, 10. 
COMPRO alhaja» oro, pla-
tino, plata, perlas, brillan-
tes, piedras de color finas y 
falsas, dentaduras artificia-
les, abanicos antiguos. Pla-
ta Mayor, 23; esquina Ciu-
dad Rodrigo. 
81 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina. 3, 
entresuelo. 
C O N S U L T A S 
A L V A E E Z Gutiérrez. Con-
sulta v ías urinarias, vené-
reo, sífilis, blenorragia, im-
potencia, estrecheces. Pre-
ciados, 9; diez-una, siete-
nueve. 
M A T R I Z , embarazo, esteri-
lidad. Médico especialista. 
Jardines, 13. 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Ga-
rrido. Asistencia embaraza-
das, económica. Inyecciones. 
Santa Isabel, L 
P R O F E S O R A partos exliil 
terna Maternidad, P l Mar-
gan, 9. Teléfono 73439. 
S E Ñ O R A S : P a r a su alum-
bramiento avisad a María 
Lencina, profesora puericul-
tura, Fernández de los Ríos 
26. Teléfono 30736. 
CUADROS GASA ROCA o leograf ías , copias Museo, Cris -
tos, recordatorios. Trabajos de Imprenta. Colegiata, 1L 
G O N Z A L O Córdoba, 4. E x -
teriores todo confort, 160, 
tienda con vivienda, sótano 
260. 
E X T E R I O R , 115 pesetas] 
Interior, 60 a 90. Toledo, 138 
y en Trevlflo, 9, interior, 60 
pesetas. 
C U A R T O S 12, 13 y 15 duros. 
Doña E l v i r a , 6. Puente Se-
govia. 
S E alquila en Avenida Dato, 
número 10, cuartos a precios 
módicos con todo confort, 
con servicios de calefacción, 
agua caliente y refrigera-
ción central, servicio perma-
nente de ascensores, orien-
tación Mediodía, 
V E R A N E O Vitoria. Chalet 
nuevo, amueblado. Planos. 
Informes. Evaristo García. 
' Fuencarral, 159. 
A U T O M O V I L E S 
U A U T O M O V I L I S T A S ! 1 L i -
quido neumát icos por refor-
ma de local y apertura de 
otro en Cava Baja , 22. G i -
ménez. Hernán Cortés. 16. 
Envíos provincias. 
ABONOS viajes bodas, pre-
cios económicos, conduccio-
nes. Pardlñas , 84. Teléfono 
-6S089,' 
N E U M A T I C O S garantizados 
de primera caJidad, loa ma-
yores descuentos, todas mar-
cas. Casa Codes. Carranza, 
20. 
E S C U E L A Chofers, L a H ía-
pano. Práct icas conducción 
mecánica. Hispano, Citroen, 
Ford, Chevrolet, Renault, 
otras marcas. Talleres San-
ta Engracia, 4. 
R E N A U L T , agencia Molil-
nedo, automóvi les turismo, 
camiones, plazos, cambios. 
Serrano, 14. 
A U T O M O V I L I S T A S , com-
prando vuestros acumula-
dores y neumáticos , en C a -
sa Vicente Jiménez, encon-
traréis el mayor surtido, las 
mejores marcas. Llevando 
los inservibles obtendréis 
precios muy rebajados. C a -
ños, 6. Leganltos, 13. 
B E R L 1 E T . Camiones auto-
buses y piezas de repuesto. 
Representación e x c 1 u s i -
va, Velázquez, 44. 
C U B I E R T A S y cámara» dé 
ocas ión; especialidad repa-
r á e l o nes. vulcanizaciones. 
" Recauchutado Moderno ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. 
A G E N C I A Autos ÍL C . 
Gran turismo. Alquiler au-
tomóviles lujo para toda 
cío 3e de servicios. Ayala. 9. 
R E A L Escuela Automovilis-
tas, Alfonso X I I , 56. L a m á s 
acreditada y económica pa-
r a aprender conducir auto-
móvi les . 
B I C I C L E T A S 
V E N D O varias bicicletas, 
» e m i n uevas, procedentes 
cambios. Casa Pulphl. Co-
lón, 15. 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Loa me-
jores. Se arreglan faja» de 
goma. Relatores, 10. 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Trabajo» eco-
nómicos. Plaza Santa Cruz. 
4; Je tres a siete. 
60 pesetas dentadura, 10 pe-
setas dientes fijos (plvot), 20 
pesetas coronas oro, 22 qul-
l a t e s . Alvarez, dentista. 
Magdalena. 26 y 28. 
D E N T I S T A . Ultimos adelan 
tos. Precios muy económicos 
Puerta del Sol. 14. (Junto 
B a r F lor ) . 
D E N T I S T A Extracciones 
eln dolor. 6 pesetas; empas-
tes, 10; dentadura» comple-
tas, 125; corona» oro, 23 qui-
lates. 80; trabajos al día. 
Barradas, Montera, 4L 
C L I N I C A Dental. José Gar-
cla. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras inservibles. Pre-
cios económicos. 
D E N T I S T A compra instruí 
mental, taller ocasión. E s -
cribid: Odontólogo. Agencia 
Star. Montera, 8. 
E S P E C I F I C O S 
L O M B R I CIÑA Pelletler. 
Purgante delicioso para ni-
ños. Expulsa lombrices. 18, 
cóntlnios. 
O R I P P E para evitar y - c u -
rar las consecuencias de la' 
grippe, purificar la sangre y 
tonificar el organismo, la 
lodasa Bellot. Venta en far-
macias. 
ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ba-
tí 1 o t e legrafla, Telégraíos, 
Estadíst ica , Policía, Adua-
nas, Hacienda, Correos, Ta-
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes-
taciones, programas o pre-
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
ternado. Regalamos pros-
pecto». 
A D U A N A S exclusivamente. 
Academia Cela. Profesorado 
pericial. Matricula abierta 
todo el año. Textos propios. 
Internado. Fernanfior, 4. 
Madrid. 
M E C A N O G R A F O S Aduanas 
Academia Iturrlaga. Agul-
rre, 40 plazas. Sección Inde-
pendiente señoritas . Prepa-
ración y textos. Hortaleza. 
71 Madrid. , 
P A R A Ingresar Banco», ofi-
cinas, comercios; ortograíia, 
gramática , aritmética, con-
tabilidad, reforma letra, ca-
ligrafía, taquigrafía verdad, 
f r a n c é s , mecanograf ía; 
alumnas, alumnos, clases 
tarde, noche. Escuela Pre-
paraciones. Pez, 15. 
•COLiEGiO de San Antonio, 
incorporado a l C a rdenal 
Clsneros. Sitio el más cén-
trico. Locales amplios e hi-
giénicos. Sólida enseñanza. 
Internos, mediopenslonistas 
y externos. Director Sacer-
dote. Plaza del Carmen." 
R E M I N O T O N (Academia). 
Clases diaria» de taquigra-
fía y mecanograf ía en últi-
mo modelo de máquina "Re-
mlngton". Caballero de Gra-
cia, 34 (esquina Peligros). 
T e l é f o n o 
1 0 6 4 3 
Bri l lo A c h u r i l íquido, is ln a g u a r r á s ! , para V^os Z.50 l i-
tro. Fi l tros y C e r á m i c a Talavera . P laza del Angel, 9. 
L A C A S A D E L O S F I L T R O S 
| S E Ñ O R I T A 8 1 Lo» mejores 
teñidos en bolso» y calza-
dos, colores moda, alargados 
y ensanchados. "Ebrox". Al-
mirante, 22. 
S O L O Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Onofre, 
2. Zapatero. 
C O M P R A S 
S E R N A . Compra alhajas, 
relojes, telas, encajes, aba-
nicos, marfiles, miniaturas, 
máquinas escribir, coser, fo-
tográficas, prismáticos, es-
copetas, pañuelos Manila, 
muebles, objetos valor. Hor-
taleza, 9 (rinconada). 
P A G O su valor buenos mue-
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. Es -
píritu Santo, 24. Compra-
venta, Teléfono 17805. 
A L H A J A S , ropa», escopetas, 
aparatos fotográficos, malo-
tas, gramófonos, discos Ca-
sa Magro, la que más paga. 
Fuencarral, 107, esquina Ve-
larde. Teléfono 19633. 
F R A N C E S , Inglés, alemán, 
italiano, clases particulares 
y en grupos. Profesores de 
los distintos países. Pidan 
prospectos en la Escuela 
Berlitz. Arenal, 24. Teléfono 
1086^ 
P O L I C I A , Aduanas, Correos 
T e l é grafos, Bachilleratos. 
Academia Glmeno. Arenal, 8 
Internado. 
B A C H I L L E R A T O S cursillo 
septiembre. Doctores, licen-
ciados. Academia Glmeno. 
Arenal, 8. Internado. 
O F I C I A L E S de emlgracio-
nes, preparación. Salas. Ins . 
pector Emigración. Castelló, 
34. Madrid. 
C O N T A B I L I D A D , T a q u i -
grafía, Mecanografía, Cálcu-
los. D i b u j o , Ortografía, 
Francés , Inglés . Atocha. 41. 
B A C H I L L E R A T O , primarla 
párvulos, cultura general. 
Internos, permanentes. E s -
trella. 3. Colegio. 
A P R O V E C H A D e l " t iempo 
a p r e n d ieudo Taquigrafía 
García Bote, taquígrafo üc! 
Congreso. 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra mis, 0,10 pesetas I 
P O L I C I A , profesores Cuer-
po, mecanografía, alquilo 
máquina nueva, taquigrafía 
contabilidad. Alvarez Casti o 
16. 
O P O S I C I O N E S Aduanas, 
Ayuntamiento, ambos sexos. 
Policía, Centro Estudios y 
Oposiciones. Puebla, 14, 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen-
tes. Pidan lista gratis. Qál-
vez. Cruz, i . Madrid. 
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbana», 
solares, compra y venta. 
"Híspanla". Oficina la más 
Importante y acreditada. Al-
calá, 16 (Palacio Banco Bil-
bao). 
C OMPR A , venta, de fincas 
urbanas y rástlca». "Iberia 
Inmobiliaria" C e n t r o de 
Contratación, el de mayor 
importancia y crédito. Pl y 
Margall, 17, segundo dere-
cha. Teléfono 10169. 
S O L A R en Ciudad L i n e a l 
vendo próximo carretera 
Hortaleza, Angela Sierra. 
Paravicino, 2. 
81 desea comprar, vendei o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia-
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. 
C A P I T A L I S T A S : deseañoo 
colocar dinero, garantlzadl-
slmo, finca urbana rústica. 
Interés papel. Estado dirí-
janse carta D E B A T E , 30.889 
siendo comprador directo 
como yo vendedor. Inútil 
Intermediarlos. 
F I N C A S rústica» en toda 
España compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brlto. Al-
calá. 94. Madrid. 
C H A L E T lujosamente amue-
blado, vistas playa, puerto. 
Vendo en Lequeltlo. Facil i-
dades pago. Informes: Ron-
da de Atocha, 23 triplicado, 
letra A. Señor Garavilla. 
S E vende un coto de más 
de dos mil fanegas en la 
provincia de Burgos, propio 
para caza, explotación agrí-
cola y ganadera. Diríjanse 
carta D E B A T E 1.101. 
V E N D O hermoso chalet mo-
derno, todo gran confort, 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 5.000 metros de te-
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me-
jor zona invierno, e ludí de 
Burgos, facilidades pago. In-
formes: Sánchez. Avenida 
Pi y Margall, 14, primero. 
HELGÜERCL Compraventa 
finca, agente préstamos Ban-
co Hipotecarlo. Montera, 31. 
Teléfono 14584. 
P E R M U T A R I A finca rústN 
ca por casa en Madrid. Hor-
taleza, 84. Rivas. 
A S U N T O S familiares vénde-
se casa 17.000 pesetas; tres 
c u a r t o s , mucho corral. 
Arrleta, 6 (Puente Vallecas). 
Lucía . 
F O T O G R A F O S 
{ B O D A S ! Retratos, siempre 
Casa Roca Tetuán. 20. t E l 
mejor fotógrafo 1 
H U E S P E D E S 
C R U Z . 3. Para comer bien 
económico Restaurant Hotel 
Cantábrico. Todo nuevo : 
pensión desde 7.50 cubiertos, 
abonos, carta. Habitación, 
2,50. Paellas valencianas. 
P E N S I O N Domingo. Con-
fort, mobiliario nuevo, des-
de siete pesetas. Mayor, 19. 
H O T E L Mediodía. 300 naol-
taciones desde cinco pese-
tas. Restaurant, brasserte. 
instalación moderna. 
NO lo dude. L a pensión E s -
celslor. Pontejos, 2, tiene 
cubiertos espléndidos y eco-
nómicos ; también pensiones 
c o m p 1 etas incomparables. 
Tome un carnet de abono. 
R E S T A U R A N T E "Los Cas-
tellanos", habitaciones con-
fort, una dos personas, ba-
ño. Teléfono, Montera, 33. 
H O T E L Iberia. Arenal, 2. 
Habitaciones sólo para dor-
mir, precios baratís imos. 
P E N S I O N económica " L a 
Confianza". Matrimonios, es-
tudiantes, estables. Montera, 
10, tercero derecha, próximo 
Puerta del Sol. 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. primero. Calefacción cen-
tral, baño, teléfono. Desde 8 
pesetas. 
P E N S I O N Rodríguez. Espe-
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com-
pleta, 10 a 26 peseta». Cale-
facción, baño. Avenida Con-
de de Peflalver, 16. 
DOS amigos estables, gabi-
nete. Ballesta, 18, seg'indo 
derecha. 
P E N S I O N Nacional todo 
confort, estables desde nue-
ve pesetas. Montera, 53, es-
quina P i Margall. 
B U E N A habitación 30 pese-
tas, pensión 3,50. San Ml-
Uán, 5. tercero Izquierda. 
P E N S I O N Asunción, habi-
taciones Individuales, 8,50. 
Príncipe, 18. 
B U E N A pensión serla para 
estables, 5 pesetas. Mayor, 
40, tercero. 
C I N C U E N T A camas en es-
pléndidas habitaciones a cin-
co pesetas. Hotel Iberia, 
Arenal, 2. 
DOS hermanas necesitan 
habitación casa familia ho-
norable, próximo Plaza Cor-
tes. Escribid: Núñez . Pren-
sa. Carmen, 18. 
B E N - H U R L o s mejores calcetines c a n a l é s a 3,73 pese^is. 
P R I N C I P E , 2 4 
H I P O T E C A S , facilito' dine-
ro, primeras, segundas, so-
bre casas Madrid y fincas 
rúst icas en toda España, J . 
M. Brlto. Alcalá, 94. Madrid. 
Teléfono 56321. 
H I P O T E C A S . Colocamos ca-
pitales 8 % libre. Ancha, 66, 
entresuelo. Señor Fernández, 
cuatro seis. 
R A D I O T E L E F O N I A 
R A D I O Vlvomlr. Alcalá. 67. 
Madrid; Cortes. 62ü. Barce-
lona, Calidad, surtido, nove-
dades en materiales, acceso-
rios, receptores. 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Fllguelras. 
Hechura traje, 60 pesetas. 
Hortaleza, 9, segundo. 
40 pesetas. Hechura traje 
con forros. Sastrería Aracil . 
San Bernardo, 45, entre-
suelo. 
T R A B A J O 
Ofertas 
L I C E N C I A D O S E J é r c ito. 
Fác i lmente adquiriréis des-
tinos Estado, todas profesio-
nes, Infoimándose gratis, 
tardes, Oficlra Informativa. 
Plaza Nicolás Salmerón, 2. 
L I C E N C I A D O S : D e s t i -
nos en Ministerios, Diputa-
ciones, Ayuntamientos. F á -
cil adquirirlos, consultando 
gratis Centro Gestor. Carre-
tas, 31. 
T R E N T Procesa Corporation 
concesionaria de la patente 
número 96.191, por "Mejoras 
en el método de tratar pro-
ductos de carbón", ofrece li-
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina de 
Propiedad Industrial. Apar-
tado 511. 
MR. Kart Gustaf Ostberg, 
concesionario de la patente 
número 102.036, por "Mejo-
ras en los mecanismos val-
vulares particularmente des-
tinados a los motores de ex-
plosión o de combustión in-
terna", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus-
trial. Apartado 511. 
H A G O trabajos mecanográ-
fleos, 0,30 cien Ifneas. Mar-
qués Monasterio, 4. Just. 
E N Cercedilla alquilo hotel 
todo confort y piso con jar-
dín y vendo en Alcalá, ho-
tel con jardín, huerta, co-
rrales, garage y dependen-
cias. Sevilla, 3. Joyería. 
CTIOCOLATE para diabétí-
cos, Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. E l paquete, 2,65. 
SEÑORITA P e ñ a ~ C i r u j a ñ a 
callista. San Onofre, 3. Te-
léfono 18603. 
A L T A K E S , esculturas reli-
giosas. Vicente Tena, Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. 
M A R Q U E T E R I A , dibujos. 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clases. Aztlrla, Ca-
ñizares, 18. 
A Y U D A N T E S D E 
O B R A S P U B L I C A S 
A C A D E M I A V A L D E A V E L L A N O. I N F A N T A S , 40 
P r e p a r a c i ó n exclusiva, práct ica , especializada, en pe-
q u e ñ o s grupos, por Ingenieros de Caminos. 
Aparejadores: cursos de verano. Honorarios módicos . 
SEÑORES sacerdotes, em-
pleados Estado y particula-
r e s obtendrán fáci lmente 
grandes beneficios cooperan-
do despacho negociaciones 
fincas. Apartado 470. 
U R G E criado informado, co-
medor. Dos chicas plancha, 
cera, comedor, virtuosas. S. 
Mateo, 22. Cacharrería. 
N E C E S I T O muchacha coci-
na, doncella niños. Encarna-
ción, 6, tercero derecha. 
C O L O C A C I O N inmejorable 
encontrará aprendiendo con-
ducir automóviles en Real 
Escuela Automovilistas. A l -
fonso X I I , 56. 
Demandas 
C H O F E R ofrécese casa par-
ticular. Informes. Automun-
dial. San Bernardo, 111. 
SEÑORA acompañaría ni-
ños, señora, buenos infor-
mes : Escribid: A n t o n i a . 
Fuencarral, 119. "Ecos". 
O F I C I N A Católica^ ofré-
cense sirvientas, mandando 
mismo día. Torrijos, 12, 
principal. 
S O M B R E R O S señora, caba-
llero. Reformo, limpio, tlfto. 
Va^erde. 3. Teléfono 19'KI3. 
C A B A L L E R O S , camisas 
calzoncillos, reformas tam-
bién admito géneros. Arro-
yo. Barquillo. 9. 
P A R R O C O S ¡ j t I n v e n t o ma-
ravilloso de un religioso !! I 
Armonlum y plano por nú-
meros, aurendizaje en pocas 
horas sin música ni solfeo. 
Benedicta Domínguez. Plaza 
Almeida, 4. Vigo. 
R E L O J E S pulseras caballe-
ros, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo-
den.os talleres de compos-
turas, garantía seria. Is-
mael Guerrero. León, 35 (ca-
si esquina Antón Martín). 
Descuento 10 % a ssucrip-
'ores presenten anuncio. 
SEÑORA alquila habitacio-
nes ventiladas, económicas, 
caballeros. Cuchilleros, 3, 
tercero derecha. 
SEÑORITA cuidarla niños, 
buenos informes. Guzmán el 
Bueno, 7. González. 
C A B A L L E R O 40 años, casa-
do, propietario ofrécese ad-
ministrador, mayordomo, en-
cargado, ofrece garant ías . 
Colón, 14. 
T E L L O , compra venta fin-
cas, detalles gratis, tres-
siete tarde. Ayala, 62. Telé-
fono 52446. Esquina General 
Pardlñas. 
A D M I T I R I A S E socio 'ca.pT-
talista o Industrial, en acre-
ditado despacho negocia'-io-
nes lincas. Apartado 470. 
¡ O P O R T U N I D A D ! Verdad, 
puede usted aprovechar pa-
ra comprar un hotel por la 
mitad de su valor. Hortale-
za, 84. Rlvas. 
V E N D O magníficas casas, 
centro barrio Salamanca, to-
do hierro; al 8 % del ca-
pital a emplear. Detalles a 
comprador directo. Aparta-
do 9.075. 
P R O P I E T A R I O vende di-
rectamente casa, rentando 
12.000 pesetas netas. Precio, 
125.000, tiene hipoteca Banco 
Hipotecario. Tomaría segun-
da hipoteca. Cirat. Galileo, 
6 provisional. 
C A S A S renta antigua, una 
próxima Antón Martín, en 
sesenta mil pesetas, y otra 
a poca distancia Gran Vía, 
en ciento noventa mil pese-
tas. Señor Revira. Almiran-
te, 25; dos, tres. 
V E N D O dos casas juntas y 
solares Pacífico. Abtao. San-
ta Isabel, 2, vinos. 
V E N D O 100.000 pies terreno 
Abtao (Pacífico). Magdale-
na, 34, tienda. 
F I N C A S . Compra-venta 
principalmente rúst icas y re-
creo. Corral. Montera, 15. 
O C A S I O N : hotel espacioso, 
naves garage, viviendas in-
dependientes, aguas abun-
dantes, alcantarillado, huer-
ta. Jardín, frutales, todos 
dos pesetas pie. Teléfono 
73653. 
F I N C A Rio ja, producción 
viñedo, próxima ferrocarril, 
carretera, hermosa casa, 
gran capacidad, huerta, ape-
ros, etcétera, vende "Hlspa-
nla". Alcalá, 16. 
V E N D O casa céntrica, bien 
construida, valorada en qui-
nientas mil pesetas, puede 
adquirirse por menos de tres 
clentas mil. Sr. Estébanez. 
Carretas, 3. Continental. Sin 
intermediarlos. 
V E N D O casa pueblo Torre-
jón Ardoz. Razón: E l sacris-
tán. , 
¡CAPITALISTAS í ¿ Qul ere 
usted" sacar Interés líquido 
do uu 12 % sobre el capital 
invertido? Comprando una 
Hnca recién construida en 
Inmejorable sitio, lo conse-
guirá. Diríjase a López, 
mostrador Café Lisboa, de 
11 a 1. No se admiten inter-
mediarios. 
E L día 10 del actual, a las 
nueve de la mañana, serán 
subastadas las operaciones 
de préstamos vencidas de 
agosto de 1929 y las suspen-
sas de meses anteriores, de 
la Caja de Ahorros Popular 
Matritense, calle de l a Mon-
tera, número 12, donde esta-
rán expuestos los lotea el 
día 4. ik- U a 10 de la uia-
fia na. 
P A R T I C U L A R cede gabine-
te alcoba, caballero estable, 
con, sin. Marqués Urquijo, 
32, principal. 
P E N S I O N de señoras y se-
ñoritas. Sacramento, 6. 
MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, SInger, desde 60 pe-
setas, garantizadas 6 años . 
Taller de reparaciones. Ga-
sa Sagarruy. Velarde, 6. 
MAt | t l INAS. de escnoir y 
coser Werthelm. Reparacio-
nes. Casa Hernando. Gran 
Vía. 3. 
M A Q U I N A S escribir, todas 
marcas, garantizadas, ven-
ta, alquiler, reparaciones. 
López. Puerta Sol, 6. 
M A Q U I N A S escribir, oca-
sión, toda» marcas, la casa 
má» surtida; no comprar sin 
ver precios. Leganltos, L y 
Clavel. 13. Vegulllas. 
O F R E C E S E cobrador, con-
serje, ordenanza, repartidor, 
mozo almacén, encargado 
labor, hombre formal, 35 
años, buenos Informes. Co-
lón, 14. 
P I N T O R papelista económi-
co. Presupuestos g r a t i s . 
Hortaleza, 24, droguería. Te-
léfono 13.084. 
V E N T A S 
PIANOS Gorskalimann, Bo-
sendorfer, Ehrbar. Autopia-
nos. Ocasión. Barat ís imos . 
Armoniums Mustel. Materia-
les. Rodríguez. Ventura Ve-
ga, 3. 
V I U D A joven, s ituación 
apurada, solicita ocupación 
decorosa, externa. Vicente 
Martín Arias, 18 y 20, pri-
mero. 
C O L O C A C I O N E S en gene-
ral. Auxiliares, contables, 
porteros, secretarlos, admi-
nistradores, ordenanzas, por 
teros, guardas, cobradores, 
chofers, viajantes, encarga-
dos, licenciados Ejército, 
criados, igualmente señora» 
compañía, amas gobierno, 
mecanógrafas , profesoras , 
dependientes. Servicio do-
méstico, 14.635 colocados. 
Unica casa. Colón, 14. 
B R O N C E S para iglesias, pe-
dlr catálogo Casa Lamber-
to. Atocha, 45. Madrid, 
M A N"T O N E S de Manila, 
mantillas, peinas y abani-
cos, los mayores surtidos, 
las mejores calidades y pre-
cios. Calatrava, 9. Precia-
dos, 60. 
C U A D R O S antiguos, moder-
nos, objetos de arte. Gale-
rías Ferreres. Echegaray, 27 
S A C E R D O T E preceptor 
práctico ofrécese veraneo fa-
milia distinguida. Informes: 
Párroco Concepción. 
C A J E R A se ofrece. Marqués 
de Santa Ana, 22 duplicado. 
Lola . 
MODISTAS 
M O D I S T A económica, corte 
elegante, confección esmera-
da, arreglos, patrones. Mi-
nas, 21. 
E N R I Q U E T A . Vestidos 10 
pesetas, batas, 4. Fuenca-
rral, 122, segundo derecha. 
M U E B L E S 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parclal". Duque de Alba, 6. 
muebles baratísimos. Inmen-
so surtido en camas dora-
das, madera, hierro. 
S E arreglan colchones de 
muelles y somlers. se ponen 
telas metál icas , arreglos al 
dia desde 2,50. Lucnana, 11. 
Teléfono 31222. 
O P T I C A 
" L A Z A R O " , óptico. Provee-
dor Clero. Asociaciones re-
ligiosas. Precisión. Econo-
mía. Fuencarral, 20. 
U R A T I S , graduación vista, 
p r o c e dlmlento» modernos. 
técnico especializado. Calle 
Prado. 18, 
E L Lente de Oro. Arenal, 
14. Gafas moda, cristales 
Zels». Impertinentes Luis 
X V I , gemelos campo y pla-
ya- . ^ t . 
G R A T I S Graduación Vista. 
Técnico especializado. Fé l ix 
Rodríguez. Caballero G r a -
cia, 9. 
C R I S T A L E S y gemelos 
Zeiss. Gafas, lentes e im-
pertinentes. V a r a y López. 
Príncipe, 5. 
P E L U Q U E R I A S 
B N S E ÑANZA ondulación 
Marcel, agua, permanente. 
Academia, San Vicente, 39. 
V I C E N T E , especialista en 
ondulación permanente, ga-
rantizada, 15 pesetas. Onda 
natural. San Vicente, 39. 
PRESTAMOS 
N E G O C I O lucrativo deseo 
pequeño capital. Escribid: 
Torrcgrosa. Fonzano, 46. 
P R O F E S O R A especializada 
países extranjeros, título 
universitario, diplomas, ofré-
cese bachillerato elemental, 
universitario, referencias ga-
rantizadas. Escribid: "Pro-
fesora". Apartado 40. 
T R A S P A S O S 
F A R M A C I A - droguería de 
buenos rendimientos se ven-
de en el pueblo más Impor-
tante y mejor comunicado 
de la provincia Salamanca. 
Informarán: Evaristo San-
mlguel, 21, primero Izquier-
da. Madrid. 
T R A S P A S O tienda dos hue-
cos, San Isidro, 5 (esquina 
mercado). Puente Vallecas. 
Informes: Pedro G a r c í a . 
Arrieta, 17; 2 a 3. 
T R A S P A S O S urgentes, pre-
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. 
V A R I O S 
A B O G A D O consultas 3, 6, 9, 
10 tarde. Cava Baja, 16. 
J O R D A N A . Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
D E P I L A C I O N eléctrica ga-
rantizada, única, eficaz, in-
ofensiva, rápida. Indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
51. 
SEÑORAS, señoritas, joven 
químico por 10 pesetas, en-
seño fabricación jabón hi-
giénico económico, ron-qui-
na, fórmula científica limpie-
za pelo, soluciono inquietu-
des, pesares, todas pregun-
tas. Escribid s e ñ a s : Valle 
Ancha, 56. Continental, 
fc.L.ECTROMUrOKKS, lim-
pieza, conservación, repara-
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros. 5. Teléfono 
71742. 
S O L A R E S . a medicinal 
y de mesa. Depós i to : Rei -
na. 45, principal. 
ABOGADO, consulta, cinco 
pesetas. Testamentarias, an-
ticipo gástbs. seis. ocho. C a -
rrctas,' 31. 
P E L E T E R I A , zorros legíti-
mos, veinte pesetas, bichi-
tos, 4,50, tinte, curtido de 
zorros, tigres, osos, etc. I ta -
lianos. Cava Baja , 16. Telé-
fono 74039. 
V E A N exposición trajes ole 
primera comunión. Sastre-
ría Rodríguez. Postas, 21. 
G R A N armonlum, siete jue-
gos. Precioso mueble. Tole-
do. 14, segundo. 
F A B R I C A camas doradas, 
baratís imas. Fuencarral . 19. 
entresuelo. 
P I A N O S , autopíanos, armo-
nios, vlolines, baratísimos. 
Plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22. 
100 cupones Progreso, Mun-
dial, Cadenas o Madrid, 2U(i 
Nacional, Fortuna o Ideal, 
regala esta Casa en kilo ca-
fé de 8 y 9 pesetas de la ca-
sa; 100 ó 200 Invariablemen-
te en kilo de "Estrella", "Ca-
feto", Gullis" o de la Casa 
de 10 pesetas; 70 cupones o 
140 en kilo de 9 pesetas "Es-
trella", "Cafeto" o "Gullis". 
E n los cuartos y en los me-
dios s b regala lo que corres-
ponde a lo Indicado. E n cada 
libra de chocolate de la mar-
ca "Panamá", 25 ó 50 cupo-
nes se regalan Invariable-
mente. Economato Melgar. 
Relatores, 9. Teléfono 14459. 
P E R S I A N A S mitad precio. 
Presupuestos gratis, limpie-
za alfombras. San Marcos, 
26. 
C R E D I T O S diez meses mue-
bles, camas, sastrería, te-
jidos. San Bernardo, 91. 
E S T O S anuncios recíbense 
L a Publicidad. León, 20, su-
cursal. Carretas, 3. Conti-
nental. 
l A t i K l C A ; camas doradas 
baratís imas. Valverde, nú-
mero, L 
CAMAS doradas con somiar, 
acero garantizado, 60 pese-
tas. Casa de las Camas. To-
rrijos, 2. 
COMPRO muebles autlguoa 
y modernos, pagando bien. 
Peí ayo, 5, tienda. 
P E R S I A N A S saldo mitad 
precio, limpio, guardo al -
fombras, esíteras, muy bara-
to. Cupones todas clases. 
Sobrino Penalva. Pez, 18. 
Teléfono 95646. 
V E N D E S E máquina escrl-
bir nueva Smlth Premier, 
modelo 60. Hortaleza, 41. 
O C A S I O N comedor jacobino 
roble, urge. Luna, 30, bajo. 
L I Q U I D A C I O N u r g e n t e 
3.000 cuadros antiguos mue-
bles. Por traspaso local. 
Nuevas rebajas. Precios 
marcados como en subasta. 
San Mateo, 15 cuadruplicado 
P I S T O N E S Superalv Moño^ 
pole. Alonso Urculo y Com-
pañía. Bárbara BrHganza, 
22. Teléfono 33144. 
UN consejo a los hernia^ 
dos. Usad Braguero "Maglc" 
el más recomendado por la 
clase médica, modifica ra-
dicalmente vuestro padeci-
miento. Casa única Hernán-
dez. Ortopédico. Portales 
Santa Cruz, 3. 
V U E S T R A S hernias volu-
minosas serán corregidas 
con el braguero "Maglc", 
aparato doble tensión, único 
Casa Hernández. 
C O R S E S correctores para 
desviaciones vertebrales. E s -
pecialidad. Casa Hernández. 
M E D I A S goma contra reu-
matismo y varices. Casa 
Hernández. Ortopédico. Por-
tales Santa Cruz, 3. 
U S E en todas sus camas y 
no admita falsií icaclones So-
mier Victoria. Clase extra, 
con soldadura. Clase co-
rriente con remaches. 
L I N O L E L M 6 pesetas m2. 
Persianas saldo mitad pre-
cio. Tiras de limpiabarros 
para autos y portales. Sa-
linas, Carranza, 6. Teléfono 
32370. 
A R T I C U L O S viaje, saldo 
cualquier precio. Gangas. 
Desengaño, 20. 
A N U A R I O industrial de 
Francia . Tres grandes volú-
menes, 125 pesetas. Pídase 
folleto a José Sánchez. Apar-
tado 165, Madrid. 
M A G D A L E N A , 5; Alfonso. 
¡ Qué bonitos gramófonos y 
qué baratos los tiene Alfon-
so! Precioso gramófono 12 
piezas a elegir 150 pesetas. 
Discos, las últ imas Impresio-
nes. No dejen de visitarle. 
C A N A / 
Invento maravillo-
so para volver los 
cabellos blancos s 
su color primitivo a 
los 15 días de darse 
una loción diarla. 
Su acción es debida 
al oxígeno del aire 
L a caspa desapare-
ce rápidamente. No 
mancha la piel ni la 
ropa. 
De venta en todah 
partes. 
• a n u n c i o , : v.nan. 
Saco guardarropa i 
de papel impregnado, 
contra la polilla, pese-
tas 1,50 saco, tamaño 
100 por 70 cms. Peso, 
110 gramos. De venta 
en Madrid, en Casa 
Morales, Carretas, 41, 
e Hijos de M. Grases, 
Infantas, 28; Atocha, 
57; Fuencarral, 8; 
Barquillo, 5, Francis-
co Fernández, Caba-
llero Gracia, 2; E l 
Aguila, Preciados, 3. 
Los depositarios, Mu-
ller y Cía., Barcelona, 
Fernando, 32, Indica-
rán los puntos de ven-
ta o lo remitirán por 
correo, libre de fran-
queo. 
C U C A R A C H A S 
desaparecen con Insectici-
da en polvo " E L R A Y O " . 
D r o g u e r í a s y Hortaleza, 24. 
T e l é f o n o 13084. 
Fabricación nacional de Joyería fina. 
Nuevos talleres en Madrid, los m á s 
importantes de España 
T R U S T J O Y E R O 
I N T E R N A C I O N A L 
V E N D E M O S a precios de fábrica Joye-
ría moderna con brillantes, perlas, es-
meraldas y pedrería de primera calidad, 
sobre PLATINO y ORO 18 kilates (con-
traste oficial). Modelos de valor y buen 
gusto. 
G R U P O S E S P E C I A L E S en alhajas de 
prec ios medios : 1.000, 500, 200 y 
100 pesetas 
E l mejor surtido y los modelos y precios 
más ventajosos en cada uno de 
estos grupos 
CONSTRUIMOS por encargo (con pe-
drería de nuestros clientes o nuestra): 
Joyas para bodas. Aderezos y Pulseras 
de pedida, Coronas y Aureolas para imá-
genes. Condecoraciones civiles y milita-
res, Bastones de mando. Medallas de 
ciudad, etc., sobre PLATINO y ORO 18 
kilates (contraste oficial). Reformamos 
alhajas antiguas. 
COMPRAMOS al curso del día: 
PIEDRAS PRECIOSAS para lapidar. 
ALHAJAS PARA DESHACER. 
ORO y PLATINO para fundir. 
(Hacemos cambios, previa tasac ión) 
%VISITE nuestro almacén si habita en 
Madrid, o pídanos el nuevo catálogo 
desde provincias 
C o n s u l t a s D i b u j o s - - P r o y e c t o s 
Presupuestos G R A T I S 
( C l i e n t e s de p r o v i n c i a s p o r c o r r e o ) 
«BANUM fAllOlf 
M • JOVNU4 r iNJ 
Puerta del 5ol 1112 y Carmen 1 
APARTADO 35* M A D R I D 
I 
H I J O V I L L A S A N T E y C ' 
O P T I C O S . 
Pr ínc ipe , 10, M A D R I D 
Lentes, gafas e Impertlnenles. 
Gemelos p r i s m á t i c o s Z E I S S . 
Cristales P U N K T A L Z E I S S . 
P E R S I A N A S 
Saldo mitad precio. Lino-
leum, 6 ptas. m2. Salinas 
Carranza . 5. T.» 32370. 
D E S E S T E R O 
Limpieza de alfombras, ta-
pices y esteras. Muy bara-
to. Candela. Infantas, 20 
T e l é f o n o 13 r O 
F A B R I C A 
S e l l o s C a u c h o 
A R I E S G R A F I C A S 
Impresos para todas clases 
de Industrias 
A L B U R Q U E R Q U E , 12 
O R T E G A 
- OOOOOOOC ^ A 
2 ? « r t a d < . * 1 2 
Encomienda, . 20,(1. 
M A D R I D 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 . 
F o n q a s u a f t a V o 
d e d e m o s / ^ / f ^ 
Si no está Vd. satisfecho de 
las audiciones que le ofrece 
su equipo, no achaque, sin 
más, (a culpa de ello al alta-
voz. Ofrézcale una 
nueva ocas ión de lucirse, 
sustituyendo la lámpara am-
plificadora final de potencia 
del r e c e p t o r con una 
PENTODO PHILIPS B. 443 
Sólo así podrá V. apre-
ciar todo lo que su alta-
voz puede dar de sí, en 
potencia y belleza de 
reproducc ión sonora 
04o ̂ "oL • 
P H I U P S 
D i s p o n e m o s de una ser i e e s p e c i a l de l á m p a r a s P H I L I P S p a r a 
a p a r a t o s a m e r i c a n o s . 
i H a y s ó l o u n a l á m p a r a que puede sustituir a una P H I L I P S . . . 
y e s o i r á l á m p a r a P H I L I P S ! 
Los teléfonos de E L D E B A T E s o d los níims. 71500,71501,71502 j 72805 
M a d r i d . - A ñ o X X . - N ú m . 6 . 5 1 5 
| M a r t e s 3 H e j u n i o d e ] 9 3 0 
U N A R B I T R O D E E U R O P A 
TaJ fué en el siglo X I I el santo Abad 
de Claraval, S. Bernardo. Pronto hará 
cien años que el Papa Pío V I I I consa-
gró con la autoridad de la Iglesia el 
título de "doctor" que desde su muerte 
se le había conferido por aclamación 
popular. Esta fecha es la que el mundo 
católico se prepara a celebrar el 20 de 
agosto, en que se publicó la Constitu-
ción Apostólica "Quod unum" de dicho 
Pontífice, y nos trae a la memoria una 
de las grandes figuras del siglo aquel. 
Por contradictorio que parezca el 
"doctor melifluo" es el apóstol de las 
cruzadas y el inspirador de las Ordenes 
militares. E s teólogo y filósofo contra 
los herejes y guerrero contra los turcoü 
y los moros. Funda conventos y predica 
la guerra santa; arbitra entre Papas y 
Reyes y escribe poemas y loas dulcísi-
mas a la Madre de Dios. 
Aunque restablece en su integridad la 
regla de S. Benito, da a sus frailea el 
hábito "blanco", alegre como los valles, 
que el quiere que llamen "claros". Poe-
ta y político, predica y escribe sermo-
nes llenos de "unción" extraordinaria, 
que aún hoy son la delicia de las almas 
piadosas, con sus escritos ascéticos, cu-
yas ediciones se repiten sin cesar hasta 
nuestros días. 
Frente al racionalismo de Abelardo 
es u n místico; frente a las demasías de 
los señores, en los conflictos de Papas 
y reyes, político práctico; frente a las 
costumbres bárbaras de su siglo, un le-
gislador y consejero hábil y enérgico 
a la vez; cuando predica la guerra de 
loa cruzados, reyes y princesas, seño-
res y vasallos, se sienten poseídos de 
su ardor belicoso y le piden tantas cru-
ces que tiene que hacer tiras de su 
hábito para dárselas; cuando predica la 
paz y la caridad, los feroces señores 
feudales deponen su ferocidad y sus ar-
mas, y se transforman en humildes re-
ligiosos; a veces legos llenos de com-
pasión para con aquellos que oprimie-
ran cuando señores. 
Cuando la casa de Borgoña entronca 
con los reyes de España, los frailes 
bernardos cubren nuestros valles de ce-
lebérrimos monasterios; Poblet, Piedra, 
Santa Espina, Santes Creus, las Huel-
gas, Veruela, Osera, son nombres harto 
conocidos en nuestra historia y monu-
mentos del espíritu del Císter. Galicia, 
sobre todo, donde don Ramón y don 
Enrique de Borgoña, fundan dos reinos, 
recibe el fecundo impulso de los "Pa-
dres blancos", que son los obreros de su 
cultura y de prosperidad económica. 
Pero volvamos a su título de "doc-
tor". E l Papa Pío V I H declara en la 
citada Constitución que sólo pretende 
"confirmar" dicho titulo, ya que en su 
orden y en muchas Iglesias se le venía 
dando desde su muerte. Su vida activí-
sima de fundador y árbitro en los gran-
des conflictos políticos y religiosos de 
su tiempo, no le impidió la dirección de 
las almas que acudían como moscas a 
la dulce miel de sus sabios consejos, 
ni el escribir los volúmenes de sus 
obras, cuya doctrina la Iglesia ha san-
cionado con los honores máximos del 
magisterio espiritual. Ridicula preten-
sión sería pretender dar aquí una idea 
de ellas. No haceí mucho publicó la tra-
ducción castellana de todas el P. Jaime 
Pons, con notas aclaratorias, y a ellas 
remitimos al lector. Mabillon lo pone 
"ultimus ínter Patres, primis ceste non 
impar"; el último de los Santos Padres, 
no inferior a los primeros. 
Lo más admirable en sus escritos es 
esa "emoción", dulce y enérgica, pro-
funda y transparente a la vez, que pa-
rece la característica de su genio poé-
tico. De ahí que su lectura tiene un 
encanto indefinible para las almas ver-
daderamente religiosas. Por mucho 
tiempo se creyó que él era el autor de 
la "Imitación de Cristo"; fuera de duda 
hoy la gloria de Tomás de Kempis, los 
críticos han explicado la semejanza de 
las ideas por haber tomado bastante el 
agustino holandés de los escritos del 
Abad de Claraval. 
S. Bernardo es un escritor que se pue-
de llamar "clásico", ponjue no envejece 
nunca. Hace ya treinta y tantos años 
que Janauschek ha reunido hasta 2.761 
obras, entre históricas y doctrinales, las 
cuales estudian, desde la invención de 
la imprenta, acerca de los escritos del 
famoso predicador de las cruzadas. Más 
de quinientas ediciones y multitud de 
traducciones han merecido. 
Sus ternezas y alabanzas a la Virgen 
Santísima son de lo más típico de su 
"literatura" y constituyen uno de los 
temas favoritos de su inspiración; sus 
sermones y opúsculos son aún hoy una 
mina de pensamientos del más alto va-
lor teológico y místico. Los repetidos 
estudios que se vienen haciendo de di-
ferentes temas místico-teológicos y as-
céticos tratados por él, dicen bien cla-
ramente que el centenario de su docto-
rado no es un recuerdo artificial, sino 
algo que vive todavía en el espíritu de 
las generaciones presentes, tan distan-
tes por otra parte de aquella época y 
de sus costumbres. 
No en vano fué el mayor "conductor 
de almas" de su siglo; no es, pues, ex-
traño que aun hoy ejerza saludable y 
dulce influencia sobre ellas; a lo cual 
contribuirá sin duda el fausto centena-
rio que ha motivado esta rápida glosa. 
Manuel G R A S A 
E L T I E M P O Y L A G U I A , p o r K HITO 
—Pues aquí e s tá L a Primavera; pero, por lo visto, pasa sin pa-
rar en esta estación. 
L a n a v e i m p e r i a l d e C a l í g u l a 
L a nave Imperial de Calígula descu-
bierta en el lago Nema, tiene 64 me-
tros de larga por veinte de ancha. E n 
su construcción se emplearon las ma-
deras de pino, abeto y roble, revestidas 
de un barniz que ha permitido su con-
servación tantos siglos bajo el agua. 
Las vigas, nervios de la nave, tienen 
quince centímetros de espesor. 
Ugo Antonlelli me dice: 
—Los técnicos navales de todas las 
nacionalidades que han examinado esta 
obra, quedan sorprendidos de la ciencia 
náutica que revela en quienes la cons-
truyeron. Sólo alcanzando esta perfec-
ción se explica que después de diez y 
ocho siglos de permanencia submarina 
la nave conserve su esqueleto articula-
do y resistente, no obstante la erosión 
de las aguas y las explosiones de dina-
mita de los que a ella recurrieron con 
el propósito de ponerla a flote. 
Los menores detalles demuestran por 
su perfección que cuidaron de la obra 
manos sabias y artistas. Hay una par-
ticularidad qu« reclama especial aten-
ción: el casco está, revestido de una 
capa de plomo. Esto permite deducir 
que los romanos poseían entre sus uni-
dades navales los barcos acorazados. 
Bajo este plomo so extiende un fieltro 
protector impermeable. E s mucho más 
"moderno" de lo que pudiera creerse, el 
barco más antiguo del mundo. 
— E l ¿más antiguo?—pregunto. 
E l profesor me responde: 
•—Sin discusión: la barca de los VI-
kings que se conserva en el Museo de 
Oslo, de diez y ocho metros de larga, 
data de unos mil años. E n cambio, este 
ca el único ejemplar de la arquitectura 
marítima de la antigüedad romana. 
— ¿ Y a qué dedicaba Calígula esta 
galera? 
—No ha podido precisarse aún de mo-
do exacto. Lo que mejor pudiera defi-
nirla, su interior y el puente de mando 
han desaparecido totalmente. Los ma-
teriales de decoración que hemos en-
contrado no permiten su reconstrucción 
perfecta: tenemos piezas de cobre, la-
drillos, fragmentos de mosaicos, vidrios 
coloreados, pedazos de mármol que ha-
cen suponer que las cabinas de la em-
barcación estarían decoradas lujosa-
mente: de ahí han deducido algunos que 
estas naves eran a la manera de los 
modernos "yachts" de lujo, que el Césai 
utilizaba para vivir en ellas las épocas 
estivales, en compañía de sus amigos 
dedicado a la fiesta. De ser cierto, de-
mostraría una vez más que nada ha> 
puevo bajo el sol y que ios mult'WlTlo 
narios norteamericanos que pasean su 
"spleen" en sus yates, viven muy a la 
antigua. 
— Y ¿cuál es su opinión? 
—Yo creo que estas naves estaban 
dedicadas al culto, que eran templos 
flotantes dispuestos -por el César en 
honor a Diana que en las cercanías 
del lago tenía un templo suntuoso cuya 
fama se extendía a muy lejos. Gentes de 
todo el imperio venían a rendirle adora-
ción: las vestales mantenían el fuego 
sagrado y el gran sacerdote, denomina-
do el "Rey del bosque", ejercía autori-
dad casi cesárea en estos contornos. 
Tamjpoco este culto flotante sería nue-
vo, sino que Calígula lo había copiado 
de las costumbres religiosas del E.2::pto. 
Pero, es muy posible, que estas dudas 
queden resueltas pronto, cuando estu-
diemos la otra, o las otras naves sepul-
tadas. 
—¿Supone usted que queda más de 
una?, 
—Algimoa Indicios permiten la sos-
pecha de que en lo más profundo del la-
go se encuentre la tercera. De las in-
vestigaciones hechas en la segunda, se 
deduce que es tan grande como la pri 
mera. Yo tengo la seguridad de que 
se halla menos espoliada. 
Ugo Antonlelli justiflea después con 
largas razones su creencia de que las 
naves estaban dedicadas al cuito: el 
profesor alterna su labor en el lago 
Neani con una propaganda intensa en 
conferencias y escritos dedicada a rei-
vindicar el Imperio romano contra su 
denigración antigua y moderna Oree 
que la historia y la leyenda se han ce 
bado sobre los Césares, estudiándolos es 
pecialmenite en sus maldades y en sus 
aberraciones, y olvidando.su labor oons 
truictiva y su contribución al esplendor 
de una civilización extraordinaria. Y es 
que para el fascismo, nada del pasado 
de Italia puede serie Indiferente. Se 
enfrentará, pujes, con la Historia, si 
es preciso, para torcer sus juicios en 
provecho de su origen. 
N03 queda por visitar el pequeño mu-
seo improvisado en un barracón con 
cuanto ha sido encontrado en la nave: 
mosaicos finísimos, vasos, puertas, he-
rrajes, fragmentos de mármol y de 
madera, y, en fila, las cinco maravillo-
sas cabezas, en bronce, de león, lobo 
y pantera, que servían para amarrar 
la embarcación. Una tela metálica, per-
mite al público la observación desde 
fuera, de este museo. E l profesor nos 
invita a entrar, para admirar de cerca 
aquellas cabezas do fieras, de mirada 
agresiva, melenas erizadas y mandíbu-
las en tensión. 
Ugo Antonielli las acaricia con el 
orgullo del domador a quien el arte de 
cautivar le ha dado la maestría y la 
seguridad de su dominio. 
Joaquín A R R A R A S 
EDIFICIO mmm ñ mmwú 
WASHINGTON, 2.—Ayer se declaró 
un violento incendio en un inmueble, pe-
reciendo carbonizados una mujer y sus 
cinco hijos. 
Asesinato del secretario 
del ex presidente Vázquez 
T a m b i é n h a sido muerta su esposa 
Dimite el secretario de Estado de 
la República Dominicana 
SANTO DOMINGO, 2.—Virgilio Har-
tínez Rena, que desempeñó el cargo de 
secretario durante la presidencia de Ho-
racio Vázquez, y su esposa han sido ase-
sinados en su residencia. 
Se dice que el señor Martínez ha 
aparecido degollado. 
E l ministro de Justicia y el fiscal del 
Supremo han salido para el lugar del 
suceso, con objeto de practicar diligen-
cias.—Associated Press. 
D I M I T E E L S E C R E T A R I O D E 
E S T A D O 
SANTO DOMINGO, 2.—El señor Au-
gusto Aristy, secretario de Estado en 
Obras públicas o interino de Agricultu-
ra, ha presentado la dimisión. 
L A E S P O S A D E P A D I L L A , 
A ESPAÑA 
WASHINGTON, 2.—La esposa del 
embajador español en esta capital. Pa-
dilla, saldrá con dirección a España el 
día 25 de junio, con objeto de pasar una 
temporada. 
E l señor Padi:a Bell no ha hecho ma-
nifestación alguna en cuanto a la fe-
cha de sus vacaciones. — Associated 
Press. 
La Orden del Imperio B. 
a Amy Johnson 
E l Rey le h a concedido por s u vue-
lo el grado de comendador 
Baten dos "records" en un vuelo de 
67 horas y 15 minutos en 
circuito cerrado 
L O N D R E S , 2 .—El Rey ha conferido 
la Orden del Imperio Británico con el 
grado de comendador a la aviadora 
miss Amy Johnson por BU vuelo a Aus-
tralia. 
Baten dos "records" 
ROMA, 2.—El - comandante Magda 
lena y el teniente Cecconi emprendie-
ron el vuelo el viernes, a las 5,31, des 
de el aeródromo de Montecello, con el 
propósito de establecer nuevas marcas 
mundiales de duración y distancia en 
circuito cerrado, volancSo sobre Monte-
cello, Ostia, Ladispoli y Anzio. A las 
doce y cuarenta y seis de la noche de 
hoy han aterrizado en Montecello, des 
pues de volar durante 67 horas 15 mi-
nutos, ganando los dos "records", que 
pertenecían, uno a los alemanes R:sticz 
y Simmermann, y el otro a los fran-
ceses Costes y Codos. 
Tres muertos en un accidente 
AMIENS, 1.—Un avión de turismo ha 
caídlo violentamente a tierra, cerca de 
esta ciudad, resultando muertas las tres 
personas que ocupaban el aparato. 
Accidente en Montevideo 
MONTEVIDEO, 2,—Un avión fran-
cés ha caído envuelto en llamas. E l 
piloto y el mecánico lograron salvarse 
arrojándose al espacio provistos de pa-
racaídas. E l aparato quedó totalmente 
destruido. 
" N O S O T R O S " , C U A D R O D E J O S E P I N A Z O 
AUMENTAN LOS GASTOS EN ITALIA 
ROMA, 2.—El ministro de Hacienda 
anuncia un aumento de 773 millones de 
liras en el capítulo de gastos de su de-
partamento. A pesar de ello, cree que 
se logrará un superávit de cinco millo-
nes de liras. 
LA GRAN OUOUESA DE LUKEMBORGO 
L U X E M B U R G O , 2.—La Gran Duque-
saa, acompañada del príncipe Félix, su 
esposo, ha marchado al Palacio de Loos 
a visitar a la Reina de los Países Ba-
jos. 
H a o b t e n i d o 
G R A N P R E 
E n el patio andaluz de la Casa de 
Prensa Española fué Inaugurada ayer 
tarde la exposición del cuadro "Nos-
otros", pintado por el ilustre artista 
valenciano don José Pinazo, por en-
cargo del hispanista Mr. Hunttington 
para la sociediad hispánica de Nueva 
York. 
E l marqués de Luca de Tena no ha 
querido que el cuadro salga de Espa-
ña sin que sea conocido, y a más de 
ofrecerle eepléndido alojamiento, invi-
tó al acto inaugural de la exposición 
a muchas personalidades, entre las que 
figuraban los marqueses de. Fuente de 
Quinto, señores de Francos Rodríguez, 
señora y señoritas de Pinazo, señores 
Martínez Kléiser, Royo Villanova, Sán-
chez Pichardo, Martínez Olmedilla, Ve-
gue, Pradera, Salaverría, Méndez Ca-
sal, Mata, Cantal, Soler, Campúa, Ma-
ta, Verdugo, Góngora y muchos otros 
que fueron exquisitamente atendidos 
por los marqueses de Luca de Tena. 
E n uno de los salones se sirvió una 
merienda a los invitados. 
El cuadro 
Una escena <7e familia valenciana, en 
la que el artista se ha representado con 
sus familiares; esto justifica el titulo 
"Nosotros". 
Todas las magníficas características 
de Pinazo: luminosidad, finura precisa 
de toque, transparencia y suav:dad 
exaltada de color, elegancia, ermane-
cen en este cuadro más vibrantes aún 
más briosas que nunca, como conteni-
das por un deseo de serenidad y de 
sencillez, de la misma manera que su 
ampulosa fastuosidad, en la qiie parecía 
latir un atisbo decorativo, se encuen-
tra dominada, sojuzgada por un afán 
de dibujo sobrio, firme, acentuado pof 
un deseo de la línea pura, que le lleva 
a acusarla a destacarla subrayándola 
enérgicamente con un trazo oscuro fino. 
Esta tendencia de acusar el dibujo 
da al cuadro un aire simpático, sua-
ve y atrayente, de grata modernidad, 
no pegadiza ni exterior, sino tan sin-
cera como espontánea; es consecuencia 
de la exaltación del dibujo; cuaado la 
línea y el volumen se acusai Beienoj | 
y suaves como base del cuadlro, la f I 
renidad gana a toda la obra es se* k 
nidad del color, de la luz, del toque' 
es serenidad del espíritu del artista 
que se refleja en el cuadro. No hay en 
él tonalida-Aes fuertes ni grandes con' 
trastes; todo él es suavemente luminO' 
so, de una tonalidad general, clara, dul 
ce y armónica, en la que hay un su 
tilísimo estudio de valoraciones, qw 
permite que la obra nos impresione y 
nos gane a la primera ojeada; todo su 
espíritu, toda su intención se nos han 
presentado en una grata comprensión 
del pensamiento del artista Se hace 
inneccisaria esa atención ese estudio q'Jfl 
requieren otros cuadros para i r Peircl 
hiendo y analizando detalles, y esta f» 
ciudad con que se ofrecen hace más ŝ s 
tosa y jugosa la contemplación. 
E n medio de la justa armonía del 
cuadro entero hay trozos en que, den 
tro de la maestría general de la obra, 
parece que la inspiración ha culmiM' 
do. L a cabeza, el busto, la mano de ia 
figura de la izquierda es un acierto 
nial, que se completa con la calHlaü 
de la tela conseguida s:n esfuerzo, es' 
pecialmente la transparencia del u110 
pañolito de tul, tan gracioso y tan sur 
RANS 
Crisis total en Suecia 6 muertos en un tornado 
M I O 
e n l a 
EXPOSICION INTERNACIONAL DE BARCELONA, 1929 
I n c e n d i o e n u n m a n i c o m i o 
n o r t e a m e r i c a n o 
GUARDABA 6.000 ENFERMOS 
E l p r í n c i p e N i c o l á s n o s e 
v e r á c o n s u h e r m a n o 
B U C A R E S T , 2. — L a Agencia Rador, 
desmiente el rumor que había circulado' 
los pasados días y según el cual el prín-j 
cipe Nicolás tenía la intención de hacer i 
en breve un viaje al extranjero con ob-
jeto de entrevistarse con su hermano, el 
príncipe Carol. 1 
N U E V A YORK, 2.—En la Casa de 
alineados de Central Isly, donde se al-
bergan cerca de seis mil enfermos, se 
declaró ayer un Incendio, que comenzó 
en los dormitorios de los enfermeros que 
cuidan a los recluidos más exaltados. 
Entre los alineados se produjo un pá-
nico espantoso, intentando la mayoría 
de ellos arrojarse por las ventanas del 
edificio. Médicos y enfermeros lograron 
al cabo de grandes esfuerzos restable-
cer la calma evacuando ordenadamente 
parte del local. 
E n el siniestro, que causó daños ma-
teriales por valor de 250.000 dólares, 
resultaron heridos diez bomberos. 
Cartas a E L D E B A T E T r e " t a e n ¿ L Z l 6 1 1 ^ 0 8 
L a s elecciones en el Ateneo 
E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Me extrañan las re-
ferencias de lo acaecido ayer en las elec-
ciones del Ateneo. Sabe lodo el mundo— 
el pequeño mundo a quien Interesan es-
tas cosas—, que yo dimití hace un mes, 
por las mismas razones y con las mismas 
palabras, en virtud de las cuales ha di-
mitido ahora el resto de la Junta. He rei-
terado el otro día mi dimisión irrevoca-
ble, que consta en el acta de la última 
sesión. ¿Por qué motivos, pues, se ha 
procedido a una elección parcial y no a 
elección general para todos los cargos 
vacantes en la Junta de gobierno? 
Me limito a expresar públicamente mi 
sorpresa, y a Insistir en mi decisión de 
no formar parte de la Junta. 
De usted s. s. q. e. 8. ni., 
PITTALUGA 
Madrid, domingo 1 de Junio 1930. 
Ayer empezaron las consultas 
E S T O COLMO, 2.—El Gobierno ha 
presentadlo la dimisión. 
E l Rey ha d/spuesto que eJ Gobierno 
dimiisianario siga despachando los asun-
tos de trámite hasta que quede cons-
ti'tuído el n/uevo Ministerio. 
1J03 presidente de las dos Cámaras 
del Riksdag y los "Icaders" de los par-
tidos de oposición han sido llamados 
a consulta a Palacio. 
• • * 
ESTOCOLMO, 2.—El Rey ha ceíebra-
do esta mañana una larga entrevista 
con el presidente del Consejo dimisio-
nario y con los ministros de Negocios 
Extranjeros y del Interior. 
E1 Monarca ha conferenciado después 
con el jefe del partdo del pueblo, dan-
do por terminados sus trabajos por el 
dia de hoy para resolver la planteada 
crisis. 
en mejico 
H a quedado destruida media ciudad 
• 
Iniindaciones en Francia por Ia 
crecida de varios ríos 
A causa de los incidentes de d io 
Moi se han practicado mu-
chas detenciones 
SAIGON, 2.—La Agencia Indo Paci-
fic dice que el Tribunal provincial de 
Cantho ha dictado treinta y dos penas 
de prisión, que varían entre cinco meses 
y tres años de prisión, por flagrante de-
lito contra otros tantos agitadores y 
participantes en los disturbios y actos 
de saqueo de O'Mon. Dos de los acusa-
dos fueron absueltos por falta de prue-
bas. 
E n Cho Mol se han practicado nu-
merosas detenciones, relacionadas conl 
loa últimos incidentes. L a información 
abierta sigue su curso. 
L A S V E G A S (Nuevo Méjico). -
ha desencadenado sobre Wagón Mo 
en Nuevo Méjico, un violento toro* 
que ha causado víctimas y daños 
importancia. . . 
Seis personas han resultado muerjnj 
Hay también gran número de b<:Tl.ie 
Los daños materiaes son de ^^gj 
ración porque media ciudad ha qued 
destruida.—Associated Press. 
Inundaciones en Franc^ 
4 . 5 0 0 o b r e r o s e n h u e l g a 
e n G a n t e 
GANTE, 2.—A consecuencia de haber-
se suprimido la indemnización por au-
mento del coste de la vida, la mayoría 
de los obreros no acudieron esta maña-
na al trabajo en los establecimientos 
metalúrgicos de Gante y de los alrede-
dores. 
E l número de los huelguistas se calcu-
la en 4.500. No se han registrado inci-
dentes. 
I M W A C O a 80 kllómeti'os Madrid por 
JJXS&Cod carretera-pisia. 700 hectá-
* reas. Mapniflca casa para 
dueño. 35.000 encinas. Precio 550 mil 
ptaa. Escribid a E . B. Apartado 9050 
Madrid. 
-tí» 
BURDEOS. 2—A consecuencia M f 
crecidas de los ríos Carona. ^ .eLi-
Pompln. varias localidades están 1 ^ 
mente cubiertas por las aguas. 
ños sufridos por las cosechas 
gión son muy importantes y se tenll) i 
aumenten de continuar aumentan 
nivel de los ríos. 
Las aguas han cortado la vía j, 
entre Burdeos y Cadillac y han 
ceptado también varias carreteras. « 
Las lluvias torrenciales no han c * 
durante los últimos días. ^ 
Temporal e r ^ m ^ 
G A L A T Z (Rumania), ' í -—'DuraS¿iV\ 
día de ayer un violento tempor 1 
causado daños considerables en 1 r v 
dad y en el puerto, inundando nU 
sos edificios, causando daños en f3 
rosas embarcaciones y destrozan 3 y 
muchos puntos las líneas telegrfl 
telefónicas. j t 
Al efectuar sus compras» 
haga referencia a los anLi!!í 
cios leídos en E L DEBAT 
O t i 
El 
El 
